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Entendamo-nos 
Sáo simples apontamentos para uma defin~uva monografía 

de Vmco dn Gdma as ~ á ~ n a s  que seguem, como náo são mais 
as que as têm precedido. 

Qualquer fentahva de restinriçáo biográllc a da figura he- 
róica do Descobridor da fndia tem, desde logo, de arrohr,  
perigosa e faibdlosamnte, com a coIossal trapalhada que uma 
Genealogia suspeita e uma Hihriografla leviana tem feito e 
de mau em mais agravado &bre êsk srngelo problema, sempre 
sob tantos aspe&os interessante, náo poucas vezes fundamen- 
tal, quando se trata de um homem que determinou, simbolizou 
ou coroou, na hiAÓrra de um povo ou na hiSt6r1a de uma civi- 
llza{áo, um movimento novo, um novo modo de ser social - 
- De onde veio tal homem? Como se gerou Quem era 
- Que sérte broiógica, que mero educaavo, que ambiente 

ou que sucessáo crrcun.&anc~al o produziu? 
- Quem foram seus pars e os pais dêsses pais? 
Primeiramente a Geneatogia, dede que inteiramente a as- 

sobtrbaram as preocupaçk c os rnterêsses de ca&a ou de fa- 
mulagm fidalga , depoii a HiStoriograf~a f &  11, especulativa, 
desabusada quando movida apenas pelas preocupaçóes e rnte- 



1 8 x s  da oportunidade è da ruidosa, afogam e com- 
plicam extraordinàriamente o problema, à míngua de um pru- 
pj;sito leal. e de uma disciplina honeSta de invehgacáo scpra,  
seria, exauhtiia 

Além di*o, a Genealogia poraigicsa, à pxrte as 1nf1iiênc:as 
e as causas gerais de viciasáo e descrtdito que ilie têiii ~eduz:do, 
anulado quási o valor hi&6rí>rico, foi profundarnen~r rlcsconccr- 
cada nos f!ns do século XIV e princípios do século XV. quando 
exaRanieritc a saciedarir nacional chegava à sua definiuva con- 
sol~da~áo, por um movimento bnisco, por uma verdadeira rc- 
voluçáo orgânica qiic lliç ttouxe à superfície ou lhe lmçou na 
vanguarda uma tonsrderável multidão, até ali anón:ma, de RO- 
VOS Bgenres de ponderaçáo E de fôrça, irracliando ourros, c riiui- 
tos, de tradiçáo e sucessb consaTada - 
- ctParccc sc levantou outro mundo novo e no>-a gera- 

GO de gentes)), - diz Ferndo Lopes 

E ririo sh, cotrio Clr explica na rua Iinguagem tão pitoresca 
e riva, - ((porque filhos de tiomens de baixa condiç20 por sru 
bom servqo)), - por seu amor i terra e à honra portuguesa, 
por sua inteligente e avenrurosa intrepidez romperam até às 
de~ressóes e vagas abertas nas camadas superiores, dominantes, 
pela deserção, pela traição, pela incapacidade de  tantos, mas 
ainda por uma esptciil d r  invasáo, por uma extraordinária 
concorr6ncia de numerosos aiixiliares fora<?eiros trazidos FLa 
aveticura c aqui fixador c ràpidamente assimilados por e& so- 
ciedadc em plena reconaimiçáo, por ?fie mcio novo que os 
enleava e penetrava si~nuItâneamcnte coni os encantos do clima 
e com 2s faxinalóes do engrandecimento social 

Podc t e r i :  dizer-se qur riil movimrnco não tem sido rstu- 
dado e consideiado devidamente pelos nossos hifioriadores 

Tão pouco, até, ou táo mal, tcm sido compreendido por 
alguns, que essa mama concorrência i assimilqio de elemen- 
tos eitranhos, ou, -por nos circunpcrcvcrrnoz sòmente a de- 
terminado período da nossa hir2ória. -essa concorrênçra e 

asrirnila+o de elementos .genèncarnencl chamados ingleses, 
náa cntra geralmente eni linha de conta na crítica dêsscs h15 
toriadores, que náo poucas vues 3 averbam de laihmável, es- 
quecendo que o f a h  de termos sido um país de conqursb e 
de mgraçáo extra-pem~isular enrra por dois terços, pelo me- 
nos, na exphmçáo de náo termos desaparecido mimàvelmente, 
como as mais Eitados da Península, no ciclo dos povos scm 
nome 

O faclo carac?eriStico que marca c define o movimento alu- 
dido é a colisáo violenta da suce\são realenga com o initin- 
to, O Jennmento, o iritcrêsse de uma individualidade nacional 
já suficientcfnente conaltuída e senliora dc si para que pu- 
desse, enfeudada à ktra morra dos textos diplorriiucos, amd- 
dar-se, ~jciw-se, submeter-se a senhorio, poder ou direito ei- 
tranho. 

A revoluçáo que colocou sóbrr o trono feito péla do filho 
& D. Tare~a, o bastardo do rei D. Pedro, só por absurda so- 
perfici&da& pode ser considerada como simples revoluçáo po- 
l h a ,  e amda como tal dificdmente podcráo de~xar de rco- 
&crer-se nela as causas e oriqens, as razóe, e as coníequên- 
i a s  de uma imponente e natural reacçáo nacional. 

Aijubamota e Sáo Mamede sio termos e fattos que rrre- 
cusivelmente se associam e correspondeiil, -como depois, 
com ambos, a revoluçáo de 1640, - numa higtória bem e ho- 
ne,(tamcnte pensada e feita. 

Náo marcam apenas, e já seria iinportante, simples funda- 
ções dinásticas. 

Sáo afirma* posinvas, rxperinient;lis, decisivas de uma 
exiitênc;~, de uma individualidade nacional qiie se conhtuiu 
e conniiua, diilinta, inconfundível, inassetnelhável. 

É por isso quê têm sido sempre um sonho rodos os planos 
de abmrpçáo, de hegernonia peninsular que háo atravessado 
interrnitenternrntc as c ~ b e ~ a s  dos rei5 ou dos poliiicos 

E por isso que tÔd% as preocupafó~~ OU 4ne d o s  os em- 







eeves, o de  Sovernl, - iiatiiralniente proviria de ~irii Eftevarn, 
carnbán, qoe náo deixa de  ser intcressaiite descobrir, at5 por- 
que  esla circuliit9ncia, depois de aproxiinar os dois, vai a i r i d~  
Levá-los, de alguma forina, ao encontro tio pai do  priineiro 
Vasco DA GAMA d3s Geriealogias, que é, como veremos, tini 
ESl'evam DA GAMA, personagem iniportante em Elvas. 

Ora a respeito do Lopo Efieues, sabemos mais alguina cousa 
d o  que o chnntre nos quis dizer. 

Ele era já cornend~dor d3. alcáçova de Elvns eiil 1404 e ti- 
cha-a desde 13~8, pelo inenos. Em I + z r  coutava-lhe o Rei , 
herdade do  Soveral, C iicsse mesiiio ano tios aparece ainda no  
~ Z O  e cít~ilo d n l ~ ~ ~ l n  comeiida em contrato ieim em Montc- 
mar-o-Novo, rz  de Oittiibro, sobre beiis da Ordem de  
Rviz ('). 

Mas, o que mais importii: - era reslnieiite fillio de  um 
Eilev3n1, - ESteuur~ Lopes DA CAMA - taiiibéin conie~idacior 
da  alcá~ova de Elvas, e111 1391. 

Convém, Icinbrar, de passaseili, que 3 legitimaçáo das £i- 
!lias do c16rigo é d e  1399, Lim ano depois de Lopo EEeves ter 
sucedido. na coinendn. ao na;. 

I 

Conio logo vertinos, uin Lopo ESteves DA GAUA i em 1422 

corregedor de Entre o Tejo e o Odinna (G~iadiaiia), fazendo 
parte da  vereaçáo de Elvas coino ii i i i  Gonçalo Men'des, apelido 
que  encontrareilios colnborando iin tradiçáo avoenga do  Dei- 
cobridor. 

Deve ser o iiiesrno &?e Lopo, e um genealogiRa loc.11 pro- 
clama-o desvaiiccidnmciit~ coiiio genuíno patriarca da gloriosyl 
família (3). 

Criado de  D. Joáo I recebera dele os bens confiscados em 
Oliveiiça aos q u e  se havia111 b;riide:~do para Cas?~13. 
-- 

(2) RrgiRob dos Reis dtíiz R e ~ u  por Azrirari erc. Mr. da Bib! Nxc. 
flomi>aliiis n.0 265).- Elerii. para um dicc. crc. C .  de Ei\.as, por Vic?. d'Ai- 
n>ci'li. 

(3) Dr. Ai ro  V.iiel:i. cónego ris Si de Eiv~s ,  cit. por Ringel Maczdo e 
<.OtrOI. 
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nológica da tradição nlonáStica, cor,sideràvelmcnte recuada, - 
até ao remado de zlfonso [V, - hcana a exifiência da juvenil 
e derota máe do primeiro Vmro DA GAM,~  que a Genealoga 
póe aliás ao serviço dos bons reis D. Duarre e D. Afonso V, 
mais de ii!ii séciilo depais 

Temos de nos contmntar, apcnas, com a incrdental revelação 
do Mendes dominicano na persifientc knda do heremitério r=- 
tsurado pela vruvriiha de filvas. 

Demi~s,  o sugeStivo apriido vincula-sc por outtas cradiqóes 
bem apuradas i liifiiria cri& e prrLiguesa da velha lelzh. 
Com Siirrctio II lhe escitlara as muralhas uni trôço de xtleiites 
e fidalgos Mcindrs - Gonçalo Mendes, o Clianceler, talvez 
Rodrigo hfcndes, o 1ntr6pido ~rnláo d&, Afonso Mendes, o 
bravo e leal Sarracliines que se aurata ao fôsw jogando a vrda 
para salvar 3 do rci, - «ct maxtme sn Elvas rnba antraStl rn 
cagas rxponendo c o r p  ttisrn rnortr pro me))("). 

E fôsse como fôsse que 1á ficasse ou yiie n3 repvoaciío, 
aigins atios depois, se introdrrzisse a wnenre dos Mendes, 
num termo de aforarnento de uma terra do conceIho, cm 23 
de Maio da era de 1460, o u  ano de 1422. um Gonçdo hlcn- 
des, corregedor de Entre Te10 e Odiani, aparece-nos na  verca 
çáo de Elvas, em camaradagrin, yor sinal, com o Lopo Enese, 
DA GAMA a quem nos referimos atrás, cujo filllo mais velho 
Edêuáo dd Gomo, casara e m  Elvas também (I2) 

( i  i )  Hc:c IMi de Port t z 
(12) Teat d a  Antrpidades, hfs ccit , i F o r a m  juntos e n  verea(ío pcra 

efciro do se d o r a r  iima tcrn dc Cnncclhn Gonyab iV.ende~, wrrcgednr cnrrc 
7cjo e Odiana. rernáo Delgado. cnado d e h i  D Fernando, Mamm Varqucs 
Xarpdháo, juíx\, Bartrilornsu Sanches, Gnnplo ROIZ de Abreu, c~vat iro ,  
icpo Efieue.r do Gume, vereadores, Alvaro Caro, promrador, mnz?a por um 
rcxmo f arv  cm 29 de .Maio dr 1460, vem ol ser ano de 1422, onz<: snm h 
morre dclrei D JoZo r on 

U m  vez cncon~ado o Vasco DA GAMA, filho de C~tdrend 

Mcnder, considera-sc a rtran.ctrucão ge~iealógico em cerreno 
desafogado e tertn,  o que ali& náo i n l ~ d e ,  como vai ver-se, 
quc a cada passo mais ou menos disfarpdamentc hesite e 
manqueje. 

Vasco teria vrvido em Elvas, segundo uns, em Olivença, 
pai-- a outros, xndo - «fidalgo inuito honrado)), -e o 
mars distinto daquclc apelido - «no seu tempo)) - quc teia 
sido o temm dos bons reis D Diiarce, D. Afonso V, D. Jáo I1 
(143- '63  

Casam-no os da cscola de D. António de Lima, com urna. 
D. Teresa da Silva, e crihli íam & indicaçáo awlsa, e até 
eçporidica, na hi&oriogrdra moderna. Outros rláo curain da 
epôsa. oo, com rcbares de  dúvida, adoptam um discreto si- 
1Cncio. Alguns, e dos mais antigas, náo dáo notícia daquela 
dams, e muito despreocupadamente denunc~am ao filho de 
Catanna Mendes brn drversa esposa. 

Concordam todos, eni dar-lhe por fifho, entre ou- 

ros, um BASvio DA GAMA, alcaidr-n~or de Sines, o prúpno 
pai do Descobridor 

Tratam então de dcfrni-10 e ilumlná-10 mclhor para a con- 
sagra& da Hi&óns, - sernprc mais imperanentr t. meu- 
culosa. - c em volta do seu nome, lá táo naturalmente sug* 
-- 

(r3) As &verias genealngtas que mais ou mriios scpeuem D Antúrun de 
Lima, e por náo alongar ar uta+, $unrirel a referênoa de urna que me E- 
-rln.t n 5r A Tomai Pires c se intimla aAfemÓnar gcnca6pc- da Casa . - . - - - 
dos Vascoiiulos, de E I v ~ P  1312 nssltn 

Y- Tr.a,cp & Gama. filho de EJtrvarn Vaz da Gamz Viveu nos remad~s 
de D Duzrre e D Joáo 2 0 qiir lhe conimmiou o couto que seu pai Ihp havia 
friro da sua heidade da Alca~dana, no t e m o  de Elvas, no ai10 de 1481. na 
qual d-rci D J&o iiiz chamava cscudnro da rui CJSL Era morador e natural 
dc Elvar, e naquele tcmpo o mais honrado da ma família, como chcfe dda 
Assun o nftrma D AiitÓmo de Lima, a quem segueb os w u u  

E para a% a trapalhada, como vsrcmor 





de Olivcn~a c dc 'Xccna que- «ora vagouii - por falcci- 
menco dêste I ~ ~ S C O  DA GAMA que aré então as civera 

E assim nos encontramos irrcmisMvelmente em face dc 
dois Vasco,, uln de Elvas r um de Ol:veltçii, contemporineos 
C táo prómnos em parentesco, muito provdvclmcnte como as 
duas vilas em diStância, mas sendo um dêles Mecido em 143. 
e arrasbndo o sevndo a eiStê~icia até 1523, véspera da morre 
do imag~nado nrto, o Descobridor da fndra. 

Dá-se aré com o segundo uma circunsGncia que náo dei- 
xaremos passar despercebida, poiqiie teremos de voltar a ela. 
- é  que parece falecer sem kde i ros  imediator que lhe re- 
colham os ofícios ou os benesxs dêtes, pols que $&e5 passarm 
a família diferente. 

Mas por que Olrwnça não fique ming~puarla em Vascos, 
D João II esbndo em Montenlord-Vellio, eni ro de De- 
zembro de r+>, - qiiatro rnesei depois de ter feim em %- 
níbal o alcaide das Sacas de Oliven5a, - manda que certos 
bens seqires%ados a Vasco Guedes nesb vilia passem para 
Vasco DA CAMA 

O mesmo oii niim? 
E novo diploma, de r2 de Fevereiro de 1496, concede ainda 

a um Vasco DA GAMA - (cmorador em Olivenga, - pelos 
-çrn7iç~s presbdos a D João 11, iim pedaço da cava e barreira 
velha ou - <ma vila vefha)) - para que posa nêk conshir  
casas ou o que bem lhe parecer 

Rçpcte-se a dúvida. -outro ou o mamo? 
DOIS novos dmumentos ainda, sirnul&ce~mrrite ex- 

+idos pela mesma chancelaria, veem agravar eSta riiiiltipll.~a- 
çáo de Vascos, confirmar o desdobramento enee- 
vlsb do dc OIivença ('3. 

É i ~ m  daes uma Carta de perdão e herdade. de eI-rei 
D. Joáo 11, em 18 de Março de 1450, a Vdsco DA GAMA - 

(17) Publ poi Aiagi4 ria td cent do Varco da Gama 6 a V r d ~ ~ ~ ~ r a  
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ncavabr3 de nossa casa, morador na vila de Olivençai> - 
simplesmente, - ccpr&a que ora é em riossa Cortei,, - cm 
Evora, por - querela e deg;Uo» - em que £Ôm condm~clo 
- apor falar más palavras a Vasco Fernandes)) - ~uíz  nri- 

viia, - «tocantes aos bandos c d~fcreii~as quc tivera e os 
de Manwl de Meio» 

Sucedcra iBo hav:a oito nlers, nos meados, pois, de 14% 
E conhecido êítc epr&dta das - «baridosi> - ou guerras 

cle famílias hdalgas, que unto haviam aptado o alto  ate^ tela 
A Ela alude ou nê!,es se filia, de alguma iiianeirs, o se- 

gundo documento aludido. 
f. outra Carta ddwda do dia SeguLntz, 19 de Março, eirr 

que el-rei manda trancar generosummte diferente prKesso, no 
qual - Vajco DA GAMA, cdcatde das Saca de Olirenp e de 
Terena),, --o mesmo com quem lá travámos rela~ócç, inde- 
clinàríclr~ren~, era acusado de pcculau, e de manobraç coritra- 
bandisbs no exercício do cargo, de mimira com bulhas e 
ciesaven~as, tanbéin: com as 1uRiças da [ma, por sua parte 
scifr?velmefir,ce suspeiws dc conliiio e intriga toni  os Me!uç- 

Drga-se de passagem, até por denunciar a exl&ncia de 
mais iim Gama, qut lá em 1472, p r  Carta d t  rz de Março, 
tivera de scr perdoado A!varo oil GAMA - c«cavalriro e rnorx- 
dor em Ol~ven~ai,, - dc uma cparela que dkle se dera (") 

A raça começa a revelar-sr irrequieta e al~3neira. 
Mas à ordtm de el-rei fizera-se a concil~a~áo; os dois di- 

plimas de rqgo aludem a& a dos  outros xalvarás~i n&e scn- 
ndo expedidos anreç. e ~cresrenmin que os Mclos c os Gamas 
eram )i  amigo^, crnbo:~ os segulidos não uvessem o ~ r d k  
da pane advcrsa que D loáo I1 magnSnrmmcnte Ihes supna 
- Kpr cercos resp~ms» - e paro K>S&~O e tra~i~uilidatie da 
v113 fronceirip 

(18) Ter* do Tumbo. MS da Bibl K3c 
Há outro rwnqo d r h  Alvam umia Cara para que p s í i  fszer c- 

lunrn do muro dc Oliveoga Arch Nsc L o rie Gwl.irnnn, fs ror - 





Al&m Jde quc, mor:cndo em 1523, scria muito in%o 
para que em 1473 se lh confiasw a guiio Real em cam- 
panha. 

E o outro, se ourro era, - «cavaleiro» - de Olivença? 
Como identificar, scm graves hesitaçóes, o bnil~ante al- 

feres Rcal dc 1475 que recebe táo caloroso louvor, já entáo 
miipzndo j11nt0 do rei urna situação de singula~ confianca e - 
ptestígio, com o pobre e simples cavale~ro - c,rnorador cm 
Olivença)) - -- e prêso em Évora quán vinte anos depois, ou cm 
silina corn quaIq~irs dui Vaxos apurados já, mars Iavradores e 
oficiais de ~ u h ç a  do que gente da Côrte e da guerra? 

Após o dzpliima dc Arivalo desdparece-nos da campanha 
aquele Vaxo, que r?áo 6 já, meses passados, queni leva o g u i o  
Real na b3talha de Touro, mas logo rm 1 4 ~ 8  nos surge, em 
superficial referência, um V a s o  DA C ;A~L~ recebendo com 
oi~tro cavaleito portug11Fs chamado Lemos um sal~oionduto 
CIUF reis cashlhaii~s para passar a ranger. 

Náo findara a guerra, e razões poriderosas de diaância ou 
de urgtnc;a dcvct:am dctcrminar quc os enviados portugueses 
optassem pda rravessra de país ainda in:migo, a embarcar em 
Lisboa ori nalpm d:, AIEarve - L - 

E extraardiiiáno qun ê;tp c ~ x ,  ou TAe Vasco pareça nZo ter 
prsada, até hoje, na consciência dos pesquicadores, tanto mais 
que sem gande incómodo tecam cnconn-ado elucidaFjo que 
bafiatse em rcpos:t6n3 de fácil e vulgar consulta ('O). 

Tendo sido tratado o cisaniento de D Alvaro, filho do 
duquc de Bragansa, U. Fernando, o que pouco depois seria 
degolado em Évora, com D Felipa de Me!o, frlha dc D. Ro 
dngo, pIimcrro conde de GNivenç2, qire e k v a  governando 
Tanger, o noivo, em 8 de Jarieiro de 1479, nos seus Paços 
eboimses, nomera seu - ~i~rociirador lidirno, ahndom, sufi- 
ciente e bastante)) - Fernáo de Lemos - ccravakiro do Se- 

(20) Hiit Genml Prova i 'ol  V, lir IX, pág 480 

nhm Conde de Faro)), - para que, com Iicen5a que unha, 

do rei, v i  à praça africana n c p l a r  e firmar a escrlnira do 
consórcio 

I-az-x es%a escritura un 18 de Seccrnbro do mesmo m, 
no vcaaetelu,) de Tanger, onde residiam o pai, a má1 da der  
p a d a ,  e e h ,  outorgando realmente, por parte de D. Alvaro, 
O fernáo de Lex10s. C assisimdo e assinando como te.&- 
m~inhas - «Vasto DA GAMA C A~OTISO UA GAMA, cava- 
le~ros>> 

Eis, sem a merior sombra de dúvida, as mi~etiosas pe rw  
iiagsns do salvo-conduto -Fcrnáo de Lemos e Vasco,-e per- 
feitamente explicada a obscura m~ssáo dLies. Teriam natural- 
mente. de uazer a futura condessa, m;is no acto da ratif~ca~áo 
do contrato, a 10 de Março de I&, em Vlana - <<da par 
d'Alvimton - Vdsco DA G A K ~  náo aparxe, e logo veremos 
que rijo deixa de ser inlporcantc ê&e fa&o. Acompanhara 
Lenlaç iiiuito provàveImentc como assesm ou agente régo, 
e nada 1rid:ca que se deixasse ficar em Tanger. l7o1taria a Évo- 
ra, clundc teria partrdo com o comparrheiro quc ali recebera a 
procura+o, e onde náo tardaren~~os em encontrar quem possa 
ser êle próprio 

Convém observar que antcs da campanha casklhana, assi- 
nalsn-se já na$ de AErica, em mispjo de eçpcial confiança, 
alguns ú'arnas, um ou outro dos quafs nos reaparece acompa- 
nhando tarnbih o rel na invasáo de C a l a .  

AnaM, antes da invekda de I&, peIo infante D Fer- 
nando, é ~econhectda por um cavaleiro dtae, EStewrn DA Ga- 
1.14, d~sfar~ado em mercador de figos e passas algmlas, qiie 
entra tatiib&n intripidamrncr ns invcçtrda de Tmg-I. 

Por carta de I j de SewmLro de 1473, é nonlcido alcaidc 
do ca5telo maiidado faze1 no cabo dc Espartcl um cavaleiro 
Afonso n A  GAMA, seguramente o que figura no contrato nu- 
pai da D Felipa de Melo, e m  1479 

Náo tem, POIS, muito de avennirusa, a idenhíicago do 
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novo V a ~ c o  DA GAMA d 

e por não o achar em casa dera uma fe 

Como troféo da cobarde campanlia. roubara da casa duas 
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lanças e uma espada, mas quando retuava, apamracera-lhe Vasco 
DA GAMA - «alca~de>) - que acudira ao rebolip, e o inn- 
rnava a - ((que eStivesse quêdo)). 

Furioso, Alvaro Fragoso memetera eniáo contra a aumn- 
dade - ((dando-lhe quatro ou cinco botes e outras tantas pe- 
dradas)) - e fazendo ainda outras mpelias, 

Mas i data do documento ou a i  u m p  do pedido de 
perdáo, o Vaz e o Rodrrgo Varela tinham momdo - «de pes- 
&ênc~a», - f~nara-se também Vascu DA o akade - 
cct ontra quem se dizia êle resl&ra», - o cmancebo» h d o  em 
casa fôra-se não se sabia para onde, c Rui Martins, a mulher 
e a filha haviam o atentado - (<por dom púbIiros 
in&mnentos feitos e ass~nados por Joáo de Beja, público 
tabelião)). 

Em v r h  d i h  e dos autos, o bom rei D. Joáo 11, pelos 
seus iluStres-ctdoumres Rui Boto c Fernáo Rodrigues>,-man- 
dava, em Sanmrém, a 27 de Junho de 14%, e livrar 
o bravio escudeiro impondo-lhe o pagamento de - ((deus mil 
réis para a piedade)) - que êIe logo sabsfez ao esmoler Real, 
Frei Joáo r). 

Quando sucedera o caso? 
Antes ou durante a - ~cpe&nência)i - que, em 1482, fi- 

zera saIr o Rei e a Côrte, da cidade 
Inhurara-se o processo, e como o «mancebo)> f a d o  aban- 

donara depois a casa e serviço do Marun~, tratara-se de lhe 
dwobnr o paradeiro, para que as mlsas pudessem regularizar- 
-E, ou obter-se o perdão do pbre rapaz DI-10 o diplama, 

Decorra necessàrimente multo tempo, e tanto que até 
parecia apagada e hesitante a m t i c ~ a  da resiikência violem ao . . 
alcaide 

O próprio Ixrdáo das partes e a eleva~áo do processo aos 
juizes Reais naturalmente ind~cam uma certa delonga 

(21) Vidé, no fim - Docrrmcntos 
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Náo parece, pou. niiiito arbirririo recuar de alguns anos 
O S U C ~ S T O  e o falecimento do alcaide, o quc logo veremos que 
pode ter capital iniportâncra 

Em t d o  cam; é quanto sabemos dêfie V ~ C O  DA GAMA, 
ak aide de Évora 

hIas além dc que é suficiente sabermos que êle niorrcra 
multo antes de r486, ou ainda de 1482, em que - ((na cidade 
de Evora coneqaram a morrer de p e k a  ("), - par3 quc desde 
logo o diStrngamox do da herdade, que só Falecera em 1+97, 
e dos de Otivença lxrdoados em 1490, náo deixam de ser su- 
g$hvoc os apelidos de alguma da% persoiiagens dêRe curioso 
episrídio da vida e da sociedade p u g u e s a  do século xv. 

0 s  Vilalobos cruzaram-se com os Camas de Olivença, cons- 
tituindo um ramo ainda subsifitnte. Uma Cana, ou lu&- 
f~ca~áo  de nobreza desb famaia, que há pouco nvcmos oca- 
sim de ver, - J~urncn to  du t e m p  dar Felipes, - explica cal 
cruzmento, denunciando até a tradiçáo de uma visita do Des- 
cobndor da fnd:a, a Olivrnp, a casa de - ((seus p n í ~ ~ o s ~ .  

De passagem, e por crrtar confiisõa\, observaremos que há 
também uni apelido de Ganzas Lobos que se considera ramo 
dm Gamas, tendo mcsmo uin indivíduo dessa Eamnia fero 
ama mquiriçáo. em 1572, para jufbficar a prosápia Deriva 
dc um Ku; Vaz Lobo, de Montemor+Novo, casado com 
uma filha dr um dos vários Diogos da Gama que pu1ulam 
na tradição gencalógica 

Os Varelas suitentam a sua d e n ~ a ~ á o  dos Gamas de El- 
vas por lima filha que o genealogs<ta local, Dr. Aires Varrla, 
adiciona à pele do pnmeiro Vasco uma Isabel Varela - 
{(donde vêm eStes», - casada coni Diogo Varela, que natu- 

ralmente o Diogo, pai do Rui Varela, falecidos ambos à data 
do documeiito do rcboIiço. 

(22) Rczende, Cbr C XXX 
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R ~ a ~ i m l e m o s .  
Em procura do filho de Catarina Mendes, ou mau exac- 

tanicnte do avô do Desrobridor, paicrnos considerar definiu- 
vamenre liquidados como Vascos dihntm. 
- o alcarde de Evora que em 1486 e provàvelmente al- 

guns anos atrás era falcciclo, - - «morador em Elvdsu, - e escudriro, co-pqnetá- 
rio da herdade, morto em 1497, O U  pouco antes, 

-o  alcaide das Sacas de Olivença e de Terena, livre do 
processo por p u l a t o  c contrabando, em I W ,  e que só em 
1.533 era finado 

Os mais - o alferes Real dc r q 6 ,  -o enviado a Tan- 
ger em 14~8, - O que recebe os bens em Olivença, em 1484, 
o prêso perdoado em 19, - o que obrérn um pedaço da 
cava velha ern I&, - náo oferecem elementos suficientes à 
autenncaçáo de eirisGncias ou de perçondidader diihntas, 
parecendo mtcs cntrzr oii integrar-se, naturalmente, numa oii 
em ouna dacluelas três 

Em idênticas circunffâncias chamar amda i coIa- 
çáo outros Vasco~ que parecem Inteiramente despercebidos ou 
ignorados dos genca1op.h. 

É logo Um, o mais antigo ati, o V a x o  DA GAMA qiie em 
camaradagem com Fernáo Roiz do Amaral, - ((escudeiros e 
vzssalos delRei», - antbos êb, nos aparece como 
de Elvas às cortes de L~sboa, em Março de 1455 p). 

Em 1463-1464 surge-nos um «~uíz ordinário» Vasco DA 

GAMA, nescudeiro», - que é seguramente o merrno, - de- 
frontando um pouco rudemente, - êlc c os seus colegas da 
câmara daquele concelho, - com toda a clerezia da vila, por 

(z3) Arch Nac L o 3 0 da GuaBana fs 171, foi-mç revelado $0 Sr. A 
T Pires, cir 
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causa do pigamento do (tdízimo dos azeites», tendo de intervtr 
o Rei no conflito. 6 intercrsante, tambfm, o pxgaminhu que o 
revela, e pois que logamos a fortuna de o ter diantc dos olhos 
com a própria &rinacura, firme e nínJa, da suge$hva pcrsona- 
gcrn, aqui o deixaremos r e g h d o  em leitura corrente (23. 
Assma-o também o Fernáo Roiz do Amaral, já - cavaleiro da 
casa JelRei e por siia autoridade escrivão da câmara em a dita 
vilai,. 

Tiês anos depois, cm '467, numas bulhas Eorenwí cntre os 
frades de S. Domingos de Elvas e os vizinho\ reaparece-nos 
ainda &e V ~ s c o  DA G ~ A  - c<juíz ordinário)), - intervrndo 
e senmceando em companhia de ,4fonço Fcrnandes, outro ~ u í z  
da vila (25). 

Finalmente, - e  vai ver-se que nos aproximamos, de £e?- 
m, do com4~o do fim, - um documento de 1480 denuncia- 
-nos um Vasco DA GAMA que, dtvendo ser inorto já em meado 
&SK ano, pudera ser acrescentada aos uês, por tal circunStân- 
cia liquidados awás, se não fôra mais seguro contentarmenos 
apenas com o fa&o de ele náo ser realmente nenhum dos dois 
últimos - o da heidade ou o das Sacas. 

Nutna tncidencal e a bem dizer insignificante passagem, 
êsk modcito documn~nco perdido no Tombo de uma velha 
Igreja, oferece-nos inopinadamente a chave da trapalhada ge- 
nealóglca em quc dcbalde procuramos =ar com o avô do 
Descobridor da fnd~a. 

E uma cscnmra feita em 3 de Julho de 1480, em Elvas, 
entre Rui Penteado, acudeiro do duque D. Diogo e seu £a- 
cor em Lisima. e Azres D.P GAMA, e~cudtiro Jo mesmo duaue. 

L '  

em que o primeiro devolve ao últrrno o domín:o direfio de 
um lagar dr azeite qire - (teRá junto com S Marunho e 

(24) FOI-me p m h d o  por Tomaz Prm. que o ctlConiKOu e sdvuii, Como 
u n t o >  outros, dos &rpojor do arquivo da yixga igrcjcla dr $ 5-I~ailor Vide, 
no fim Docamentm 

(25) Vide no  hrn Documentar 
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pane com muros delRci>~, - lagar que fora de - aYa$co Da 

GAM, padre do dito Atreso (=). 
Nada mas  singelamente luminoso, 
A r e s  DA GAMA E um tio do M t ~ d o r ,  imáo de Efleváo 

nA GAMA, seu pai. 
Na campanha contra CaMa, acompanham Monso V um 

gnrpo de Gamas, dos quas era um dêles o Vasco DA GAMA 
a que já nos referimos, quc d4.e o comêço levara o p i á o  
Red; - outro, E.GevBo DA G m ,  com quem breve nos en- 
contraremos, - c um terceiro Ares DA GAMA da cacù - <,do 
Duq~ic de ~'iserin, - que por Carta passada em Arévaio, em 
6 de Outubro de 1475. fôra feito juiz dos moums c judeus 
em Elvas. É evidentemente o filho do Vasco, da escnma 
de  I+ 

Anos depo i s ,  ehndo em Beja, D. João I1 por Carta de 
xp de Dezembro de 1488 perdoa a Manuel Peçanha, seu capi- 
táo em Elvas, a culpa em que incorrera para com Aves DA 

GAMA, rccornendandulhe que sela amigo dêlc e de çeus pa- 
renw. esquecendo « t a a s  as suas coisas passadas de mmrza- 
des» entre eles. 

Vê-se, mais uma v-, que ao tonaáno da novela mo- 
derna e ineptamente engenhada, o filho de V ~ c o  DA G m ,  
como a família, embora «da casa)) do duque, se mannvera fiel 
ao Rei ou náo se deixara artaftar na doida aventura mel0 cas- 
telhana meio feltdal que o amo pagara com a vida. 

C a ~ u  em Elvas com uma D. Mécia, filha de u m  c&e- 

(29 iures da Gama, em t4h, era cscudcuo da duque D Diogo, como 
se pode vcr cm d m m e n m  (de 3 ds lulho) rrgdbdo a fi 379 do Tomba da 
Igiqz de S Sdvadot de Hvar f uma c*cnrun em que outorqasr Rur Pcnãado, 
cacudnto do duque D nego c e u  feitor da adndt de &boa, c Amzj da 
Gaiua. ercudaro do dito duque Rui Pcntcado tem um lagar de azeite que trazta 
dosado; em Elvas, pot u> alqueiru de miu, a João Machado. O lagar fera 
dc Vasco da Gama *padre do &to Aiur  d? Gami, e eRi ~unm com S Mar- 
unha e pane com muros dd-Rei* 

Ericampa o lagar; e Arres da Gama hala de Joáo Machado o dito Fôm. 
(Nota recebida do Sr A Tarnaz Plrcs, de Elvar) 



lhano Fernáo Garcia, e JA agora, pnr arrumar-lhe a geração, 
prevenindo novas confu&s, deixemos-lhe liquidada a prole 

Teve dois filhos. 
Um, Estevar- DA GAMA, quc veio a servir na fndra, foi 

capitão do castelo de Atpirn em r 5 r 6  e alcaidcmor de -511- 
v=, sendo naturalmente o auc Manuel Severim. e outros. 

1 

confunde com o tio, o pai do Descobridor, quando !he atnbut 
aquela alcaidaria Fazem-no casado as gendogias com D. Ca- 
urina, filha de Git Fcrnandes de Zuzarte, tendo dela Marza da 
Gama. mulher de André de Azevedo de Vasconcelos, de El. 
vaq. Antónna da Gama, mulhcr dc Gaspar de Sousa, vèdor do 
Czdial-Rei, t outra que casou com ~ e d r o  de Abrcu Noutra 
mulher de Elvas, com quem vcio a contrair segundas núpcias, 
fêz Manuel da Gama, que se mammoniou - ((com uma moura 
de seu pai». 

Podemos, de passagem, çomgir e b  nova trapalhada ge- 
nealógica na fé do própno t e b c n t o  d a e  Efiwam, feito 
em 20 de Abnl de '553. 

A pnmeird mulher náo fora tal a que lhe é ambuída, mar 
D Joana Pachwo, sendo ela que nvera: D. Antónja, a mil- 

Iher do Gaspar de Sousa; D. Beauiz, que casou com Pero de 
Abreu, e a D Mana, mulher de Andié de Azevedo Conm 
?lc que casara dcpois com Maria Sanchci - rtpor descaigo dde 
minha alma c bem das filhos que dela tenho)), - e que foram 
Leonor DA GAMA e Ana DA GAMA, freiras de Sanm Clara, r 

Munael DA GAMA. em favor do qual obnvera um alr*ar;í R(- 
gio para que herdasse a tença de doze moios de trigo que 
lograva - «pagos no cclriro de Almeirim)) - C7). 

Outro Gama, quc ao lado de Aires e sob a bandeira em- 
punhada por Vasco DA GAMA, encontramos na campanha c 
invasão de Castcfa é, como drsçcmos, E8evan DA GAMA. 

(a7) Amda ao Sr Tom= Pires dcvemm a dewoSem dê& ddoçmentn im- 
portanre e Junto adranrc o s z W b  que $!c me comnrcou Vldc, Ao fm- 
Dowmento, 
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EFi'evarn, seguramente o que fôra reconhecer Anafé, 
disfarçado em mercador de  hgm, e o que entrara na terrível 
invehda dc Tanger, recrbera à volta da campanha de AErica 
7.000 rms de tença, por Carta de 22 de Ozimibro de 147' 
que o apelida de - «cavaleiro de Smnago~. 

Não $e haver dúvida dc que é o mesmo - «cavaleiro 
da Casa do Duque de Viseu), -que acompanhando Afon- 
so V a CaJtela com Vasco D A  GAMA, O do p á 0  Real, e com 
o Aires, ]uíz dos mouros e ~udeus de Elvas, recebe, diar de- 
pois da Carta que agracia e louva o primeiro, em Samora, a 
17 de Outubro de 14~6,  mais 3.000 reais «além dos 7 oca que 
já tinhan. Quando hesitásscmoi em identificá-lo com o futuro 
alcaide-mor de Colos c dc Siner, par do DescoLridor da lrid~a, 
a própria referência à manutençáo dos io mü reais, nos do- 
cumentos po&e:iorer, assegura-nos essa rdcntificaçáo. 

E assim sc nos revclam, irrecusàvelmente, num grupo en- 
cantador, o avô, o pai e iim das uos do grande Almirante. 

Mas se e* perfrita concordancla de circunitânctas e de 
documentos nos convence que Eslevam era, como o Aires. 
filho do Vaco DA GAMA que a escr!nira dc 1480 nos denuncia 
já Ealcctdo em Julho dErse ano, - p l s  que o Arres Ihe herdara 
o senhorio do lagar, em Elvas, - c que êsse Vasco DA GAMA 
era o alferes Real que encontramos3 com os dois, ria campa- 
nha de Cdela ,  naturalrnentc ocorre verificar se êle é al,pm, 
- e qual, - dos anteriormente apurados e mais ou menos for- 
$adarnence idrnuficados, até liolr, coni o filho de Catarina 
Mendes, mais exattamente com o avô do De%obndor. 

O da lierdade do termo de Elvas, o alcaide das Sacas de 
OIivrnfa, rodos, em suma. os que arraítam s. exi&ncia até 
à úlnma d&da do século xv, eStáo evrdentrrnrnte excluídos, 
e ê&e é é valor do docurncnto de 1480. 

R& o alca~de de Évora, cujo falecimento ate& o prc- 
cesso de 14%. 

Como observámos, a Carta r é p  que encerra ou trama, 
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cidade que recebe e guarda, frrqucntemente, a Côrtc e o Rei; 
que t um dos principais e h o s  da dcEcsa do p i s  c d~ Coroa, 
e mau-cunosa coincidência, ainda1 -que icm a ser urac- 
tarnmte ~ u e l a  em que o k o b n d o r  da fndia ertahlce,  
na volta, a sua moradia e faniilia. 

Denuncia um documento que o pa~ de Estevam e de Atres 
D.4 GAMA, O que andava com servindo V c João 11, 
na campanha da Eacelente S e n h o ~ ~ ,  era morro em Jullio de 
14%, pois que uma propnedade dEle e h v a  ou era devolvida 
entáo à posse do filho. 

Por Afofiso V devia tcr sido feito Alcaide de Évora. o 
Vasto DA GAMA que outro documento nos diz, em 1486, que 
era morto quando a - «p=finência» - lavrara na cidade, ondc 
sabemos qiie entrara anos antes 

Enue a hi~ótcse dc termos dois novos Vascos táo perfei- 
tamente concunporâneos que até parecem winc~dir na morte, 
e a de os identificar num só, que, conanuando o do diploma 
dí: AtLvalo, de r476 naturalmente correspondena arnda, como 
nenhum dos mais, ao esciidnro pracuraclor de Elvas às C ô m  
de 1455 e atE ao 1 uíz ordindrio daquela vila em 1467, náo poderá 
deixar de reconhecer-se que a segunda presunçáo é é que me- 
lhor par- conformar-se com as noções e t r a d i ç k  mas  se- 
guras Teríamos liquidado assim um só Vmco na GAMA, - O 

filho único do EStevam Vaz  e da Catarrna Mendes d a  Ge- 
nealogias, escudeiro da Casa do bom Rei D. Duarte, pcdendo 
realmente cer sido ( 1 4 ~ ~ - 1 4 ~ 8 )  O mxs honrado &ddP dê& 
nome - «no seu tempos -que seria, na verdade, o tampo 
daquele Rei, de Afonso V, do próprio D. Joáo 11 quando 
príncipe e regente. 

Mar é ainda uma hipótese. 
O que já náo tem nada de hifiotéuco, o que çm d o  caso 

fita definiuvamente liquidado já, é que o avô do Descobridor 
niio foi, náo $ia realmente =r, o Vasco da hcrdade do termo 
de Elvas. nem o alca:dc das Sacas de Olivenca, nem nenhum 
dos que até hoje Ihe tem sldo atabalhoadamente averbados, fa- 
lecrdi depois de rq8o. 

E por ifi3 rncsmo, e até ~nde~cndentcmente dis?o, vamw 
ver que náo deve ter :rido mmliérn o Vasco DA GAMA de 011- 
vcnça, - «casado cam D. Teresa da Silva,)) - que alpris 
compiladoxs recentes pretcndcin arrancar daquele rm bróglzo 
de Vascos, desthndo còmodamente de o apurar e con&ruirido 
com es'ta única e vaga iiidicaçk um novo Vasco, o Vasco vcr- 
daderro (%). 

Verifiquemos mais êite 
Disxmos já que, segundo alpinas çenealogias, - e  sáo 

as que tem logrado, em cópia de cópia, geralmente, fazer-se 
aceitar pelos hiStntiógrafos modernos, sem nenhuma apécre de 
dixussáo ou exame. - o hlho dc Catarana Mendes. ou o avô 
do De~obndor,  teria Jespos~do, em O l i ~ ~ c n ~ a ,  ao que parece, 
uma dama chamada Trresa, ou como enfir:íarnentz dizerri. 
D. Tercsa da Sdva 

Nada mais do que a tradiç5o erudita, perfeitamente avulsa, 
esPrádica, do nome, a t e h  a emStência desb senhora. 

Cenas circun&ncrss, porém, n50 conhrcirlas uu nio cui- 

(28) Aras", por exemplo, na última c:li+n (ccnr) do V-co da Gama c 
a Vadij,  dcpols de observar que não @de d e . b ç a r  o.% divcrsoi Varcos da 
Gama, do si.= xv, liquida a qoe%o deixandoiis a margem, e tomando como 
cniira axinrnáricz. para novo ponm de paruda. que houve um Vaxa da Gama. 
dr Oli~ença. casado com D Teresa da Silva. 



dadas pela exala de D. Anrónio de Lima, d ã e n a  forte rebate 
dê nova contusáo de Gamas. 

É uma delas a de encontrarmos êfie apelido ou e& pres- 
tigmsa família alentejana dor Silvas corrdac~onada com catas 
tradisóes de senhono c dc nobrcza de Olivença, que nunca 
transpiram na família e prosápia do Almlrantr, - e atC muim 
provàvdmcnre com a sucessáo das alcaidarias das Sacas daqucla 
vila e da de Terena por morte do Vaco DA GAMA que até I523 

Como dissemos, essas alcudarias passam enciío, náo a um 
Gama, - filho ou herderro d i r e b  dêle, - como fôra natural 
e comum, mas aos condes de Tennigal. 

Quem eram efies senhores? ou donde vinham? 
Vinham das Melos, ou da conjunçáo d ê b  com os Silvas. 
Marnm Afonso de Me10, o MôFo, senhor de Feneira e 

gusda-mor do bom Rei D. Duarte, fôra Alcaide-moe de 011- 
vença Era fillm do valente Martrrn Afonso o Velho, alcaide- 
-mor de Évora 

O seu pr~mog6nito, Rodngo Afonso de Meio, que E01 o 
prinieiro capiláo de Tanger, rcccbera de D. Afonso V o átulo 
de conde de Olivenp, e tendo casado com D. Isabel da Silva, 
filha de Are5 Gomes da Silva, dcaide & Montemor-0-V&o 
e algum tempo regedor da Cara do Civd, hvera d u s  filhas 
- uma, D. Margarida de Vilhena, que desposou D. Pcdro de 
m o ,  o Negl~cêncus, vèdor de D. Joáo II,-e a oiitra, D. Fe- 
Iipa, que casou com D Alvaro de Braganp, filho do Degolado 
de Evota, donde veio a Casa do Cadaval. 

Ora a êSte D. Alvaro f o r m  dadas então a terras que n- 
nham sido do condado de Tentugal, por D. Felipa ter ficado 
herdeira da casa do conde de Olivença, seu pai, e daqui come- 
çou a subsnti~iç~o de um hmlo por ouoo no um da família e 
da G r t c  (29). 

O de conde de Olivença foi preterido pelo de conde de 
Tentugal, mas uma Silva, o D Frlipa. herdara o senhorio da 
v~la fronteinça, que por ela entrara nêite Último condado ou 
se reunira nêle. 

O u m  hlho de Marnm Afonso, irmáo, por conseguinte, do 
conde de Ollvença, foi Manuel de Mclo, o das bulhas com 
os Gamas daquela vila, cuja akaidaria-mor herdara do pai. 

Manuel de Mclo casou também com uma Silva, wbnnha 
da cunhada - D. Beatriz da SiIva, filha de Joáo da Silva, 
lier&iro, pelo pai, da alcaidaria-mor de Mon~temor-o-Vclho c 
carnareiro de D Joáo 11, cpando 

Com uma filha dos D Alvaro c D Fe!rpa, os 
condes de Tentugal r de Olivença, vcro a matrimoniar-se tam- 
bém um Silva importante D. Joáo Ja Si!va de Meneses, 
mordomumor de D. Joáo 111. 

D. Mana de Vilhcna, produto dêfie consórcio, continuou 
a transfusáo dos fidalgos apel!dos casando com Alvaro de Melo, 
rnarqufs de Ferreira, c conde dc Tentugal e de O I l ~ n p ,  por 
&e casamento. 

Ora náo seria a D Teresa da Silva, mulher do Vasco DA 

GAMA, de Olivenfa, qualquer rebento obscuro dêaeter mesmos 
Silvas, vindo por ela aos Mrlos, ou condes cle Tcntugal, a su- 
ccssáo nas alcaidarias das sacas qlie tivera aquêle, como viera o 
senhorio o11 condado de Olivença, c cxplicatiJu-se cnGo o f a h  
por rníngua de sricessáo imediata ou idónea disse Gana, em 

'523 
Mas nê5te caso. é claro, o Vasco na GAMA que df ipsxa  

D. Ter- da Silva não pder[e ter sido o filho de Cdtdnna 
Mendes ou o avô do Descobridor: xria o alcaidc feito em 
1484 e 148~. e m  ~490, confirmado em 1496, morto 
em I 523 pròximameritr. 

Perfeitamente natural, banal, até, a confusão, nnto como 
n dos Vastos e até resultante dela. 



Novidade mais interessante -irida, parece corroborar a sus- 
peita. 

Ehva-nos ela reservada nas uadiçóes e nas documenms de 
uma família acha1 tuja gcnealoga pretendendo entroncar-se 
JirecYamen~te na do Dercobriúw e adoptando a mesma linha 
tradicional att o filho de Catanna Mendes, - ctescudeim da 
casa d'E1-Rcl D. Duartcn, - nos oferece ê&e V a o ,  sem in- 
dica+~ de cspo~n, coilio pai dt um EBeuarn u.4 GAMA, - o 
próprio pai do Ali~ii~aii tc~ - que teria nasc:do çrn Olivença, 
em 1 4 ~ 6 ,  casado cm 1500 e falecido na mesma vila em 
1 ~ 1 8  (30) 

Evlcicntcmrnte as própr:as dntaç excliiein, desde logo, a 
idcn~iíca~án, por absurda 

Mais complica ela ainda a napalhada w m  um novo pcrsu 
nagem, - filho dêsse EStevam, -que teria sido e é averbado 
irmão, até hoje ignorado, do Descobridor da fndia 

É Rekhror Fernandes Sodré DA GAMA, - «chamado o fi- 
daIgo de quatro rodas em escrituras!) r'). 

Oferecenie-nos, tamblm, datas e indícios multo p i s o s  
do mesperado cavalheiro. 

Kasccra igualmcntc cm Olivença, no própr:o ano do 
c3sa1nenta C I U ~  pais, cm rjoo, c mauimoniara-se em Aviz, 
cm 1525, com Isakl Soares de Albergaria que, por sinal, 
tendo ~ascido ncita úlnma vila em 1510, só fora baptizada 
cm 1j23. 

Eiti Aviz se deixara ficar êite Fkichior, sendo padroeiro 
da igreja matnz, procurador da Mimericórdia e vereador, mor- 
~.endo em 1589, e jazendo ricssa igeJa, -- - a de Nossa Senhora 

(30) Parrntcrco da J'oc dc F n m  com Varo da Gnme, (Plomb ler bains, 
r t g ó )  e outrur opúxiilns do Sr Anrónto de Pomgd de Faria, aóbre as me- 
móriar genezlógtcas de siia família 

& i )  Idem 
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de Orada, - em sepultura, que a mulliei para si e para Cle h- 
zera, com cita inçcrifáo sob & armas dos - ((Soares AIkr- 
garias!) 

SEPCLTCRk DE IShBEL SOARES 

E DE SEC MARIDO BXCHIOR EERNANDES 

i f i ~ c ~ u  A 10 DE OUTUBRO DE 1 ; 8 ~  

Singular modéha na siiprersáo dos apelidos ilu&es que 
Ihes são aaibuidos n a  memónas da família! 

Como sucde ao pal, a própria precisão cronológica da exis- 
tência dêste &khoi pre1udica fundamentalmente a correlaçáo 
genealógica que se Lhe pretende averbar. 

Mas há erros que valcm verdades, porque as sugerem c te- 
velam. 

ÊSte Vusco DA GAMA, avô do Relchior, p d ~  multo bem ser 
rcdmerite o alcaide das Sacas. 

Çendethe morto o fllho, em 1~18, explica-se que a dcai- 
dama passasse, em 1523, p r  Llta de niccssáo imediata, a ou- 
tros, como o facto de serem c&rs os coiides de Tentuga!, que 03 
filha de Rdngo Afonso de Aklo e dc D Isabel da Silva ti- 
nharn o renhono e conrlac!~ de Olivença, se deriva, sem es- 
fôrço, a prcning.áo de qw fâssr a D. Teresa da Silva, dzt Gr- 
nealogias, a mulher d& Vasta e a máe do Eslevdm cujo 
faleciniento prematuro deixara vagl a suwsáo. 

Completar-se-iam, assim, as duas novas indrcaçóes - a da 
correlação dos Silva com a sucessão dg alcaldana das sachs, ou 
do próprio senhorio de OlivenFa, e a do ramo dos Gamas do 
alcaide das saças, que se desvia dzyuela vila para Aviz conri- 
nuanda iw klchior Fernandes. 

Acrexe, por&, um incidente cunoso que naturalmente nos 
Lz  voltar às Gencalogias 
. G o adrniniculo do apelido de Sodrt averbado, em ma- 

plicada concorrincia, com o de Fcrnandes, ao Belchcor DA GAMA. 

Claramente, a çobxposiçáo ofiaitosa de apelidas ao - «fi- 
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dalgo de quatro rodas em escrituras>i, - simples - Belchaor 
Ferbandes, - no epitáfio, é um artifício ~nrencional e moderno. 

Foi decerto a preocupação de o irmanar com a prole do outro 
EStevdm DA GAMA, pai do Descobridor, que fêz sdicionat-lhe 
aquele novo apelido de Sodré, prventura para atenuar a ino- 
pornina concorrência do de Fernandes ou a e l im~na~áo  do de 
Gama nas memória5 de Aviz. 

Em rodo caso, $&e enxerto paaoiifrn~co convida-nos a voltar 
à qwfiáo da mulher do primeito Vdsco DA GAMA, 

Como dssemos, se uns o fazem casado com Teresa da Silva, 
- ~ndica~áo  avulsa, inteiramente desprov~da de qualquer ele- 
mento de pwva e nahimlmente demada da confusão com o 
Vasco dc Ollvenp, - ourros ab&m se ~i~nificat iv~rnente 
de lhe determinar a wpôsa da rradi<áo corrente, e alguns, - 
dos mais antlgos até, -dão-lhe, sem hesicaçízs, h diversa 
cornpanl~eira. 

Interroguemos e h .  

N a  frase ingénua e resoliita de uma das mars antigas me- 
mórias gcnealóg~cas dos Gamas, o Vasco, avô do Descobridor 
d a  fndia, ceve por esposa - ((urna mulher Malga de sangue 
iluAtissimo de nação inglesa que se chamava D Bresalstza de 
Brasefortes com quem foi casado e a trouxe a êSit Reino, a 
qual era da lrnhagem dos Sodrés do mesmo Reino dê Ingla- 
terra e chamou-se D. Branca), (32). 

(34 r' de hua  molher fidalga de sangue ilufinrsirno de nasção iilgreza 
que se chamava D Bresalina dc Brasefottes com qué foi razado e a trouxe 
sd2e R o a qual era dn  linha^ dos Sodrés do mesmo R O de Inglaterra e cha- 
moure D B;ancai>. 

Colecção de acirras tir*los gencal. MS da Bibl. Nar P. R Tom. V (C-3-2). 
Scgundo uma nora la<içada dRe imporrance códicc, D. 'Ihomaz Caetano 



-4 escola de D. Antón~o de Lima desdenhou, ou, mais 
exachmente, calou, por completo, a tradigáo interessante, con- 
tentando-se em averbar sòmente, - e multo sumiriamente, 
por mal,  - eSta cnxerna nas Gamas ao pai do Descobridor, 
por náo poder, sem escândalo maror, repetir, deAa vez, o des- 
dém e o srlêncro. 

A vaidosa preocupação de várros G m ~ s  em prender a rne- 
mória gloriosa do grande Almirante à tradyáo, e até aos ince- 
rêsses da prosáPra própria, é ainda hoje bem manife* para 
que nos &miremos de a encontrar, desde o século XVI, escon- 
Ando tradiçóes contrárias ou forjando denvaçóes Incongruentes 
como as que resultam da canfusáo dos prllmciros e diversos 
Vascos. 

Especialmente se salienta e h  preocupaqáo nos Gamas de 
Eivas e de OJivença. 

Conta Manuel Sevenm de Faria que um Gama se lhe 
apresentara como descendente direclo do Almirante, que aliás 
provinha s~mpksmente de - «outro Vasco DA GAMA morador 
em Elvas, alcarde das Sacas)), - que  concorrera com aquele 
e com o pai, mas de quem duvidava até qw fôsse - «o que 
se achou com a bandara e guiáo Real de el-Rei D Afonsa 7ir)> 
- na campanha de CageIa. 

E sabemos já que náo foi. 
O honrado chanae confundia ainda dois Vaçcos dihntos, 

mas diStrnguia-us do avo do Descobridor, e náo parece eStar 
longe de entender que ês'te fôsse o agraciado de Arévalo, 
em 1475. 

Dpsconhec~da ou ocultada, intencronalmente ocultada cal- 
vez, a trad~gáo daquele consórcio, em benefício da de uma pa- 

do Bem s u e s  erradamente que tle era a orignal di Genealoga de M a i o  
úe Lima 

Dc passagem, sempre nos parece tnteressante lembrar que os L~mas são 
também um pouco Srlvas, pois que lá diz Goes, se bem me lembro, que os 
Lmas vêm dc um galego que se bandeou para D Joáo I, - Femio Anes de 
Lima, que casou com D Trresa da Silva, filha de João Gomes da Silva, aiferes- 
-mor daquele rei 



rentela de S11w.s. uefa Teresa da Silva, de Olivenca. - a li- - ' > ,  

gaç'ao dos Gamas com os Sodrés apnar  s r  dçnuncia, geral- 
mente, - porque fora lá impossível arred.4-!a, - no casamento 
do yal do Descobridor com tima senhora desb Iinhamn~. fatto 

o 
aue naturalmente auxilia a confusão relativa ao Drilmciro Vam. 

I 

Quem eram, porém e donde vinham os Sodrés' 
E muito curioso e muito positivo, ir10 
Vinham d r  um daqueles fidaigos aventureiros, - ing!eses, 

- Fredenco Sudley oir Sundley, - que tendo passado a Por- 
tugal em tempo do nosso D Fernando, na expediçáo aiixilrar 
do condc dc C~arnbrid~c, dcpois duque de York, filho de 
Eduardo VI, como outro, defia e de  antcnores expediçóes, se - - 
deixou fitar aqui e prosperou 

Os Suridley, - Sadlege, na forma mais velha, - crain 
da antlga casa condal dc Hercfotd (Helefordshzre) que dera 
já um conde rliistre, Rafael Siidley, ao reinado de Eduardo I1 
(975). e Harold, no tempo de CS'UW, que lutidar3 o convenro 
rle 5 Bento, de Ewyas. 

Oslentavam dcrivaçáo rcalrnp pela família saxlnia dos 
Tracy, tcnrlo bracepdo em vários ramos do solar de Toddm- 
g-ton; no condldo de GlouceSter, 

G d a ,  a fillia mais nova do rei saxáo Etl~elred, casando 
com o conde de Maunte, scnhor n o m n d o ,  tmuxera-lhc o 

Curiosa co~ncidência como tantas Trezes suceder3 na gé- 
nese da nossa nacion;ilidadc, sangue saxio e normando tcria 
vindo trasfcgar-sc com O nosso, no século xv, produzindo os 
Gamas e Sodrés navegadores 

Transferido das margens do Wye para as campanhas por- 
tuNpC%iS do trnipo de D. Fernmdo e de D Joáo I, o apdidn 
de Sidley wi Sundley eitava aqui transformado em Sodré 10~s 
i priniein gerqão p). 

Frederico SudleY, casando eni Portugal náo saki~ior com 
quem, teve dou is~lhos, Mossem F~rnáo, que eni 1414 lograva 
zoo libras de moradia de cavaleiro, e Joáo Gdré, quc f a i  cava- 
leiro também de D Joáo I r serviu o primeiro Duque de Bra- 
gança L). Afonso, durante cinco anos. 

C o n b  dê& mais a lg-u~n~ cor= e.kibeleceii-~e em Bra- 
gança, onde tasou, e comprou Sandor17 com os seus foros e 
o padroado de S Joáo dc Fietra, a Hensique de Macedo: h -  
dalgo, c sua mulhcr Guioinar Borges, em 24 d~ Matqo & 1474 
'4 mulher £01 D. Francrxa da Silva, viuva <ir Alvaro Pinlieiro 
Lobo e $ilha de um deáo de Coimbra, Joáo Josf dc Sousa 
Teve DioF Sodré, a quem D Afonso V pensionou com @800 
rérs para eshdar na Utiiver:idade de Coimbra, e D. Inês Se- 
dré, que foi mulli~r de D l'edro de Azevedo 

A raEa era menos prolífica r yrosprrou menos quc a doi 
Gamas a bem dizer só cornega a acentuar-se na li:<kÓrór!a depois 
gue cm conjunçáo com ela produziram, as duas, o gariJe 
Almirante 

E já agora abramos um paênrese deixarido regrshda a linha 
dos Sodrés até essa con~unçáo pouco esclarecida, FraI)~iirnre' 
113s gencalogias mais manuse.irlas hoje 

A Diogo Scdré, o filho de Mossem Joáo e o pensionado 
de D. Afonso V, siicedcu urii filllio Fradiqus ou Fred~nco 
Sodri, que abandonando o senhorio trasiriontsno (7 fixou-se 
em Santarém, ondc casou, tcndo tido esla prole Diiarte, 
AnGo, hlanuel. Maria e C1.m Sodré. 

Duarce, o prirnosinito, foi comcndador da Cardip  ;i Sanu 
Clara do Junal ,  da Ordem dc CrlBo, alcaide de Gouveia e 
Tomar, logrando êfie cargo em 1474 r recebendo certos bem 
til1 r492 de J0áO 11 

Foi \?dor do duque D Diogo, depor\ com igual 

(33) "Aonde o mesmo nonx por corruEarn degenerou em Sodriii Maso  
Lima, F5m MS da Bzhli Nac 

5 o 

(34) Vçtideu Sandn-lz ç u pddroido da F~czra a Afiin.~ Si~pico, yur lu, 
r d y n  da câmara dc D João III r que em 1540 cbta'a ainda dc posse dapele  
pequeno senkorlo 
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A trapalhada gc-nealógic-a comcqa a adelgaçar-sr e resoIver. 
-sc snnsfathriarnente em rela5áo à prole do pnmeiro Vasno, 
m a s  até a do neto se prnjecY3 impertincntemcrite ainda, pur 
vezes, nalprnas lu&ortr>-afias mdernas. 

Fôsre qual fosse a rniilhcr, o Vdico DA GAMA q11c connnua- 
remos convenciuriaImenre a chamar «o primeiroli, teve e&=$ 
fill10s 

Efievarn 

Em vez do João, atr~biicni-lhc atgvrnas genedops  um 
Jorp, ao passo qiie outias ancepepóeni zquc1e ao Aires, que E 
al'ias o que primeiro nos aparece, d c p s  do Eslevam. 

Dá-lhe mos um genealngisla local lima filha, Isabel na 
GAMA OU Isabel V a ~ e b ,  a mulher de Diop Vatela c mái dos 
Varelas de Elvas, como dissemos 12 C5) 

Outro, adicronalhe m a i  unia filha, Bntes DA G.%MA, de 
quem Ihc xpraz fazer derivar - <(o< Gainas de Olivençai> (.?") 

Continuando de remissa o Estebarn, c tcndo liquidado já n 

Aires, procuremos os outi-os 
De To20 DA GAMA, p i s  que é rnanife&o lapso o nome dt 

Jorge que alguns Ihc  dá^. f~zeni-no casada com Leonur dr 
P I ~ ,  filha de Rui de Pins. teiido della 

D 2 0 p  DA GAMA, e 
Teresa DA GAMA 
Perde-se a ú!tima de vrAa, e ei-icoriaamos o Diogo casado 

(35) O Dr Aires Vaicla, ;ir 

(35) A ~ ~ C P J L  dos V Z S C O ~ I C  L\\, de E!tas, r ~ t  
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com Mar:a Soal, f~llia de João Sotll, bispo de Safim, de quem 
ceve : 

1020 DA GAMA, 
e uma filha aur por nome náo perca e se mammoniou com 

I L 

um Francisco Lopes E erráo. 
Convém notdr que com $&c D~ogo ou com E& consórcio 

çnllde outro Dzofo DA G A M . ~ ,  casado com Maria de .Lcque~rü 

- d o s  de Arrotichrs» - de quem trve rtiri Fuancfsco u h  

GAMA - ccyie viveli em Elvas)) 
Os %tis oi? Sutis eram também dema d a ,  e exaclamente 

no processo de 1465, 3. que aludimos rirás, em que nos apa- 
receu Vasto DA G.~MA, fuíz ordmá110, inquinildo e senten- 
ceando numa questáo de & p a s  com os frades de S. D ~ m ~ n j o s ,  
de Elvas, o pr~nciF31 procagoniita incnrninado i Lopo Vaz 
Sonl, lavrador evidcn~ementc abas'tado e atrevido r'). 

E é quanto sabemos do Diogo, dewndo, porém, acenhiar 
de nassaFcm a exifi~ricia daqriele \.'asco, seu ~ e ~ i r n d o  filho, 

I D - 
que .acresce aos Vnxos deniinciados ztrás 

Casou èle, o Vasco, em Elvas, com uma Conskança Gnmes, 
cujo termo de óbito exlfie num livro da M~sericórdia da terra, 
termo que a dá por falecida em 15 de Maio de 1577 ('p) 

A eLa e ao marido parece aludir um outro documento de 
1517, ma5 p duv~doso tcrnos que &&e VUSCO DA GAMA SCJB 

amda o que nos aparece noutro documento de r5g3, que cena 
então falecido macróbio. 

(37) Ha norirti arioga de rános Sunr, F r n  Elvas 
Em 1 1  dc Abnl de r409 (1371) O Re1 D Femarido coura uma herdade 

du Azinhai, !ermo dc Elv~s,  a Pedro Ancs Suril, xit r<virsalou 
h 16 .?c Setembro de i447 (~40~) D 10" I kgtrma Ped-o Sunl, filho 

de Joio Duraes, conego de Bvon, morador em Elvas c h Mani Femindcs, 
<rmulhcr ~ n I t c i n i >  

Um João Sutil, cmdeiro de D Rfonso V. morre em Elvas, em Maio 
de r+$, tendo f íno  ccst.lmenro em g de i U q o ,  aprovado em 15 de Abn!. 

(38)--" «quarta ffcyra qurnzr ùiar 40 niês de M m o  (15;::) i.~Icxo CÓ5%5z. 
gomes moihcr dc Vaíco dn g m a  e enterrou crta conlraxa é ii Salvidoru (Livro 
de cntenamtotos dos annor de 1577 a 1587, fl 4 v )  - Ç o m u ~ c a ç a o  do 
Sr .4 Thomar Pires 
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Também da úitrmo filho do  przrneiro Vasco, - o  P ~ s / o  
r>a GAVA, -" ~ " I J C O  se apur.?, e até alguns genealogmgrStas, mal 
connrentcs com as anteriores rmbro~bos,  o fireram em vez dr 
filho, mmGo mais velho daqíiele Vasco, o que ma:s complicaria 
a hrfiórta da  viuvinha de Elvas 

Casou conl D GnsZançê Gil, frlha de Grí Vasqm de AI- 
tero, um comcndador dc Almada, de  qucm tcve um novo Vasco 
D.i GAM'L - (,que mnwreu moçoi), - uiti ~ r a n n x c o  DA GAMA, 
e D il4ecrd - «q#e for fucrra,~. 

Pelo Francrsco brncejou e florrii abundsntcmcntc %te ramo 
dos Gama,  e vale a pena registá-lo corno acessório elucidacivo 

Francisco DA GAMA Ç ~ S O U  com Linu D. Isabel, filha Je Pais 
de Freiwr, nnadel-iiior tic r s p t r ~ a ~ d c ~ w s ,  c d e  Isabcl Soares, que 
era filha de Alvaro Catvallio, uni Sriilior dr Camaiho, teiido 
tido todos e&es filhos Pardo DA GAMA, quc morreu mfteiro, 
EfZ~wriz DA GAMA, que se fez fcade franaxano, Paes de Frei 
ias, que mataram numa briga, Duarte n.4 GAMA, que foi vc- 
dor do rnfante D Fctnando, filho de D. Manuel, e alcaide-mor 
de L ~ r n r ~ u ,  CraStovam D.A G~x4.t e D Mavs~ n.i GAMA 

E coíiunua na a rapeti~ão dos nomes da prentela, que  
é uma das oriicns da con.fusáo já fargnmcntc ~ x ~ r i r n e n t a i l a  

Com observava blanuel de- Sererim, um dos nomes niais 
repc~dns na baBa rarnifica~áo gcneaiógica do glorioso apelido 
6 u dç Es?evarri, tnas unia vez ericontr.ida na can~panlia de 
1475-1476 a q u r l ~ u g r f t i v a  trindade rlc Vrisco, EsZevam e Azrcs 
DA CASA, ciitrívrinus 1d que a ideritiE~ca~áo do pai do Dew~bri-  
dor náo oFceccria tantos cmba~aços como a rio avâ 

O documento que, em 22 dc Oumbro dc L ~ E ,  - à volta 
da cdmpanha de Áfnca, -confere a E~qevrirn DA GAMA, - 
((cavaleiro de S.int'lago,)o.,, - 7 oco reais brancos pelos serviços 
feitos ao Rei e ao infante I3 Fesnando, indrcia-nos qu,e &?e 
Eftex'am é o que  em xr\,i$o dSiqiiele rnfante, no ano antenor 
falecido, fora reconhecer Anafé e depnis encontrainos entre os 

i.aientes e rnrestidores de  Tanger. E que é o 
T 8 

mesmo que s e p r  o p d á o  Real levado por Vaiasco DA GAMA 
,,a campalu conm Caiiclr. rctminantcnienu o i n d n  o dl- 

de Samota, Je i7  de Outubro de 14~6, concedendo-lhe 
&ais 3 rea i~  da t c n p  - ria1Em dos 7 ooo que já tinha? 

Onde Ihc Eicwa assc3iirada a percep@o dessa terica de  
10 o w  rezes brancos? 

E 0 ~ I Z E  parccr, clarm~rtite de;iiinctar uni novo dip!oma 
Régo, de  9 de Jiriiha dc 1 4 ~ 8 .  ~ U L :  dá a EsZevarn DA GAMA. - 
<<comendador do Cercat, dc.iide-mor de Sines;> - certas rcndas 
neSta Gltiriia vila. -- trem comendaii - que lhe gararitam a 
tença de - icro wx> r e m  brancos:, - por compensaçáo das que 
percebia da alcaidaria dos Colos, que como capitáo c alcaide-n~or 
cle S;ncs lhe pertenciam c - rilargaraji - ou cedera à Coroa. 

Entre as damr 1 ~ ~ 6 - r 4 7 8  d6iies dois referidos documentos, 
outtos ma3 fclizcs do que nós poderio encontrar os que scgu- 
mmente nomeararii a atrevido explorador de tlnalé, o iiinép[do 
soldado de Tanger, da campanha de Cafiela, comnendadnt do 
Cerca], alcatde dos Colos c capicáo e alcaide-mor de Suies. 

Lago r10 ano seguinte recebe nova graça sendo-lhe mandado 
a w b a r  por carta de r8 dz Abril de 1479 o rendimenro do - 
< sewico R c a l i i ~ u e  p a p v x n  à Coroa dois ]iideu~ dc Satir'l~go 
de Cacem --  <<Salomáo -41páo c ludá Abrahami) 

Que era v11-o em 1484 atesta-o a confirmafáo da mercê, por 
carta de 16 de Março d;&e ano 

E& confitiila+o, por D Joáo 11, luatido sabedor da 

nova conspiraFáo i ~ d a l p  que erri Agòsio fatia rcrrivelmena 
abortar em Secúbal, pmce sufictence e mecusávcl indício de 
qiie Ej?evan? ~ . 4  G A M ~ ,  3-pesx da sua ligaçán coiil a casa e ser- 
v i ~  do duque de Viseu, permariçcera fiel i c a u s ~  do Rei. que 
era a causa nacional C'). 

úg) Silrnn pcbl'cação feita re~çiiieiiicilu pelz Acad~mia dar Gênc,i5 
(0 dpr.o$nm~nto do Brml, e t c ,  pdo i:rcocde dc Senchcr de Eariír, 1.997). 
fa?-çe urna hirtoncra de imprrra fitrtiria. a M e  reiperto, dacdo or Gamaí como 
<"idor na desgrap c despqados por D ]aio $1, por suspator oir cnvolndos na 



Poivctlnira herdara do pai as ((saboar!as de Esucmoz, Soisul 
c Fronteira>> qur passaram ramLEm, conlo l~eran~a lisrrtlia. au 
hllio n a s  vdlio Pazdo na GB~IA,  - o que tnorrcu ria volta do 
Descobrimento, - c, cnl 1502, ao filho de I'aulo 

Porque náo passou, porém, a alca~dnria e capitania de Sina?  
Independenrcmente de que a sucessáo não ern obrigatóga, 

uma explicaçáo bastara eiiquaiito outra se não encontre. - a 

 dad de dos filhos 1 data da mortc do akaide 
Náo haviam d r  repetir-sr muito, - ixrn as circiu~istâiiçius 

o perniicirisrii, - os caws de I'edro Deça, alcalde de llou-a, 
e de Vasco Martins dc hfclo, o de Caficlo de Vidc, aos filhos 
dos quais 13 Joio 11, pôsto que rngos, mandou confiadamente 
dar as alcaidanas dos pais. E ainda asiim t.ilvcz não pudesse 
dizer dos filhos de ESleuam nA GAMA O qiic obsewai-a dos de 
Vasco Marnns que o serviam já - ((com lança na máoii. 

D c p s  dc 1484, Es't~vam DA GAMA desaparece-nos Severtrn 
de Faria diz que p~sr;ara 20 serviço de D Maiiurf, o que i na- 
niral, e algumas meinór!as fazem-no vidor da Rainha D. Lew 
noi e do Príncipe D Afonso, o que morreu da queda do ca- 
valo, em Santarém, am iqgr 

Náo sr acitentica. por;m, eitii indrzagáo, qi ie ,  a ser verda- 
detra, e especlahmente a p r e t e n d ~ ~ r o v a r  que &le era vivo ainda, 
naquele ano, ou só morrera depois, mal se conciliaria com o 
fado de lhe não ter sucedtdo um filho na alcaidaria de Sines, 
quando a ~ ~ p n r l o ,  u futuro Almfnir~ntr, lo<p  Jcpoir, cmi rqgr, 
nos aparrxe já homctn feito e ar: homem dc quem o Rci - -  

( (conf ia~~,  e scn-ia ciil armadas c cousas do mani ('O) 

Sfo fafiidlosas e*s niinudkiicms, saberrios 
Mas rambém a Hi2ória não é uma divcrsáo ociosa, c quem 

3 eftl'ma e sèrizmenre deceja sabf-Ia tem de atentar nas roirs;is 

(qo) - Reze!ide, Cmnaca 
N a  pubùcqão aludida na anierior nota, faz-sc nova hlqbrietz. deiia vez 

yov~al, para rusletitiir que o Gama o qur sfiudnva era coujis d; iI : r is ,  e y ~ e  
sré rrt.rDrra <iordeiir,,, náa petisciido iiein sabcndo nsrfa do n n r  
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aparentemente mais sÒmenos, que  é vulgar cncei raieni as cou- 
SBS mais interessantes 

(;rralmentr, os cfonistai dão EsZe3aiir DA Gaua por morto 
na rciiiado de D. Toá0 Ij,  e Damijo de C;t>es diz que u cra 

em '497 
Oue o não dissesrem, tudo o indicaria, c até que ê k  p u c o  
\ 

pudera sobrevirct à con$irmaçáo, em 1484, do - <tçcrviço real)) 
- - dos judeus de Sant'Iaso de Cacem. 

Não deve trr iriorrido muito vvelho, presuin~ndo razoàvel- 
rnerice que lôssc iapaz quando se iaiiFara na avericura de Anaff, 
em r463 

Onde viveu anre; de sei. alcaide dos Colos e de Sincs, que 
só foi drpois de r476> 

N i o  encontrairias veçXgios dêle em El~as ,  onde se hxa O 
irmáo, o Aires, e ainda os outros 

Num dwumento de r5S3, que fala de dernarcaçóes de pro- 
priedades no cermo daquela vila, alude-se a uma - acorre que 
foi de ERcvam d i  Gania)) - quc tanto pcdena srr o avô como 
i i rn  sobraho, e & até prováveI que f h r  êfie. o filho de Aires 
da Gairia, que fêz rek?tnt.rito e n  1555 

Vimos J á  que no tempo dêlc os Gamas haviam z i a b d o  
pata 05 Ido \  dc Évora, onde ern dcaide Vesco u.4 GAI~A quando 
flc o era ,á t.m Colos e Sines, no iiiestno arccbispado. 

Se êlte Vasco é, como presumimos, o pai, Ejtevam tk-luia 
naturalmente xompanhado para a capital alenteJana, onde 
mais tarde encontramos cfkabelecido o hlho, o próprio Descobri- 
dor, como cm d a r  de família. 

E, dsí, aiidaria na Côtte ou no niar. 
Confirrnar+e-ia a pnnieira hrpóteçe com tradição genea- 

1ó5:ca de rrr sido vèdor da Rxnha e do Príncipe Real 
r). Afonso 

Ejtarin de achdo a siguada, curii a naJiçáo que aiitorrzados 
cioilista~ d50 como transiilitida FIO própria iilllo, o iururo Al- 
mirante - a de que D. ]oáo fl pensara em enviar EStevam 

G I 



DA G.%%IA 30 descobr~rnrnto da fndiâ, -- e a ptópria circuns- 
tincia de já  encontrarmos o Til!~o sservrndo diihntamcnrc - «ein 
arnladas e cousas do mar». - sugere naturalmente a ideia de 
qtie ele mais a egsns cousas çr dedicasse do qiie às da lavoura e 
propriedade rurd que abwrviain os outros Garnls 

O alcaide de Sines der-eria até ser um pouco ctalcaidc do  
mar>) 

Outro fac20, rn que se náo tem atentado, C o de que ESte- 
vam u.4 GAMA caaara, ou tivera os prtirietros  filho^, pdo  rrirrins, 
muito antes dc ser alc~ide e c;ipir?io de Stncs, xgundo a? rim- 
ples indica~óes ~ r u r i d 6 ~ i r a s  da. exiErêncra delcs, o que, diga-se 
de pssagem, abala um pouca 3 n%'ro superftcislment~ dadz 
por arsrntr, - e acé por melhor' - de qiie ali nascera o 
Almirante 

Da própria txiXtên(1, c!, EZemrn DA G A M ~  em Sines, tvi- 
dçntrnientc cutta, menos te&cnlunhos exiStetn, perfeitamente 
dcliriidos, do qiir dos filhos s J a  pripria msnlher rrrem v;- 
vido ali. 

VoItemos a c& tíluma. 
Detta vez parecera quc nos dcvíamos achar em pleno ter- 

reno da hiAória, mas ainda os :re~lralogiita~ persislem ein nor 

suscitarem 11eslr:i~óes e dúvidas. 

EStecam DA CAM,\ casou, ou teve os fillios quc dele conhc- 
cemos, dc uma senhora chamada Isabel Sodri, fdha de um 
fo&~ d~ Rerende r de uma [ilha de Fredzrico Sodré, - Fradi- 
que: dizem ~fettadamctitt: alguns. - M m a  Sadré, - ou Ma- 
ria da Silva, coino outros, 'em maior cenmónia de rxplicaçáo, a 
apelidam 
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Sempre 2 preocupação dos S11vm 
N5o x p e n s e ,  que ao menos nieo se conformam 

as genealogias e os cornpiladorcs inodernos. 
Sc dr simples lapso devemos averbar o suprimir um deles 

a Mana Sodré dando a Isabel por pai um João Sodré pelo JoQo 
de Rezende, náo drrxa de ser interrssante encontrarmos na obra 
a bem dizer monumental de Ft. Agostinho de Santa Maria, 
deslocada para o pai do Descobridor a tradrçáo do consircio do 
avô com - <tD. Bresalrna de Eraseforres, senhora inglcsa que 
sc chaiiiou D Branca), (?'I 

Dia-x-ia uma rriviiidicaçán de yesqtiisador conçcimcioso, 
mas tímido, re~snlvando rtspeitosamentr o crédito dos que lia- 
%Iam já  atribuído ao primeiro Vasco. por espósa, a Teresa 
da Silva, dc 0liven;a 

Vrmos lá q u e  çíta D Bresahna ou Branca. era rtalrnrnte 
averbada à linhagem dos Sodrés pclos que a denunciam como 
rnullier do pai de EReuam DA GAMA e mãe JTrtr, que ass:ni 
rena ido procurar na própria família, numa Sodré, niais ou me- 
nos próxima parente, a mãe de seus filhos 

Náo pode já haver dúvida de que eita últuna foi realmente 
utiii Isdbel Sodvt, fillia de lodo de Rezende, e de Marta 
.Todré, irmã dc Viccntc Sodri c de outros qiie pxsar2rn à 
hi96r;ria 

Há atC iim documento que revela a sua larga sobrevr- 
vEncia a EEtevam DA GAMA, continuando então a vlirer em 
Sincs 

É uma e ~ ~ é c i e  de inquériro ou termo de ctvirita$áo~i -do 
Meitre c do Chanceler da Ordem dc Sant 'lago às pro~ncdades 
c rendas d3 Ordrtn ri.i7ileli povoac50, em 1517 eiii qrie e re- 
gittam dois donativos feitos por - Isabel Sodre - um à igreja 
de  S Salvador - ((por uina septiltiirai> - - oucro à de N 5 das 



Sala<, coricorrcntemente com ofercndas análogas de  - «D. Ac- 
res DA G A U ~ I I  - e de - «Vicciitc Sodrén (=) 

Já ciitáo o outro filho, - o Descobridoi, - teii<i coiicer- 
rado oii reicnfiruído a igreja ou ermida das Salas e feito .i de  
S Gcialdo, na incsina povoaçáo 

Era, pois. viva I ~ a L e l  Sodré inuito depois do dcscoliiniento 
da fiidia, c i20 110s anticiku uma obserbaçáo ltilportaiite. 
- <<Dona I~nbol Sodté» - lhe  cliainam or con~piladorcs, 

mas é muito cuiioso que o adminículo nobilitário, - que náo 
eia entáo ri1n.i ban.ilidade, - Ilie iláo acomp~~iilie o noine iio 
próprio dociiniento que 111'0 avelha nos filhos. 

N o  diploma rili que a magnariiinidadc c o recoiihcciiiiento 
Real tnaiida qiic useili o Dom e conservem o apelido dc G'trnn 
os filhos do alcnide de Sincs e os filhos d;sses filhos, perpc- 
tuando a inemória do sraiide feito de um dêlcs, netn de  Ic\e 
se aliidc i in~illier que em seu \entre os trouxera à HiStória e à 
glória da P'ítiia, a nobre e Icgítinia viuva, - que devia ser, e 
que ci'i xivn aind.1, - de uiii hon~etii que fÔr.1 tambtiii fid.ilgo 
e in iiidit'íiio <i? Coro.1 
- <(lsubel YodrC,)) - CCLII iiiais iiadri, - coiitinua e111 Siiies 

 ir^: ~inii to depois da iiiorte dc Estcvaiii e do e~iginiidecinitlito 
dos filhos, ~ n i  os acompaiiliar nEle, compiaiido pobrcriicnte 
i1111.1 sep~ilt t~ta,  tdlvez para si, na igiej? do Salvsdor, e inuito 
provdvcliiicnte kiiiandc-se, o c t ~ ~ e n á i i a ,  iiuiiia perfeita obsc~i~i- 
dade a que só parece iiáo ter faltado, coiisnl.idorai~ieiice, o con- 
vívio ou as iisitas do5 filhos e iimáos. 

I'ai3 os quc eitáo I~nbitiiados 3 pciictr2i nrr.ii.ls das ofteii- 
tiçóes ou dos \ilCncios, - às vezes bciil mais sisilificativos. 

(42) ArdAd" Vnico da Gorda, c t c ,  (cd ccxii) 
c -iiRirnciita de chaiiialotr asul crn savaUro dc chariiaiote cremeciri naua 

totir coiiipiids que deii Isabel Sodré por u m a  reptilriiia (Igicp de S Salvador) 
- VcsZinienri de damasco ierde coni raiaa~?ro de veludo roxo frdnjado. 

ric , quc dcii l~abcl  Sodré (Ermida das Salas) 
No inventaria deQa ermlda acusa-se oferta analoga fcira por <iD Atrer do 

(;arna, pouca ha >r 
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&a, - dos textos, até 1s íntimas e pequenas realrdades ba- 
nais dos tempos psados,  &es fac?os ou &s circunStancias 
Grn um exqnisito sabor, que passa fàcilmente deçperceb~do a 

No generoso empenho de dar um certo reIêvo à apagada 
figura de João de R e z e d e ,  - o sogro de EStevm, - apenas 
conseguem as genedogas rnd~~tá-10 como - «provedor das 
Salas)) - aludindo intencional e levlanarnente à pequena ins- 
ttrnigo piedosa da Senhora das Salas, em Sines 

E& ermldd, ou antes a sua invocação muito anuga e as 
suas comelaçóes com o grande Almirante, têm motivado algu- 
mas lendas de fantasia erudita, uma das quas, seguramente a 
mas disparatada, é a dessa tnvocaçáo ser uma stmples adultera- 
çáo da de N. S dds Salvas, que derivaria da circunritancia de 
usar o k o b n d o r  fazer salvar a artelhana dos seus navios 
quando passava à vi& da que se entende ser a sua terra na- 
talícia! 

M a s  gravemente cons~derarn outros que se trata apenas 
de um termo obsoleto anónimo de preces ou purgações relr- 
giosas por finados, e por ISSO também de salvas, no mesmo 
m u d o  especial e anago. P d e  muito bem ser que se trate 
simplesmente de uma dusáo ou consagú.a+ devota i protecçáo 
das 3algas ou salas (salvas, bandejas) da mufaçáo pixatórla do 
síao. 

Szja pvrém como fôr, aquela tgrejazinha é de fmdaçáo 
muito anuga, atribuída, com boa razáo, até, à mmasante per- 
sonagem conhecida na hiStóna por D. VetaFa, filha de - 
((D. Lascara inlante que foi da Grácia)), - que acompanhou 
a Rainha Santa e foi d o t a  de Sant'Iago de Cacém, no c m ê s o  
do S&U!O KIV, 

Modeassima deveria ses a  provedoria ia^ das Salas, se ela 
nvesx realrnante exifido ou Joüo d e  Rezende a uvesse 

Toda a povoaçáo de S1,ne.s náo unha no comêfo do sé- 
culo x v r ,  duas centenas de modores 



Mas L apenas um disparaui mais cita provedoria ambuida 
ao Rezende, que ~alvez nunca pusesse os p é s  na alcrtidaria do 
genro. 

P~ovedor das r~valasi) ou lezírias do rejo, 6 que gle era, em 
Smtarém, onde unha c continuou a casa e família. 

Filho de Gil Pirer de Rezende, casou ali cam Maria S r é ,  
filha de Fder ico  Sodié, o terceiro neto do primeiro Sudley 
vindo para Portugal, que tambtin em Sanmrérn casara c sc 
ehbcteccra vendendo o senhorio trasmontano do pai, como já 
vlmos 

Joáo de Rczande c Mana Sodré tireranl quatro filhos. - 
Gil Sodré, que connnuou vivendo em Sanmiém, tucedendo ao 
pai no oEício de piovcdor das valas e casando com uma pnma, 
Inês Sodré, filha do tio Antáo Sodré; - Braz Sodré, que veio 
i acompanhar o sobrinho, o !grande Almirante, comandando 
uma caravela, a Leítoa Velha, na segunda viagem i India; - 
V ~ c e n t e  Sodré. o bem conhecicio Vtcente Sodré, que tasnbém 
foi para a fndia em 1502, a bordo da nau EsmeraMa, coman- 
dando cinco navios; - c  finalmcntc Isabel Sodré, a mãe do 
Descobridor, quc bcni rnerecla ser matada mcnos superficial e 
desdenhosamente pelos compiladores de prosápia, ao menos 
por que a dos Sudley ou Sodrés náo se apagou. nem cedeu à dos 
Gamas, qualdo x: fundiu com ela. 

Do amoroso enlace de Eft'ewrn DA GAMA com Isabel Sodré 
provieram quatro filhos, segundo a n q á o  corrente, sendo um 
do sexo feminino, mês, acusa, apenas, a afirmaçáo á~ingular- 
menm decisiva de dguns genealog~* que mal pode supor-se 
que ignorassem a exi.kência do quarto a fuma mulher de 
Lopo Mendes, A i o  c - ctcunhadou - do Dcscobtidcr, conio 
indica o documento alud~do de 1517. 

E s h m o s  d&a vez em cerreno hifiórrco desbravado c se- 
guro? 

Uma inEorma+a pçta pelos cronistaz na b&a do próprio 
Almirante, aumenta-nos evidentemente a conta, sem que se 
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tenham ;mportado com IAM OS superfic~ais compiladores que 
em cópia de cópia a transcrevem. 

Interrogado por D. Manuel sôbre se onha a l p i n  irmáo, - 
e não deixa de scr curiosa esb  okensiva ignorância do grande 
Rei - Vasco da  Gama tena respondido que unha uês : um 
mais velho, outro mais novo, outm que emidava para çI&go3 
sendo tcdos - homens - m. 

Falta-nos um, porinvamente, na conta das histórias que só 
nos inrticam &s filhos de Efieudm DA GAMA 

Paulo, o mais velho, 
Vasco, o Bxobridor, 
Aeres, que alguns supõem ser o que em 1497 e h d a v a  para 

c l é n p  e quc depais nos aparece navegador e capiráo, 
e Teresa, ou D. Tema da Sllva d e p s  de casada com L o p  

M e d a  da SJva. 
Segundo a uadiçáo dos craniibs, Vasco tena 29 anos quando 

partju para o Descobrimento. Tena, pois, nascido, cm 1468 
A l p n s  compiladores mdernos entendem, por sua afta recrca- 
çáo, dcvet muar-lhe a data natalícia; mas além de que Ihes 
falece sirnul'Gncamente a razáo e a autondade pzra objefir a 
afarnaç20 a bem dizer c ~ n t c m ~ r â n e a ,  as indicações que ficam 
apontadas da época em que morreria o pai e da sabrev~vência 
de Isabel Sodré, não deixam rubsikr muitas dúvidas a c h a  
da aproxrmaçáo daquela data, e de que deve ter sucedido no 
m e d o  do século xv a feliz conjungáo, em Santarém, do futuro 
akaidc de Siiies com a pouco menos que obscura dexendenttt 
dos Sodrés. 

Mas náo são para agora, ou para aqui, &s interessantes 
que&&. 



O pre5sup520 filho, o avô do Descobridor não i positrva- 

E Cdtrrrpna Mendes, que C dela? 
Que é feito, -ou que é apurado. - da viuvinha de Elvas. 

da devou niqa que a lenda mal nos daxou entrever trazendo 
ao seio juvetiil o futuro Eundador da dindra gloriosa dos Ga 
mas almirantes 

Disxmos, ao prefacear êste trabalho, que êle náo era rnai, 
do que iim agrupamento, um repositóno de apontamentos, de 
subsídios avulsos de inveQigafáo e de &do 

Assim é .  - mvertigaçzo vária, annga, a cada mmcnm in. 
terrompida, a cada passo recomeçda ; - e h d o  i ~ o r y l e m ,  
cmncdo, om que a cada p a w  teve de ceder a vonrade LO 

tempo, que exaceava, e is crrcunkâncias que nos desviavam 
dêlc, - em cada rnomçiito a refazer de novo. 

Incerregadas as tradiçóes e os documentos que ria mais dis- 
pa rada  c na mais incon~ienc~osa c o n ~ s á o  andam baralhados 
e citados nas genealogtas e nas canpilaçóeJ que pretendem en 
sinar-nos a linha ancekal do Descobridor da fndia, - adita 
do? a Cssrs docuineiitos e a es9a.s tradiçóes outros e outras, po~ 
ignorância oii pcf improbidade críuca arredados e perdidos até 
hojc, - quais sao as impressóes ou as ngóes recebidas dêite 
interrogatório faitidioso, d e h  colheita fangante? 

Poucas quc possam considerar-sc já decididamente positiva 
e seguras. 

Muitas, - o maior número, decerto, - indiciaas, apenas, 
de uma ou de outra verdade que a falcncia do$ documentos ou 
a dificiência forçada da colheita não deixam, por ora, dehnii 
e precisar inteiramente. 

A viuvinha de Elvas tem dc continuar, a~nda, - atC 
quando? 1 - na Icnda, emboia impondo-se s~rn~àucamena a 
eSta espécie de presciência ins&utiva que muitas vezes precede 
ou supre, na críuca hiitórica, a certeza dociimental. 
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mente a imapada ou amficiosa personagem que as genealo- 
gias e os compiladores modernos Eêm fabricado com os der- 
t r q  de alguns Vrrscos da Gama, perfeitamenw ddihntos. 

Prevê-se que seja o Vasco DA GAMA, procurador de Lhas, 
;s côrtes de 1455; - juiz ~rdlnáno na mesma povva$o em 
3463 e 1465, - alferes do guiáo Real na campanha contra 
Cafiela em 1475; - emiado a Tânger ao contrato de casa- 
mento da futura condessa de Ollvença e Teemgal em r478 ' - 
alcaide de Évora, - mono seguramente antes da pnmetra me- 
tade de 14% 

Longe de se poder verificar que a rspsa dae, seja a D Te- 
resa da Silva de certas genealogias, sente-se que esta atnburçáo 
absolurarneiice infundamentada deriva simplesmente da wnfu- 
sáo feita com os diversos Vauos, e ressurge com moltrtras de 
posrnva vcrdade, a velha rradiçáo de que a avó do Almirante 
foi Rresilina, - em I'ortugal Branca, - dc Bedíord, filha da 
Casa dos Condcs de Bedford na Inglaterra, e da Linhagem dos 
Sudley, - em Portugal : Wrés. 

Quanio ao pai. - Eaeuam DA GAMA, é O audacioso agente 
que dzsfatçado em rnercador reconhece Aiiafé, em 1469, toma 
parte na campanha de Iânger e depois na de Caiida, e que 
s6 dVrs de 1 4 ~ 8  é alcaide-mor de Sines, onde náo foi segura- 
mente am confiituiii família. DOIS auc a mulher com auem 

I ' I  1 

casou era filha de famílias que reiidiain e continuaram rni 
Santaeém. 

Essa mulher, - Isabel Sodié - era, pela máe, neta do pri- 
rnciro Sudley que viera ehbelecer-se em Portugal, e por isso 
naturalmente pnma de EGeuam DA GAMA, sendo E& filho da 
(Iama de Bcdford. O pai de Isabel, - João dc Rezcnde, -era 
provedor das valas em Santarém, e não, como fantasiam os 
compiladores por má leitura ou por errada preocupação, prc- 
vdor das salas ou da igreja de hT. S. das Salas de Sines 

Segundo as probabilidades iesuluntes dêfie< últimos fattos, 



os pruneros filhos, pelo menos, de E&.evam da Gama e de 
Isabel Sodré, náo naxeram em Smes. Qualquer que seja a data 
apurada para o nascmento do grande Almirante, ela fica muito 
além da primeira notícia da colocaçáo de EStevarn d<a Gama 
na alcaidaria daquela vila. 

B pouco o que apuramos? 
E, certanrenre, mas outros apurará0 mais e melhor, que por 

mim, também não desrSto nem dou por encerrada a pesquisa 

D O C U M E N T O S  



Carta de Manuel Severim de Faria 

~ R e s p o h  a u m a  do Conde da V r d i p r a  que lhe ecn- 
vtei em 25 & Maqo de i620 » 

Com eSta envio a V S a certidão que vao do Cartono do Con- 
vento de Aviz que achei n& casa, vmdo de fora na manhan de 
sabdo passado, a qual por sua antiguidade é digna de muita &ma 
e reverencia, p o ~  dá a D. Frei Nuno da Gama por comendador de 
Juremenha e Alandrod em 1410, reinando H-Rei D Jogo I O, tempo 
em que náo ha duvida ser m&e da o~dem D Fernáo Rou de Se- 
quem que tambem nella se aponta. 

Foi saccessor por de160 dos Freues, do mesmo Rei, e durou 
muitos annos depois 

Farei a deligencia que me V. S manda, n e h  semana, e na se- 
pinte, entre os papeis que ha na Torre do Tombo, do Meih de 
!-v=, e com o que achar buscarei a V S para a f& 

Somente direi n e h ,  já que V S deseja saber, o que tenho al- 
cançada da antrguidade dos Gamas, que elles nveiam sempre bom 
nome em Evora, AVE, Elvas, Olivença e no Algarve 

O mais anugo de minhas memonas é um Gondo W v e s  da 
Gmd, clengo, que teve cmco filhas havidas em Luisa h - 
Marpda,  Brites, Ipe, Mana e Leonor. 



Foram legitimadas por EI-Rei D. Joáo o I a na era C Gsar de 
i437 (que responde ao ano de 1399) 

Não duvdo ser &e Gonçalo EReves, filho de =áo üonçalves 
da Gama, por ser eRylo mui ordinano naquelk tempo á mitaçáo dos 
gregos, e coma como lei formar o filho um nome pamnmico de- 
dusido do do pae, chamando-se Gonçaivts o filho de Gonçalo, Fer- 
nandes, o filho de Fernando, Martms o fuho de Mamnho, Rodnpes 
o filho de Rodnguo, e assm em todos os mau se guardava eSte cos- 
rume á risca, em que vem dos gregos é cousa infalivel de que amda 
vemos muitos exemplos nos poetas, como aquelle de Ovidio Amphi- 
cnoniades, Naupachio, Archebro, chamando a HercuIes, Amphimo- 
niades por ser fdho de Amphitrion 

Infiro mais ser o nome propno de Etteváo donde sahiu o patro- 
nimrco de EReves mui ordrnano na familla dos Gamas, como foi 
Estevão da Gama, capitão do CaStello d'Arguim no tempo de1 Rel 
D ManueI pelos annos de 1516 

E outro Es'teváo da Gama do serviço del Rei D Joáo o 3 0 pelos 
amos de 1534, e fidalgo de sua Casa, em que tambem entrou D Es- 
tcváo da Gama. da Casa de V S valeroso na Aria por sua pessoa 
nias pouco aFortunado na Europa pelos desgohs que teve deUe 
E! Rei D Joáo o 3 

Tambem aqui tem logar o pae do Conde Almirante 
Gmmendador do Ceyal (sic) e aicaide-mór de Smes, e o £01 tam- 
bem de Stlves, se não ha erro na chancelana d'aquelle tempo que o 
di!z assun exptessamente, teve as saboarias de Exwmoz, Souzei e 
da Fmnteua, e o Suvyo Real que pagavam dous judeus ruos á 
Coroa, em Santiago de Cacem Fez-lhe EI-Rei D. Afonso V mercê 
de io  ooo reaes de tença por seus serviços, quc era das maiores que 
sr n'aquella ~dade dava Foi da Casa do Infante D Femando, pae 
del-Rei D Manuel, e do Duque de Vizeu, seu filho, por a j a  morte 
ficou no serviço e casa do diw Ru, antes e depois de o ser 

De tudo ifto tenho pontos fixos de que deve haver ercnturas 
nn carmrio de V S Floreceo no tempo de D. Frei Nuno da Gama. 
acma referido. oum commendador da mesma Ordem de Avú do 
pauonimico de E e e s  por se chamar iopo Eikves da Gama, teve 
a Alcacena d'Elvas, em commenda, a quem El-rei D. Joáo o I 

coumu uma herdade no termo da dita vdia chamada o Sovaai, e 
sepndo i& tem V S. mais outro commendador no mesmo tempo 

Náo demrei de d m  a V S já que &u com as mãos na 
mzssa, que aqui veio ha dias passados uma pessoa de consideração 
de &e mesmo apellido que se quena fazer descendente do pnmeuo 
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conde Almirante por razáo de certos papas que me moFh-ou, de que 
riáo tmu mais que o desengano que lhe dei por lhe m h  que 
houve outro Vasco da Gama, de quem ells descendia, morador em 
Eivas, Aicaide das Sacas d'aquella vdla que concorreu com o mesmo 
conde Almuante e com seu pae, mas que duvidava se fora o que 
se achou com a bandeira e guiáo Real de E1 R u  D Affonso o 5.0 na 
batalha de Touro 

O mesmo me aconteceu com cem fdaigo que se quena oppôr 
a uma causa que aqui corre sobre um morgado que inRiniiu Gon40 
I'acheco, thesourem-mór da Casa & C o b  antecessor do grande 
Dvarte Pacheco, da India, que pretendem os Sousas e Carvalhos. e 
o padre Alvaro Pues Pacheco, da Companhn de Jesus, mas aquiemu- 
-s: com lhe mo& evidentemente que descendia de oum Gonçalo 
Parheco, do Algarve, servidor da saila dei-Rei D Affonso o 5 0  no 
mesmo tempo e com dderente fora e moradia do da Ceita, e não 
se espante V. S. por tcdo o mundo quer ser honrado, e quando não 
acham os homens Casa a que se acoStem, contentam-SE com um tal 
morgado coma &e, e mais não é dos grandes nem da primeira 
classe, que não passa de tresenms mil réis Nosso Senhor, rtc 

Tárrr do Tombo, MS da B~bt N u  P I ps q z  v 

Questões entre a câmara e a cleresia de Elvas 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus ChriRo de 1463 
m o s ,  na -ara do concelho da muito honrada e xmple leal vilta de 
Elvas, aos r5 dias do mez de janeiro fazendo vereaçáo Vaxo da Gama 
e Antonio Cerveua, ~uues ordmanos e Joáo Soares, Fernáo de Par- 
rtca, Joáo Roiz, Joáo Colaço, escudeiros vereadores e Pero Vasques 
das Cabras, do concelho presente elles pareceram Salvador 
Affonso, prior da Igreja de S Pedto, Gonçalo Eannu e Rodr~gues 
Es'eves e Vasco Mamns d o s  d e n p s  beneficiados na dita vdla e 
aFresentlram aos diws ~uizes e regedores uma carta del-Rei nosso 
Senhor dssigndda por sua mão e asselada de seu sello e com o theor 
d'ella e sua rap& peduam a mlm exinváo a suso no& uma 
wrta teitemunhável, daquai carta o theor é e& que se segue 

Juues, vereadores, procurador homem bons e povo Nós EIRei 

7 5 



vos enviamos muito saudar h e m o s  vos sabe1 que a cleresra d'essa 
tilia nos escreveram como depois do falecunento de D Vasco bispo 
que f o ~  da cidade de Evora a quem Deus perdi+ vós vos juiitaites em 
vrrraçáa ror manda&< chamar romertmd~lhe< que frzewm rom- 
vosco avença acerca da dcmanda que foi ordrnada enue vós e o 
bispo sobre o disimo dos azares e qirc porquanto elles responderam 
qúe d aamça ndo podiam fazer wm haverem prmerro conselho e 
auhondade do cabido, vós jura& que her faness toda má obra 
qiic podeswlr, como de fa to  logo comq& em ordenards que 
pigucm em eAcs pedidos com que ora serve nosso pivo dizendo-lhe 
muitas e deshonehs palavras no que .muram muito aggravo L. 

exatidalo, piindwnos que a d o  Ihe houvewmos r d i o  E por- 
qiie se efio tosim p a m u  havunol-o por mal fcico pnncipalmmc~ por 
serem p m s  ecdesias2icas a que por serviço de Deus e divida obn- 
güção mis thciulos de Ihes caerdes toda honra c honor c des ht não 
era de cai s u b h u a  que a des per si sem authondade do prelado 
podcslern conccdcr nem terdcs causa pera os co&angcrdes acerca 
dor drtos pedidos por sáo fóra da vussa lurisdiçáo, por ellt vos roga- 
mos e muito encomendamos que sobre c h s  cousas náo façaes nenhuns 
conçtrangimentos e assim n'eito como em todo a1 Ihcs náo moStreis 
nenhuma esquivança e desaguisado, mas antes recebam toda honra e 
hvor e gasalhado que theudos sais quanto ao de Deus e quanto ao 
mundo, e por no1 a vos requerermos e mandarmos razáo (náo tenham) 
dc se aggravar c i  de lho aswn fazerdes haveremos p n d r  prazer e 
vclo teremos muito em serviço e do tonuano nos desprazerá e tor- 
nnremos a c110 .;epindo scnt~rmos ser cumpridouro Ennpto em 
taarmoz, 21 de dezembro,-Gonçalo Cardosoo n fez,-ano do 
Senhor dc 462 

E vi&   elos ] u m  e regedores a drta 6 r t z  acordaam que se 
cumprisse e guardasse em todo e per todo realmente M z s  que elles 
não viram nem cabiam que Ihes fôra dito nenhuma? palax.ras nem 

razões deshoneh  antes os honrariam como é r 3~20  Escnpu em 
dita villa aos zo dias do m z  da era suso c m p a  Alvam Rolz a fez. 
Fernio Roiz do Amara], cavailetro da casa del-Rei e por sua a u t b  
ndade Escriváo da Camara em a dita vdla a fiz escrever 

(Seguem-se as assuiaturas) ('3) 

(43)- ~,Prossefiirndo nas ~nvesbgaqks de provas hrfióncas adrca das 
Gamas dc Elvas uinfortnc o desejo rnanúclbdo na Úlnrna pane da prezadkma 
caita de V revi nos passados d i d s  todos os prganiinhos da annquimm igreja 
dc S Pedro dcsÊa ndade, que aicaqam ao aécdo xiv, i: aprias num, u i a  do 
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Vasco da Goma iuir ordinário em Elvas 
com Afonso Fernandcs 

Extram 
0 s  frades de S Domrngos, por frei Joáo Alniirarire quesaram-se 

ao juiz ordinano h;Iem Rodngues de Vasconcellos de que os vuinhoa 
inradiam o pomar d'Agua de Banhos, c com seus gados unlisavam 
a agua de suas fontes e badonaes O juiz manda apregoar que quem 
fôr achado assim pagará 50 réis brancos de coma Lopo Vaz Sotd 
transgrediu a poshra Os frades apontaram-o c o m  panspesmt Elle 
dclcndc-se quc de im annus a cita partc esbva de pmw de bcbcr a 
agua das ditas Eontm e badonaes Respondem a$ frades quc desde 
anugamente a a p a  dexm da nascente namalmente regando cenas 
hortas, mas que havia 24 annos, um lavrador do Soul, com tençzo 
dr fazer na terra d'elle Sotil, o u m  h o m  nova, fôra ao dito badonal 
c sompcra com enchadóes uma grossa lmdc, arrancando d'eila um 
marco qur divlava a tona do convento, e por esse rornpirnento urara 
a agua da nascentc e a levara aonde nunca fôra, para a d i a  horta 
Oppôz-se o lav~ador do convcntu, e rrskbdeceu-:e o anngo curso 
J i agua, mas o lavrador sahtu da hcrdadc, que da fonre pequena 
Ale regava uma pouca de hurta quc unha na dita tcrra, na qual 
h.rver~a 20 corados. tanto quc acabava de r eg r ,  a agua se la livte- 
mente pe!a riberra abauro, pos'to que eiic da fontc da muita agua 
quizesce aproveilar-se, e o pciiesse fazer, pela boa viainhançi que sem- 
pre tivera com o convento, e com Lourenço Madc~ra c Comcnm, os 
quaes entslam na dita ribeira e cotri a dim agua e assun d'aquella 
como da que sobeja ao Soul, regavarri suas Iioms PosZo que o con- 
vento quizesse ddender a certa agua sdiu da dita sua m a ,  como por 

scculo xv, encontrei rcfcdaaa ao Vam da Gama (prgamrnho por iRe  fir- 
mado) juú ordrnáno em Elvas Achei o pcrgiminho tão uitrrraante quc en- 
tendi deve! envur-lho peduido-llic que m o  devolva I m p  que possa Em 
veidade re êSte Vasw ndo era da f a m i i  do Grandc Almirante, ao mcnos no 
+o violento, dr5kmid0, asremeltiava-se-lhe Como 21% arrobu, mpáv~do, 
:?nua a citresia de Elvas, no Etculo xvtu (Cata do Sr A T o m  Prm. de 
Eivas, cru 3 dc Abril de 18gX) 

Entre a;r auinatuts do pergamnho há a segumte aram dxpoh 
VASCO 
DA GM 



errarem em posse de a Iiaver os sobred~tos Correum c Lourenço Ma- 
derra e OS Negros, e I& por uma lev.da antiga de qiie se náo sabta 
mtmona de homens eni contrario, e por a agua ser comiaum a to- 
dos, efcavam n i  porse de a haverem por repaniçáo de dias 

Respondem os frades que os badonaes sempre forani seus porque 
ehvarn  em terra sua, e se agora o não dtavam era porque o S o d  
F.zera romper as lindes; e que as hortas dos badonars para baixo 
contra a nascentc d'um nbeiro quc pelar ditas hortas vem, nos quacs 
houveram, e náo o Sod, porque fez a horta nova acima dos bado- 
naes c por força levava a a y a  aonde nunca fôra. 

Faz-se uma mqumçáo do mo .  
Era já ] u u  ao tempo Gonçalo Gonçalves que com o seu p a r u m  

Vasco Lourenço foram ver por seus próprios olhos o logar da con- 
tcfida 

E n a m n t o  foi o feito conduso e neUe pronunciaram os juizes 
Vasa da Gama e Afonso Fernaides sentença favoravel ao convento 
Ainda houve apelação, e muitas penpónas, tendo o juz  Vasco da 
Gama de u também ao logar da contada, até que afinal foi declarado 
q ~ t  a fone  pequena. que ficava por c m ,  pertencia ao Sod,  e a de 
baixo ao canvenm Sentenga final a 2 de Abni de  r468 

Camêqo da contenda a ij de J a n e ~ o  de 1467. 

Tombo I 0 do convento dos fradei de 5 Domingos 
de Elva3, fl 32 -f omtw arqruvado afiuaimeatc ni 
R e p a m p o  & Fazenda iIirhtd de Porrale~m 

O Vasco da Gama alcaide em Evora 

Dom João, saude: sabede que Alvaro Fragoso, nosso escudeiro 
nos enviou d i w  que um Rui Maruns de Villalobos, moador em a 
nossa c~dadc rle Evora e uni Nuno Ç'az dc VilIalubos já firtado quere- 
Iárão e dmunciário dellc ás nossas ~ u h ~ a s  disendo que sendo dlo  seu 
inmigo e malquerente tempo5 havia, rendo-as já dantes esmaçfadcs, 
especialmente a um Pero Va?, fdho do dito Nuno Vaz qw OS hana 
de  matar e in~Uriar, e dlc ajunrara cm sua casa muitos fiom€ms e 0 s  
nvera armados de toda  as aima c que assim com ellos em assuada 

saltara & portas dellos ditos qucreloso\, e ante a porta em os arco, 
dello Ruy Marrrns achara o dito Pero Vaz e Ruy Vadia, filho de 
Diogo Varella, ambos já finados, que estavão seguros sob guarda de 
Deus e nossa, c que eUo sal- com os que assim consigo levava, com 
elios, e dera ao dito Pero V=, fdho do dica Nuno Vaz quauo &i- 

d a ,  a saber. duas pur o to% da qucixda da parte direita, pcquc- 
n-r. e oiiua per o p e x g o  e outra per a mio direita, das quaes fe- 
ridas ainda se curara ao tenipo que morrera de prsbencia, e que 
e lo  dito Alvaro Fragoso deito amda nào contente d m r a  denuo em 
cr.sa dello Ruy Maruns peca o haver de matar, c por náo o achar 
em casa dera uma fenda a um Diogo scu mancebo por uma perna, 
pequena, da qual fôra são e scm alei~áo, c wrrcra apoz ipa ERNes, 
su,a mulher, c apox sua filha, Bntes de Villalobos e as f m x a  salcar 
pelos telhados, a que em se dlo Alvaro Fragoso sahindo da dita sua 
czsa lhe furtnra duas lanças e uma espada, e que a &o acudir.? Vasco 
da Gama alcaide e lhe requerera que &vesse quedo, e que ello Aivaro 
h a p s o  r e s i b  contra elio com uma l a n p  dado-lhe quatro oo 
cinco botis c outras rantaa pedradas. que correra apoz os reul; e dera 
a eítr Nuno Vaz uma pedrada em uma perna, fasendo-llri eitas 
causas de praposito e sobrr ameaça como d ~ t o  é E que por quanto 
o drro Niinn Vaz já e r a  hnado c isso mesmo o dita Pero Vdz. seu 
fdho, que se disia ser o fendo, c o Rodngo Varella c seu filho isso 
mesmo era finado e irso mesmo o dito Vasco da Gama dcade tarn- 
bem finado, finando-se o dito Pero Vaz e Nuno Var e Rodngo 
Varelia de pestinencia, e o dito Ruy Mamns e sua mulher e filha 
lhe perdoarão, e o seu mancebo que se disia wr ferido não en achado 
nein hivtdo, r por eUo fôrdo feiras e dttos segundo todo maii com- 
pridamente ver podiamos por dous publicos m h m e n t o s  os que\  
pcrantc nós fôrio presentados e parecêráo ser feitos e assignados por 
Joao de Bela publico tabelliio por nós na cidade de Evora, aos 77 dias 
dri mez de maio, c ouuo a 13 do mez de  ]unho, mibos do anno c 
en presente deita cata, em os quaes em iim dellos se continha 
que por João Tomeg& juiz na dica udade de Evora fôta dado jirra 
menm dor Santos Evangelhos ao dito Ruy Marnns querdosa se sabia 
parte clo diro Diogo seu creado ou onde eia ou cujo tilho o qual 
p l r  o dito juramento Jisstra que náo sabn d'cüo pane nem culo 
filho era nem dc quc era sómcncc que ao tempo que se elle dito 
pamra com elle quereloro era já são da dita fenda e sem aleiláo por 
a qual razáo o dito juiz mdndára p ~ l i s ~ r  dvnrri de ediros o qual fora 
pregado n o  Iielou*inho da dita cidade, o qual dvará eaivera o tempo 
ordenado, e ello Diogo nem oumm por ello náo parecera pata haver 
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de accusar o dito quereloso e isso mesmo em outro m h m e h t o  se 
continha que o d ~ t o  Ruy Mamns querelow em seu nome e a dita 
I p  E b e s  sua muiher e Bnces de Vdalobos sua fdha perdoárão 
ao dito suplicante todo o mal, deshonra, damno, injuria e fenda que 
assim déra ao dito Diogo seu creado e o não quem accusar nem de- 
rnmdar segundo todo efie e outras multar cousas melhor e mais com- 
pridarnente em os ditos mStrumentos se conunha, e que USO mesmo 
Itae perdoara as ditas duas lanças e espadas que assun levara 

E mandandonos elle supplicante pedir por mercê que porquanto 
a dito Dwgo mancebo que foi do dito Ruy Miituns que ali £era 
ferido náo era adiado nem eUo não tinha querelado d'de, e isso 
marno o diw Nuno Vaz e Pero Vaz seu fdho que se disia ser fendo, 
r Rodngo Varella ofendido, e assun o dito Vasco da Gama, alcaide 
contra quem se d e  reg&=, eráo finados, nos pedia que ihe 
perdoassemos a nossa j w a  se no, a eUa por rasáo da dita querella 
e maleficio della e fenda que assim dera, e Imp e espada que assim 
tomara em alguma guru era teudo e nós vmdo seu diser e pedu se 
assim é, como du,  e ht mais não ha, e v s b  o perdão da parte de sua 
mulher e fdha, e como o dito Diogo 40 d'elle Ruy Marnns que 
se diz que foi ferido não é achado nem e sabe d'elle parte, e que as 
outras par= são fuiadas como affirma, temos por bem e perdoa- 
mos-lhe a nessa juSrya a que nos elle por rasáo da dita q u e d a  e 
malefico deUa e fendas que deu e reg-- do aicaide. e lança e 
espada que levou em alguma gursa era teudo, commm que pague 
dois md 1.61s para a piedade, ficando reservado ao dito Diogo seu 
direito para civdmente poda demandar sua mjuna, emenda e cor- 
rigunínto, se entender que tem direito contra o sripplicante, e por- 
quanto d o  Iogo pagou os ditos direitos a Frei Joáo nos50 esmoler, 
segundo dello fomos certo por seu stgnado e por outro de Alvaro 
Dias, esmvio em nossa Corte que os sobre d o  poz em receita, man- 
d a n a ,  eu.-Dada em Sanarem 27 dias do mez de junho, elRei o 
mandou pelos Doutores Ruy Boto e Fernáo Rodngues Diogo da 
Ponte a fez, anno de 86 

Arqu Nac Chanc de D Joáo 11 (44) 

COBERTA 
UMA CERTIDÃO DA CASA 

DA ~NDIA 

(44) Foi-me obseqmosamente wpiado &?e doc pelo meu amgo e ddre 
comervador do Aqmvo Nanonal, Sr RaEael B a h ,  a quem o indiquei 
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I M P R E N S A  NACIONAL 
L I S B O A ,  1897 



Quando há anos, por uma fel12 c i r c d c r a ,  logo, - 
como entre nós é vulgar, - eJtragado por uma inmga de u- 
ntadas va~dades, nos preparávamos para receber em Lisboa o 
Congresso Internacional dos OrientaIiStas, oferecendo o campo 
neutrai donde partiram os que descobriram o Oriente 1 h- 
tema concdia+o dos que o eStudarn, emevi um pequeno 
opúsculo ddnado a emendar e supnr algumas datas e alguns 
f a h s  que mal parecia que andassem errados ou incertos, - 
completamente desconhaidos, ad, - na biografia de Vasco 
da Gama ¶uando &o natural sena que nos prtguntassem miu- 
damente por êle os que viessem cá falar-nos da fndia (I). 

(i) Descoberta c descobndorts -De como e q m d o  fa fezto con& Vasco 
dir Canur, erc. Ltsba, Imprwisa Nmoriai, r&+ 

Ma1 pudera maginar entáo que m c o  anos kp1.5, à bem da celebração 
do quarto cenmáno do b b r u n e ~ ~ t o  mariaritimo da fndia, e a propósito dela 
até, um homem que chegou a ser p&te da Acaderma das G h ,  mi- 

nistro e c & m  de e&& e membro do d h o  superior de d t r q á o  
pública, o Si Tomás R i b ,  fk dum a Siaes. . quc a h&óna 60 guardara 
o nome da mãe do g a d e  -w, com risco de lho erinnar de pronto qual- 
quer eshidantinbo de pnmuras letras1 

E% t á t o  e repda!  

r - Máe dc Vasm da Gama, 
«Nem o teit m m t  nos conserva a brrtórral 
HPOIS a t~, nobir de, grande senbora (?) 
«D&e W g a  O), cnalrtru anómrns 





obsessío nunca pensaram, sequer, . em Ihes p4r OS olhos em 
«ma. 

Tão importante corno logo peIa sua singelíssima origem se 
há de compreender. 

E tamMm um curioso documento essa origem. 
Num dos pnmeiroi dias de janerro de 1707 entrava na 

Casa da fndia, - o famoso mbunal e atfândega do nosso má- 
fico ultramarino, - o seguinte requerimento : 

- Du o Marquis Almirante que para catos rcquen- 
mentos lhe é neccsdna uma cemdão de todo5 os Al- 
varás que se acharein aos Irvros da Casa da fn&, assun 
d z  liberdades, como das rncoragens, e os pnvdégios que 
iêm (sido) coi~cerlidas 6 casa dêie Marquk, assrm no 
tempo do descobndor da India, como no do hIarqu& 
Almirante seu pai, depois da falta de Cedáo 
P a V. 5 i  Ihc faça mmê maridar ao Escnváo da 

Cara da India que fôr sexvido n o m a  ibr me de tudo 
trdadu r m  modo que faça fé - E  R M. 

NêSte requerimento caíu o sepince despacho de Sua Se- 
nhoria ou, como w diria nos nossos tempos democráuros, de 
Sua Excelência o Sr. Adminthador Geral da Alfândega. 

- P  do que constar náo havendo inconveniente 
Lisboa, 13 dc Janerrv de 1707 -Alma&. 

Um grande inconveniente havia quc sènamente ernbara- 
pva os exriváes da Casa, e êIcs comcçarm por notar, logrando, 
todavia, dedicdamenw supnr 

b i s  incêndios nnhm-se antecipado ao nosso ac2rial des- 
leixo, deStniindo um g-rande número de 11vros de regi&. 

Graças, porém, às praxes e fórmulas da velha chancelana 
que &o faStidiosas e redundantes nos parecem ho~e, como 
as nossas hãode averbar-se de imprevldentemente omissas e 
ctrolnas i cdnca hifiónca de amanhã, os livros que haviam 
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logrado salvar-se dos dois incêndios, generosamente ofereceram 
aos modeS2os escnbas urna considerável rasa em que a magna- 
nimidade do EStado, e as variantes, até as hesitações e sovinices 
po&eriores dêle, consoante os reis que a exerciam ou os minis- 
uos que a auaipavam, se desenrola e alonga, desde a sua 
incrdência direÂa &bte o descobndor e a descoberta a& prb 
xrmarnènte dois Jéculos de nós, em numerosos documentos 
de vária natureza. 

Claramente, alguns desses documenms são  conhecido^, de- 
ficiente e escassamente conhecidos, mas, cm suma, Publica- 
dos já. Oumos, porém, são perfeimmente ignorados, inéditos, 
e o conjunto con&tue, em todo o caso, um prmoso processo 
cheio de ~~~teressanóssimas revela* e notícias Eundamenws 
para o e h d o  c a hiGna, por fazer, do nosso comércio 
oriental. 

Com os que  publique^ em 1892, - confiituem todo ou 
quási todo o pmesso diplománco do reconhecimento naclo- 
na1 para com o grande drscobndor ('). 

Tive já ocasiáo de dize-10 - D Manuel, o inteligentís- 
simo Rci quc pecsonihca na hiJtóna universaI a afirmaçáo de- 
hnitiw do génio e do valor wciológico do povo português 
como individualidade posiuvamente nacional : -independente 
e soberana, - tem sido, decerto, um dos monarcas mais in- 

juStamenrc uarados pelos nossos hiitonógrafos modernos. 

(5) Eftar linhas. como as m a  que pcefareiam os documento<, formaram 
o texto de cma coniunica~áo a Swedede & Geografia de LU&, na pnnieita 
rcrsáo de 1897 
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Grasas a &es, é, anda, um dos mais desaibadamente jul- 
p d o s  no conceito da mrba anónima que não faz hiStóna ou 
cão a sabe, mas faz opinião ou a repete e transmite, m d o i -  
camente. 

Entre nós a hStóna enua, apenas, numa parcela mínima, 
a bem dizer dcsprezívcl, na i n b ç á o  nacional, e náo chega 
por e!a a ponderar como elemento educanvo, perceptivelmente 
conhnte  e certo, na formago da consciência, da responsabrL- 
dade, iRo é - da honra comum, da soldariedade úvica. 

Os primeiros que náo a eshidam, que náo a sabem, que MO 

se importam com ela, que x m o b  escandalosamente, cini- 
camente, drvorciados dela são os pol;trcos, os exploradores do 
p d e r  público, os pequenos sindicatos da gerência nacional, O 

parasitismo oligárquico, conhtuciona1, do nosso tempo e mais 
do que de nenhum outro país, do nosso, que assoberba e ex- 
plora o EStado, fazendo dêle miserável joguete das suas paixões 
e g o í h ,  dos seus desalmados e casuais interbes. 

Não surpreende, pois, embora revolce, que a a lite- 
ratura, o ensino, -porque náo diz;-107 - o próprio ESMO, 
-perdida a dignidade da tradiçáo LStórica nas geringonças 
doumnánas das seitas, das camarilhas políacas, das modas Iite- 
ratas, das obsessões de momento, dos interesses de ocasláo, - 
cooperem, inconscientes, ou comunguem, ignorantes, na difa- 
mação sistemática, supcrficialíssima do homcm que nos tadicoii 
pràacamente o nome e a exiaência própria nos respeitos das 
nações c no direito da civdizaçáo moderna. 

Cátedras de sabedona professa, nos parlamentos e nas G 

colas, no livro e na academia, com fôlha de vencimento pú- 
blico ou vergando ao pêsa d3s palmas e das coroas do rèclamo 
e do preRi'pio x i a l ,  pregam e ensinam diiriamente às gera- 
ções nacionais, em tom de verdade elementar, inconcussa, evi- 
dente, quc FÓ à bruta e caprichosa fatalidade da sorte deveu 
aquele pobre homem, àqueie gtande insigdican~e que se cha- 
mou D. Manuel o Ventwroso, a circunStância, deita a m  a b w  
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lu ta rnen~ fortuita, de ter presidido ao p&odo mais exaaordi- 
ninamente glorioso da históna pomguesa, um dos mais brt- 
lhantemente extraordinários e dos mais genuinamente glorio- 
sos da hts2ória iuiiversal. 

Averbam-lhe a felicidade ao nome como chocalho ndículo 
que o vá denunciando pelos Gculos adiante, cm dissolvente 
l igo  dc <-épuca expenêncm, a êSte fundo de ingénico ciume, 
de latente inveja pela fortuna ou f ela grandeza alheia, que 
e x i k  -pre na alma humana em maior ou menor grau, na 
razáo inversa da própria grandeza. 

Há d i h  aainda. no nosso ensino, na nossa críuca, na nossa 
ciência contemporânea, cheia de orgulho pelas suas orienta@es 
posiuvas, pelas suas espertezas geniais, que penetram, desem- 
pwtradas e firmes, o âmago das cousas. 

Há d i h ,  ainda, nessa engenhosa arte de formar e tlumnar 
coraçóes e cérebros para a luta da vida, para a jusiça. para a 
dignidade, para a hones2;'dade dessa luta: -há uma sorte ca- 
pchosa  r eStúpida, indecente e erânica, que faz um grande h* 
mem de um grande insignificante, um grande Rei, da massa 
tomba, obxura, ein que t6da aquela finura de novos processos 
sapicntes sòmente enconua, -porque sòrnente quete encon- 
trar, -a massa dc um diabo sem valor. 

Mas o que é, e o que vale, então, a intelig2ncia quc se náo 
contenta com e5ta outra ou a mesma sorce da &reita realidade 
imediata, acha!, em quc aflorou um dia? - O que é e o que 
vale a vontade resoluta, o csfôrço persiRente, a aspiraçáo labo- 
riosa de uma realidade melhor! - o equilíbrio das qualidades. 
o exercicio harmónico das apdóes e das potências; a ob\erva- 
çáo dos homens e das cousas feita arte de con~ugat e uulizar 
umas e o$ outros para um mesmo e propositado fim; a jukeza 
do cnténo; a das ctrcunkincias; a firmeza de ca- 
ráaer, a discip!rna das ~esol~çóes? . 

Massa, em todo o caso, singularmtntl: resl$tcntc, essa, que 
conunua tnunfantement~ na h:s%ria como um símbolo de 







Mas uara Que colhesse êsse fruto tinha de comoreender 
I 1  

e de continuar êsse movimento; teve de defendê-lo e imo&-10; 
L 

de revigorá-lo e emirnulá-10; de persifiir 110 esfôr~o, de am- 
parar as esperanças; de segurar a fé no embate dos funemos 
inalogros de tantas tentativas e na prègaçáo dissolvente, ener- 
vante dos «velhos do ReStelo» a praga nefanda dos inúteis, dos 
impocentcs, às vezes também dos traidores, que entáo, como 
hoie, como em rodos os tempos, anda semprè desarmando as 
vontades, dissolvendo os ânimos, intrigando as multidões. 

Ahi «os velhos do Reeelo»! 

Não os eeamos nós ouvindo e vendo! . 
O verdadeiro, o de entáo, o que mereceu ao poeta que o 

adivinhasse; o velho Portu~al medlhico, batalhador e lavra- - 
dor, que não compreendtz que tinha de romper mar em fora 
novos horizontes ou morta miseràvelmente na absorpçáo bege- 
mónica de CaStela, êsse ao menos, era sincero e leal nas suas 
láaimas nas suas profecias imperttnentes, desconsoladas. 

Mas os de agora! . . . 
Os que lançam nos movimehros genetosos, eStimuIantes, 

reivindicativos do patriot~smo, as pragas e perfídias dos seus 
absiirdos despeitos ou dos seus egoísmos irritados; os que 
pregam <[a apagada e vil triftezax dos desalentos e das vergo- 
nhas em que êles próprios nos lançaram; - os c(vel11os)) da 
política dos sindicatos, da bancarrota, da cavolagem colonial, 
par2 quem a liifiória, o culto e a lição das energlas e das gló- 
rias antigas são um pesadêlo e um empecilho; os que não que- 
rem que o Povo se recorde do seu nome, que a Nação se 
abrace à sua honra, que o EStado retempere a pr6pria digni- 
dade na retrospecçáo sugefiiva da sua glória e da sua £orça: 
- êsses, se o poeta as adivinhou foi naquela advertência pù- 
dicamente concisa :i 

...q ue também dos portugueses 
ÂiBur~s irsidores :ivurr dlglrnias vrrea. 
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É certo, é. 
O Rer Venttrroso co!heu a sementeira do Princzpe Perfcato, 

do Infante Navegador, do Rei de Boa Memóna, de Afonso o 
Ajncano 

Ma3 parJ que pudesse salvar e continuar aquele movr- 
mento, teve D. Manuel de conjugá-10 com as ideias, com as 
necessidades, com os interêsses de uma sociedade o~t lan te ,  pro- 
fundamente perturbada na sinraçio relauva dos seus elemen- 
tos org2nicos, eminentemente ameasada, até, pela irremedzá- 
vel formaçáo da unidade espanhola que logo i nascença mos- 
trara sofdvelmente as garras da sua ambigáo assrmrladora e 

L. 

pérfida na conspiração es%anpIada pela mão valente de 
D Joáo I1 

Certamente, D MxnueI encontrou em volta de si uma 
formosa legião de ânimos e de intellgèncias calorosas, impe- 
Irda para a Awntura pela própna evoluçáo do mexo social 

Mas por isso mesmo; mas combinar êsses ânimos, subor- 
dinar essas intel~gEriclas, organizar, disciplinar, d i r ~ g r  a Aven- 
t u a ,  domrná-la, sem uma só vez sequer derxar de a dirigir 
e governar, canallzá-la , dar-lhe um ob~ec%vo e mantê-lo, 
compreender a evolufáo e aproveitá-la é alguma cousa excep- 
cionalmente gande  que náo cabe numa mentalidade vulgar, 
que  náo se conforma com a e h t u r a  banal ou medíocre falsa- 
mente, nèsciamente atribuída ao grande Rei Afortunado 

Porque será bom lembrar também a suprema chefia do 

EStado, o Poder Real, era entáo alguma cousa consrderàvel- 
mente d~ferente do que nos habituámos, e éle próprio se ha- 
bimou a conriderar-se hoje 

Os doutrinários náo unham inventado ainda, para seu uso, 
a metafísica do Rei que «reina e náo governa)) 

Os  políticos náo haviam logrado, &o pouco, organizar em 
fórmula de teoria ehdis'ta e de exploragáo olrgárquica o p d e r  
miniSterraI, feito com os despojos da Realeza inepta e com as 
ilusões da Democrdcfa ingénua. 



De Napoleáci i e  canta que escutando um dia ai rivalida- 
des r dcrp:itos dos seus geiierais e h c a r a  no si1enc:oso pns- 
seio r rompcra tieSta ap;&rofe dc orpiilhosa c, ao rriesiiio cem- 
p, de yrzfta rcvolta 
- «Mas os senhores não qiie sau eu que l i~es 

d ih ibuo  a Glória1 que sou eu que os escolho para ela? 
Das setenas regiões da hieória, a sombra gloriosa do V e n -  

tsroso poderia deixar cair sôb-e a muriliuraçáo impertinente 
dos scus detraclorcs de agora, csla gcnçrusa ironia 
- «h?as os senhvres nio percebem quc fui eu que es<olhr 

o Gania para descobrir a fndio, c n Alhuquerque para con- 
quislá-la i 

Náo tem ialtado, é claro, à mcmórla do grande Rei a 
aciisaqáo dc remisso e tardio no tes?emunho pessoal, JireAo, 
remutierauvo, do reconhecimento do E h d o  pata com o ((forte 
Capitáo» que xabar .~  por de~cncintar a fndia 

As  notícias correntes, at; as menos suspeitas oii as mais 
autorizadas. têm parecido ~uftificar essa aciisacáo que aliis ins- 
tintivamente repugna h uadifáo segura do rtnpeiilio poslo por 
C. ~I:II~IICJ no i?xito Jo eiiiprccndimenro, e da raasfaçáo ]ub!- 
losa, ruidosa, mesmo, sentida r manifeffaria à primeira nova 
da descobrrta realizada 

Atf  há bem pouto alilda. o primexo diplonia daquele rc- 
conhecimento quc os 1nve5tigadores citavam, - por $!na1 que 
sem reflec~idamcnte o lêr, e ad  sem na sua leitura o reportar 
aos usos c Eóririulas da chancelaria do tcmpo, - tinha a data 
de  22 de frvere~ro de  $501. 

Mais dc iim ario decorrera depois da chrgada de Vascn da 
Gama e dos reitos d~ sua exprdiçáo a Lisboa 
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Apressando-se, desvanecrdo ou previdente, em infarmar os 

Xris Católicos da descoberta o:icntal (28 de  Agôsorto de 1499), 
c e111 assumir soberbai'ieiite o título de  iiSriilior da navçg+áo 
c comircio da Et!dvia, AriLia, Pérsia e da frid:a:,j. tendo at6 
começado a disbibuir as suas graças e me& pelos coinparihel- 
ros e cooperadores do homem que lhe abrira o clminho de um 
novo mundo, o Rei Venturoso que escolhera êsse liomeni, fle 
piópr~o; qiic o  preferir,^ a tantos cnpití;~ experimentados, teria 
deixado passar rodo aquele tempo antes que em documento 
p;llilica, dlrrct:irnerlte fiiosse incidir s6tire Vnsco da Gama o 
reconhecimento Real, ou, como diríamos hoje, ri recrinheii- 
rnetito Nacional, e111 alguma <ias suas fórmulas posihvas c 
:nnsagi adas. 

Ora, n30 podia ser, e n5o foi 

Tive jt ocasiáo de mno5trar que 1123 £01, corn docunieriro 
e m  mais de um ano anterior ao primeiro que C geralmente 
citado- - Joáo de Fonseca, o Secretário Régio o fez e o T i e ~  

O 3r~inou ((com rubrica e girarda>) etn 24 de Drzrn~bro de 
1499, d i ~ ~ r n s a n d o  as  formalidade^ da Chancelaria, ((sem em- 
bargn dc n0ss.i Orcicnaqáo em contrário>). 

Quatro mcscs haveria que o descobr:dor cliesara ao Tejo, 
mas o próprio clu-anirrito diz. e quç o riio dtssessí: seria de 
rudimentar tompreensáo, que efiava outorgada já, tcndo-o 
s ~ d o  naturalmente, por ocasiáo do regtesw, ((graça e niercê,> 
yrie êIe conferia ((aos merecimentos de Vasco da Gania c 
aus muitos herbrços que nos tem feito no descnbriii~ento das 
fndiasx 

Era a rrdoaçio c mercê da vila de Sines, de juro e hei- 
dade. com suas rericias e direitos , e corn riia jiirisdiçl3 c vi1 
t crimo,, iSto é o plcno senhorio da tcrra onde nascera o mÔ5o 
cavaleiro, filho seLpndo d r  uma linhagem pobre e pouco me- 
no5 que ob5cura; a tcrra cin que o pai fOrd At;iide hlor, que 
peitrricii agora à ciosa e f i d i l p  Ordrm de Sant'lago, presi- 
dida pelo baStardo de D. Joáo 11, e que era comenda e aIcli- 



daria de D Luiz dc Noronha, da rcalcnga e basbrda pfolc d c  
f3 Fernnndo de Portugal e de D. Henrque de Castela 

Precisamente. amda. trazcr vrudentcmcnte coiicilradas cuin 
.I sua inopinada Reakzii as vontadcs e benquerenws dos pu-  
íentados semi-feudais do tempo, D Manuel náo hcsltava, 
contudo, em afrontar-lhes a ciumenta prosápia e em abnr com 
ela iima campanha quc havia dc ser, como foi, tiripertinente 
c longa, por fazer aquela singular ùvenuleza ao seu querido 
rnaririlieiro, inscrevetidoi> firmemente eritrr os grandes Se- 
nhores da CCirtr e do E h d o ,  dalido-llic até 

ciri gratidç errimi 
s;bri a:. rlc Ganu, rio hiiido 
as siias a m a s  em c m i  

Lembre-nos sempre quc eram as armas da Nação as 3r- 

mas do Ventnroso, as que o povo prtuLw2s fizera, com 2 sux 
ic e com o scii vaior, indepetirlentcs e soberanas - iiiu vi 
r. passagem do bom Rodrigues de Sá suscitar novas objurga- 
rórias sandias à memóna do zrande Rei 

A partida para a gloriosa aventura, D. Manuel dera ao 
moço capitão-mo1 o que hoje chamdriamos uma ajuda de 
c~rfio ou ~ ~ a u f i c a ~ á o  extraordinária de mil cruzados de oiro. 

N a  volta convcrtia-lhe em rrnda essa para o tetnpo consi- 
derável benesx, fidalg~mentc tnt.lhurada num senhorio te:;:- 

mrial, fazendo-lhe abonar como tença anual os mil cruzados 
enquanto náo entrasse ddinitivamentr na posse daquele se- 
nhono ou náo adquirisse outro 

É o que se deduz de certos diplomas poCteriorcs - uni 
dc 22 de Fevereiro de 1501, oucro de su de Fevereiro de 1504 
maiidando aos feitores c euriváes - (idos nossos tratados da. 
Guiné c das fndras)) - que - (<daqui eni 'liante os mtl crw- 
zados que de nós tem em cada C I ~ M  ano D. Vasco da Gamd» 
- lhe Lrjam pazos conio despesa ordinár~a d s  Casa da fndia. 

U m  aditamento a $&e Úlumo elucida interessaiiteinentr 

que os mil cruzados serão contados na razão de 325500 réis 
por cada caravela, ~d doze, do rifego de S. Jorge da Mina, 
perfazendo-se assim como tença o~dinária os 3go$000 réis - 
<<que valem 05 ditos mil cruzados (?)i). 

Náo for, por;m. com o alvará de promessa do seiihorio dc 
SLJI~S OU com o padráo compensador dos 11111 rriizados de oiro, 
que D. Manuel entendeu pagar a descoberta da fndia. 

Diz d rradiçáo qiie recebendo coni sitiLwlar e afemiosg 
oaentaçáo de aplauw o seu valoroso capitáo, lozo nas primei- 
ras palavras que lhe dirigira l!ie aritrpusera ao nome .I fór- 
mula con.sagrada da grandçza cnhorial, - o Dom caracle- 
ríStico do pritneira grau dela, tm &i10 e uso portup~Es do 
tempo. 

Melhor, mais precisa e completametire do que a aadiçáo. 
reune e conjuga as manifdbçóes do pensamento e do reconhe- 
cimento Rral. um documento em que simultâneamente a 

cornpreensáo c o entiisiastno do grande fei~o anirnam e aque- 
cem o formalismo do eailo diplomático, numa esptcie de 
crexenclo tmpacjente, insansfeito, impetuoso de préniios c 
loiivores. 

f. a carta rigia de 10 dc Janeiro de 1502, o verdadeiro di- 
ploma decinvo, reivindicativo do <rprémio da descoberta)) 

e náo faça reparo a dam que êle é ev:denteinente, em parte 
pelo menos, a compiIaçáo, a revisa0 definitiva de ariteriores 
man~fefia~óes do rcconhccimento Real autêiltrcamentc tradu- 
zido em recon!ieciinento Nacional 

RaSta observat que j á  num diyioma de 19 de Novembro 
d e  1501 Vascg da Gama é c1:amado nD. Vasco da Gama, do 

(7) O criizado valia 3~ riir Pode computzr-= a eqriavalEnni da ~ e c d ;  
cni 7 ~oo$aaa rcs anuais de holc Bncta conridcrar qiic o preço do alqueire de 
U J ~ O  ~1 L U I I I ~ U I ~ F L  em 32 rei-, 

(8) N e d ~  mil3 ~~lprfi irirj itr  r cómico, a~g~mo-l~ de [ia,snse.;m, do guc 
ui bioco~ ~ t i i f p a d o '  de ceiror pir iirlos-p~iriitas ao portugue.re~mo emprêjo &I 
palavra r lo~vbcr ta  por riercobriminro 



mcu consrlIio», e qi ie  no próprio documetito a que siudirnos 
sr ~noçtra quc a terila coniecara a venccr-sc cm Janeiro de I jou 

Ao descobrido:, confere uu corifitma, pois, aquela Carta, 

de juro e herdade, 3 cença anual dz 300$06000 téis, cria para 
51e o a!mrrlntado da hdia com os privilégios, rendas e honras 
do almirtlnmdo de Porrugal, - concede-!be que possa empre- 
gar todos os anos, no Oriente, ati. 200 cruzador em n~erc~do-  
:!as, E traz;-Ias c ncgociá-las rio Rrrno scm pagar fretes nem 
tlireitos aléili da vincena para a Oiderri de Cristo, - pro- 
ionga-lhe perp&tuanie;ire o úírilo c as rrjialias i sucessáo di- 
+ d a ,  - itnpritne-lhe ao nome o pefixo nobiiiárquico dc 
Dom, não sòmente a êle e aos que dêIe vierei-ii, mas aos ir- 
máos e aos descendentes dês?es, .-- finalinenze determina que 
todos :ir5 consemem e usem através das gera~óes o apelido de 
G G ~ G  por lembrança e memóna perene do aforte capitdo». 

Vasco da Gama volrava entáo à fndla, sem ter conseguido 
a definitiva in\~rkdura do senhorio da sua Lerra natal, e logo 
veremos porquê. 

Mas D. htanucl vingava-o r kingava-se nobremente neste 
nocabrlíssiinc e extraordinário drploma quc parcce intencionaI 
c severa liçiio aos que malogravam o generoso j-ienFamento do 
Ru  e a piedosa aspiraçzo do descobridor. 

Fidalgo cra êle já 

Rrasonavani-Ilie o apelido honradas aadi~óes de vellios fi- 
dalgos autênticos feitos rio servrco da Pátria e do Rei 

U1n seu nscendcntc próximo c homónimo levara Espanha 
adentro o peridáo Keal J e  Afonso V qiie em plena compiinhn 
lhe dera - «E m reais brancos)) - de tença anual pclos - 
vrnultos servios quc nos ora fiz em E&es reinos de Castcla 
onde desde a nossa entrada sempre nos nouxc nossa bandeira 
e nos € 6 ~  em isso muito servro». 

Scm fala: rm outros. 
Mas o descobridor nio precisava dêsses prrgam~nhos 
Por si próprio se fizera grande. 

E D. htanurl o primeiro fidalgo e o primeiro senhor do 
reino, autent~cava-lhe a lidalguia náo por direito dc nasci- 
1iIento mas por direito d r  conquifia; - não   elos fcitos de 
outrem mas pelo feito pt6prio, - náo sobre uma árvore de 
c o h d o  m* na afirmacão direc2a do próprio valor 

Criava nêle uma nova c gloriosa linhagem 
- ~Qiierendo-lhc ern aljrlma parte galardoar o rriulto que 

r?os niito tem servido, como todo Príncipe dcve fazer àqueles 
que assim grandcmente e bem o servem,. sem tIc ~ e d i r  nem 
niicro por êIç» - de moto próprio - ((e iivre vontade, poder 
Real c  absoluto)^, - refa7ia sobre o setvico valorosa- 
mente peAado u riome, a família. a aadiSZ'o de honra, a dis- 
tinFáo de drrcico, a fornuia .mia1 do homem qrie descobrira e 
fizcra, finalmente, o caminho nlatítimo da India. 

Pois nem pnr isso havemos de abrnsoar e agradcccr a mr- 
mória do grand- Rei nós todos qiie sòmente pzln que fazemos 
valemos? - nós quantos sòmente no esfôrço e na virrude 
própria pomoc e reconhecemos o direito às hnnras e forrunas 
sociais? -nós quantos nos sentimos ainda. todos ns dias, 
opressos e espoliados nêsse drreito que não uvcram dc 
conquistá-lo o11 não souberam merecê-lo - «i cuíta do suor 
do seli rAs?o» - segnndo a frase híhlica? 

Era intencional Irçáo o diploma de D. bIanuel> 
Parece* 

Ele não Iogara T e  Sines Ihe 1ôsse amigivelrnente cedida 
;:XJ que inve!:cisse no se~horio dela - «de juro e hcrdad:)) - 
o seu querido marinherro. 

Mas ao pJgsmerito c3a tetica anual e perpitua consrgils 
va-!he as sizas e dízirna daquela vila, autorizando-a a nela 
recc bcdor privativo 

Ncm se equecra de dcixêr rcgi&ado que, terido dado essa 
dízima ao sco vèdor da fazenda, D. Martinho de Cafielo 
Branco, Este - «no-la deixoii Tara a darmos ao dito Vasco da 
Ga,ma e a êle demos sziisfaçáo em outra partí),. 
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Náo havia de ficar nisto o (cprimio da dcscoSertan, como 
ela ia também continuar e acrescentar-se com novos serviqos, 
mas defii-iira-se e fixara-se assim, na compreensáo rnteligenús- 
sima do Rei Venruroso, não como o ~alário vencido oii a paga 
iniediata do serviço preitado, mas como verdadeira e perpétua 
insiitu~çáo de honra e de fortuna piiblica. 

Havia de acompanhar com a memória do nome e do feito, 
- e vinculado neiã, - as singularer conçequências que dêssc 
feito Iam der~v~r-se para a g-randeza o poder, a glória da Na- 
ção: - a consoiidaç~o da sua ~ndividiialidade polírrca de- 
rivaçáo c cmptCgo das fGrças pcrturbadoras do movimento 
social, - a economia nacional fecundada e reforçada por nc- 
vos cfi'mulos e rccurms de acTividadc e de riqueza; - a inde- 
pendência e a influrncia poteilcial do Estado fortaleci da^, as- 
seguradas internanieiite pela def~iiiriva coesio de uni des- 
rino, de uma honra comum, solidária, própria, externamente 
pela preeminência marítima, colonial e mercantil do povo 
wrtumiês. 
I u 

Portugal náo desapareceria já no ciclo dos povos sem nome, 
no vórace de intrigas, de ambi~óes, de violências de oiidc 
começava a stirgir essa expressio g e o ~ í f i c a  chamada a Espa- 
&a modcrna 

Ia mar eni fora, segira e firtlle 110 deaino incirprn- 
dente 
- (iMorreu o homem! N - exclamara anos atrás Isabel 

a Católica, com3 num desafôgo de airlb~çlu rec.ilcad3, ao s ~ b r t  
que morrera D Joáo 11: o que efirangulata com máo vigorosa 
O último trarn2 que nos llouvera de eilcregar a Cafiela. 

Mas Vasco da Gama descobrira a fndial 

Que admira que a inesperada c srngular Forruna do pouco 
antes y á s ~  desco~iiiecido escudeiro 1evanr;lsse em volta da sua 
agora gloriosa figura um torvelinho de ciumes, dc intriga, de 
irritadas p r o s ~ p i ~ ,  se hoJc mrsmo a sua memória munfance. 
se nêik  momento a cornemoraçáo centena1 do seu nome e do 
scu feito, - táo pròpriamrtite dile. - desperta e tiicon-ioda 
aquela mesma má vontade invqosa que tem vindo pelos sé- 
culos adiante mordendo a sombra do grande Rei por igual dir- 
farçada em preteilsa juEtiça para com a mrmlria de outros, 
para com os feitos de alptis que náo tiveram formna e glo- 
nficaçáo igual? 

Havernos de liquidar i&o, nmas não será agora e aqui. 
D Manuel era pacientc c coi~ciliador , precisava sê-10, mas 

sabia ser também teimoso c resoluto 
Vasco da Gama volrou i fnciia, em 1502, sein ter logrado 

ser alcaldc e senhor da rua vila natal. 
Foi nessa segunda ido que Cle impôs ao poceilrado árak- 

af~icano as afamadas p&ear de 1.500 irmaticais;> de oiro, 
cobrando logo a primeira anuidade e escrevendo - ccpara os 
oiitros que vierenin - aquele interessante c carac2cd5tico dc- 
cumento- «feito diante de Quiloa XV dias de Julho de 
quinhentos c d o i s ~  - que publiqiiei em 1892. 

Era a primeira af~rma~áo do nosso funiro rmpirio oriental 
Quando voltou, a qiieAáo clo senhorio de Sines efinvn no 

mesmo pé 
Positivamente D Luiz de Noronha ou ;i Ordem de 

Sant'Iago náo se resolviam a - ctescaynhnr coIri ourr:i vila da 
ccrog - aquala, e se viera a necesçári.: - ,idispensaFam d:, 
santo padreli, - para esse escaimbo, o que é duvidoso, cont~- 
nuava suspensa a resol~ição rerminantcmente afirmada no di- 
ploma de 1459 - 
- ((Porém nos praz e !he prometemos que  náo se que- 
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lendo concertar cunnecco o dito D. Luiz para deixar a dita 
aicaidaria tanto que vier a dita d i~~ensaça~r i  pa:a fazer o dito 
esc~irnbo, ti~andatn~us faxer xo d ~ t o  Vasco da Gama sua doa+ 
da iiir~sclicão, senhorio c rendas da dita Y I ~ ;  ri3 forma e ma- 
neira que coshmamos de dar as senielhantcs vrlas a outras 
pessoas e o d ~ t o  caslclo em qiiatqiier tempo que depois concer- 
tarmos cor11 o dlco 13 Luiz sôbre d c  o deix~r  e por q ~ n l q u e r  
manem qae sela o darmos ao dito Vasco da Gama issim de 
juro» ecc 

&mo revelando que o caso ebyaua para demoras ou se 
considerava iiitciranlrnte prejudicado, em 20 de Fevereiro cle 
i joq, notimos l i ,  era mandado regularizar como despesa or- 
dinária da Casa da fndra o pagainrntn dos mrl cruzidos de 
ouro ou 3go$ooo réis ariuais, verba poucos anos dcpois arrr- 
doildada an 4 w b  His pela elevaçáo da n~ocda. 

Impac:enre, de têmpera dura e voluntariosa, ahnada n3 
cxc:crcício expedito c discric:onário da amoridade de bordo, 
Vasco da Gama foi meter-se em Siiies corn a famítia come- 
$indo a fazer ali o seu solar, porvcntura considerando-se e 
impond~se  como Iegítirrio scnhor da vila. 

Os Noi-onhas náo se aaevcriam a arrostar de [rente com 
ele, ,m2s por trás dos Noronhas cikava a Ordeni dc Sant'Iap, 
nlia desfazendo na  massa revolta de iiiirejas e drspeiros qur o 
esIrondoso presti'go e a rápida grar$cza do AImirniite teria 
kito e crescer tia sombra, atf. como vamos ver, entrc 
OS seus própr!os parerlirs, os Gamas sem Dom dos novos gc- 
nealógios 

Por outro lado, corn toda a sua fleugma an-iorivel, D Ma- 
nur! sabia acudrr, severo e protito, às sobetbias e dcsmaridos 
dos mais arrogantes xnhores, ainda quando fôs\erii dos seus 
mais dile&os amigos 

Foi assim que um belo dia caíu sôbrc o prefiigoso descobri- 
dor da fndia, seca c terminante, unia otdçm real qur: o man- 
dava sair de Sines. com sua rnultier e Casa, dcntro de trinta 

106 

d1a5, C ine proibia que torii.lssc a en:rar na vila oii TIO sei1 
tcrrno sem Iiceri~a do meitrc de Sant'lago, o D. Jorge, sobrinlio 
do Rei, sob pena de 500 cruzados - «para os cativos.) - 
alérn do - rtcafiigo que merecem aqueles quc náo cumprem 
os msliilaclos do seu rei e senhor)). 

Nem páca aqui a eiiérgica ~ n t i n ~ a ~ â o :  -- ((E as5im iiiesmo 
%os mandamos qiie n3. obra dar casas qur na dita vi!a de Si- 
r:es mandáveis fazer náo taçais mais obra alguma e sobresejais 
riisso s-nl mais obrardes nem mandardes obrar em maneira 
~ l ~ i i m a » -  

Escreve o diploma o próprio rnmikro real, Anrónio Car- 
iierro, em Tomar, a L I  de MarFo de I j07 r) 

Fac% pnr [#ia1 curioso, r em qur náo sr tem rrparado: 
- eAa ordcm E apresentada, três nlcscs dcpois, a 26 dc junho: 
e:n Sanc'Iago de C a c b ,  na casa di fazcrida do hlcftrr, au 

chance!er e desemharpador dêle, por Toáo da Gama - t~fida!~3 
d2 casa do dito senhor que tem carrego de vcador da dita fa- 
zeixia)) - dizendo-llle - :!que por qualto o dito Alvará era 
havldo em fawr e lilxrdade da Ordem de Sanc'Xago intzrpu- 
scsse C dcsse sua autoridade 01-dinánai> - para que fícassc trac- 
hJ.ad:! rio toinLo cltssx Oidelii 

Quem era aquele Joio da Gama? 
Era UIII dos Garriar sem Durn e d a  Ordeli~ de Sai?t713go, 

o terceiro hlho de um Vasco da Gama tio do próprio dcwobti- 
dor da fndial 

Mas Forqiie corrigira a prec!pitacáo voluntariosa do scu 
glarioso almirante, nlvex até porque ela pre~udicar~ defrnlti- 
Iarneilte a doa+ de Sine~. D Manuel nzo se considerou dis- 
pens~do de facilitar o 1'3wo da Gariiu que pudesse consutuir 
urn morpdio de prirneira srandezu que o irrnanassr com os 
grandes senhores do reino. 

O rriesiiio ili~niAro que fizera a dera e perei..tÓria innrnn- 



$0 de 1507, escreve o alvará pelo qual o rei, em 18 de No- 
vembro de 1508, &ando em Tavira, autoriza um velho fi- 
dalgo, Luiz d'Arca, a vender a sua alcazdaria-mor de V113 
Francz de Xira - ((ao alm~rante da Índia, do nosso conselho, 
aisim como êle a tem:) - ordenando que lu30 que essa alcai- 
dana sela renunciada peIo vendedor - ((seja feita ao dito al- 
miranre sua carta em forma,) 

As neguciaçóes pareciam à beira da solugáo longamente de- 
sejada Qualquer cousa as malogrou 

Pode ccr sido ainda a inrriga e o ciume, mas à míngua de 
uma indicação segira melhor é considerar que riáa seria rral- 
mente fácil obter que um velho senhor e alcaide, ou que uma 
família emproada e remediada sr resolvesse a rrnunciar o título, 
a autoridade, a influência polinca e fidalgri por alguris milha- 
rer de cruzados. 

0 s  aromas da pimenta e da canela, aç fulguraçócs das pc- 
drarias e dos 31Jôfares não efontear,am ainda as rijas cabecas 
da velha fidalgiiia nacional que se apegava às suas tradrçócs de 
nomc e de poder como sennndo tnitintivaniente que ia afu~i- 
dar-se e findar. 

E evidente, porém, que D. Manuel não se esquecia do seu 
grande almirante 

Proibira-lhe que entrasse em Smes, mas cm rg de No- 
venitrn de I 51 I ~ n ; i n d ~ - .  ctaos juízes da Vila de S3nt'I.igo 
c a qiiaisquer orit-tos a qur o conhecimento drslo pcrtenccrir 
-que quando os agenres de irasco da Gama tiverem de ai- 
recadar as rendas quc lhe deu e lhr pertencem naquela vila ou 
em Sines ou em Vila Nova de 12;iilfoncej váo com éles os 
oficiars necessários - OpdrA se fazcrem as execuçóesi> - como 
iriam com os do próprio almoxarifc real se essas rendas nvcs- 
x n t  de ser arrecadadas para a Coroa. 

Ano e meio depois, em I de Junho de 15r3 D. Manuel 
- c(h3vendo respetto aos inerecirnentus e muito grnndçs ser 
viços de D Vawo da Gama)) - drteiinina que todas as COE- 

t 0 8  

$as que lhe vierein da, ditas partes)) -quer lhas enviem quer 
êle as encomende c adqiiira de  sua conta, se transportem 110s 
navios reais ou particuIarcs c se despachem, sem pagar fretes 
ou direitos. 

Quando o transportc se fazia em navios pagava 

0 5  fretes a Casa da fndia, corno se verifica dos documentos 
qlte agora publico c que beni claranxnte moitram o consrde- 
rável valor dê& prrvilégio singular. 

Coino os escriváes da Casa da fndia çonxienciosamente 
ctlculam, na cerudáo que citou prefaciando, só par conta da 
c~nces~áo  OU A11~te dos duzriitos ctuzados anuais a cinpreçar, 
Vasco da Ga in~ ,  dey>is dêle o filho, e cm rcguida o neto po- 
dcriani rer mandado vtr da fndia, 4 500 cruzados o primeiro, 
5 mo, O scSundo, 2 &o o rerceiro que morreii cedo no de- 
siiitre de Alcácer Quiliir. Efte ~inn17doii >ir r 832, do pai c: do 
avô faltavam os livros o11 09 regiftos corrc~~ondentes 

A especiaria principal importada no primeiro uso da cun- 
cessão ou alvzte foi o gengibre. 

De D. F ranc i~o  da Gama, o iillio e slicessor do Almirante 
sabemos qur fazia coinprar o gengbre em Canano1 donde 
uma espécie de nati de carreira o trazia a Cochim, vindo dali 
para a Europa 

Logo, porém, coinepram as autoridades e feitores reais a 
fazer acintes c misirias. Como a navegn550 enue Cananor e 
Cochim era escasra, deixavam eni terra a mercadona pri-íilc- 
gada pretextaiido que a da 1;azenda Real abarrotava a cmbar- 
caçio. Uni alvará de  28 de Fcvcrciro de 1533 ~nanda entáo, 
trrminantemcntc, que sc conte seniyre com as cargas prove- 
nientes do p i v ~ l é ~ i o  dos zoo cruzados, náo carregando, c de- 
sembarcando mesmo se tenha carregado, as rnercado- 
rrzc que pudesserri comar o espap necessário às reunidas e ex- 
pedidas pelo feitor dos Gamas. e obtcndo-Ihes, em todo O 

caço, transporte que tendo de srr fciro em naus de mercadores 
será negxrado e paso pelo Eslado 



Mais tarde é em cane!a que os duzentos cruzados se em- 
pregam c como eAa mudança suscitasse objecyóes c cmbar- 
sos da parte das autoridades fiscais, dando até origeni a urn 
longo e moroso processo promovido pelo próprio Prccurador 
J a  Fazenda Real. na metrópole, primeiro por siicessrvas iritct 
ferências govecilativas, depois por definitiva resolugo e 
acôrdo, os Gmas ganharam o pleito, sendo ern 1593- fixad~ 
em 180 quinrais dc canela, pêso da fndia, a importapo Iivr: 
por conta dos zoo cruzados, em cada ano e preenchendc-se, 
uns anos por outros, aquele limite 

Uiri Jus aspcc&os mais interessantes dos nosws rnovos do- 
cumentos E segiiranieritr o das mformaçóes e norícias que ilcs 
fornecem n e h  parte, tão namralinerite correlacionada com a 
do nosso coniércio oricntai. Não podena ser agoia e aqiii qur 
nos ocupássemos detldame~ite do assunto. 

Fácil é, porém, de compreender o pensamento prático e o 
valor enorme de* espécie de plardáo subsidiário do e a -  
prêço de zoo cruzados, na impnração e no aáfcgo, foro dc 
encargos, de mercadonas orientais cujos preços chegavam 
centuplicar urnas poucas de vezes na Europa, 

Por ouuo lado, n almiranradu da fndia estava longe dc scr 
uma simples infiituiçáo honorílica como no riusso tempo ridi- 
culamenre se quis restaurar 

Para valorizá-la con\ideràvelnx=nre sob o a s p a 0  financeiro. 
bas'rara o rend:menco progrrssivo das ((ancoragens)) lios por- 
tos orientais em que srlcessivarnrntc se esbbelecia a nossa do- 
mrnaçáo efehrva e até a nossa simples snzrrania política Sem 
perdrr tempo em organizar e criar uma trrbiiragáo nova, - quc 
lana os encantos dos nossos ~ninifiros e da nossa pseiido-adm!- 
niffraçáo riltramarina de hoje, - iamos fuendo passar para 
nós, a que os (cinouros miam receber e arrecadar)) naqueles 
portos quando os dominadores eram êles. 

Em 1522 eram mandadas entregar ao Almirante as ancora- 
qens dc Malaca, Goa e Ormuz, e a  1538 acrexcntavcim-se 

3s de Kaçairn, e em 1576 as dc Damáo, Chaul, Onor, Barcelor. 
Mangalor, Crangcnor, Couláo, Mariar e as d r  Criláo r Mo- 
1 uco 

QUC bela .e aprazíveI diversão a quc pderia enacgar-se a 
ludiaria da «alta finançax - de hojc, nas horas vagas dos 
seiir jogos malabares dc orçamentos e tcopetaç&s do tesuuron 
- crtri de deirar contas ao ialor em ouro das diversas parcrlas 
do «prtmio da descoberta)) 1 

h menos, bem mais decente seria o passatempo do que 
o de andar de alcoveta rgnóbil corrompendo políticos ficas 
e açulando agiotisbs sem exrúpulos c o n  a pulha petspec2ivs 
dos cobres que poderia ganhar-se. na venda das colónias 

hlas algunia cousa faluva a Visco da Gama 
Toda esb rápida e gloriosa forzuna, a grandcza do £cito c 

2 grar,dcza do pr61nio cumo que se senuairi mexadas prrante a 
vellia sociedade combalrda ~iilas dominante, ainda, dos grandes 
senhorzs da terra' da prrmaz aristocracia solarenga que assen- 
tJva os brasóes em tórres m a s  flrrnes e rijas que os cas?clus dos 
galeGrs, '10s :1rroJ:lntes fidalgos que podiam cobnr-se disn~e do 
Rei, na tradiçáo viva. ainda, da origem e da con$rtui@o 
feudal 

Já de longe, já no rerriaclo anterior, Liiria siiida guerra de 
C I Ú ~ C S ,  e desdcns, de recalcadas más vonudes dividia a ans- 
tocracia, mais exaAanicricc a sociedade nacional, em dois canl- 
poç diversoç - o  dos hetdeiros dos grandes nomes e dos 
gandes senhorios, quc sc scntiam r ctram prrdc&inados a 
dominar essa socrcdade e ao excli~srvo gôzo do valirnenro e J a  
magnanimidade real, - e o daqueles qu: à fôrça de inteli- 
gência, de trabalho, de audácia, numa cumplicidi?de cada vez 



mais cvillence da Coroa >iiihai~i atiiiido cnrniiiho at; à supci- 
fície issoalbada do pies%gio. da iiitl~iêiici i, d L nucoridadc so- 
cial - a rnultidáo dos pequenos fidalgos pobres, dos fillios 
segundos, dos antigos c.ivaleiros vilões, dos lurisconsultos, dos 
mercadores, dos alca~des do iilar, CCC. 

Rei de incicndores e i~rlotos l i~v iam çhaiiiado a i  sobc~bias 
senhoriais a João I1 qiic .\batera os Bragaiiças e scntava à mesa 
os pilotos da Guiil; daiido foro c brasáo d c  f;dalgos aos Cáos, 
aos Goines e aos Dias. 

Essas mesmas sobcrbias seritiria Vasco da G a t i i ~  atrontniido- 
-lhe dcsdcnhosnincnte a iilooinada grandeza: mordendo-lhe 

I a 
fcrozniente a co~isciEncia do seu valor e do seu serviço. 

E m  suii~a, diligciicianda obter UIII iiriportsrite senhorio ter- 
ritorial, o Almiraiite queria ser nlguina cousa mais ou alguma 
cousa diferente do quc um siniples oficial da Coroa, que já 
era, ou do quc o alcaidc-iilor de iitnn cidade ou de u.ma vila 
coino fôra o pni, e como 1120 O d e ~ ~ n v a i i i  5cr a êle que f i ~ e r a  
a maior a1cnidari.i do muiido: a dn f11di.i. 

NZo Ilie baftava que o rei Ilie desse 

cin giaridc cstimn 
Gbrc as de Gama, iio fiiiido 
.I> S U ~ C  armas em cima 

Queiia ter o diieito de mbstituir iielas o vclho elino pes~do  
e rude dos seus .tiitepassados ou a fig-u~a hirig-efarncnte come- 
morativa do iidire, por t i rnb~e de mais exprcssiio e grandioso 
sinibolismo. 

Numa palmra, o Alin~rarite queiia sei feito conde 
Que riáo se sorriztri, banalmente, d c s s ~  siipoita fraqueza 

do helói, os esp;frtos fortes cofiurnados a remirar a liiirnani- 
dade e a hifiória pelo monóculo p e d ~ n t e  da sua filosofia da 
última inoda, ou a ainarrotá-Ias, - às t r k ,  - lios eareitos 
hor~zoiltcs do seri teliipo e da situaçáo affoal. 

Esse soiiiho seria firiidament.ilmente efiúpido. 

.\><\I \S 1, t I, \ M i l  I L G l b l  \ ,lCi~l,SC,~xT,AI~.LS PE1 0 REI 1,. h1 \ N U l ' l -  1. 
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Traduziria mats qw a ~gnorância do modo de ser e de 
pensar da socredade do século xvr, a incomPr&o da varra- 
b~lidade evolutiva do homem e do meio, das ideias e dos in- 
w&s, das necessidades e das ~nhti tuiçk sociais. 

Náo se impóe ela, espontânea e evidente, aos espíritos mais 
rombos, - náo se mete, a bem dizer, pelos olhos, - n a e  
simples fa&o de Vasco da Gama, depis  de ter decoberto a 

fndla, andar procurando, debalde, descobrir no seu país aigU- 
mas courelas de terra, a l p  biirgu ou senhmo sertanejo de 
que pudesre chamar-se alcaide-mor e senhor? 

Quanros mas anos gaitou êle nêae do que no outro des- 
cobrimento ! . 

Demais, entre se1 conde, entáo, e O fabncp dos de hoje, 
há porventura correspondência prática, que náo seja a da idem 
ndade, a do uso ou abuso inconsciente do termo?, 

Vasco da Gama supunha ter feito compreender ao Rer 
o empenho c entendas que êIe lhe prometera o des- 
  acho 
L 

Irr~tado pelas conrranedades e delongas, - «de coraçáo 
soberbo e alava)), -como o pinta o seu genrd cantor, pen,sa 
um dia em deixar a pátna, ou mais e x a k c n t e  d v e z ,  supóe 
intimidar D. Manuel pedtndelhe licença para se ir do reino 
com a mulher, os filhos e a fazenda. 

Já em 1892 revelámos êfie falto absolutamente inédito. 
- «A nós parece, -diz-lhe com dellcadà e fleugmáaca 

rndícla o Rel, em carta de 17 de A g ô h  de 1518 - «a nós 
parece que e&e requerimento que c o n n u ~ o  toma&es do ri- 
tu10 de conde que dizeis que vos temos promendo vós o tc- 

maStes como vos aprouve)). 
Mas náo se imta com a ingrata ideia do volmtár~o 

exílio 
Por atenção aos seus grandes serviços náo deseja conceder- 

-lhe, e náo lhe concede, desde logo, a Itcença, - apara vos 
rrdes de nossos reinos)), - mas para o caso de i m h r  no p r e  



pósito, hxa um prazo - (tati fgm de Dezembro, primeiro 
que ora vem)) - por qw o Almirante mnsidcre - «o h 
que fazcis e nos queirais servir como C razáo, c nzo z p i r  O 

tal extrcmon, - aumnzandao, cntáo, a que K vá - «tanto 
que se acabar o dito tempo, sc vós todavia quisadcr eStar no . . 
dito propónm~. 

-«Ainda que 110s disso muito pesará», - acrerccnca, n á ~  
hade impeciu-Ihe a s a  - «ida c Icvadai) - dêle, da mulher, 
dos frlhos, e de roda a fazcnda móvd. 

Vá-se, então, com Deus. 
Enganara-se o despeitado descobridor, e a carta régra de- 

ve-lhe ter cnfreado os ímpetos, ao mesmo tempo quc ihe aca- 
ncrava o orgulho e a esperança. 

Por ouuo lado o Rei não sc dcscurdou, naturalmente, de  
awliar um pouco o tempo, no canvcncimento do seu impe- 
NOSO aImirante. 

Um dos drlettos amigos de D. Manuel, - seu preStigroso 
privado até, -era D. Jaime, seu sobrinho, 0 hlho do dego- 
d o  de hvora, em quem êie reoonf;htuíra, opulentamente, a 
casa de Bragança p) 

D. Jaime, - «o qtrr tomou Aumon) ,  -era um homem 
mteligenássimo. qiie tudo dcwa ao Ra e ihe era profunda- 
mente dedrcado. 

Pensador e eRadiSta, a &&na zverba-lhe a bela tradição 
das nias afettuows c proteétoras incirnaçóes pelos que mar 
em fora e além serviam o Rci c a Páma. 

Porvennira. também, a oposi& da Ordem de Sant'Iago e 
dos Noronhas, que de certo mdo rcpreseritavam o vclho par- 
ado de D. Joáo 11, o que Ihc matara o pai e Ihc extinguira a 
Casa, tornava particutarmcntc nmpánco a D Jaime o des- 
cobndor da fndra e aproximara os dois. 

(30) Na Srnbwa duqxczn i na S c P d  dirqwcza p m r e i  esbga~ &a 
original c grandiosa figura tão b~~ratnienre mal muda c esqueada 
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Náo sáo em todo o caso desnecessárias esws circunstân- 
cias para explicar o f a h  touwrdináiio do duque de Bra- 
gança, táo ctom e empenhado no engrandeamcnto do seu 
próprro senhorio, táo desafogado de forruna c 150 d1hhgte em 
acrescenda, resolver-se a ceder a V w o  da Gama uma parte 
dela, um domínio junsdrcionai c aadi iond 6 rrnporrante 
que pôdc consucu[r um condado novo 

Em 4 de Novunbro de 1519, no scu paço de Vila Viposa, 
D. Jaime, duque de Bragança t Guimarães, dava d o  - «o 
pcder a b a h t e ) )  -ao bacharel Joáo Alva, oundor das suas 
terras - ((dentre o T i o  c o Dianaii -para que aprazado, 
como excelenrcmente sabia que aprazia, ao Rei, pudcsx, em 
seu nome, rcnuncim e deminr da Casa ducal as vilas da Vidl- 
guein e dos Frades, permutandmas com Vasco da Gama p- 
10s 400.000 &IS d i  t e n g  que o Rei lhe concedera c mais 4 - 
cruzados em otro. 

Dias antes, 24 de Outubro, em Bvora, dera já D. Manud 
lrcença r autonzafáo aos dois para que fizessem êStc erambo,  
mandando continuar em cada um e nos xus sucessores, os 
d~reitos do outro, na forma em que os possuía e havia de p s  
sá-10s aos respdtsvos herdeiros. 

Vasco da Gama vivia em Évora com toda a sua Casa, ou 
acompanhando a Corte e o Rez, como era natural, ou porque 
tivesse chbelecido ali solar própno, segundo a nad~çáo =I- 

(11)  Caetano de k a ,  H& gencd, diz - ~Sucsdni que o gramle 
D Vawo da Gama, hlmiranre da fndia, jubmentc xnnda, r qucrxava da 
cum ~muneraçZo dos wur, que eram mut rdcvantu scmços; conheceu o 
Duque a j&p c a d o ,  que D Vnrco c& Gnm* nnba p r a  cspcrsr yrc 
cl-?ri o mandasse whr, fumado-lbc mcc^ do gcítulo de caide. falou a El-Rcl 
Mbrr c h  rnarÉna, sem ser rogado nem persuadido mas qw dos grandu 
mercumcnros daquele Herbi, dewluido 4-10 prcmrado, c a EI-Rei a gratidio, 
quc corrcspondcrrc 5 =edaçáo do m grande scmp,  i fizesc undr mur 
gloriosa a rua memóna A Cltc fun faalrton v& a D. Vasa u sw V h  
da V~&~mcua e Vdar dor Fncks pan que EI-Ra &c desse O t i ~ l o  dc wndc 
da primem, 



palado decorauvamente na entrada por uma pintura de alusáo 
indiana, enquanto o não podia ser pelo brasáo condal ('2). 

É na própria casa - (conde ora pousa o magnífico senhot 
D. Vasco da Gama, almirante da fndia, do conselho de el-rei, 
etc,,)) -que em 7 de Novembro de 1519 se apresenta com 
aqueles diplomas o procurador do Duque, e lavra ddinrava- 
mente o contrato o no& Domingos ü a n g v e s .  - 
~ ( e h n d o  aí presente o dito senhor 7hirante e assim a magní- 
fica senhora D Catanna de Ataíde, almiranca ('3, sua mu- 
lher, e isso mesmo o senhor D. Francisco. seu filho pnmogé- 
ni to, herdeiro)) . 

Servem de tehmunhas Heitor Tavares, cavaleiro da Casa 
do Rei, Ciaspar Rego, almoxarife real de Nisa. Martim Diogo, 
um - ((morador da Vidigueira~), - e Lopo Dias, cavaleiro 
da casa do Almirante, talvez um dos seus companheiron das 
jornadas da fndia, muito proíàvelmente parente do escnváo 
da Sáo Gubnel e, por conseguinte, de Bartolomeu Dias. 

A negcciaçáo denunciada nos dois documentos encerra-se 
então com tôda a prolrxldade e minudêmua da precaução e 
da sinonunu tabeli&, - adando, traspassando, trocando, per- 
mutando, e escaimbando~, - as duas partes, entre si, as c o ~ -  
sas contratadas 

De um lado, o Duque por seu ~rocurador, - «desv&-se 
e denute-se», - das vilas da Vidigueira e dos Frades - «com 
tâda a sua lurisdiçáo avil e crime, mero e mi% iim$rio e com 
o padroado da igreja da Vidigueira e com todo o senhono e 
caitelo, e com suas rendas e direitos e anexos, entrando nisso 
qualquer fazenda de raiz que na dita vila tenha de qualquer 
qualidade que seja)>, - renunciando tudo isx, nas mãos do 

(12) Ara*, Iiv ut F t u  agotoa definitivamente documentada a ~ i d u i e a  
de Vara da Gama em Evon 

1121 Pda pnmera vez nos aparece o htulo tomada extensivo à mulha 

Ra para que o dê a Vasco da Gama, no qual desde logo 
declina a - [(posse real e autoai, civil e natutal)). 

Por outro lado, o Almirante renuncia aos +.o00 réis de 
tenp, de juro e herdade, que tem do Rei, asrentados na Casa 
da fndia, - ccnrandc-os de si e desv&n&se dêles e pondo- 
-os e passandoos» - ao Duque, ao qual dá a~nda - ((pelar 
dicas vdas pelo que mais podenam valer», - 4.000 cruzados, 
representados por portugueses de oiro, de 10 cruzados 
cada um, que o procurador recebe e conta, escrupulosa- 
mente. 

A fimeza do contrato e e connngênclas do futuro são 
longa e miudamente acautdadac. 

Como os primogénitos de ambos, o D. Teodósio de Bra- 
gança, e o D. Francisco da Gama, sáo ainda menores, o Du- 
que e o Almirante pedem ao Rei que - ((supra nêles todo 
o defeito de idade)), - considerando-os hábeis e. consequen- 
temente, obrigados pelo contrato. 

E se - «ora ou em algum tempo se disser e poder dizer 
que as cousas que assim dava» -cada parte - «eram de 
maior preço e quanudade que as que receb~a)), - entender- 
-se-á que kêz doa60 voluntária e consciente do valor excedente. 
E só do comêço do ano próxuno de 1520 que se torna 

ef&va a cobrança dos rendimentos 
Podia finaimente D. Manuel dar sua - «carta em foima» 

- ao descobridor da fndia, de senhor e dcaide-mor de uma 
terra de Pomiga. 

Essa Carta não se fêz esperar. 
Não possuímos a que em vimde da negociação, e con- 

firmandm, transfere para o Duque a doaçáo dos ~OO* 

réis que êle passará a receber, em cotas iguais, pelas sizas de 
Arrazolos, Alcer do Chão, Monforce e Monsaraz. 

Inclue-se, porém, no processo onginal que na Socie- 
dade de Geografia o interessante documenm em que D. Ma- 
nuel, eStando ainda em Évora, faz em 17 de Dezembro da- 









Parece-nos, porém, conveniente sumarrar os rejnidos na 
teradáo da Casa da fndia, pia ordem por que sáo nela copia- 
dos, pors que a damos fielmente, no çeu conlmm. 

São os segumtes: 

- I Junho, 1523 que não pap: nenhuns dlreiros nem fretes do 
que mandar vir ou lhc cnvicm da India, náo sendo especiarias defesas 

- 22 AgóRo, 1515. que em cada armada possa mandar à fndia 
um homem para Itie arrczadar e awer  sua fazenda, vencendo o soldo 
de homem dc amas 

- 30 Março, 1j22 que tenha e arrecade as ancoragens de Ma- 
laca, Coa e Omiuz 

- 17 {nfiho, 1j22 confmaçáo por D. Joáo I11 do dvari aclma 
de I dç Juiiho, 1513 

- Titulo em que e& doaçáu começou a ter prmcfpio. (h7rrra- 
trva da c e n d i o )  
- ro  Ianerro, 1502 que tenha joo(Booo rélr dc tenp anual, que 

possa trazer zcm mizados em mercadonar, sem frete, que seja Almi- 
rante da fndn, que use Dom.  que todos os descendentes conservem 
o nome de Gama por memória 

- 7 Jrrnho, 1523 confirmando a antrnor, por D. Joáo III 
- 4 Maio, r326 rmfummdo a antenof, a D Francisco, filho 

e succ~sor d< Vacco da Gama 
- 12 Maípo, 1527 confuma~áo por D João I11 a D Francisco 

da Gania das coiicessões rdativas aos +ai cruzados (para pngrbre)  
r a uni homem para os negociar 

- 3 1  Dezembro, r529 confirmando a D Franclíco da Gama a 
concessão da ttmprte sem freres nem direitos das mercadorias que  
lhe mandarem da fndxa 

- Titslo do  conde D Frannsco do que -ou à conta dcita 
doaçáa (N~rra t rua  da < ertidüo) 

- zo Janeao, 1568 coiifmmçáo por D Seb&iáo ao conde 
D Vasco da Gama, nem do pnmeuo Almuante, das concessões 
feitas a êfie 

- 4 Marfo,  r567 para que D Vaso  da Gama, o neto, possa 
usar das provisões confendas ao pai 

- 22 FPUPTCITO, 1j67 que Vaxo da Gama, o ncto, use por dois 
anos das d o a ç k  quc tinha u pai, obrigando-x a requerer a wnfir- 
nia~áo dçfas 

Despacho da Fazenda mandando cumpnr. 

r 2 4 

Apostila prorrogando por mais dois anos (22 Feveieiro, 1569) 
Outra, por mas dos mos (6 Março, 1571) 
- Tltdo do yue o conde Dom Vasco ... urou por bem d e b  

doacão (Narratrva da cert~dáo) 
- 20 Orrtubro, r582 confirmando a D Francisco da Gama, 

bisneto do Aimirante, as duaçGes 
- ~j Novembro, 1584 confumaçáo de  D Filipe a D. Francisco 

da Gama, o brsneco, da concessão dos zoo cruzados, - «havendo res- 
peito aos servqos que me fêz nas alteraçóes dêste Remoi D O pré- 
mio da descoberta feito pclo Rei caRelhano, prémio da fraqueza ou 
deslealdade dc rim bisnrto clo Gama subserviente à sua usurpafáol 
E& tairmrrcêii fôra já £cita em r j  de Março de 1583, segundo diz o 
documento 

-4 7Vo~cmbro, 1593 Mandando que o conde D Francisco da 
Gama possa mandar vu os zoo cruzados em 180 quintais @h da 
fndia) de canela (Ceiláo, rtc), que é a fazenda que c o k a  mandar 
trazer, e por evitar as dúvidas sôbrc o prcqo da cancla 
- D r s p c h o  mandando murgar a canela (I L Fevereiro, I jg) 
-Requerimento c protdto do conde sAbre a canela que Ihe vcio 

rn 1593, e documentos siibsequentes 
-Titulo do que tem trrado por conta de& doqüo  D Fran 

asco 4O conde da Vidigueua (Narratrva da certrdio) 
-Setembro, r600 requerimento da conde para provar que a 

sua canela náo paga os 3 por cento do consuiado. 
Documentos subçequrntes, a d  16rz 
-Rcqucrrmento do conde sôbre a canela enviada em certas naus 

em 1616 
-%ntença para náo ser executado por certos dueitos e frete, 

de canela, despachada setii registo, ..,,na arribada em 1604 (27 
Março, 1608) 

-Capétulo de uma carta régra, de 6 de Dezembro de 162,. 
s0Lre o asentamenro do despacho de canela do conde 

O u t r o ,  em 18 de Julho de 1628, sobre ~ p a l  as\unto 
-Outro,  de I de Dezembro de i828 O mesmo 
-&gwt.nmento do conde sobre o que pode hrar da m a  canda 

e conta (23 de Outubro, 1618) 
Documentos subsequentrs 
- 27 lanerro, 1622 perdoando ao conde uma quanha quc devi.1 

pagar pelo excesso de cantla unpoltada 
-iü>qs~rsrnento da condrssa da \/idigmrira (Jmeuo, 1G26) sBl-irc 

pagamento de um dwito que se pede da sua cancla. 
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Docurnenw$ nibiaqknm. 
. - 29 Bdr~co, 2593: que ÇF d i z e  faze Iivrementc o emprêgo 

dos rclo mizados ari calda. 
- 2 M n p *  1j3f : 1% sc cumpra intcumrn?t a ronceisão rc- 

lauva aos zoo ~mradoç- - 4 Agi&, r593 : conhando o antmrn. - r M ~ Y F O ,  rjn: que cumpram a conc&o dos zoo cruzxior 
- 15 Osacubro. 1633. C O D ~ U ~ . I ~ ~ O  rlo Almiraicado e mais í o n -  

c d s  a D Vwn Luu da Gama. 
- + Ma~o, 1526 - c o n f d o  a carta & 30 de Março de 1522. 

Gbrc. u anuiragens 
- 27 Aiirro, r j j g  . acrrscenlando 5s anroragrns de Maiaca, 

Oímuz e &a, as dc Baç.~inr. 
- 9 M a r ~ o ,  rçqg cor~[rmminrlo o anterior 
-23 Muco, r552 - a ~ ~ c o i r a n d o  às ancoragcns de Malaca. 

Gca, Ormuz e Baçaun, a meu& dar de Diu que pertenciam a Por- 
mga' 
- zq Fc~ercrro, 1576 mnfvmando a antcnm c acrexenm-do 

as ancoragem de Damáo c suas ramadanar, C!iaril. Gim,  Earcelor. 
Mangalor, Canmor. (2mganor, GuIáo, Mrnar, W ã o  e Lialuco - 30 Abd, 1593 : mnhrmando as antaiores. 
- 14 O.tnliro, 1633 - conftmianao as  anteriores. 
- 28 FCDCICIIO. 1533. Sohre o trmspnrtc das mercadonas o b d a s  

por conta dos zoa cruzados: que tenha sempre prefaênria 
- 22 {mesro, t5j8.  nomeuido D. Crtaóváo da Cama para a 

capitania dc Malaca, por três mos 
- r7 Mavgo: -36 acrwentazido zs anancomgrn.i dc B-m 

Devc ser a n-arismpo inehvr do aivará atrás rnd tdo  riurna a rca  
sob 2 &ta de 27 dc h Y o ,  ~j-jg. 

17 ~%f~ro, 1538. C o aitecor coni Erro dr dam na uanxrr5ão do 
Aval á 

-24 Srtcmbro, 1547 co~~f~rm;ui<lo as at~oragens de Bi ip rn  
-30 Mrtço, 1 3 2 2 .  que tenha r: arrecade ar ancoragem de Ma- 

i.?ca. Goa r Qrrnut. Já regiçbda atrás e iriclufda agora ria ronfu- 
uiacio 

- 4  %aio, r526 r cnnfrrrnando o a n w o t .  
- zS Setembro, r548 - confmnando o anttnm. 
- y Setembro, 1597 : âa'eçccntando as ancnragens de Din 
- aq  Setembro, r 9 7  mandando dar as ancoragem de Omiuz. 

descontando-ar nas párcas que pagar o Rei & Ornuiz, c nán excr- 
d a d o  a taxa a, de Goa 

r26 

- ro &o, 1545 trasladando a conccssáo das acoragcns d e  
Rap~m por se ter ~erdido o diploma de i538 ou 1539. 

-- M q o ,  1550. c o n h r m d  e cxpl ic~-wlo o paprenw das 
ancoragens de Baçaim 
- 29 d l ~ r ç o ,  1550. confirmando as ancoragcns de Baçaim. - 25 M~rp,  1555. perm~nndo que vrnbam p r  conta dos xm 

mizados niais 50 qumuis de cancia eni subk~u i+  dc outros que sc 
perdctam - 20 &ia?fo, r559 - penrutirido quc vcnham por umta dos 200 
cruzadas, mau 1x5 q u i n m  de genphre em subsumiçáo dos que se 
perdctam. 

--q faxcltn, 1565 permitaido que venham por conta da5 ux> 

n m L o 5 ,  mali 83 quwtais de gengibre de p&o novo. - 14 J&nnro, 156j: concrdmdo que rnandr vir o c d e  fdrnh 
rante 4 mo cruzados de macadorias e atí nau outro tanm ainda, 
por quatro anos, como contpcnsaçáo da demanda dbrr: ar dmmm 
cniwdos. Rcfa-Y a outra concessáo an-srar (dc I j64) por 3 coo 
g u z d o s  

-16 Fevereiro, 1565 cemf~cando a doS&ina do ptciío p r  
quatm anos. 

- 4  Maso, 1526. m l ã d o  da carta auás d;i doaçán da mes- 
ma data. 
- 1 3  Nmembro, r564 <oncrdcntb que eniprcgue ad 3 o w  

cruzados em mercadoria, cotn certos decontos na cmçcssão dos 
200 cnizados 
- z Dctcmbro, r578 niandando despachar o gmgtbrr, rioz e 

maç.. que. veio ao condi 
- za Marco. 1569 . confirmando o concedido an r565 (4 o m  

cruzada<, p r  mas  um ano). 

-V&, de cjrga do conde em certa naus, ncs anos de i569 
e '570 
- r Llarf-o,  1577. mandando curnpnr ngnrorarnmtc s cnnccs- 

súes anteriores c dai sempre uanspone i r  mercadorias do midc. - 4 AgôlEo, r589 mandando dcspschar tóda a canda do candz. 
Documentos subsequmtn. 
- ro Outuko, 1608 mandando pagar 3-4866285 r& do orde- 

nado do condr: como Vso-Rei, m &ico meses c vmtc c um dias de 
v*&- - zg Fejeritro. i622 - concedendo a capitania de Omiuz ou a 
de Sofnla a D Eulrá'ia Luzia de Tivora, filha d<i conste c 5obrinhx 
de Cnslóváo de Távora, ialc:do, para a p s o a  quc cla nomear 
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- 14 Frvererro, 1622 concedendo ao condr o cargo de escriváo 
d a  alfândega de Diu para a pessoa que casar com Ana de Sequeua, 
Imá de Lu= dc Sequeua, a quuh fôra corictdidii e que narícra cni 
viagem em i621 

- 22 J ~ Ç I T O ,  1622 . c0ncBdt71do 6 cnczados de quda dt 
cuito a D. Frannsrio da Cama conde da Vidiguwa, que vai  como 
VISO-Ite~ para a f n h  

. - 25 Fewrcrro, 1622 ~ o n c d c ~ d o  a L) Frar~cwo da C a i ,  que 
vai ~ K V  VISO-&i, 8000 cnizados (de 400 r é 4  de ordrnado .uiuaf 

-9 MarFo, r622 densrmnado que o VtsuRei nán posse dm- 
pendrr maLx que io m d o i  nss mercU; que tucr, altm dos 
jo  ooo autorizados para aqiiÈle fini 

-9  iMdrço. r622 cozicedendo 3 D Fmncixo da Gama, como 
Viso-Rei que vai parw, o quinto das pr&ws que se tomar 

- - g  Margo, 1622 - coricedaida que a VI.SO-~<~I pona prover os 
,cargo> de feitora, ctc 

-9 Março, 2622 : concdendo que o V w R a  D. krannsco da 
G m x  enqumto o %r, passa nrandar ir mudmenze vinte pipas de 
v d o .  

-10 - t I n ~ ~ o ,  1622 c'iiicedendo que o Viso-RCI D DI;rancrwo da 
Gama posia, quando temimar o rmpo do seu ,oovkioi f a z ~ r  em 
Cochim o tiiesmo que cos'tumasn fazer os Viso-Rrlz para çirito de 
sua çinbarcaq.ío pai2 o remo 

- 29 hlarco, 1647 suscitando a obscn-&cri do pnvdégo  para 
Q m p o r t a ~ ã o  e despacho livrc dos i80 quintais rle canela 

--hfa~p. 1 6 4 ~  concidendo que a condesa D. Leonor Cou- 
anho posa despchzr a c ~ ~ e l n  quc deixc~u de rec&r por co:iu r t i  

doa+ o (onde D t;ranc~\cu da (iama, scu mando, quirido falcceu 
- - 2 Fevereiro, r640 suscitando a olmvduria das autorira$k 

pan  a in~portação da canela 
- 14 Ueaerntim, 1639 confirmando a concxssáo cla c ~ p ~ t a n i ~  

d2 OIXIDZ (111 Sofala. a rcq3eiin:er:co de D Luir Lobo, mzrqu;r de 
Nviru, mahdo de D Eufrápia Luza de Távora 

- - 18 Mnro, r 6 ~ 3  concedendo que o conde possa fuer-se pagar 
E . e ; ~  c u  .ri*a!ég~o da c=&, dis x > c o t a g e ~  dos portas da f11d.d 

-- 18 il4arç0, 1643 autanzando que o candc ure a tua canela e 
lha embaryucm 

-- z5 iMarp, 1707 mtentxaçáo da cer r idL  

Uma certidão da Casa da India 

O provedor c officiaes da &a da lndia e Atina eti. . 
Fazemos s a k r  aos que a pteserite Ccrridam virem q u e  pc- 

10s Liuros dos regiStos deita caza sc acham regdhdas as Proui-, 
sócs seguintes, as quaçs se treziladariio do Liuro das Doaçócs 
do Marques  Ainuruite, q u e  se acha em poder do Guarda 
Liuros d& Casa, e são as seguintes: 

Prouisáo dependente da dica D o a 6 0  sobte 
náo pgar direitos nem fretes das cousas que 
manda: vi: da India ou lhe mandarem náo 
sendo especiarias. Registada no L.O 2.O a 

Fs. 1%. 

Wós EIRev Fazemos sabcr a quanros eite nosso K u u á  
vrrrm, qiie hawndo nós respeito aos merecimeritos e enuitos 
grandes srniiços de Dom Vasco dã Gama Almrance da India. 
do nosso conselho, queremos e nos praz q u e  daqui em dtamw 
de todas as cousas que ihe vierem das ditas partes da India, 
ora lhas enuiem aigurrias pe,>oas, nu de seu dinheiro oit mer- 
cadorias clk as inande vrr ciri nossds Naos ou a l h a  que das 
diras Fartes venham, que clle não pague nenhuns di:e;tos 
ncin Eretcs náo rendo, porem, rsprciarias srnáo aquelas de quç 
temos ferro Irurc.7 aos qrre lá andam em nosso semiço E porem 
M-andanius ao noso fcitor da nosa raza d a  India e oEficiacs t- 

pessoas a que  putenccr q u e  quanto mes c o u z s  do dito Alm!- 
rance de Lá vierem lhas duxem Icuar e mandar lcuar Imre- 
mciite, srrn lhe porern nenhua duuida nem embargo. E Earáo 
r e g i f a ~  ejte Aluars em a ~ i t a  Casa e n o  fimazem e nac Casas 
e m  que  for neccssano Fira se mber como iito assini temos man- 
dado. Feito tn Lisboa ao ~ r i rne i ro  de Jxnho, F r ~ n c . 5 ~ 0  Lopes 
o fez, de mil e quidicntos c ueze. 



Prouisáo pr.' que o Conde Almyrantr possa 
mandar cada anno á India hum homem para 
lhe bencfficiar as cousas tocamtes acsta Doa- 
ção 0 qual possa vencer soldo. Reg.O no L.O 3.' 
a folhas corenta c duas. 

Nós EIRey Fazemos saber a vós Jorge de Vasconcelos fi- 
dalgo de Nossa caza e ao Nossa feitor e ofticiaes da caza da 
India que a Nós pras, por fazamos -e ao Almyrante 
Dom Vaxo da Gama, que em cada armada que ~razendo a 
Deus que daqui em diante enviarmos á India, elL man- 
dar um homem pera lá lhe arrecadar e trazer sua fazenda, se- 
gundo a fonna de sua Doaçáo e Muarás que de Nós e m ,  o 
qual se lhe *sentará e irá em soldo dos homens d'armas, e 
em caso que em alguna Armada não varn homens d'atmas, 
saluo os dos capitaes, todauia hauemos por bem que dle vá e 
vença o dim Ado. E porem v010 notiKicamos assim o cum- 
praes, e este duará se traslladará no Ahazem e na dita Caza 
da India para saberdes como asnm remos mandado. Fato em 
Lisboa vinte e dois do mes de A g o h ,  Jorge Fernandes o fes, 
de mil quinhentos e quinze. E &e passará pela nosa chan- 
d a n a  

Provizáo sobre as amcoragens da India per- 
tencerem ao Conde Almyrante Reg do no 
L.O z O a folhas cincoenta e tres. 

Dom Joh por graça de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
garves, daquem e dallem Maí  em Africa Senhor da guiné e 
da ronqutita Navega& comercio dethiopia Arabta Petcia e 
da India, etc. 

A quanms nosa Cama virem fasemos saber que 
Dom Vaxo da Gama do Nossa Conselho, G q d e  da Vidigr.* 
Almirante das Indias, eu. nas requere0 que porquanto por 
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bem do dito officio dalmiranu lhe pertencia haver as amcora- 
gens das ditas Indias como podaamos ver pella Cam que 
do dito officio tinha DelRey meu Suihor e Padre que Santa 
&na haja, Ihas mandasanos dar. 

E vi& por nós a dita Cana e como se nella contun que o 
dito Senhor lhe deu o dito officio com todas as rendas juros 
e direltos que a elle pertence, naque11es lugares que a N m  
Senhor aproue de virem e eibm á nossa obedienaa wmo 
as tem o Almirante d d e s  Reynos e assim visto alguns Instru- 
mentos que nos o dito Conde apresentou da nosa Tone do 
Tombo porque se prova lhe pertencerem as ditas amcoragens, 
avendo respeito a i& e aos muitos e &remados scniiços que 
a Nós e a nosms Reynos tem feitos e aos que esperamos ao 
diante nos fará, temos por bem, queremos e nos pras que daqui 
em diante o ddito Conde tenha e aja as ditas amcoraps, asxm 
c como de direito pertence ao d.' offrcio de Almyrante e como 
os Mouros as soem aver e arecadar quando os lugares e forta- 
lezas que hora temos nas ditas Indias heráo scus e i& se en- 
tendera em Malaqua e em goa e em ormus porque e&s &o 
a nosa obdiencia e sob noso poder e d&es lhe pertencem as 
ditas ancoragens segundo forma da dita carta E porem man- 
damos ao nosso capitão môr e g.m nas ditas partes da India 
e ao nosso veador da fazenda em ellas que hora são e ao diante 
forem e a todos nossos capitais, feitores, ofhcia~s, juizes e jus- 
nças das ditas partes que metão de posse das ditas ancoragens 
nos ditos lugares assima declarados ao dito G n d e  ou a seu 
certo recado lhe deixem ter, possuir, aver e arecadar pellas pes- 
soas que elle para isso ordenar, sem lhe a isso ser p ô h  duuida 
nem embargo algum porquanto nós queremos que doje em 
diante se arecade para elk e se a I g w  pessoas arecadaváo as 
ditas ancaragens para nós ou para sy por alguns Aluarás proui- 
sões que d ~ o  auerem ou por qudquer ouua maneira avemos 
por bem que da apresenta& d& as não arrecadem mais e 
as aja o dito Almyrante como dito he. E por firmesa de todo 



lhe mandaos  dar e& nosa Carta pot nos asinada e sellada 
de noso scllo pendente. Dada em a nosa cidade de Lisboa aos 
mnta dias do mer de Março, Pero Machado a fes, Anno do 
nascimento de Noso Senhor J sus  chntb de mtt quinhentos 
e vinte c dous. 

Carta de cornE£trmaçáo para o Conde náo 
pa,w direitos nem fretes de todas E. couzas 
que lhe vierem da Indla náo sendo espcseanas 
que &e Reg.du no L.' 2 . O  Efolhas 233. 

Dom Joio por graça do Deus Rey de Portugal e das AI- 
garues daquem e dallem Mar em Airica Senhot de guine e da 
comquista I\lauep5áo cornercro dethtopia Arabia Percia e da 
Endia. 

Aquantos e& nosa carta virem fazemos saber que da 
parte do Conde da Vidigr.' Almyrante da India nos foi apre- 
sentado hum Alvar i  delRy meu Síir. e Padre que santa gloria 
ala do qual o rheor tal he como se egue 

(Segue o alvará, atrás ~arisctiptn de r de 
junho de 1513) 

Pedindonos o dito conde Almyante por mercê que lhe 
conffirmaslernos em carta como nelle se contem e vilto por 
n6s por folgarmos de Ilie faser rncrcê tcmos por bem e lho 
confftrmamos por esta C a m  assim e na rnanrlta que em eNe 
he contcudo. E mandamos ao noso feitor e oEEiciais da casa da 
India e a todos outros officiais a que c* carta for mo.*ada 
e o conhes~irn.~~ della pertencer que em todo lha cumpram 
e guardem como nella se conthem e f a w  cumpnr e guar- 
dar porque asy nos pras. Dada em a nosa Cidade de Ljsboa 
a dezswte dras de luntio. Jorge Rodrlgucs a fes, Anno dc 
Noso scnhor Jesus Chrifio de mit e quinhenros e vmtc c dous 

Titulo do Conde Dom Vasquo dagama Pri- 
meiro Conde da Vidigr." que descubno a In- 
dia cm que esta Doa& começou a ter pren 
cipio. 

E& Doa+ dos Condes da Vidigr.a Aimyrantes da India 
comessou a ter pnncipio no Conde Dom V q u o  dagama que 
a dexubno, em janeiro de quinhentos e dous em 4 por ECRey 
Dom Manuel 9 santa gloria haia como parece da prouizáo da 
dita Doação Repstada no L O dose folhas corenta e ~ r e s  e neSte 
a [folhas seis nqual seinclua nas quatro prarisoes amas regi&- 
das. pellr qual  podia elle e todos seus descendentes que her- 
darem sua caLa mandarem vtr cada anno da india duzenms 
cruzados empregadas nas mercadorias que lhe mais aprouuer 
sem dr1las pagar direitos, fretes nem trebutos alguns saluo 
a vinrença ao~dem de chró. E assim mais para +r mandar 
vir as mercadonas q lhe aprouuvet não sendo Drogas e asy 
as gue mandar vir como as que Ihes mandarem atgúas p<n, 
soas sc lhe cnuegarcrn na Caza da India fortas de direita e 
f r e t a  conforme a prouizáo Reg e amas a ffolhas noue. E em 
vlnte e dous amos que o dito primeiro Conde Dom Vasquo 
viueo depis delhe ser ieim a dita merce, a saber de janeiro 
de quinhenca e dous athe todo o anno de quinhentos vinte e 
tres podia mandar mr empregados nas ditas mercadonas qua- 
tro mil e quanocentos cmzados a rezáo dos ditos duzentos 
cruzados por anno E 1150 c o n h  peiios Liu~os dos Regifios da 
Casa da India onde se c d m a  por as v.' do que se ndla d a -  
pacha e emrnentas da dcscarga della quc o dito Condc tirasse 
á conta da dita DoaGo couza a l g a  e por respeito de ffaltarem 
na casa da India muitos Liiiros dos Registos desse tempo e 
erninencas 4 di7,rn se que!maráo nú fogo que nuue na caza 
da India naquellc tempo como se tem na caza por tmdigo 
muy antlgua. 



Confirm~ç50 desb Doação por EIRey 
Dom Joáo: Ao Conde Dom Fran.co dagama 
blho do G n d e  Dom V q u o  e herdr.O de 
sua Caza Reg."* no L . O  3 dos RcgiBos da caza 
da India a ffolhas duzentas e deçue~s. 

Dom Joáo porgraça de Deus Rey de Portugal c dos Al- 
games daqucm e daIlm em Affnca senhor de guine e da 
conquista Nauegaçáo crimercio dethiopia, Arabis, Percsa e da 
India. etr. 

A quantos e& minha Cam virem Faço saber que por 
parte de Dom Fran.'" da gama Cande da Vld~gr." e Almy- 
rante das Indias me foi apresentada húa carta niy assiãmda 
e assellada com o meu se110 pndence de que o dieor de verbo 
aduerbo he eRe que se segue. 

Dam João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
ga- daquem edalIem Mar em Afftica Senhor da guinee 
e da c o n q u ~ h  Nauegaçáo comercio dethiopia Arabia Percia 
e da India. eu. 

A quanms & nosa u r n  virem Fazemos saber que por 
parte de Vasro da Gama Conde da V~digr.~ Senhor da Vilia 
de frades, do nos0 Concelho e iUrnyrantc das Indias nos foi 
apmenudo húa carta Del-Rey meu Senhor c Padre quc sanra 
dona hala da qual o theor tal he . 

Dom Manoel por g t a p  dc DPUS Rey de 
Portugal c dos Algarues daquem e dallem 
Mar em hfrica Senhor de guine e da con- 
q u i h ,  Nmegaçáo comercio dcthiopa Arabia 
Percia e da Indla, ecc. 

A quancos esb nosa carta virem fazemos 
saber que sendo pello Infante Dom Hennque 
meu Tio comessado o descobrimenro da t e n a  
da Guine na Era de mil quatrocentos tnnw 
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e tres com tuiçam e dezelo de pella corda da 
dita trrra de mime se aver de descobrir e achar 

0 

a lndia a qud adie os tempos dagora numca 
por ella foi sabida, náo somente com propo- 
sito dc a estes Reinos se q i r  grande fama 
e proueiro das muitas Riquczas que nefla ha 
as quais sempre pdlos Mouros foram pessui- 
das. mas oorauc a fee de Nosso Senhor ver 
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mais panes fosse epalhada e seu nome conhe- 
cido e depois ElRey Dom Affonso meu Tio 
c EIRey Dom Joáo seu filho querendo com os 
mesmos desejos proseguir a d.' obra com asas 
mortes e dapesas em seu t c m p  o Rio do In- 
fante foi descoberto no anno de quanwencos 
oitenta e dois ('9 qque sáo mil oitKentas oitcn- 
ta e sinco legoas donde primeiro se comesou a 
descobnr, e nós com o mesmo dezejo querendo 
conseguir a obra q u e  o dito Inffante e Reys 
nossos antecessores tinliáo comessado coni- 
fiando que Vasquo da gama fidalgo da nossa 
casa que hera ral que por o que cumpre a 
nosso S ~ I C O  C em cummmento de nosso 
mandado pos contodo perigo da sua pessoa e 
anxamento de sua vida, o cmviamos con nosa 
armada por capiráo mor della emulando com 
elle Paulo da gama seu irmão c Niculao Coe- 
Ilio iso mesmo fidaIgo de nossa caza a biiscar 
a dita India naqual viagem nos elle awm ser- - 
uio que onde por tantos annos que aula quc 
o dito descobrimento hera coniessado e a elle 

(14) Não é, como podcna supor-se, erro & d p i a  w dc Icitura dara 
A outra (1433) t L da passapm do Bopdor por Ci1 Eancs Mzs é cxmm*- 
a n t e  cunow csb dc 1483 ambuída i &swb~~trl do .RIO do Itúanrcir, 
uim ol pcmGo dc aigi~mos Se f6ru i 4 7  &o ourpmndcru De+ hqut- 
daremos 19to 



muitos capitais emulado e descubnráo as dicas 
mil oitocentas outenta r sinco Iegoas e dle 
nefta so Viagem descobno mil e quinhcntos 
c sincoent-a legoas onde iso mesmo descubno 
hua p n d e  mina douro e muins Villas c ci- 
dades muy ricas e de muy grandes tracos e 
em fim de seu descubrimento achou e descu- 
bno a India que por todos os escnuires que o 
mundo escreueuraá sobre todas as prouincias 
deHe e& de riqua puzeraó aqual todos os ern- 
peradores e grandes Reis que no mundo focaõ 
sobre todas cita dezelaraó e sobre aqual un- 
tas despezas defie Reyno fora6 Eeitas e náo 
menos morres de capitaes e outras gentes e 
náo somente de d c l o s  Reis desejadas de pos- 
sulr mas de se aver o qual descubrimeiito e 
obra de tantos tempos começada elle acabou 
não com menos mas com mais mortes de ho- 
mens, despesas e pengos de sua pessoa do que 
~ 1 1 0 s  oucros €01 comessada e contenuada mor- 
rendo na dita viagem Paulo dagama seu Irmão 
e asy a merade da gente q u e  em wda a dita 
armada muramos passando nella muitos pe- 
rigos asy pella Viagem ser muy longa que 
patsou de dois annos tomo por tambem nos 
fazer veí-dadr em forma cada terra e cousa~ 
ddla e vendo nós o murto smiiço que a nós 
e a nossos Reynos na dica viagem e descubn- 
mcnto fez em gande proueitn que náo so- 
mente a eltes drtos nossos Reynos mas a roda 
a chnftandade se p d e  çeguir e damniffica- 
mento dos inffieis seespcra por ache o tempo 
dagora cerem o logramento da dim India e 
mais principalmente poHo murm -iço que 

anoso senhor esperamos que se sigwa por todas 
as gentes da dita India parecer que ligeira- 
mente se podcraó msei a verdadeiro conhe- 
cimento de sua santa fee pello muito que Ia 
della rem almins delles serem e &rem nella " 
inteiramente comffirmados querendolhe em 
algua parte galardm o muito que nos n i h  
tem semido como todo Princiw deue faser 
zquelles que asim grandemente e bcm o ser- 
uern e por lhe faserrnos gasa e merce de 
no= moto propno e Iiurc vontade e serta 

ciencia poder Real e absoluto sem no10 elle 
pedir nem outro por elle lhe fazemor pura 
eirreuogauel Doação d&e dia para todo sem- 
me entre vivos valedoura, de neçentos mil reis 
I 

de renda em cada um a m o  de juro e herdade 
para elle e todos seus descendentes e em panc 
de pago deiles !fie damos a dizima nova do 
pescado da Vilia de Sines e de Villa Nova de 
Mi1 Fontes, assim pda maneira que elld a nós 
e á Coroa do Rano pertence e ao diante per- 
tencer pode em preço a puanna de sessenta 
ml rei5 que achamos que vale cada anno. 
E p o h  que ao diante mair, cresça será para 
elle e para seus hetdaros e se menos valer 
nós na6 seremos obrigados a Ih'o comprir. h 
qual Disima de nós unha Dom Mamnho de 
Uelbranco,  Vedor dc nossa Fasenda e no!-a 
detxou para a darmos ao dito Vasco da Gama 
e a elle dhos satisháo em outra parte. E 
assim lhe damos e queremos que haja pelas 
nossas si% das ditas Villas de Siner cento 
trinca mil reis em cada um anno que é o pteço 
que ramadamente as ditas sisas ora vdem, das 



quaes sisas queremos c taandamos que se náo 
fap nenhuma despesa que seja, assim pata 
nós como para nosso asmtamento, nem para 
outra nenhuma cousa por espaial que x j a ,  

art elle ses acabado de pagar da copia dos di- 
tos 2303. 

E o que m s  crescer o nosso Alinoxarife 
o amadará para nós, e se menos tender o que 
falecer haverá pelas nossas sisas de Sanuago 
de Cacem, e elle porá de sua máo recebedor 
na drta Villa de Sina que receba c amwade 
OS ditos 2309 E I S .  

E acontecendo de os rendeiros que forciri 
das sisas della psderem ou náo quererem pa- 
gar como sáo obrigadas, enuó nos praz que  
elle dito Vasco da Gama ou seus herdeiros ou 
seu recebedor possa constranger e exrcuur os 
dims rendaror pelo que assim deurrem arr 
elles por em cheo, sem quebra. suem pagos 
da d ~ t a  copia, assim como faria o nasso Alm* 
xarife se arrecadando para nós as dins sisas, 
o qual Ilie entregar' para isso suas fianças, 
e elles poderá0 apeiirr e aggravdr para o nosso 
Contador ou para a nossa Faselida sc nisso 
sennrem serem agravados 

E para c& paga wr mais certa r segura nós 
náo faremos nenhuma quitação aos rendeiros 
das ditas sim em caso que percam nellas. 

Outrosim lhe damos í: queremos que haja 
elle e assim seus descendentes pelas nossas 
sisas da dita Villa de Sanaago quarenra mil 
rets em cada um amo os quaes haverá c lhe 
ser6 pagos pelo nosso Recebedor delles aos 
quartas do anno e por em cheio, sem nellts 
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haver ¶uebra, pagando lhc primeiro seu qiix- 
te1 que ouua nenhuma despesa que se Eaça, 
e asim dc quartel em quartel ate fim do anno. 

E assim mesmo lhe pagará dos quams  sem 
quebra pe!a dita maneira qualquer dmheiro 
que lhe falecer em a dita Viila de Sines para 
comprimento dos drms z30$ reis, urando cer- 
ndão do nosso contador ou recebedor de Beya 
da quanua que quebrou nas ditas sisas de Si- 
nes, ao qual mandamos que tanto que elIa 
forem arrendadas e saber o que assim n d I a  
hade quebrar lhe dê logo a dica Cettidáo e o 
dito Rrcebedor cobrará seus conhecimc7tos c 
os dará em conta ao n o m  Almoxarife ou Re- 
cebedor da dita Vi11a de Bela, ao qual mari- 
danios aue Dor eita Ih'os receba. 

I 1  

E quanto é aos sessenta ('3 mil reis que 1!1: 
faiecern para comprimenu> dos ditos 3008 reis 
lhe mandamos logo dar e assentar assim d- 
juro e herdade em a casa do Paço da Mâ- 
deira desta adade de: Lisboa e houve dello 
nosa carta patente- 

E w r  esta maneira mandamos aos diros no<- 
sos Alinoxanfe e Contador de Bela Que o mr- 

1 

tam iogo em posse da dita sisa do pescado 
de Sine5 e Ib'a deixem ter e logtar, possuir e 
arrendar c arrecadar como lhe aprouvet E as- 
sim lhe deixem haver c receber e arrecadar 
para rr cm cada um anno, a elle e a d 3 5  seus 

herdeiros c disccndenta desde janeiro que 013 

passou da era d:: mil c quinhcntoi em diante, 
+as dicas sisas de Sincs os ditos zjo$ rcis pela 



dtta maneira por &a Carta sem mais tirar ou- 
wa da nossa Fasenda, e  elo traslado della oue . L 

ficara regibdo no Livro do diw Almoxan- 
fado lhe seraõ levados em despesa os dicos 
2309 reis de Stnes e assitn os +o$ reis que 
hade haver em Smoago. 

Outro sini o f s a o s  Almirante da dita In- 
dia, coni todas as honras, premmencias, liber- 
dades, poder, lunsdt$o, rendas, foros, direitos 
que com o drto Almirantado por drreiro deve 
de haver e as tem o nosso Alm~rante destes 
Reinos crgundo mais compridamente se con- 
rem em seu Regunento y), as quaes lendas e 
drrertos se cntenderaó dos lugares e terras que 
a Nosm Senhor aorouver de lá vircm e &ta- 

tem i nossa obedi&ncia. 
Outro sim nos pras c lhc outorgamos e Ilic 

fasemos doa+ e mercê de juro e herdade 
desle dia para todo o iempre, que nunca, em 
tempo algum possa ser revogado que o dito 
Vasco da Gama. e todos seus descendentes 
que Iierdarem e liu~ivercm os ditos 3oo$ rms 
de renda, em cada viagem que enviarmos na- 
vios h dita India, entendendo-se cada anno 
uma vez, p s a  mandar nelles dusentns ciu- 
udos r uasd-os nas nierc3dorias que lhe aprori- 
ver, scm dellcs nos pagar outro direito nem 
mburo algum salvo pagará a vintena á Or- 
dem de C h h  

E mandamos aos nossos capztáes e fcitor que 
lá forem que lhc Ievcm os ditos rluxntos cru- 

(16) N a  Brhlinscca Nan~a.1 de Lisboa em& o exemplar do Rcgweata 
do Almrranu da fodia, cuntenh D di> de Pomigal que andava o. Casa dos 
Conde3 da Vidigunn. 

sados e Ih'os nagam empregados nas dita7 
mercadonas. 

Bem assim o fasemos a elle dito Vasco da 
Cama de Dom e por seu respeito EIO mesmo 
queremos e nos pras que Ayres da Gama e 
Tareja da Gama seus irmáos sejam de Dom e 
se possam todos daqui em diance chamar de 
Dom, e assim seus hlhos e netos e todos aquel- 
ks que delles descenderem. 

A qual doaçáo lhe assim £ a m o s  de&e d i ~  
pata todo çcmpte, de juro e herdade, como 
dito E, sem embargo de quaisquer Lcis, Or- 
denanças, Direitos cãnonicos e civeis, glosas, 
foros, comtrnes e opiniões dc Doutures e Ca- 
pitukis de Carta e cousas que contra ISSO se- 
jam ou aci diante possam ser £rim, as quacs 
todas e cadd uma dells  aqui havernos por a- 
pressas e declar3das por de nenhum effeito e 
vigor. 

E queremos e mandamos que e& nossa 
Cam de Doaçáo tenha e valha assim e táo 
coinpridamente como nella é conteudo. 

E prornettcmos por nós e nossos successores 
que apoz nós haó de vir, de nnnca ir-mos con- 
tra eila em Farte nem em todo, antes a faser- 
mos sempre cumprir e manter como nella é 
coneeudo, e assim rogamos e recomendamos 
aos nossos succossores por nossa bençaó quc 
nunca contra clla raõ rm pattr nem no todo, 
antes a façam assim comprir e manter conio 
nella é declarado, porquanto assim é nossd 
mercê. 

Outro sim queremos e mais damos que os 
hrrdeiros c!o dito Vasco da Gama que e$b 
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as cousas cujo ekfeito houver de durar mais de anno passem 
por Carras e náo por Alvaá, e que p.isçando por Aivxá n30 
vatha. Feito em Lisboa a dose de março, - Manoel da CoSta 
o fez, -de mil e quinhnws e vmte e xtc. E eu Femáo 
d'Alvares, o fiz escrever. 

Provisáo de1Ra Dom Joáo que Santa Gloria 
haja para se despachar ao Conde Dom Fran- 
cisco d a s  as fazendas que lhe viaem da In- 
dla, náo pagando fretes nem direitos, iiáo 
sendo cspecianas. Registada no Livro z dos 
Reg." a fs. 233 verso. 

Dom Joáo por Graça de Deus, Rei de Portugal e dos AI- 
garves, daquem e dalcrn Mar em Africa, Senhor da Guiné c 
da Conqur$ta, Navega+ e Comrnerclo da Et!xopia, Arabia, 
Persia e da India, etc . 

A quantos e b  mtnha Carta virem faço saber que havendo 
eu respeito aos merecimentos e muito grandes servisos do 
Conde Almirante Dom Vasco da Gma, que Deus perdoe, e  
aos serviços que tenho recebido e ao diante espero receber dt: 
Dom Franctsco da Gama, Conde da Vidlpeira, Nmirante 
da India, do meu Conselho. seu filho, e querendo lhe fazer 
g t a p  e mercê tenho por bem e me praz que d q u i  em diante 
de todas as cousas que Ihe vierem das partes da India ora lhas 
envlem algum= pessoas ou de seu dmheiro ou mercadorias 
elle JS mande vir em minhas Naus ou aheas que das ditas 
partes vmham &o pagar henhuns direitos nem fretes, náa 
sendo, prem, especiarias, senáo aquelas qur: t e 4 0  feito 11vtes 
aos que lá andam. 

E porem mando ao meu Fettor e officlaes da Casa da India 
e a quaequer outros afficiaec e pessoas a que o conhecimento 
dia0 pprrtencer que quando taes causas do dito G n d c  Almr- 
rante de lá vicrcm derxem levar e mandar livremente sem lhe 
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porem nenhuma duvida iiem embargo E Earáo regiStar e& 
na dita Casa e no Almasem e nas Casas em que fôr necessi- 
rio, para se saber como içto tenho mandado. Manxl  da &&a 

a fez em Lisboa ao derradeiro dia de Desembro do anno de 
Nosm Senhor Jesus ChriSto de quinhenm e vinte e nove 
Fctnáo d'Akvares a fez escrever. 

Titulo do Conde Dom Francisco da Gama 
segundo Conde da Vidigue~ra do que tirou a 
conta delta doação. 

Ao Conde Dom Vasco da Gama, pnmeiro G n d e  da Vi- 
digrieira, siicedeii nesta dcaçáo o Conde Dom Francisco da 
Gama, seu filho, em janeiro de quinhentas e vinte quauo, até 
todo O anno de sessenta e sete. que são quarenta 
e quatro annos, no? quaes podia mandar vir da fndia oito mil 
oitocentos crusados empregados nas mercadonas que lhc mais 
aprovesse sem dellas pagar direitgs, freta ncm outros tributos 
alguns, salvo a vineem á Ordem de Chnito conio consb pela 
conf~rmaçáo da dita Doaçáo, r e g h d a  no Livro terceiro dos 
RegStos da Casa da India, Eolhas duscntos c desascis, e nefie 
3 folhas dose, á rasáo de dusentos crusados por amo  E outro 
sitn todas as rnrrcdorias que Ihe rnandarem da Iridia ou ellc 
as mandar vir da India compradas de rcu dtnheiro se lhe des- 
pacharcm na Casa da India livrcmcnte, sem dellas pagar di- 
reitos alguns nem fretes, nio sendo espccianas, como prece 
da provisáo regibda no L~vro segundo dos Regaos da dita 
c a a  a folha 233, e nerte a folhas 55. 

E porque do anng de qumhentos c vmte e quatro em que 
cornegou a vencer e sb  dita Doaçáo a este anno de quarenta e 
orto que são vinte cinco annos em que podia tirar cinco mil 
cruzados á ração dos ditos duzentos crusados por anno pela dita 
maneira se náo acham Livros na &a nem verbas porque 
conae o que  tirou no dico tempo, se náo Faz aqul declaraçáo 



disso, ou iosse por respeito da fogo que houve na Casa como 
a= fica dito, folhas onse, ou d'algum outro caso que acon- 
tecesse de que os presentes não sabemos. 

Confitmaçáo d& doa+ aii G n d c  Dom 
Vaxo da Gama 3.O Conde da Vidrgueira, por 
El-Rci Dom Sebaháo regihda no Livro 22 

dos RegrSros da Caqa da India a folhas 43 

Dom Scbastáo por Graça de Deus Rei de Portugal e dos 
Algarvcs daquem e dalem niar em Africa, Srnlior Ja Guiné, 
e da Gnquiita, Navegação e Comrnercio da Edziopia, Arabia, 
Persia e da India, eu. 

Faço saber que por parte de Dom Vasto da Gama, Conde 
da V~digurira c Almirante da India me foi apresentada uma 
Cam assignada por El-Rei meu Senhor e Avo que Santa 
Glona haja e pasada $a ma chancellana de que o naslado 
é o segumte: 

(Segue-se a Grta atraz, de 4 de maio de 
r526 com a sepmte  dw1.~3;;n, de certo por 
lapso, omiuda na cópia : - E eu Garcrn de 
Resendc a frz escrever) 

Pedindc+me o dito Conde que por quanto o Conde Dom 
F r a n c i i  seu Pae era falecido e elle era o filho mais velho e 
herdeiro que delle ficou e como tal succedcu no Juro e no ofi- 
cio de Almirante do mar da India e na mercê de poder man- 
dar cada amo  i India duzentos crusados e ttad-os emprega- 
dos nas mercadorias q u e  lhe aprouver como o dito G n d e  seu 
Pae nnha pela drta Carta n& cncorporada, como era decIa- 
rado em uma cerudáo de juhficago do Doutor Joáo de Vas- 
concelos do meu Desunbargo, juiz dos meus feitos da Fa- 
zenda do negxio da India e Mina e Guiné que por ima  mi- 
nha provisão conheceu das ju&tifrcaçóes delle dito G n d e  por 

o Doutor Antonio Vaz, Jo  meu Derembargo, juiz dos feitos 
da Fazcnda e tuStihcações delle, a que pertencia, lhe ser sus- 
paro, lhe fixsse mercê dc lhc mandar passar ouaa tal Carta 
em seu nome. 

Visto por mim seu reqtierirnen~o e a dica Carra ndta in- 
corporada, e a dica cerudáo de Iustifica+o lhc mandei dar esta 
Carta pela qual hei por bem que o dim Conde c seus herdeiros 
tenham e hajam a dita Disirna nova do pescado da Viila de 
Sines e Vrlla Nova de Mil Fontes assim c da maneira que 
pertence á Coroa de meus Reinos, a qual F1-Rei Dom Ma- 
nmf meu vizavô que Santa Gloria haja deu ao Condc avô do 
dico Conde Dom Vasco em sessenta mil reis em parte dos 
3oo$ reis de que pela dita maneira lhe fez merc; dc juro e 
herdade para sempre, como declaração que rendcndo a dita 
dizima mais dos ditos h$ reis, o que mais rendesse fosse para 
elle Condc e seus herdeiros e successores, e rendendo menos 
dos ditos sessenta mil reis não fosse obrigado a lhe sansfazer 
O aue menos rendesse 

E assim mais haveta ccnto setenta mil reis de juro por eita 
Carta em pane dos ditos trcsentos mil reis de juro, porque 
dos setenta mil reis que falecem para cumprimento do5 ditos 
300$ reis hade haver o dito Conde, por o u t r ~  Gr ta ,  na Casa 
do Paco da madeira defta Cidade de Lisbm. 

E por unto mando ao Provedor da Comarca de Bcja e 
Campo d'Ourque que meta de posse da d iu  Disrina ao dito 
Conde e Ih'a dcixern arrendar e arrecadar e possuir e por nefla 
recebedor que por Ale a receba conforme a dita Carra, porque 
da mesma maneira terá e haverá a dita Disima e os ditos 70$ 

reis de juro que mais hade haver por eSta Carta lhe scráo asseri- 
tados nas Caias da dita Vtlla de Sines e de Sáo Thiago do 
Cacem onde eram pagos ao dito Candc seu Pae, a saber 130s 
rcis nas dicas sisas de Sines e qo$ reis nas ditas usas & Sáo 
Tiuago. 

E por tanto mando aos raebedores que ora s k  e ao diante 





alvite ou o que o Conde Pae dele hver por haver, assim e da 
maneira que por bem das ditas provisóes o ~udera  faser se 
vivo fôra e conforme a ellar E icto hei assim pbr bem com 
u l  declarafáo que depois de vindas á Casa da India a .  mera- 
d o m  que assim carregar na Indio a conta do dim Almirante 
lhe náo será entregue o que a conta delle nier por haver con- 
fornic as ditas provisões sem moitrar ter cerudáo autêliuca 
de como lhe pertence o que até agora diz que não fez por 
depois do falecimento do Çonde scu Pae náa h a ~ c r  para isso 
tempo. 

Noufico-o assim ao meu Viso-Rei e Governador das pms 
da India e aos vedores da minha Fazenda em ellas, c assim 
ao feitor e officiaes da Casa da India, c mando-lhrs qur cum- 
pram e guardem e façam inteiramente cumpnc e guardar ao 
dito Conde Dom Vasco eRe tevara como çe ~iêlle contem, e 
cumprir-se-ha como dito 6 poko que náo passe pela Chancel- 
laria, sem embargo de Ordena60 em contrário. 

Balthasar Ribeiro o fez em Lrsba a quatro dc março de 
1nil e quinhentos e sessenta e xrtc E &e se passou por duas 
vias cumprir-sc-l~a um &ente. E eu Bartholonieu Froes o 
fiz escrever. 

Provisáo para o dito Conde p d e r  uur por 
tcmpo de dois annos dai Provlsóes concedidas 
a -&a Doaçáo. RcgiStada no L~vro I I a £5 212. 

verso. 

Eu EI-Rei Faço saber aos qur esb  Alvará virem que eu 
hei p r  bem e me praz que Dom Vasco da Gama Conde da 
Vidipeira pmsa usar por tempo de dois annos das Doaçóes 
que de mim nnha a 6 i i d e  da Vidigueira seu'Pae se pnmeiro 
não eesnvcr em confirmaç&, e elle será obrigado a requerer 
e pedir ao dito tempo a confirmapio dellas. E este me apraz 
que valha e tmha forp e vigor, como se fosse Carta e náo 
passe pela Chancrllana, sem embargo das Ordena+s do se- 
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p n d o  Livro. nmlo vinte que o contrario dispõem. Joáo Ga1- 
$0 a Tcz em Alrnrinm aos doze de fevereiro de ml quinhen- 
ms sessenta e %te. Joáo de CasZilho a fez arever,  

Despacho da Fazenda por que manda que 
cumpra e&a provisáo acima. 

Cumpram o feitor e officim da Casa da India &a Provi- 
são ddc Sua Altesa, assim e da maneira que se nella contem 
Em Ersboa quatmze de março de mtl e quinhenm sessenta 
C sete. 

E pass.iráo o traslado della ~ e l s  vias que se lha ~edirern 

E á margem do drto Livro onde está rqrs- 
rada esta Provisáo esta registada a PosalIa cujo 
traslado é o xguintc : 

Hei por bem que por tempo de dois annos mars se cumpra 
o Ak~ará acima esmpto ao Conde da Vidipcin náo arando 
eu primeiro em confirmgóes. E c& AposZa me praz que 
valha conio Carw e náo passe pela Chancellana sem embargo 
das OrdenaFóes do 2.' Li~xi ,  úmlo 20 que o contrario dispem 

Joáo de CaStillo o fez em Almeinrn vinte e doir de feve- 
teiro de mil c quinhentos scssenw. e nove. 

Ouera Apohlia quc c 6  á margem do dito 
Livra regihda cii~o tradado é o seguinte 

Hei por bem que por tempo de dors annos se cumpra o 
Alvará amaz exnpto, ao &de da Vidigueira alem do mai.; 
tempo qne lhe foi dado, náo e a d o  eu pílmeiro em conf~rma- 
çóes. E eska hpoihlla me praz que valha coma Carta e náo 
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paisar outra tal Carta em seu nome, e v i h  seu fqutnmento 
e a dita Carta n e h  incorporada e a dita cemdáo de luhfica- 
são lhe mandei dar e& Carta, pela hei pm bem e me 
praz que clle e seus herdeiros tenham e hajam a dita Disirna 
nova do pescado da Villa de 5ine.s e Vdia Nova de Mil Fonm, 
assim e da maneira que pertence à Coroa de meus Reinos, a 

qual o Senhor Rei Dom M m d  meu Visavo que Sanra Glo- 
na bala deu ao Conde vrsavo do dito Conde Doin Francisco, 
cm sessenta mil reis em pane dos uesentos mil reis de que 
lhe pela dita Carta fez de mero? de  juro e hcrdade para sem- 
yrc, com dcclara60 que rendendo a d iu  disima mais dos ditos 
sessenta mil reis o que mais rendesse fosse para cle Conde c 
seus hctdeiros e QITrrpcmres e rendendo menos dos ditos se+ 
senta mil reis náo fosse obngado a íhe ransfazer o que menos 
rendesse 

E assim Iiaverá mais cento e setenta mil reis de  liiro por 
esb  Carta em parte dos ditos uesentos mil reis de juros prque 
dos setenta mil reis que falecem para cumprimento dos diws 
trcsentos mil reis, hade havcr o dito G n d e  por outra Carta 
na Casa do Paço da Madeira d& cidade de Lisboa. 

E portanro mando ao Provedor da Comarca de Beja e 
Campo d'Ourique lhe dê a posse da dita disima e lh'a dcixcm 
ter. arrendar e arrecadar e porsuir, e pôr nellas Recebedor que 
po; clle receba conforrne a dita Carta, porque da rnrsma ma- 
neira terá e haverá a dita Dlsima, e os ditos 1703 reis de juro 
que mais hade haver pr &a Cata lhe será0 assentados nas 
sisas da dita Villa de Smes e de Sanoago.de Cacem, aonde 
eram pagos ao dito Conde seu Pae, a saber: 1~0$ reis nas di- 
tas srsas de Sines e 40$ reis nas dias s im de Santiago. 

E pottanm mando aos Recebedores que ora são ao diante 
forem das dicas s i m  que de janeiro do anno que vem d e  qui- 
nhentos e oitenta c cres em diante, dê e pague ao dito Conde 
os ditos 1709 reis pela dica maneir~ nis quarreis do anno, por 
inw-iro, xm quabta alguma, p o h  que ahi haja, a saber: o 

dito recebedor das sisas de Sines os ditos 130% reis, e Q dito 
rec&Aor das sisas de Sanaago os ditos 40% reiç, com todas as 
mais clausuias e condiçóes conteudas e dccIaradas na dita Ciirta, 
c iSto só Csrta geral, sem mais ser necosário outra Provisáo 
minlia nem de minha Fasenda, e pelo traslado d e b  Carra e 
conhecimento do dito G n d e  mando que leve em conra aos 
ditos Recebedores o que Lhe assim pagarcm cada anno ra- 
sáo do que cada um lhe haJe pagar. E arsim mando aos 
Vedores de minha Fazenda que Ihe façam assentar os dicos 
170% re~s no Limo della para Lhe serem pagos pela d ~ t a  ma- 
neira. 

E assim me praz que o dita Conde Dom Francisco sela 
Almirante do mar da India e use e gosc do dito o££icio e de 
todas as honras, peminencias, liberdades, poder, ~utisdiçáo, 
rendas c foros e direitos que com o dito Almirantado por di- 
reico deve haver e as tem o Almirante d& Remos por seu 
Regimento, as quaes rendas e direitos çe enrenderáo dos fuga- 
res e terras que a Nosso Senhor aprouw de virem a &arem 
a m~nha obediencia, como na d t a  Grra se contem, e conforme 
a ella o dito Conde e seus herdeiros e sucessores poder50 man- 
dar á dita India em cada um anno dusentos crusados e trasel-os 
enipregados nas mercadorias que ihes aprouver, sem delles pa- 
gar direitos alguns, somente pa3xá a vintena á Ordeni de 
Nossn Senhor Jesus Chnh, como se na dira Cam contem, 
porque de tudo o nella conteudo hei por bem que o dito Conde 
Alrnirznte possa usar c use acerca do d i ~ o  juro e Almirantado, 
e de iriandar os ditos dusentos crusados á India e tra.se1-o~ nas 
d i m  mercadorias maneira que nella é declarado. E a dita 
Carta aciina trasladada se rompeu ao assipar desb qnr por fir- 
mesa do quc dito C lhe mande1 dar por mim assignada e assel- 
lada do meu sello de chumbo. Gaspar de Sei= a fez em Lis- 
boa a vrnte de oucubro, anno do nascimento de Nossa Senhor 
Jesus Chiiao de mil quinhentos e oitenta e dois. Eu Barthok 
meu Froes a fiz eurever. 

155 











traser daqui em diante cento e oitenta quintaes de caneila por 
se cessarem as duvrdas que havia nas cemdóes doi annoç pas- 
sados, do preço da dita canella, S. M deve haver por bem 
que a que deixou de carregar pelo dito impedimento e troucer 
se lhe despache á rasáo dos ditos r 8 0  quintaes por anno de 
que se dei1 conca â V. S. E mandaram fosse em con5ulta a 
S. M. Em Lisboa a I I  de fevereiro de 1594. 

Copia da dtta C m .  

Viu S. M. as quatro consuim do Conselho de Fasenda, 
uma sobre a canella que o Conde da Vrdiguera pretende que 
sr lhe entregue e a outra sobre o pagamento de Luiz Dias da 
Gmara,  outra sobre 3. prorogago do tempo que o Courado 
Var pede para poder aazer da India o Alvrtre do cravo que 
diz que lhe pertence do tempo que foi contta&ador da pi- 
menta, e a outra sobre Francisco Lopes, ounves. propnetano 
do oficio de faser as balança e pesos da casa da moeda c da 
India e Mina. E que com as tres primeiras se conforma S. M 
e a Francixo Lopes náo ha por bem que se d4 Ircenp para 
renunciar o dito offiuo. Em Lisboa a 5 de abrrl de 94. 

Despacho da Fasenda. 

Despachem o Provedor e Offi~iaes da Casa da India ao 
G n d e  da Vidigueira a canella que lhe veio da India o anno 
passado na Nau Súo loão, e o presente na Nau Súo Pantdleúo 
por conta de sua Doaçáo e confoime a clla pofio que náo 
viesqe regdtada nos cadernos das cargas das ditas Naus em 
nome do dito Conde, pelo assim mandar S. M. copia de 
sua Carca acima trasladade hoje no dito dia. E isso por rasáo 
de r80 quintacs por anno. - Francisco Geraldes - Antonio 
Diniz - Laurenço Correia. 

Verba adiante fs. 70 que váo regifiados tins despachos da 
Farenda sobre riso pagar, consultado o que se despachar por 
virtude de& Doa60 E no Livro noyo da Casa da India 60 
tambem regihdos a fs. 37. 

Titulo do que tem uiado, por conta de& 
Doação Dom Franciuo da Gama 4 Conde da 
Vidigueira e Almirante da India que succedeu 
n e h  Doaçáo do anno de 581 e vae nrmdo por 
e& maneira. 

Ao 3.' Conde Dom Vlisco da Gama succedeu nefb Doa- 
çáo o Conde Dom Francisco da Gama seu filho, de laneiro 
de 58r em diante, o qual do dito m a  de 81 até todo o anno 
de 602 que sáo 22 annoç em que S. M, manda se lhe faqa 
conta do quc podia tirar e tçm arado per conta de&a Doa- 
çáo, como parece do Capitulo de Carta sua regihda atraz, 
a fs. 6, x ma&a pcder o dito Conde mandar vir da India 
4822 quintaes e 2 arrobas de canella do peso da Casa por eila 
maneira. 

Dc janeiro de 581 até todo o anno de 593 que sáo 13 amos 
podia o dito Conde mandar á India 2600 crusados á rasáo de 
200 crusados por anm,  como se contem na dita Doaçáo, pelos 
quaes podia malidar vir 2y1 quintaes e 8 arratris de caneIla 
do peso da Csa por z600 quinws de pexi $ande á rasáo de 
crusado o quintal que ó o preço porque commumente 
consta cufiar 3 dita canella nas d ias  partes nos ditos anrios. 

De janeiro de 594 até todo o anno de 602 pcdra o dim 
Conde urar i851 qulntaa e 24 arrawis de canella do dito 
peso da Casa rasáo dc 205-2-24 por anno que untos se mon- 
tam nos 180 quintaes de per;o grande que S. M houve por 
bem pudesse tirar, como c o n b  de uma Apohila sua que 
e&i rre@hda no Livro 39 dos RegsZoi da Casa £S. 132. E 
n c h  a fs. 36 por se escusarem duvidas que p d i a  haver sobre 
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Scnhord do Rosdrzo que wio de Ormuz o m o  dc 5%, dos 
assentos que rielle citam á margem dos despachos de sua ca- 
nella gi?c veio na dita Naii em como por conta da Farenda 
de S. M se pagaiam os frercs d d a  a 1050 Gomes da Silva, 
znhorio da dita nau Pede a V. Mercê Ih'a mande passar. 
E rsreberá mcrcê. 

O Provedor e officiaes da Casa da India e Mina faze ma^ 
saber aos que e& ccerridáo virem que pela ernctita do despacho 
dos quartus c drogas qne vieram da India o anno de 8g na nau 
Nossa Ssnbora do Rosarto que vuo de Ormuz, a fs 182, na 
volta e& o despacho de caiiella que se dcs~achou, do Conde 
Almirante, e b margem do dito desplisho eiti uma verba CUJO 

trasfado é o segu~nte: 
-- Hoiive pagamenio Joáo Gomes da Silva e moikeirnro 

Jorge Tihao, de 748. 752 por tantos que valeram os fretes de 
145 qulnçaes z arrobas 22  arrateis de canella que vieram na nau 
Rosuno o anno de 589, O qual p g m e n t o  assim hoiive por 
provisão ktta a 2 de fevereiro de 596, por verdade do qual 5e 

p z  esta verba aqui, e a fs. 1% c a fs. 257 deQc Livro onde 
aqui falem a dita quanna dos 145, 2, 22 de canclla, nas quacs 
se montain os ditos 748 752 réis E rte co~iio seja posto verba 
se paswu cemdão nas coa= da dica provisão em 8 de Abnl 
de >c$. 

E não drz mais a dica verba Ceruficamol-o assim em Lis- 
boa a 8 de iulho de 61 2. Concertada com a dita verba à mar- 
gem a que me reporto. - Chnftováo d'Almada - Antonio 
Came~ro da Silva 

Haja vi& o Procurador da Fasenda dc S M Em Lisboa 
a 4 de julho de 612. -Dom E h á o  - Dom Melchior - 
Dom Lurz Bravo - Luiz Pereira - Cosme Rangel. 

Senhor 

DO Procurador da Fasenda Fiar jiis'ts2?cia 

IfiSta a peeicáo do Supl~cante e a forma de sua Doa+, 
rerpoh do Procurador da Fasenda de S. M. e os mais papeis 
lunftos, o Piovedor c officiaes da Casa da India despacliem a 
canella do Suplicante, que tem na dita Casa, que vao na nau 
l e ~ u s  quc f o ~  ter ao Brasil, e que veio nas urcas quc S. M. 
rnlihdou fretar para irem buscar a carga da dita nau, sem o 
obrigarem a pagar h e t e  da d~ta canella porquanto os náo deve. 
Em Lisboa a 8 de a g o h  de 1612. - Dom Luiz - Dom Es- 
cevão - Dom Mclchior - Dom JUIZ Bravo - Luiz Pereira 
- Cosme RangeI. 

Sentensa do Conselho da Fasenda para nio 
pagar frereç às urcas que rrouxaam do Brasil a 
canella da minha Doação, quc foi á Bahia na 
nau N. S de lestcs no anno de 1610. 

Dom Phillppe, por graça de Deus Rei de Porcugal e dos 
Algm~cj, daquem e daleni Mar em Afnca, Senhar dc Guiné 
P da Conquih, Navegago, Gmmercio da Eduopra, Anbia, 
Persra r da India, CK. Faço saber a t dos  os cotregedores, pro- 
vedores, contadores ouvidores c jarses luhps, officiaes e pes- 
soas de meu9 Rcinos e Senl~oms a que es% minha Grta de 
srnrenp for apresentada, e o conhecimento della com dwito, 
pxrtencer, que neRa mnha Cortc e Cidade de Lisboa, ne&e 
Tnbunal do Conselho de minha Fasenda, perante mim e OS 

meus Vedores drlla e Conxlheiros do dito Conselho, se m t o u  
e finalmente sentenciou um feito civil entre partes o Conde 
da Vidigueira e outra o Procurador de minha F e n d a ,  sobre 
o de que ao diante se fará expressa rnenGo. Peb qual feito 
constava a principio o dito Conde m fazer perigo disendo 





minha Cliancellaria a cumpracs cm tudo segundo forma della 
e a1 náo façaes. EIRei nosso Senhor o mandou pelo Doutot 
Cosme h g e l  de Macedo, do Conselho de sua Fasenda. Dada 
n e h  Com e cidade de Lisboa aos I I d i a  do mez de a g o h  
do anno de 1612 E tirada do proccsso aos 17 dias do mez de 
junho do anno do nascimento de N. S. Jesus Christo de 1614 
annos Luz Diniz a fez por Pen, de Morlm quc ora serve de 
cxrivdo dos feims da Fascnda, do dito Senhor em e& dira 
Corte e Casa da Suplica@o no officio de Domingos de Pino. 
- Pagou de feitio d e h  sentensa 320 rs r de assignamra della 
roo rç. Eu Pero Morim a fiz cscwver. - Cosme Rangel - 
Luiz da Gama Pereira. - Papu 30 rs - Miguel Maldonado. 

Traslado de uma  eu+ que o Conde da Vi- 
diguerra fez do conselho da Fazenda 

Diz o Conde da Vldigueir.i, Almirante da India que seus 
procuradores lhe mandaram das ditas partes nas naus l e s ~ s ,  
Naateth e galeáo S m t o  Antonao que e& anno passado paru- 
ram da India 501 fardos de canella os quaes unham tegistados 
nas clnco naus que daquelle E h d o  partiram, ccnto em cada 
uma, como c o n h  da certidáo do Vcdor da Fasenda, que apre- 
senta. E porque as naus Capimnia e Nossa Senhora dos Reme- 
dras fiseram naufragio na Barra de Coa, como t. notoiio, cm- 
barcaram seus feitores os zoo fardos das ditas duas naus: que 
nellas e sbvam regitados, nas duas naus lesm e Nazdreth E 
porque com a ptessa da cmbarcaqão não tiveram lugar de fascr 
declataçáo nos cadernos das dims naus, avisando a clle Supli- 
cante que vinham nellas, como, de {flui, vieram, as mandou 
man i f eh  no Livro dos iiianiEcs?os, conforme a provisão que 
V. M. para isso paswu, como c o n h  da Cerudác que apre- 
senta, da Casa da India E porque querendo despachar a de- 
masia dos 500 f~rdos de que já tem despachados 356 avos que 
na verdade se acharem, os offrci-res da dita Casa lhos riáo que- 
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rem despachar, sendo assim que há muitos exemplos na dita 
Casa que por lhe virem fasendas por regishr que çe uraram das 
outras naus, l uSnhcand~ ,  se ihes tccm despachado e com 
rllc Conde tnilica o contrario por ser a sua Doaçáo livre, e que 
5empre tem lugar para a poder rirar. Pedc a V. M. mande aos 
ofiiciaes Itie deem cunlprirnento de seu despacho, conforme a 
cerridão que apresenta que faz mais fé que o Regi& e para 
mais abundância manifeh qw fez. E receberá mcrcê. 

Despacho da Fasenda. 

O provedor e officiaes da Casa da India informem do con- 
trudo ne&s papeis. Em Lisboa ao 1.O de março de 617. - 
Cmnde -- Luiz da Silva - Luiz Pereira - Slmáo Soares - 
Viccnte Caldeira de Brito 

Rrspciiù do Provcdor c officiaes. 

Ao tempo que pusemos duvida a despachar a mais caneila 
que náo vem no Regih,  náo nos conitou da cerndáo do Vedor 
da Fasenda da India luStrficadas nem do manifesto que nnha 
feito, que aprcçmta, pelo que não temos duvida a lhe despa- 
char a dita canella, p o h  que alguns fardos não 550 da rnirca 
do dito Conde p r  se perder a nau Remedzos e pda pressa ser 
muita se comptarain a diferentes pessoas como seus procurado- 
res escrevem. V M mandará o que fôr servido Em Lisboa 
a 10 de maio de 1617. - ChriStováo d'AImada - Marco An- 
tonio d'AImada. 

O provedor e oiElciaes da Casa da India despachem ao pro- 
curador do Conde a canella que nver siia marca, cabendo em 
xu Alvitre porquanto manife&ou E no que toca aos fardos 
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dusentas mil reis dos dircitos e fretes da canella que se lhe de$- 
pachou em Bayona por conta de seu Alviae, sem tcgi&o, em- 
bargos com que o dtto Conde vein à execuçáo, que Ihe foram 
recebidos, certidócs c ma~s papas, por parte do dito Conde ofe- 
recidos, Contrar~edadc do Ptoiurador da Fasenda, e prova dada 
- IvfoSka-se que chegando a Bayona, Rrino da Galisa, fio 
anno de 604 as naos Nossa Senhora da ConcesFúo e São Roque, 
das partes da India, manda S. M assritir no despacho da des- 
carga das ditas naus Dom Diogo Sarmento da Cunha, para o 
que mandou ir desle Reino dots ewnváes da dita Casa e o juiz 
da Balança delIa com a balancagem dz dita Casa c dois gnardas 
dc!la, coni os qules orhciaej: o dito Dom Diogo fez 3 dlt;i des- 
carga e despaclio assini e da inancira quc sc Iiouvera dc fawr 
na Casa da India defie Reino por o drto Dom Diago uaser 
podcres muita amplos dc S M. para o dlco effeito hloha-se 
poder o dito Conde por virtude da sua Doaçáo mandar vir da 
India, cada anno, r 8 o  quinracs de canclla do peso daqucllz 
partes, forro de direitos e freta r cribums, pagando somente 
a vintena à Ordem dc Cl~rislo, e que não vindo c111 algum 
anno ou annos a dita quantia ou parte de113 a poded mandar 
nascr no ailm ou annos seguintes. E assini se r n a h  poder o 
dito Colide uascr da Iridia ar6 o anno de 603 Jois mil c tantos 
quintacs dc canella. Prova-se mais que querendo Thomaz da 
Affonma, procurador do dito Conde despwhar quintos r tan- 
tos quintaes de cailella por diser que vinham carregados da 
India por conta d d e  Conde os Officiaes da descarga lhe poem 
a isso duvida, disriido que &o havia dr despachar mau que a 
que viesse reglitada em nome delle Conde, pelo que h e n d o  
peução ao dito Dom Diogo Sarn~cnto e juiÈificando por seu 
mandato como a d i t ~  canetla vinha carregada por conta delle 
Conde, mandou por seu despacho que a despachasse E cnr- 
tendo o dito 1"rocurador com o dito despacho achando quc a 
quinta parte da dita canella v1nk.a maltratada e podre a nJ.0 
quiz despachar a que o dito Dom Diogo e oofficiaes o c o w  
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uangeram, e por lhe não querer cm dar despacho na outra que 
já unha despachado sem despachar a mascabada lhe £01 for- 
çado drspachal-a Prova-se mais muitas outras panes náo que- 
rerem despachar a sua canrlla por %ir tio md  condicionada, e 
a deixarem na Casa por os direitos qne della devia que impor- 
cavam perto d r  z z $ w  reis por a melhor se vender a I ~$ooo rs. 
e a rnascabada a 3$zoo rs. o quintal que vem a ser, um pot ou- 
mo, a 7$ooo rs. que é o que se deve de frete de cada quind.  E 
se o procurador deilc Conde deixara a dita canella por despa- 
char com todo o preyo delh se licava pagando o frete dclla e fi- 
cava 30 dxo Coridc faciildadc para poder traser da India a meí- 
ma quanna que lhe faltava para cumprimento da sua Doasão. 
I'elo que consta claramente que de se despachar a dita canella 
por conta da sua Doafio ficou resultando p n d e  beneficio e 
uttlidarJe .i Fasenda de S. hJ., e do conrrario se lhe seguia tio- 
tavel damno O que tudo vis% C O mais dos autos absolvem ao 
dito Conde dos ditos seis contos e dusentos mil reis, conteudos 
na dita addiçáo c triandam se Ilie levantem os embargos que 
por este Iespeito se Ihe fiseram cm siias rendar; e saha sem crrs- 
w por ser entre 0 procurdot do dito Senhor e seu vasallo. 
Ltsboa 27 dr março 608. - Luiz Pereira - G s p ~  Ltiúo 
Coelho - Eklchior Dias Preto 

Capo de Carta de S. M de 6 de Desembro 
de 627. 

A pattlda dos 223 quintxs 2 arrobas e 2.8 arrareis de ca- 
nella que se despacharam a Dom Franctxo da Gama, Conde da 
Vid:pcira na ementa das drop do anno de 608 se lance no 
Lrvro do Alviae do mesmo Conde e se me awse do OfEicial 
por cujo descuido deixou de &ar lançado nelk até gora, e os 
r07 quintaes, I arroba de canella que o dito Conde despachoti 
mais Ja que Ihe pertencia se lhe drsconte da que lhe veio ne5- 
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tas duds naus ou pagiie os direitos deles, torno parecet mais 
ir:sIip no Conselho de minha fasenda, sendo ouvido o pro- 
curdor  della. 

Este Cap O e& assignado pclo Marqucz de 
Alemquer que o deu a D." Soares, escrivão da 
Farçnda r: niu lhe n=oftrou a propria Carta que 
Ihc ficou ein seu poder. 

Em carta de S M. de i8 de julho de 628. 

Vi a consu!~ do Conselho da mmha Fasenda qw com 
vosso parecer me enviafies no despacho ordinario de 27 de fc- 
vererro defie anno sôbre o Conde da Vidrguelra que ~ e d e  vifia 
dos papeis e rasócs por onde foi mandado executar em I 800% 
que montam os direicos e fretes de 207 quincaes de canella qiie 
despachou de mars do que lhe pertencra  ela Doa~áo de seu 
Alvitre a que náo hei por bem de defrnr, e ordenareis que o 
dito Conde sela ex~iitado pela dita quantia de dinheiro na 
Eorma do Regnnento da Casa cia Itidia E porque os officiaes 
dclla dcspachxam ao Conde mais canella da qiie pertencia à 
siia Doagáo se dará isso em culpa aos mesmos officiacs na dr- 
vasa do B i s p  de Lamcgo. 

Vi cinco consultas do Conselho de minha Faxnda que me 
enviaite com vossas Carcas, ontra .wbre o um conto r orrocenros 
mil reis que o Conde da Vidipeaa deve de direaos da catiella 
que mandou vlr da India alem do scu Alvitre, de que pretende 
pagar a wrsa pzrte nefte aiino, e as ounas duas nos primeiros 
dois annos seguintes E com e i b  e vosso parecer me conformo 
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Diz o Conde da Vidigi~eira que VM mandou pios Proie- 
dores Miguel Godinho Cabra1 e Paulo Antonio de Matos, e 
Antonio Kodngups, escnvaó da Casa da Indiri fisessem conca 
da canrlla sue tinha despachdo wr  bem de s u ~  DOJC~O ACL. 

trm do anno de 616, c por que eHes tem him conta até áquclle 
mno c agora citamos em fim do anno de 618 e saõ vrndw 
todas as naus que &e anno se esperavam da Indla em que lhe 
vem canella, e a que Ihe veio o m o  passado de 6 1 ~  e& ainda 
na Caia da ,India Pede a VM mande aos ditos officiaes que 
averiguem eka conta sendo prcsente Joaó Montciro, Procura- 
dor dellr Conde fasendo tamo, d o s  assignados, no Livro em 
que se lançam os despachos de sua Doação em que se declare 
que todos os m o s  quando se dcspachaí a canclla de sua Doa- 
saó se £asa a mesma declara60 pelo Provedor e officiaes da 
Casa da India e seu Procurador E receberá mercê. -Como 
Procuraclor, Joaó Monteiro 

O Provedor Migriel Godrnho, P2ulo Antonio de Matos e 
Antonio Rodngues, escnváo da Casa da India comem a conta 
de que o Supticantç trata n& pen~ io  e nella Eaçam todas as 
dcclarcks nccessarias vara naó havcr lesa6 assim a resoeico do 
Supllcailte como da Fasenda de SM., e para haver claresa ao 
diante Ern Lisboa 23 de outubro de 618 - Dom EsZcváo - -  
Luiz da Silva - Pereira Caídeita. 

IJelo despacho attaz inandoii SM cm 23 de outubro 618 
que os Provedora Mipe1 Godinho c Paulo Antonio de Ma- 
tos c Antonio Rodngues, cscr~vaó da Casa da India Lisessrm a 
cotica de que no mesmo despacho se faz nlençaó, que naõ houve 
effeiro ate o presente por adoecer Antonio Rodrrgues Pede o 
Conde a VM. nomeie outro officul em seu lugar para que se 
acabe a con:a, e porque Joaó Monteiro que elle tinha nomeado 
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ern sua ptiçáo eRá enfermo, nomeie em seu logar Manoel 
Marcos. E pede a VM. mande dar ordem para que esb deli- 
gencia se acahe. E recckrá mercê 

Em lagar dc Antonio Rodrrgues sirva e f a p  e.& deli~en- 
cia FernaG Gomes da Gama, exmvaõ da Casa da India. E as- 
5 t h  em logar de Joáo Monreiro, Manoel Marcos Lisboa 16 
&fevereiro de 619 - Dom EReuáo - Luiz da Silva - Ruy 
da Silva - Pereira Caldeira. 

Na conformidade do despacho atraz, fisemos conu do que 
ciev~a de havcr o Suplicante Conde da Vid~gueira por bem de 
m a  Doaçaó, ate ffini do anno de 618 e acluinos que lhe cabe 
haver ate o fim do dito anno 4x5 quintaes, r arroba e zo ar- 
rateis de canella de peso peqrreno á rásaó de 205 q u i n a s  t at- 
1ob11 C 24 arrateis do dito prso em cada um anno. E no livro 
particular da dim sua Doaçaó a fl. 88 fica feito o aswnto defia 
mesma conu assignado por tdos. Lisboa a 29 de abril de 
619 annos. - Miguel Godinho Cabra1 - Paulo Antonio de 
Matos- Antonio Rodngues - Fernáo Gomes da Gama 

Conforme a conta acitna saõ devidos ao Colide ate fim do 
anno de 618, quatrocentos e onse quintaes uma arroba e vinte 
arrateis de canella na forma de sria Doação. EAcs o 
Conde a VM. rnande aos officiaes da Casa da India lhes en- 
treguan. E receberá mercê. 

Haja vrfta o procurador da Fasenda de SM. E.m Lisboa 
a 7.9 de abr~l de 6 1 ~ .  

Com a conta que se tornou POF OS officiaes da Casa da India 
e Pravcdorcs dos Contos mandc: VM. dtfenr como fôr xnido. 
L i s b  28 de abri1 619 = Heronirng Pimenta d'Abreu. 
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Vis% a pca~aó do Supltcantc c r e s p h  do Pracuradoi da 
Fasends de SM e doa Provedores Miguel Gr>dml~o, P~ulo 
Antonio de Matos, o Provedor e officraes da Casa da India 
despachem ao Suplicante os 411 quintaes de canella de que 
se trach, confornie a sua Dmçaó. Lisboa z de maio 619, - 
Dom EScevaó - Luix da Silva - Pertira - Cabra1. 

Resoliiçaó da Comi que w mandou bser do 
que o Conde pode tlrar por conta da stra Doa- 
~ a ó  os dois annos de 617 e 618, conjorme aos 
papets ~craz  sobre o que  tem nrado, a c& 
rio Livro do seu Alvrue que eRá na Casa da 
India fl 88. 

Confnrme aos traslados das Portarias c despachos do Con- 
sr!llo da Fasenda e contas que por ellas se mandaram faser 
pelo escrlvaó da Casa da India Antonio Rdrigues e $05 Prcr 
vedoies Miguel Godinho e I'aulo Antonio de Matos que 
comqa de fl. 81 verso ate íl. 87 verso do que o Conde da Vi- 
digueira Dom Francisco da Gama havia de havcr c rem ha- 
vido por conta de sua Doaçaó ate fim do anno 616, e acfiaiiios 
pela dita conta e b r  o dito G n d e  pago dr riido o quc havia 
de haver ate o dito anno de 616, e pago e l e  t rnb de mais 
107 qumtaes e uma arroba de canella alem do que p o d i a  a;i- 
srr, do PPSS da Casa, dos quaes se nos mandou faser wnta 
para conhr  o dinheiro que montavam os fretes e direitos drl- 
les q u e  o colide hade pagar e achamos qiic montnii r 887b32 
reis E para cumprimento do despacho fl 82 porque se manda 
faser conta do que o diro Conde pode a a s ~ r  dc sua DoaçG 
ate fim do anno de 618 achamos que lhc pertence havcr atr 
fim do dito 411-1-20 arrateis de canella peso pequeno d3 

Casa da India. á rasaó de w5-2-24 arrateis do dito peso eni 
cada uni armo a quc se redusem os 180 quiritaes de prço g~and: 
da dita sua Doaçaó, dc que hadc pagar ~1 vintcna á 0:den 
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de Christo Lisboa ig de abril de 619. - MiLguel Godi&o 
Cabra1 - Paulo Antonio de Matos - Antonio Rodtigues - 
Errnaõ Gomes da Gama. 

Kcplrcz qi:e fcz o Conde. 

(Segue-se, repetida, a antrrioi). 

Despacho da Fajcnda 

Resposta do Prot urador da Fasenda. 

(Segue-se, repctrda, a anterior). 

'3utro despacho da Faxnda. 

(E, repetido, o anttrior, de z de mal0 de 619, o m  a dtfe- 
rcnça, talvez por lapso na primeira cópra, As assiriaturas quc 
são nesta as seguintes - Doni Eeeváo de Faro - Luiz Pe- 
reira - Vicence Caldeira de Brito). 

i'rovisaó por que SM. fez mercê ao Conde 
da Vidipeira de lhe quirar r &o$ reis que devia 
par hawr naiido 19 quintaes de canclla de 
mais dos que podia traser por sua doação 

Eu E1Rei hço sabcr aos que efie meu Alvará virem que 
havendo respeito a Dom Francisco da Gaina, Conde da Vidi- 
guelra, -4lmirante da India, do meu Conselho de EStado me 

lur ora servir no cargo de meu Vice Rei da India Hei por 
bem de lhe faser mercê de lhe quitar um conto e oitocentos 
mrl rei, que diz eStá devendo á minha Fasenda ein que 10% 
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condemnado, por haver trasido da India 107 quiritaes de ?;i- 

nella dcmair dos quc podia na= Doa<&o do sseu Alv i~e .  
e que elle nem seus herdeiros nio selam executadas por eiies 
em tcrnpo algum. E mando ao Thesoureiro da Casa da India 
e a qualquer o u m  oficial meu a que tocar cobrar do dito 
Conde da Vidigueira o dito dinheiro que cumpram e& h- 
vara como nelle se contem. sem duvida nem etnbargo a l p ,  
e lh'o tomem em pagamento da mcsma quantia. E que ella 
se leve em conta ao dim Thesouretro ou oEficia1 meu e b n d o  
Ihr carregada elri receita. E e& mercê faço ao dito Conde a 
bcin das mal5 q ~ i c  Ilic tenho feito pelo dito respeito. Francisco 
Barhza o Tez em Madnd a 27 de janaro de 1622. Francisco 
O'Alneida de Vasconcellos o fez escrever. - Rei. 

Despacho da Fasenda para o Conde da ViJi- 
pieira na6 pagar a obra pia da canctka de siia 
do~çâo. 

Senhor. 

Di7 a Condessa da Vidigueira que para maior brevidade 
de arar dentre as portas da C~ha  da Itidia a carieli~. que 
tem despachada na fornia da sua Doaçáo e nA conformidade 
de quc sempre o fez, Ihc é necessário faser-llie VM inerc; 
de mandar a qualquer dos escnváes da dica Cara da Iarem se 
~ l ~ u r i i  anno a caneila que traz da India p r  beni da dita Doa- 
s : ~  pagou nessa obra pia e se e% despachada eee mnfi nona 
Lrnia em que sempre o Eoi, e que E lhe passe com toda a 
hrrvid.ide, vifio o notive1 damno em que a dita canella eStá 
e n m  as portas, parw táo arriscada, como 6 notono. E reccbcrá 
rnerci . 

Portana do govêrno. 

Vela-se no Conselho da Fasenda c despche-se logo como 
parccrt. Em Lisbva a r5 de janeiro de 625. - G n d e  Dom 
Diogo da Silva 
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Despacho da Fasenda. 

O Provedor e offrciaes da Casa da India passem a Cerndáo 
que se pzde, do oue constar, e tendo alguma duvida a decla- 
rem. Em Lisboa a 21 de janeiro de 625. - O Conde de Faro 
- Luiz da Silva - Rui da Srha - Sirnaó Soares - Roque da 
Silveira - Lu12 Mendes Barreto. 

Gi-udaó dos oificiaes da Casa da India. 

Para se sausfaxo: ao aue K manda ~ c l o  desciacho acrma se 
1 t 

viram as emcntas do desaacho das dtouas do anno de boo a 
1 D 

ejta parte, e por ellac confia naó pagar o Conde Almirante, da 
canella qiie uaz em cada iiin anno por bem ds sua Doa520, 
obra pia, r ,so paga a vintena á Ordrnl de Chrtfbo, Cavallarzas 
c Mesa dos ofriciaes e carreto dos rrabalhadorcs, e ncffa con- 
formidade se Ihc doilachou os annos passados e c& presente 
de 625. E tendo-se despachado nc4a forma a dita canclla, o 
Thesoiireiro Antonio da Silva lhe paz duvida. dispndo que 
l~avia de pagar obra pia. E por e s a  causa se deteve com a 
sahida della. Isto é o que se passa Vh$ mandará o que fôr 
servido. Lisboa 22 dc !anexo dc 625. - Chri&ovaó d'Alnleida 
- Fernaó Gomcs da Gama 

Replica. 

Pela resposb do Provedor e officraeç da Casa da India, que 
aqui se ofhrecc, sc v ê  como para satisfaser 30 que  VM maiida 
viram 2s ementas das drooas da dita Casa. de 2c annos a e& 

O ' , 
pam, das quaes naõ c o n b  pagar nunca o Conde da SLU ca- 
nelIa obra pia, e conforme a isto tocava bem despachada &c 
anno por ser contorme ao quc sempre sc fez E assim a dita 
duvida naó tem lá lugar c para maior aba&ança se o f l e ~ e .  aqur 
trailado da sua DoaFaõ, da qual c o n h  na6 haver elle Conde 

nunca dc pagar frctc nem outro algum tnbum, mars que a 
vintena i Ordem de ChriRo qire tem pago. Pelo que mande 
VIVI que mii c m b q o  da dita duvlda se rire a dita Canella, 
vista a notavel perda que recebe por e h r  a grand enue am- 
bas as portas E receberá mercE. 

Outro despacho da Fazenda. 

H a j ~  v!aa o Prmrador da Fdsendi. Lisboa 23 de Janeiro dc 
62 j. - O Conde de Faro - Luiz da Silva - Rui da Silva - 
Roquc da Silveira -. Luiz Mendes Barreta. 

Respoh do Procurador da Faxnda. 

Mande VM que o Thaoweiro da Casa dd India dnlare 
a r m õ  que teve para impedir a sahida de& canella. L1sb03. 23 
de Janeiro de 62 j .  -Manuel Alvares de Carvalho 

Outro despacho da Fasenda 

Antonio da S i l~~a ,  Thesoureiro da Casa da Tndia, satisfaça 
ao que aponta o prcxurador da Fascnda Lisboa, 24 de janeiro 
625. - 0 Conde de Faro - Luiz da Sdva - Ruy da Silva - 
Roque da Silveira - Luiz Mendes Barreta. 

RcspRa  do Thesoureiro da Casa da India. 

f obrigapó minha advertir o P~ovedor e officiacs dos di- 
reitos que faltam nos escriptos dos despxhos, e como no quc 
Te passou para sahrr a canella de que çe traia naõ viesse o direito 
da obra pia, o fiz a saber an Provedor e off~ciaes a quem toca 



saber sc deve a canella obra pia ou náo. E por mim na; eitá 
crnbargada porque me naó roca mais do que adverul-o Em 
Lisboa a zq de Janeiro dc 625 - Antonlo da Silva 

Oiitra replica do suplicanre. 

Aqui se satisfaz com a resposh do Thwurerro da Casa 
da Intlle em que diz quc náo embarpu a caidIa, pelo que 
pede a V M mande ao l'rovedor e officiaes ih'a delxem sahir 
da Casa da India sem pagar obra pia porque da resp3a dos 
ditos Provedor e offictaes c o n b  não pagar e ser libcrta da sua 
D o ~ ~ á o  E receberá merce. 

Haja v i h  o Pmurador da Fazend~ de S. M Em Lis- 
boa a 2j de Janeiro de 1625. O Conde de Faro - Lino da 
Slvn  - Luiz Mendes Barreto. 

Reipoh do Procurador da Fazenda. 

Vista a Doagáo juncz, iesposh do Provedor, Thewiireiro 
r Offiriaes da Gaza da India, pode V. M. mandar defcnr ao 
Suplicante como Eôr seruido. I.15-loa 2; dc jancrro r625 - 
hjanuel Aivares de Carvalho. 

Outro dcspaclio da Fazenda. 

Declarcm o P~ovedor c Qff~ciaas da Casa da India a quan- 
ndade de canella que veio ao Condc eae anno e se é mais da 
sua Doago. 

E m  Lisboa a 7 de Janeiro de 62j. - O G n d e  de Faro - 
Lmz da Silva - Ruy da Silva - Luiz Mendes Barreto. 

De~lara~áo dos Offictxs da Casa da 111dia. 

A Doa+ do Conde Almirante tem I& qii~ntars cada 
anno qite pocsi niar li>-remente e a que náo inrtrr ndqiielie 
anno a ~ O E S Z  çii3r nos -nnos V I I I ~ O U ~ O S  Efie anno despachou 
270 qiii:ir;ies, I arrohs e 23 xrstets. pcw prclueno, a qiid se 
!hr dcspaciioii i conca da q~ie tem por tirar por falta de outros 
a~rioq l.isboa 27 dc :ar.cirri 6z5 = (:hri.itováo d ' A l m a d ~  - 
Fernáo Gumrs d,i Gamd 

Outro dcspa< 110 da Fazenda 

Hap vi'u o Prwurador da Fazenda de S h1 Em Lisboa 
a 27 3e janalrn de 625. - Conde de Faro - Liitz ds Silva - 
Ruy da S:lva - Luiz Mrncles Barreto 

Matxdc V M se apresente a Copia da Carta que h .wbre 
e<ta materia Lisboa 27 de Ianeiro 625 -- Manocl Aivates de 
C a ~ a l h o  

Desse s Cipia da Cara ao Provedor da Fazenda pata a ver. 
Em L~sbon J 27 de jr?ne!ro de 625. - O Coridr de Faro - 
i r 1 1 7  d2 Silva - RUI J2 Silva - Si!iúu Soires - Luiz Meli- 
des Ba-rem 

Pela crrtidáo que o Co:icie aqui apresenta do Provedor e 
Off-iciaes da Casa da India. c u n h  srem-llle dev~dos té o anrio 
de 623. tresenms e tioue quintaes z arrobas e r j arr;itc;s de ca- 

riclla, peso grande a cula conca declaram despachou e& anno 



56.2-17 arcateu, peso p n d e  e se lhe reStam airida a dever 
252-2-29 arrateis que hade tirar nos annos que veern, r assim 
pacto que digd na Respo& do Provcdor e Officiaes atraz que 
despachou esTc :~ii;io 270-1-23 arrateis, qáo de peso pequeno, 
que redusrdos ao g,randc fasem soninia de z36-2-I/ arratas E 
des?cs abaudos os r 8 0  quintaes que e%e anno p d i a  trazer, 
ficam do despachado por conta dos atrasidos ditos 56-2-17 arra- 
reis E assim se lhe reshm ainda a dever 252-2-zg ari-attis coii- 
Forme ao quc parece que não pode haver dúvida no hrar da 
sua cariella. pois nzo lia cousa que Ih'o impida nem V h4 
contra iRo tern mandado cousa aiFnla - E recchcrá rncrcê 

Outro despacho da Fa~eiidii 

Torilcrn edtes papci\ ao Prociirador da Fazcnda dc S M 
Ern L;sl-ioa 4 de fcvcrciro de 16zj = O  Conde de Faro- i.111~ 
da Silva - Luiz Mendes Parrem 

Outra icspoRa do Procurador da Fazenda. 

Pondo-se as íçtb;is oit ctinfiando que e h n i  pofias dos j6 
quintati 2 artobas e 17 arratei5 de canella que se deçpacfiaraiii 
por conta dos annos atraz, poderá V M. n iand~r  o qur fôt 
servido - Lisboa 4 de feverriro 625 - hlani:ct Alvares dc 
Carvalho 

Prtrcáo feita ao Provcdor d~ Casa da 1riA:a 

Diz a Gndessa da Vidigueira que tem necessidade de uma 
Certidáo em que se declare quanta canella tinha por tirlr e lhe 
faltava para se ser interrada de 180 quintaes $andes que em 
cada um anno podia tiawr da India conforme a cii- Doação, 

isto até ao anno de h23 e a conta da que se devia dos annos 
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atraz quanta de~pachou &e anno da que Ihe veio na nau 
Súo Thomé l'ede a Vossa Mercê mande que se lhe passe do 
que consbr dos Repisbs c lerbah que sc piirram da canella 
que veio E recehrá inerrE 

O I'rovedor e Offiriaes da Casa da India e Mina & Fa- 
sernos saber aos que eRa nossa cerudáo virem que pelo Livro 
do Alvitre do Condc Almirante confia de fs verso ré 
fs. 90 ter despachado 590 quintaes e I arroba c r6 arrateis c 
3 yartas  de canclla pew grande que é o quc corre na India 
c ca se lhe dá contorme sua Doaçáo E cRá por cinco addtçõcs 
.:1ue con~essarn do anno 6 1 ~  e acabaram tio de 623, nos quacs 
mnos podia traser conforme a sua Doaçáo guo quinmrs. á ca- 
záo de 1% qutntles cada anno E: assim sc hcaram devrníio 
para ser inteirado da dita quantia: 309 quinraes, 2 ~mbas,  
r5 arrateis e 3 quartas á conu de& se lhe despachou eSte anno 
;6 quincaes 2 arrobas e 17 arrateis e fica-se-lhe a dever 252 
quinucs 2 arrobas e 27 arrateis e I quarta para tirar 03 annos 
qiie vem na fórma de si?a Doa~áo que diz que a quc n.io 
trouxer em iim anno a poderá maser no anno o11 annos se- 
yltntcs Lisboa 27 de jnnciro 5-25. - Chrifiováo d'Almada - 
Fernáo Gomes da Gama 

Outro despacho da Fasenda 

VI& a do Suplicante, respoea do Procurador da 
Fazenda de S M e do Provedor e Ofhciaes da Casa da India. 
deixem tirar a canella de que tratta pondo-se as verl>aí iieces- 
sarias nos logares onde pertence no tocante aos 56 quintaes quc 
dernars vieram e& anno da quantia da Doaçáo, pelos náo te- 
;em trarido os amos atraz e os poder trazer 110s seprtites mil- 
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da Vidigueira, -Umirante da India me h apresentado um Al- 
vará de  EI-Rei Dom João o 3 o meu Senhor e uo que Satira 
Gloria bala, por elk assigriado de que o craslado L o seplnte 

Eu E1-Rei f a ~ o  saber 3 quantos estc ineu Alvará virem que 
Dom Frinciro da Gama Conde da Vidiguerra e Almirante da 
India me drce que a elle lhe era feito aggravo p r  meus cspiúes. 
feitores e officiaes da India, assim cm lhe náo deixarem faset- 
empregc do3 im  crusados que por sua D+o pade mandar 
traçer da India como em Ihe não carregarein e trazerem o dito 
emprego em minhas Naus, que o provesse n~s$o. 
E porque eu hei por meu semip que a sua Doafáo hap effeito 
e se Ihe cumpra inteiramente com todo o favor como se nella 
Contcrti, pela muita rasáo que para rem há Mando a todos 
05 meus capitáes, feitores e officiaes da Iildia que agora sáo t: 
ao diante forem, a todos eni geial e a cada uni em especial 
que drixem I~vrcmente e sem eStorvo algum fazer o rmprego 
dos ditos 200 ctusados ao feitor do dito Conde e Ihe náo v á 0  
nism á máo nem Ih'o efiorvem nem tomem nem consiram to- 
mar para mlm o ta l  emprcgo, antes lhe deern toda a ajuda e fa- 
vor que pnra o fazer do dito eniprcgo e proveito Jcllr lhe foi tic- 

cessario, e se por parte do dlto Conde lhe fôr requerido que aia- 
dem e favorepm em mdo o dito seu emprcgo xgiindo forma 
de s u a  Doa~áo  Eu lhes míomrnendo e mando que assim fa- 
çdm E assim lhes mando que recebam e deixem carregar em 
minhas Naus e Navios o dito einprego com a minha fazenda 
tanto que para isso forem requeridos pelo fettor do Conde e . L 

Ih'o uagarn onde se possa carregar na$ Naus da Carreira para 
dahi se traser ao Reino, nas quaes mando q u ~  sempre x carre- 
p c m  seni duvida que lhe a isso seja p o h .  E facam tudo em 
14 maneira que o dito Coiide náo tenha rasáo de se aggravar 
que lhe impdem o fazer do dito emprego, nem a carregaçáo 
delle, porque de todos o assim faserem me depraserá muito e 
tomarei a isso dando a cada um que isso ass:rn náo cuqiprtr e 
contra isso Eôr aguella pena ou casligo que se d i  ou deve dar 
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áquelles que não cumprem n~eus  maiidados E px mando 
ao ineu Capitáo mór e governador nas pxtes da Indra e ao 
Vtrlor de minha Fasetida em ellas que ora sáo e ao diante 
forem e a quaesquer outros meus ofhciaes e pessoas a quem 
o conhecimento difio pertcnicr quc cumpram e guardem e 
fatam inteiramente cumprir e guardar eRe meu Alvará e todo 
O rielle coriteudo, sem duvzda embargo nari coiir~adic~áo af- 
pima que Lhe n elle reli poSto, porque assim é m~nh;i metc6 
'O qual mando que se registe nas minhas feitorias da India onde 
o feitor do dito Conde requerer que fique r e g h d o  E asslm 
quem que este valha e tenha força e vigor como se fosse carta 
por mim assisnada e asselada do meu sello p d e n t e  e passada 
p r  minha Chai~cellaria sem embargo da Ordena+ do sci 
ylindo Livro, otulo vintr que diz rjue as cousas c1110 effetro 
l~ouver de durar mais de uni anno, passem por canas e náa 
por alvarás E valerá outroiim p o h  que &e náo se~d passado 
,ela ~hancellana sem e m b ~ r ~ o  da Ordenaçáo do dito Livto e 
iimIo que o contrario dispoem. 

Marioel da G i s h  [ o  Lz ern Evora a 2 dias do mez de Março 
de 1537. - Fcr~~mdo Alvaro a fez cscrevcr. 

E cite favor ç aluda sc lhe dari para qiie x cumpra inteira- . . 

mente sua Doa5áo segundo iunria della porquanto iui infor- 
mado 4uc Te lhe não cumpria, de que recebi deçpraser 

Pedindo-mc o dirn Conde da Vidigueira Dom Francisco 
<Ia Gama que porquanto clle era o filho mais velho varáo 11- 
dirno qur ficara por falecinlento do Conde Dom Varco da 
Gama seu I'ae que Dros prrdw, que herdua sua casa e terras 
e lhe pertencia o conteudo no Alvari iies"re uaslado, houvessr 
por bem de lh'o confirmar, c viçto seu requerimento, querem 
iJc+Ihc fas r  Faca e mcrcê, tenho por bem e lh'o confirmo e 
Iiei por confir~n~do, c mando que se cumpra e guardt intcira- 
mente assim e ds  maneira que se nelk contem. E cite quero 
que valha e tenha força e vigor como se fosse Carta feita etn 
meli nome ~ m r  mim assignada e selada com o meu sello pen- 





p r  Carus. e passando por Al>ará náo valham, e valera esk 
outro sim posb quc não seja passado pcla dita Chanccllaria 
sem embargo da Ordenação que manda que os nieus Alvarás 
que por ella não iorem pasudos se não guardem. - Gasp,x 
cie Seixas a tez em Lisboa, ao primeiro de marsn de I 577 E 
porque do theor deitc Jilvará lhe mdndei dar tres para irem . - 
por tres mas de que e h  ti a pnrimeira, tanto que uma houver 
effeim, o outro será dc ~ienliunr vigor. - Jorge da Co* o fez 
escrever. 

C:nrrn da Do~çáo de Dom Vaxo Luir d~ Ca- 
ma, Conde da Vidigueira, Almrrante da Itidia. 
a qual estrí registada no Livro 31 a fs 27. 

Dom Ptiilippe por graça Rcr dc Portugal r dos AIFn ec 

d'quem e d'alem mar eni Africa, SenIior da Guinf e da con- 
quiSta, navegaçáo e commercro de Ethiopia, Pcrsia c da Iri- 
dia, etc Faço sabcr aos que esta minlia Carca de confirma~áo 
por successão vircm quc por parte de Dom Vasro L117 da 
Gama, Conde d i  Vidtgueir~ Alniirante das Indias me foi apre- 
.sentada uma carta de confirinaçio delRcr meu Senhor e -4vo 
que santa gloria bala, que fol passada au Conde Dom Fran- 
cisco da Gama, do dito officiu de Almirante da Indra e 
mandar vir em cada iim anno das dit:is partes r 8 0  quiriraes de 
canella do peso grande, forros de todos os tributos, e distma 
do pescado de Sines e mais cousas t i r b  iriçeros r rl~claradns. 
e assm uma PoStilla ass~gnada pelo dito Senhor Rei meu Se- 
nhor ç Avo, da ordem porque o d ~ t o  Conde havia de mandar 
vir a drta cahella, de que tudo o traslado é o seguinte. 

Srgein-se a Carta de conlirrnaç~o dc zo de 
Ourubto de r $2, felta por Gaspar de Seisns. c 

a Apomifa de 4 de hTovembro de 1593, f e i t vo r  
Diogo de Sousa. 

Perltnd*me o dito Condr Dnm \:asco Lurz da Gama que 
pnr quanto elle era O filho unico varão, lidrmo qur ficara por 
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falecinlento do Conde Dom Francisco da Gama, seu pae que 
Deus e que como tal lhe pertencia o oEficio de Alrnl- 
rante da India, disirna nova do pescado da Villa de Sines e 
Villa Nova de Mil Fontes, e m~ndar vir da India I&, quineaes 
de cailella declatados na dim Pohlla r mais caiiças conteudas 
na Carra ndta incorporada Ihc fuesse niercê mandar passar 
Carta de coilfrrmac50 por success~o do dtto offic~o e mais cou- 
sas E visto seu requerimento e inhimento de juStbcrrçáo 
que offereceu do JUIZ das lu~f~ca<óes de minha Fasenda de 
como era o filho iinico do dito Conde Dom Francisco da Gama 
o ehvera em posse das sobreditas cousas. e por seu fak- 
cimento succcdera rielias como Almirante da India, c a res- 
po&a do proairador de i~iiiilia F~asenda a que foi dada iiRa do 
d ~ t o  requer:rneiico, e querendelhe faser graça e mercê, tcnlio 
por bem e Ilie conhrmo r hei por confirmada a niercê do dito 
officlo de Almirante da India e mais cousas nefia Carra de- 
claradas para que as bala assim e da maneira que as teve e 
possui0 o Conde seu Pae pela drta Carta. E porquanto tem 
pago de meiii anata r j  500 rs '10 Themureiro dellas João Paes 
de Mattos, conforme as minhas ordens, como se viu por cer- 
trdáo do Escrivão de sua recata de como lhe foram carregados 
no Livro de sei1 Reccbiinento a fs 317 verso. mando que eka 
se cumpra e pa rde  inteiramente como se nella (ontem, a 
qual por f~rriiesa disw lhe mandei dar, por mim assignada e 
asrllada do meu se!lo de chumbo em L~sboa a r j  
de outubro, Antonio de bloraes o fcz, anno do Nawiirienro 
de N S Jesus C h r i h  de 1633 - Antonio Sanches Fannha a 
fez escrever 

Carta de Dotn Vaxo Luiz da Gama, Condz da 
Vidigueira, para tcr as ancoragens da índia a 
,ual e& Reginada no Livto 31 f i  35 

Dom Philippe por graça dr Deus, Rci de Portugal e dos 
Algarves, daqiiem c d alem mar em Afnca, Senhor da Guini 



e da conqiirita, navegação, con1merc:o da Etlopia, Arabid, 
Ijenla e da India, e a  Faço saber aos que eitd mirilia Carca 
de confirrna~áo por suctssáo vire:ii que por partt de Doir: 
Vaxo Luiz da Gamd, Colide da Vidipeira. Aiinirailre d + ~  
Indias me foi ~presentada uma carta de confirmaçáo de EI-Rei 
Mexi Sínhor e Avo que ~ n t a  ha ja  que foi pastada ao 
Condc D o a  Francisco da Gama, sru Par, das ancoragens dos 
porroi do mar dai Cidades e fortaleras da India nella contcu- 
d35, da qual o naslado o sua *ouinte 

Dom IJhilippe poi- graça de Deus, Ru de Poi-- 
tug-a1 dos AIgarvcs daqueni c: dalcrn mar ciii 
Africn, Senhor de Guiné e da C~nqiiis?a, nave- 
ga$áo, comrnercio dc Ethiopia, Arabia, Pcrsia e 
da Indin etc Faso saber aos que eSta minha Carta 
dr coiifirma~io virem que p o r  parte de Dom 
Fraricisco da Gama. Conde da Vidigueira, Al- 
nilrarite da5 Indias me foi apresentada urna 

Carta de confirnlaçáo da Senlior Rei Dom Se- 
baskáo, meu sobrinho, que Santa gLona haja 
que £01 passada a Dom Vasto da Gama, Conde 
da Vidi_oueira, seu pae quc Deur perdw, ar- 
sigiiada pelo dito Senhor e passada pela chan- 
cellar~a, da qwl o mastado i o seguinte 

Dom SebarZiáo por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algan.cs, daquem e dalem mar em 
Africa. Senhor da Guiné e da conquifiz, nave- 
gação r curnmercio da Ethiopia, Arabir, Pcrsia 
c da India etc FaSo d e r  aos que e sb  minha 
C~rt.2 dc c~nfirrn~içio virem quc por parte de 
Dum V~FCU da Gama, Conde da Vidigurrra e 
Alm.ra~te das Iiidias ine foi apresentada uma 
Carta de E!Rei meu Senhor e Avo que Santa 
 lart ta ha ja ,  por elle assignada c passada pela 
Chancellaria, e assim duas proi,isóes do dito Se- 

rihur, por elle aswgiiadas, pela qual cam c pr* 
r;snis o C:oride Doi11 i,'ran:isco da Cama: seu 
PM que Deiir tinha e havia as ancoragrlis 
das cidades d; hfalxa, Gua. Ornruz, Raqatrn e 
D:o, ndi partes d~ Tnd~a, de que mdo o nesldo 
E o scpint r  

Dum Joáo, por gra~3 de Dcus, Rei dr I'or- 
t~igal t dus AISarves daquem e d'dein mar em 
hfrica, Senhor dc Guiné e da conquiSta, navega- 
çáo. corriniercio da Ethigia, Arabia, Ijeisea e da 
India eE: h qusncos e s b  minha Carta virem faço 
saber que por parte dç Dom Francisco da G ~ m a .  
Conde da Vidigiieira r klmirantr das Indias me 
for apresentada unia Carta por mim assignada 
e sselllda do meu sello pendente, da qual o ciienr 
dc v e t h  3d verbum é e& que segue 

(Segue a Carta de 30 de Março de Ij27, 
feiti por Pero hlachado) 

Pediriden~e o dita Conde Dom Francisco por mercê que 
porquairto elk era o FiHio iiiais velho que fm:a do dito Conde 
seu Pae a que percencidm as ditas aricoragns me prouvesse de 
Ih'a confirmar a dita Carta por si~ccessáo assim como nella se 
contem, e vr~to por mim reri requerimento, qucrendo-Ihe fasrr 
graça e merct tniho ror bcm de Ih'a conEirmar c hei por con- 
firmada asçin? e da mancirJ que se nella contem E porem 
mando que >e cump;a, e guarde segundo nclla é conteudo e 
p r  frrrriesa dello lhe mandei dar eçta por mirn assignada e 
aiellada do meu sello pendente. Dada em a rnmlia Villa de 
Almerrim a 4 d i ~ s  do mcs de maio, Pero Machado a fez, anno 
do rilscirnenco de Nocm Senhor jenis Chr1ik de I ;z6, e eu 
Garciu dc Resende a fiz escrever. 

Eu EIRei Fap s;iber a quantos eSte meu Alvará virem que 
eu passei um meu Alíará a Doin Francixio da Garna, Conde 



da V~di~ueira,  Almirante das Indias do meu Conselho c mc= 
E h b e n o  Mór de qilr: o thmr tal I. - Eu ElRer Faço saber 
a quantos &e meu Aliará virem que Dom Francisco da Gama. 
&nde da Vidtgiieira, Almirante das Indias, do meu Canse- 

e emeu E&ibciro I \ l i r  me d~ce  que por bem do dtto ofhcio 
de Alniirante lhe prttenciam !iaver as ancoragens das ditas 
Indias segundo logo iriostrou por uina minha Cnrca pela qual 
o dito Senhor deu o dito ofíicio a Dom Vasco da Gama, Condc 
da VidiLpira, scu Pac que Deus pcrdoc com tdalas Rendas, 
foros, direitos a yuç 3 cllcs prtenccm naqucllcs logar.rs que a 
Nosx, Senhor aprouver de virem e e2tarem á minha obedienria 
como todo tem o Alniirance d e k  Reinos Podindumc o di:u 
Conde por mercê que llie inandasse dar minha prov!são para 
lhe acudrrem com as &tas ancoragens e lhe serem c n t r e p t ~  
os dircitos c rendas dessas no logar de Bagaim que com arud~ 
de Nosso Senhor ora era meu e e& á rnmha ohedicncia e visln 
seu requerimento com a dita Carta e outras provisóes e es- 
cripniras da Torre do Ton~bo que apresentou e como por bem 
drllas se mofia lhe pertencerem as ditas ancoragens com o 
dito of!icio de Almirante: c avcndo assim mcsmo respeito dos 
muitos e eskmados servisos que O d ~ t o  G n d c  D Ü ~  Vasco 
da Gama sei! Pae a FJRer meu Senhor e a meus Remos fez r 
assim aos que renho recebido e espero receber do diro Condc 
Almirante seu filho, r por julgar dc Ihc fazer mercê hei por 
bem e me praz que o dito Conde tenha e haja, daqui em diante, 
no dito lagar de Raçaim as d~tas ancoragens assim como de 
diretto pertencem ao diro officio dc Almirante c como os Mou- 
ras whia~n de haver c arrecadar quando o dito lugar era seu, 
comtanto que o direito quç se lhe pagar das ditas ancoragens 

passe da quantia que o dito Condc tcm c se lhe paga das 
ancoragens de Malaca, Goa, Ormuz, das quaes tem a outra 
minha Provirão Notifico assim ao meu Capitáo mór e Govet- 
nador nas partes da I ~ d i a  c ao Vedor da minha Fasenda em 
efjas, e 30 capiw'o fcitor e officiaes tio dito lograr de Baçaim. 
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c a quaesqríer outros meus officiaes c prsmas a quçin o conhe- 
cimento desta pertcncx, c lhes mando que metam logo ao dito 
Condc ou a seir cerro prociirador eiii posse das ancoragens de 
Baçaim e lh'as deixcin ter, possuir e arrecadar e haver na ma- 
ne:ra snhredrta, por si c por quem Ihe aprouver, sem lhe n!sm 
srr duvida nem erribarjo algum, porque assim é m:nha 
mercE 

E por firmesa dello lhe mandei dar e& por triirn assignado 
o qual quero qrx valha r renlia forçâ e vigor, como se fosse 
circa por iriini assinada e asç!l:ida do nieu sello pzndentc, ç 

por minha charicel1~ri.x: sem embargo das OrdenaçMs 
do 2 . O  Livro que dieporm o contrario - Manud da Cosia 
o fez em Lisboa a 27 de março de 1539 

E o dito Conde me ~ e d i o  por mercê que porquanto clle 
mandara o dito Alvará á India por Dom Chrihváo da Gama. 
seu irmão que fa1ecc.i. c rra que lhe triandassc dar 
outro, e vi& se11 reqrierimento lhe mandei dar eSte como nas- 
lado do que Ihe assrm passei que rieçta vae trasladado o qrial 
se timu do Repis?o delle que & na Casa da India segundo vi 
por urna certidio do leitor e olficiaes delIa E ~ilando ao capi:áo 
mor e governador das partes da India e ao veador de minha 
Fasenda em ellas e 30 capiráo, fcitor c offtciacs de minha for- 
calesa de Ba~arm e a quaesquer outros meus officiacs a q ~ i c  o 

çonhecitnento dt&o pertericer que assiin o cumpram c guardem 
e façam inteiramente tumpiir e guardar sem duvida ncm em- 
b a r p  algum que a cllc seja p o h ,  parque assim é minha mercê 
E hei por bem que eite valha e tenha forp  e vigor coino se 
fosse Caru feita em meu nome por mIm assig-nda e passada 
por minha chancellaria, scm embargo da OtdenaÇão do 2.' Li- 
rro, ntulo SO que diz que as cousas ctijo effeito houver de durar 
mais de um anno paswni por Carta e passando por Alvará náo 
calham, e vakrá ouuo sim pito que e& nio sela passado 
pela ChanceIlaria sem embago da Ordenaçio do dito Livro 2 O 

quc o contrari:, dispóe,Dioso Neto o fcz em Evora aos 9 dias 
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f a g m  pagar ao Conde Almirante e a 5eus feitores e procura- 
dotes as ancoragens dos lugares conteudos na Catta e Pmisóes 
nefia trasladadas assini dos lugares e portas de Damáo com 
suas ranadandb, C[iauI, Olior, Bdr~dur, Ma~i~aior ,  Cananor, 
Cranganor, Couláo, Manar e Moluco, na forma e manem 
acima decIarada, e cumpram e guardem a façam inteiramente 
cumprir e guardar minha Carta como se nella contem. a 
qual por firmesa de todo, lhe mandei dar, por mim assignada 
e sellada com o tneu xllo pendente - Dada na Villa de Al- 
meirirn aar 24 dias do mcz de fevererro, Antonio Carvalho a 
fez, - anno do naxirnento de Nosso Senhor Jesus ChriSto de 
1576, e eu Duarte Dias a fiz escrever. 

- Pedindo-me o dito Conde Dom Francisco 
da Gama por mercê que porquanto era o filho 
mais velho vario lidimo que ha ra  p r  faleci- 
mento do Conde Dom Vasco da Gama seu Pac 
que Dcus perdóe, que herdara e succedera sua 
Casa c terras, e lhe pertencrarn as ancoragens dac 
Cidadcs da Itldia conteudaç na Carta e AIvarás 
ne.h trasladadas por elle ficar Almirante da, 
Tndias houvesse por bem lhe confirmar J dita 
Carca e Provisóe~, e vifio seu rwuenrnento. aue 
rendelhe faser graça e rnerc; tenho por bem c 
111'0 confirmo e hei por confirmados, e mando 
que se cumpra e guarde inteiramente Assim e da 
maneira quc se nellas contem E por firnlcsa de 
todo lhe mandei dar esh minha Carta por mim 
assignada e ,xlIada com o meu se110 pendente. 
Dada na cidade de Lisboa ao derradmro de abril 
- Manucl Vaz a fez, - anno do Nascimenm 
de Nosso Senhor lesus Chrish de 1593 E eii 
Ruy Dins t l t  Menezes a fiz escrcvcr. 
- Pcdindo-me o dito Conde Dom Vasco Luiz 

da Gama que por quanto elle era o filho unrco 
varáo lidimo que ficara por falecimento do Conde 
Dom Fr3ncixo da Gama, seu pae que Dcus pcr- 
dw e que herdara e sucedera em sua Casa c mor- 
gado, e que como ral lhe pertenciam as ancora- 
gens das Cidades e fortaialesas da India conteudas 
na Carta n e h  lnrorporacla, lhe fisesse mercê 
mandar passar caro. de conf~rma~áo por nicces- 
são das ditas ancoragens, e vifio x u  requeri- 
mento e os inQmmentos de luhficaçrio que ofe- 
receu ao juiz Jas jus%ficaçks de minha Fasenda 
de como era o filho unico do dito Conde Dom 
Francrxo da Gama o qual ehvera em posse das 
d1ras ancoragens e por seu hk imenm succedcra 
neIIrs como Almirante da India e a recpoki do 
meu Procurador da &roa a que foi dado vi& 
do dito requerimento, c querendo-lhe fascr graça 
e mercê tenho por bem e lhe c o n f r m  e hei por 
confirmada a mercê das ditas ancoragens e renda 
dellllas par3 que as haja assim e da maneira que 
o houve G dito Conde seu Pae pela dita C a m  
E porquanto tem pago de meia anata 28$& rs 
ao Thescureiro dclles João Pars de Matos con 
forme as minhas ordrnç, como se wo por &r- 
ridáo do escnváo de ma Recata de como lhe 
foram wrrcgados no Lirro dc seu recebimento 
a fs 30-5 verso, mando qiic rCta se cumpra e 
guarclr inteiramente como se nelia contem, a 
qual por firinesa disso lhe mandei dar, por mim 
asagnada e asellada do meu se110 de Chumbo 
pendente Em Lisboa a 14 de oumbro - Amo- 
iuo de Moraes o fez, - anrio do nawimento de 
Nosw Senhor jesus ChrrSto, de 1633 - Amo- 
nio Sanche a fez escrever. 



Alvari porque ElRei faz mace ao Conde Ai- 
miranix no anno de 1533 para que p d e s x  man- 
dar rrazer emFrcgados duientos cmsados das mer- 
cador:as das partes da Indta, o qual eStá regis- 
tado no 4 Livro dos Regiaos da Casa da índia 
a £S. 404. 

Eu ElRei Fa50 saLer a IÓS Nuno da Cunha meu Captáo 
Mór e Governador das patter da India que o Conde Almirante 
lem par sua Doaçáo que possa mandar traser em cada um 
anno nas minhas Naur de asas partes da India zoo cmsados 
ernprcgados no que elle por bem houver e lhe mande dar sem- 
pre para a tal carga embarcaçáo. E ora nie dice que porquanto 
os elle emprcgara em gengbre que lho trasiam de Cnanot e 
ali vinha ás veses uma só Nau a qual vinha carregada de Cb 
chim e lhe   unham dut-ida a lhe trazerem o dito gengbre, 
disendo que a Nau vinha carregada, o que é em contrario das 
mercês qiie por rua Doaç30 Ilie cenho feito pelos serviços e 
?ande rncrccimento do Conde çeu l'ae que Deus h3~a e que 
a dita mçrcê se fez, e seria cousa mui desarrasoada c de que 
havcria gande desprarer faser-x-ihe ria dita carga nenhum 
aggravo, pelo qual mando a vós c outro Capitáo Mór 
e Govcriiador dessas partcs que ao diantc for que sempre lhe 
mandem carregar o dim gengibre em cada um anno e se tenha 
tal lembrança que lhe fique lagar desoccupado para a carrega 
do dito gengbrc, c carregando-se as Naus por esquecimento 
s e m  lhe frcar tal lugai hei por bem e mando que cm Cana- 
nor dacarregue o meu feitor tanta catcega da minha que  abaste 
o lugar que despesar para traser a sua. E &o assim nas minhas 
Naus como nas de mercadores, como em qualquer outra que 
coin 3 dita minha carrega vier para Canaiior. E porque vós 
muitas veses náo ehes em Cochim á paruda das ditas Naus, 
VOS encomendo e mando que assim o mandeis cumprir ao meu 
Veador da Fasenda e J. todos ourros meus officraes a que per- 
"ncer os quacs assim cumpriráo sem embargo algum que a 
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isso ponham. E nas N a t i s  dos mcrcadorcs se fará conm da dita 
carrep e se Ihes pagará soldo a livra de seus contratos. E por- 
que de se haver de descarregar a minha carga em Cananor se 
receberia perda vos e m n e n d o  que sempre tenhaes &e em 
lembrança de Ihc Ir lugar desoccupado para a sua carga, pois 
que ti50 lhe indo Iiet por bcm quc sc descarregue a minha 
EsZe meu aIv,irâ quero que valha, sem embargo de náo ser 
Carta passada pela Chancellana e sem embargo dc ellc não ser 
passado pela Chancellaria, sem embargo de todalas minhas 
OrdenaZ.&s em contrario no Titulo 20 E eSte vos mando que 
mandeis regi.br no Livro da minha Feitona dt: Cochim, e no 
Livro da minha fcrtoria dc Cananor P.' ddcaxba Carneiro 
o lez a r i  Evora a 28 dias dc fciicrciro de 1533. 

Carta porque ElRei Tez mercê a Dom Chris- 
továo da Gama da Capitania de MaIaca por trs 
anos, a qual efiá regi&da no Livro 5.' dos Rc- 
gishs da Casa da Inciin, a f1 270 

Dom João por graça de Deus, Rei de Pornlgal. e dris Al- 
garves daquan e dalem mar em Afnca, Senhor de GuinE, da 
conquih,  navepçZo e commercro de Echiopia, Arabia, P~rsia 
e da I ndia A quantos efia minha Carta vireni faço s a b  que 
confiando eu de Dom Chrihváo da Garnd. fidal~o de minha . a 
Casa que no que o encarregar me scrvirá com todo o recado, 
cuidado, fidelidade e deligencia que a meu serviço cumpre, 
e havendo rcspcrto a seus serviços, querendo-lhe faser graça 
r metcê 

Hei por bem e me praz de lhe faser mercê da Capitania 
da Cidade de Malaca por tempo de tres annos e com óooJooo 
rs. de ordenado cada anno- acabando seu tempo ou vagando 
a pessoa ou pessoas que da dita Capitania foram providas por 
m~nhas Provisórs feilas antes de& Nouftco assim ao meu 
Capitáo Mor Governador nas partes da India e ao Veador 



de minha Fasenda em ellas, e mando que tanto que ao dito 
Dom Chrisbváo coubrr tyitrar tia dita Capimriia o mctam em 
posse della e lh'a deixem ter e servir e possuir os ditos tres 
annos e haicr os ditos 6 0 0 $ m  rs. de ordenado cada anno com 
todolos proes c precalços que lhe direirainente pmencerem, 
wm nisso Ihe ser pofto duvida neni contradiçáo ncm embargo 
a l p m  porque assim é minha mercê. E o dito Dom Clxifio- 
vão aiites que deste Reirio parta me fará menagem da dita CJ- 
pirania e le%ará Cerudán do meu E~criiáo da Puridade de 
conio me fez a dita intnagern, prará na Chancrllaria aos San- 
tos Evangelhos que bem e vcrdadciramente sirva, pardando 
rm tudo inteiramcntç meu servip e a's partes seu direito. E por 
firmesa de110 lhe niandei dar e* Carta por rriini assign~da e as- 
sclada do meu se110 pendentc - Manucl dc Ponte a fez rrn 
Lisboa a 22 dias do mez dc janeiro, anno do Kawimcnto de 
Nosso Senhor Jeius Chrifio de 1538 - Fertião dalvrrs a Ter 
eurever 

Alvari porqiie ElRey fez mer& no anno dc 
r538 ao Conde da Vidiçueira das ancoragens da 
Iiidia Registado a folhas 270 verso do Livro 5 " 
da Casa da India r8). 

Eu E1Rei faço saber a quantos efic meu Alvará virem que 
Dom Franciçco da Gama, Conde da Vidigucira, Alniirmte das 
Indias do meu Conwlhn e meu eitnbeiro mór me dice que p r  

bem do dito officio de Almirante lhe pertencia de haver as 
ancoragens das ditas Indias segundo Iogo mogtrou por uma 
minha Carta que do dito officio tem c confirmação de ouua de 
ElRey meu Senhor e Padre que santa gloria haja: pela qua1 

(18) Parece ser o mcrmo atrás -wnto na carta de conhrmaqio de 9 de 
Março de 1545 OU mus exabmrnre na compila+o de 14 de Ounibro dç 

1633 Com algumas varianm, porém, sendo a niair unportantc a da data 
que é ali de 27 de Março dc 1539. e q u 1  a de i7 diRe mês de 1 3 8  
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o diro Senhor deu o dim officio a Doni V x o  da Gaina, Conde 
d3 Vidigue~ra seu Pae qiie Deus perdoe, com todalas rendas, 
foros, direitos que s elle pertcncem naqueles Lugares que a 
Nos= Senlior aprouver de virem e cs"rem á minha obedien- 
cia, como todo tem o Almirante dcfks Rnnos. E pedindeme 
u dito Conde por rnercê que lhe mandas= dar minha Provisão 
para lhe ac~idirem com as &tas ancoragens e lhe serem entre- 
pes os direitos e tendas delIas no Lugar de Bacaim que, com 
ajuda dc Nosso Senlior era ora meu e e&á á mmrnha obdiencia, 
P visto seu requerimento com a d,ta Carta e oirtras provi&s 
P extipturas da Torre do Tombo que aprcscntou, e como por 
bem dellas se inoRra lhe percentcrem as ditas ancoragens com 
o d~co ol£icio de Almirante, e havendo assim nlcsmo rcspeim 
aos muitos e eitrernados servifos que o dmto Conde Dom Vsco 
seu Pae a ElRei meu Çcnhor e a meus Reino5 fez e assim 
aos que tcnho reccbido e cspcro receber do dito Conde Almt- 
rante xu filho, e por f01:ar de lhe fascr tiiercE hei por beni 
e me praz que o dim Conde tenha r haja daqui em diantc no 
dito Lugar de Baçaim as ditas amcoragen, assim e como de 
dirpito pertaicem ao diro ogficio de Almirante, como os Mou- 
ros sohiarn de haver c artecadar quando o dito Lugar era seu. 
comtanto que o direito que se lhe pagar das ditas ancoragens 
riáo p a w  da quantia que o dito Cundt tem e se llie paga das an- 
coragens de Malaca, Goa E Ormiiz, das quaes tcm outra mrnha 
provitio. Noufico assim ao meu CapiGo Llór r governador nas 
partes da India e ao Veador de lurilha Farcnda em cllas e ao 
Capitáo, feitor P offm(maes do dito Lugar de Batarrn, e quaes- 
quer outros meus ofhciaes e pessoas a que o conhecimento 
de* pertencer, e l h a  mando que lileram logo ao dito G n d c  
ou a seu certo Procurador em posse das ditas ancoragens de 
Bapim e lh'as deixem ter, poxruir e arrrcsdar e havcr na rna- 
rieira sobmdita, p r  si e por quem lhe aprouver sem lhe nisso 
w po&a duvida nem embargo algum porque assim é minha 
mercê E por firmesa dello lhe mandei dar & por mim 3 .~~1-  
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gnado o qual quero que valha e teiilia força e vigor como se 
fosse Carta por mmnl assignada e aseilada com meu Idlo pen- 
dente c passada pr rniilliri Charicellria pfio que eSle Aivara 
náo seja passado peIa Chancellaria sem eiiilargo das Ordem- 
çóes do 2.' Livro que dispoein o contrario. Manoel da CoSta 
o fez em Lisboa a 17 dias de março dc 15~8. 

Avará por quc EIRer fez mercê ao Conde Al- 
iiurarite das ancoragens de Baçahim, o qual e& 
regftado em o Livro 7 O dos Regisb da Casa 
da India a fl r 15 e £01 pas5ado com ulva por 
se lhe haver perdido outro que =ti irmão Dom 
Chriitovác da Gama perdeu falecendo na Iildia 

Eu ElRei faço saber a quantos este rneu Alvará virem quc 
eu passei um Alvará a Dom Francisco da Gama Conde da Vi- 
drguerra h1mi:ante das Iiidias, do meu Consc!ho e meli ectrr- 
beiro inór dc qiic o thmr t ~ l  C .  

Eu EIRei f ~ ç o  saber a quantos eSte meli Ahará virem que 
Dom Franc:sco da Gama. Conde da Vidigue:ra, Almiranm 
das Indias, do meu Conselho e meu e h b e i m  mór me dice 
qiie por bem do dito officio de Almirante Ihc pcrtcncia haver 
a ancoragns das ditas Indias segundo logo mofiou em con- 
f irmaçáo d'oiitra de EIRei meu Setihor c Padre que Sailu gloria 
h j a ,  pela qual o dito Senhor deu o dito officro a Doni Varo  
da Garna, Conde da Vidigueira seu Pae quc Deus perdoe, com 
tcdatas rendas, foros, direitos que a elle pertcncein naqueiles lu- 
gares que a Nosso Senhor aprouver de virem e e h r e m  á minha 
obdiencia, como tcdo tem o Almirante defia Reinos. Pedtn- 
dc-me o dito Conde por mcrcê que lhe mandasse &,r minha 
provisão para Ilie acudirem coiri as Jitns ancoragens e Ihes se- 
rem entregues os dircitos e rendas drllas no Liigar de Baçahim 
quc com ajuda de Nosso Senhor cra ora meii e eJtá d' minha 
obdicncia, e v i b  tou requerrmento com a dtta Cana e outras 

Provisk e exripturas da Tome do Tomba qw apresentou, c 
como por be~u dclias se rnoha Ilie pertcnccrcm as ditas ancc- 
raccns com o dim o f f i c ~ ~  de Alrniranre, e liavendo assim meçrno 
r&pe~to aos inurros e eCbcmados ierviqos, que o dito Conde da 
Vidigueira ieu pae a EIRei meu Senhor e a meus Reinos Eez 
e assim aos que tenho r ~ e b i d o  e eçpcro receber do dito Conde 
Almirante scu filho. e por folgar de lhe fazer merc2. hei p r  
bem e ine pras que o dito Coilde tenha e haja daqui em diante 
no dito Lugar dc Bacahirn as rictas ancoragens e assim como ( i ~  
direito perrcnccm ao dito officio de Almirante e como os Mw- 
ros as soliiani dc haver e arrecadz quando o dito Lugar cra 
seu comtanto que o direito que se lhe pagar das drtas ancora- 
geni não passe da quantia que o dito Conde cem e se Lhe pdga 
das ancorasens de Malaca, Gori e Ormuz das quaes cem outra 
mirtlia Prnvi,áo NotiEico asirm ao tncu CapitI;o Mór c Gu- 
vcrnador nds d i t a  pxtes da India e ao veador da minha Fa- 
senda em ellas c ao capitão, feitor e offtciaes do dito Lugar 
de Ra5airn e quaaquei outros officisrs c pessoa, a que o conhe 
cimenta deite prtenccr c lhe5 mando que mccarn logo o dim 
Conde ou a seu cerco Prmuradar ezi posse das ditas ancora- 
gens de B~yahihrm c Ihcs decrern ter, possuir e ari-ecadai e haver 
da maneira sobredita, par si e por quem lhe aprouver, x m  Lhe 
nisso ser p o h  duvida nem embargo algum, porque assim é 
minha mercê E por firmcra dello lhe inaiidci dar eftc por mini 
assignado o qual quero que valha e tenha força c v i p r  conm 
sc fora Carta por mim as s ipad~  e d a d a  do meu se110 pen- 
dente e  assada por minha Chancellaria p*o  que e& Alvará 
não g ja  passado pela Chancellaria, sem embargo das ordcna- 
$ões do 2 Livro que dispoem n contrario Manwl da 
o fez em Lisboa a 27 de rnaio de 1538 annos y) 

( y l )  C enJ--+-.*-n~- G ai.-rAr--nr- ~ncluido duas vezes, tchdo havido imo 
de t-mrssáo tia data que arrim ofrrece 3 vamantes 37 dc Março de 15!y. 
1 7  dc h l a r p  ilc i j38,  e z7  de Maio de ~ 5 ~ 8  P~fcdvc l  I z por ser ropn 

do rcg(tro 
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O dico Condc me pediu por merc; que porqiianto teni 
mmd~do  o diro Alva& á India por Dom ChriStovão da Gama, 
seu irmáo que lá faleceu e e& era pexdido que lhe mandasse 
dar ouuo. E vi&o seu reqiienmento lhe mandci dar e& como 
aeslado do que lhe assim passei que ne& vae nrsladado o 
qual se tirou do Regfio dellc quc eski na Casa da India se- 
gundo vi por uma cerudáo do feitor e officiaes della E mando 
ao meu Capitão Mór e governador das partes da India e ao 
veador de mmha Faseiida enl ellas e ao Gpitáo feitor e offi- 
ciaes da minha fortaleza de Bacahim e a quaesqiier oiittos meus 
officiaeç a que o conhecimento deste perrcncer que assim o 
cumpram e guardem e fapm inteiramente cumprir e guardar 
sem diivida nem embargo algum que a ellc sela posto porque 
=sim é ,mmha merc; E hei por bem que esle val!ia e teriha 
força c vigor como x fosse Carta feita em meu nome, p r  
mim assignada e passada pr>r mmha Chancellaria sem embargo 
da Ordenação do segundo Livro, ntulo 20 que diz que as cou- 
sas cujo effcito houver de durar mais dc um anno passem por 
Camas e passando por Alvarás náo valIiam E valerá o u m  
nrn po&o que cfie não sela passado pela Chanccllaria, scin 
embargo da Orderwçáo do drto Livro 2.' que o contrário dis- 
pocm. E i t o  se entenderá e cumprirá assim x no dim L.ngat 
de Baçahim esxveráo já até agora cm comime de se levarem 
pelos Mouros as ditas ancongens - António Fma7 o fez em 
I-isboa a 24 dias do incz de xtc~~~btibm de r 5 4 7  E t ~ o  thea 
de* se passaram ounins para irem por mes vias 

Alvará por que ElRei fez niêrcê ao dita Conde 
das ancoragens de Malaca, que eQá no dito Li- 
vro 7." a fl 1r6. 

Eu EfRei faço saber a quanms efic meu Alvari virem que 
o G n d e  da Vrdigueira Almirante da India rneu E*tribeim mór 
me apresentou uma Cana. felta em prg;tminho e assignada 
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por mim e asellada do meu sello pendente da qual o theor de 
verbo ad verbum é o que se segue 

Dom Juío por graça de Deus R ~ I  de Portugal c dos Algar 
ves, daquem e dalern mar em Africa, Senhor da Gumi e da 
conqui.%a, 1iavep;icáo e commercio da Ethiopia, Atabia, Persta 
c da India, etc. A quantos e h  minha Grra virem f a p  saber 
que por parte de Dom Francisco da Gama Conde da Vidi- 
oueira e Almirante das Indias me foi a o r ~ n t a d a  uma Carta 
0 

p r  mim assigniida e asellada com meu sello penderse de qii- 
o theor de verbo ad verbum é e&e que se seg~c - 

Dom João por graça dc Deus Rei de Pomgal e dos Algar- 
ves, daquem e dalein mar em Afnica, Senhor de Guiné e da 
conqui$a, nar;egaçio c comm,erc:o da Eduopia, Arabia, Persa 
e da India ctc 4 quantos e& nossa Cairli vtrern Fasemos saber 
q i~c  Dom Vasco da Gama, do noso Gnseltio, Conde da Vi- 
diguerrs e hlmirantc dsr Indras nos rcqumcu que por quanto 
por bem do dito officro lhc pertença haver as ancoragens das 
ditas Indias como o poderiamos ver pela Carca que do dico 
ofkio tinha delRei meii Senhor 5 Padre qiie Santa jloria haja 
Ihes mandssemos dar, e viao tor  niis a dicl Cana e tonlo se 

L 

nclla contem que o dito Scnhor lhe deu o dito officio coni 
talalas rendas. foros, dire~ws que a slle pertencem riaquclles 
Lugares que a Nosso Senhor aprouvesse rirem e eh rem á 
nosso obcdcrncla como as E .  o Alniiraritr dc&s Reinos. E 
asskm v i h  alguns inhmen tos  que nos o dito Conde apte- 
sentoii, da nossa Torre do Tombo por que se prova Ihc per- 
tencerem as d~tas amora-ns, havendo respeito a iSto e-aos 
muitas e e h n i d o s  s m i ~ o s  que a nts e a -nossos Reinos nos 
tem Riw e aos que esperamos que ao diante fará temos por 
bem, queremos e nos praz que daqui em diantc o dito G n d e  
tenha e haia as ditas ancoraeens. assim como de direito oer- 
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tencern ao dito officio de Almirante e como os Mouros ar 

ml~tam dc liaver quando os Lugares c fortaksas que ora temos 
nas ditas Indras eram seus. E i h  se entenderá em kfalaca e 



em Goa e Ormuz, porque esles eRáo á nossa obdicncla e sob 
" - 

nos50 poder e destes lhe pertencem as d~ras ancoragens, se- 
gundo forma da dita Carta. E porem mandamos ao nosso Capr- 
táo mor e governador nas dita? partes da India e ao nos= vea- 
dor da fawnda em ellas que ora sáo e do diarite forem, e a 
talos os nossos Capitães, Feitores c offlciaes, juise.5. e J U S ~ Ç ~ S  

das dm5 partes que metam em posse d u  ditas ancoragens e 
Lugares acima declarados ao ddito Conde ou a seu certo recado 
e Ih'as deixem rer, possuir, arrecadar, haver e arrendar pelas 
pessoas que clle para isso ordcnar sem lhe nism x r  pofio du- 
vida nem embargo algum, porquanto nós queremos que daqui 
em diante se recadem para elle, c. sc algumas pessoas nrreca- 
davam as ditas arcoragens para nós oii para si por alguns Alva- 
ráç ou Provrsóes quc disso tivcsscm ou por outra ma- 
nara havernos por bem, da pteeentaçáo desta, as não arrecadem 
niais e as h a j m  dito Almirante, como dito 6 E pot fitmrsa 
de todo lhe mandamos dar r h  Carta nora, por nós assignada 
e uellada do nosso 5eIIo pendente Dada eni .a nossa Cidade 
de Lisboa aos 30 dias do nied dt. Março. I'edro Machado a 
fez, - anno do nasclrnento de No~so  Senhor Jesus C h n b  
de 572 

Pdiiiclo-ine o G n d e  Dom Francisco porquanto 
elle era o filho mais velho que frcara do dito Conde 
x u  Pae a quem pcrtencram as dit-as ancoragens me 
vrouwsK dc lhe confirmar a dita Carta Dor siicccs- 
são, awm comu se nelIa contem. vi* por mim sei1 
requerimento, lhc faqer gtaça e mercê, 
tenho por bem e nie paz  de Ih'a confirmar e hei 
por corifismada, m i m  e na maneira que e nella ton- 
tem. Porem mando que se ciimpra e guarde e faça 
rnteiramente cumprir e guardar, segundo nella i. 
contcudo E por firrnesa dello lhe mandei dar e& 
por  mlrn assigoada e aseHada do meu se110 pendente. 
Dada em a minha Vrlla de Almeirim a 4 dias do 

mez de maio, Pedro Machado a fez, anno do nas- 
cimento de Nosw, Senhor Jesus Cl-inSto de 526. E 
eu Garcia de Resende a ftz cscrerct. 

E ped~rido-me o dito Conde Almirante p 
mercê quc Ibc mandasse dar o traslado da dita 
Carta acima conteida, asstgnda pr mim para 
por ella poder melhor a r r d a r  as ditas ancora- 
gens acima ditas jmrquanw os traslados que da 
drta Cara  e Provisão rtiviava ás ditas pams da 
India senáo !guardavam nem haviam effam. E 
v i h  por mitn seu tequenmento e ser juhto- 
hei por bem e me pra2 que se itie ciimpra e 
guarde mui intaramente como nelk se coiitem 
Nonfico m i m  ao meu Capitão mór e pverna- 
dor nas ditas partes d~ India e ao veador da Fa- 
senda eni ellas. r 30s Capitáes, Feitora e Offi- 
ciaes e fcssaas a que o cntiliecunenm dia0 per- 
seiicer e Ihes mando que asnim o cumpra= e 
guardem mui mteiramenm sem duirida nem em- 
bargo algum que a e110 xja ph porque assim 
o h e ~  por k n i ,  e efie quero que valha e tenha 
forqa c ngar como se fusx Carta fetm em meu 
nonle e assig-nada por mim e aseilada com o nieu 
scllo pendente e passada pela m!nha Cbancel- 
lana, e m  embargo da Ordrnaçáo do segnndo 
Livro, Tini10 zo que manda que náo valha Al- 
vará CUJO effeito houvcr de durar ma5 de um 
mtio e sem embargo da dita Ordenação que 
manda que não sc f a p  obra p Cartas rrem 
Alvaris meiis se náo forem passados $a diw 
Chanccllaria e po5to que efie por e113 náo passe 
çem embargo da dita Ordenaçáo em co~itrárlo. 
-Antonio Feríaz o fez em Lisba a 28 de se- 
tembro dc +. 



Alvarl por que EIRei iez mercê ao Cmnde 
Almirante Dom Francisco da Gama, Conde 
da Vidigueira e seu Estrrbeira MOr das an- 
coragens de Dio. EStá reglitado no Livro 7." 
da Casa da India a £1 r18 verso. 

Eu EIRei faFo saber a quantos &e meu Alvará virem que 
Dom Francisco da Gama, Condr da Vldiguelra Aimirante das 
Indias, do meu Conselho e meu Esbibeiro Mór me dice que 
par bem do dito Offrcio de Almirante Ih perteiicia hava as 
ancoragens das ditas Indias segundo logo rnoitrou por uma 
minha Carta aire do dito officio tem e confirmacão d'ouna 
delRei meu Senhor e Padre quc Sanca gloria haja, pela qual 
o dito Senhor deu o dito oFficio a Dom Vasco da Gama, Conde 
da Vidiguerra, seu Pae que Deiis p e r h ,  com codar as rrn- 
das, foros, di,reitos que a elle pertenceiti naquelles Lugares que 
a Nosso Scnhor aprouver de virem e &rem á minha obedien- 
cla, como todo tem o AInirrantc dcsks Kcinos. Pcdindo-me o 
dim G n d e  por mercê que lhe mandasse dar minha Provisão 
para lhe acudirem com as ditas ancoragens e Ihc sercrn pagos 
os direitos e rendas dellas na cidade dc Dia que com ajuda de 
Nosso Srrihor ora era m:nha e eitá á minha obed!encia, c vifio 
x u  tequeriailento com a dlu Carn e outras Provisí>rs e esctir 
turas da Torre do Tombo que apresentou, c como por eIlas se 
moStra lhe perteiicereni as dicas ancorawns com o dito officio 

e 

de Almirante, c havendo assim meJmo respeito aos rnuims r 
extremadas serviços que o dito Conde Dom Vasco da Gama 
seu Par a ElRci mcu Scnhor e a meus Reinos fez e assim aos que 
tenho recebido e espero de rcccbcr do dico Conde Almirante 
scu filho, t: por folgar de lhe faser mercê hei por bcin c mr 
praz que o dito G n d c  tcnha e hqa daqui em diante na dica 
adade d e  Diu as ditas ancoragens assim e como dc direito per- 
tencem ao dica olficio de Alniirante e como os moucos as ha- 
viain dc haver e arrecadar como 3 dita Cidadc era sua com tanw 

que o direito que se lhe pagar da* ditas ancoragens não passe 
da quanua que o dim Conde tem e se lhe paga das ancoragens 
de Malaca e Coa e Ormuz das quaes ccm outra minha Pro- 
vis$. Noufico assim ao meri Capirão Mót e Go~ernadot nas 
ditas partes da india c ao Vedor de minha Fasenda em ellas, e 
ao Capitão, Feim e Officiam da dita cidade de Diu e a quaes- 
quer juihças, officiaes e paçoas a que o conhecimento &&e 

pertencer e lhe$ mando que memm logo o dico Conde ou a 
seu procurador em posse das drtas ancoragens de Diu c lh'as 
deixem ter, possuir e arrecadar e haver por si ou por quem 
lhe aprouwr na maneira çobredita sem Ihc nisso ser p o h  du- 
vida nem embargo algum porque assim é minha mercê E por 
iirmesa de110 lhe mandei dar esk Alvará que qiiero que >Talha 
e tenha força e vigor, como se fosse Carta feita em meu nome 
e por mim assignada e asellada do meu wllo e passada pela 
mrnha Chancellana, sem embargo da Ordenaç2o do 2.' Livro, 
ntulo 20 que diz que as cousas CUJO effeito houver de durar 
maiç de um anno passem por Cartas e passando p r  Alvarás 
náo valham e valcrá outro sim poAo que este nio q a  passado 
.a Chancellarra sem embargo do dito Livro 2.' quc o con- 
trano dispõe Antonio Ferrnz o fez em Lisboa, a 24 dias de 
setembro de i j47 

Alvará por que EIRei fez mercê ao Conde Al- 
mirante das ancoragens de Orniuz. Reglitado em 
o Livro 7." da Casa da Ind~a a fs r 19 vem 

Eu EIRei £a50 saber a vós meu Capitáo mor e Governador 
nas partes da India e ao Veador de rnrnha Fasench em essas 
que ao Conde da Vidigueira Almirante das Indias pertencem 
por bem do dito officio de Almirante as ancolagenr de Osmus 
segundo se contem na Ca ta  da D o e o  que ddlo de mim tem 
E por lhe assim pertencerem h a  p r  bem e vos mando que 
metais logo o dito Condc ou x u  cerro procurador em posse das 
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=rido qiie eu lhes fasia dellas mercê comtanto que o dirato 
que se lhes pagasse das ditas ancoragens náo passasse da quan- 
na que o dito Conde unha e se lhe pagava das ancoragens de 
Malaca, Coa e Ormus, das quacs unha outra minha provisáo 
E havendo cu respcito á I3oaç.k ~ u e  de mim wrn p r  que lhe 
fiz mercê das alicoragens de talos os lugares das ditas partes 
que a Nosso Senhor aprouvessr de virem e &rem á minha 
obedrencia e sob meu poder, na qual diz que lhe faco mercê dis 
d ~ m s  ancoragens assim corno de direito pertencem ao dito officio 
de Almirante c como os Mouros as sohiam de haver e arma- 
dar quando os Iugnres erairi sçus, e assim como o dito lugz 
de Baçaim f ora meu c está á minha obdiencia e xPh meu 
$ir: Hei por bem e me praz por fazer mercê ao dito G n d e  
que as ancoragens do dito Lugar de Bap i~n  ihe selam !ntei- 
ramence pagas, assim e da maneira que sc pagavam aos Mou- 
tos rio teinpo eni que o dito Lugar era seu, sem embargo da 
pmvisáo acima cscripca dizer que o direrto que se lhe pagasse 
das ditas ancoragens não passasse da quantia que o dito Conde 
tinha e se lhe pagava das ancoragens dç Malaca, Goa e Ormus, 
p rque  m i m  o hei por bcm e mc praz. Nonfico assim ao 
Viso-Rei, Çaprtáo Mór que ora é e ao diante for e ao Vedores 
de minha Fazenda, e a t d o s  os outros meus officiaes de112 que 
lhe cumpram r guardcm e hçam cumprir e guardar e& meu 

AIvará corno nelle s: contem e deixem ao dim Conde ou a seu 

procurador que para irso nver sua prccurasáo b a s b f e ,  haver 
e arrecadar os ditos dircitos das ditas ancoragens do dito lugar 
de Baçaim, assLm e da maneira que as pagavam os hfw~ros  
quaiido o dito lugar era seir E e* quero que valha e tenha 
lo rp  c vigor como sr fossc Carta fcita em mcu ilorne por mim 
nssipada c açeilada do meu sei10 c passada pela iiiinha Clian- 
cellana sem embargo da Ordenaçáo do 2 . O  Livro, Titulo zo 
que diz que as cousas cujo effato houver de durar mais de um 
anno pa5wm por Cartas c passando por Alvarás náo valham 
E valerá outro sim po&o qut: tite nio sei3 prisiado pela Cbail- 
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crllaria, sem embargo d3. Ordenação em contrario. Anton~o 
Frrraz o fez em Lisboa a zg diar do mez de março de 1550- 

E do thenr deite sc pasaráo dois para irem por duas vias, 
não havendo efferto mais de um delles. 

Alvará porque EIRci faz mercê a Dom Fran- 
cisco da Gama Coildc da Vrdigueira Almirante 
da India e seu Eftribc~ro hfor das ancmagens de 
Baçaim. Eslá regisbdo no I.rvro 7 da Casa da 
India a fs 338 

Eu EIRri faço saber a qiiantos efie Alvará rirem que eu 
tmho fcito merc; a Dom Francisco da Gama, Conde da Vidi- 
guelra, Almirante da India por lima provisão minha de que o 
:liar tal é 

(E o mesnio Alvará de 29 de hldrÇo de I jjo, 

devendo eRe ser o comêço qiie faltou na cópia an- 
terior que começou logo pela do Alvará de I j q j  
que traslada c quc coiité111 o de 27 de Março dc 
I j38 Mas e&a segunda cópia dá a data do Al- 
vará de 1545 como de p de Ma~o, quando ella ; 
iio I ras!ado prrcrdente, de I o de M L F ~ O )  

Alvará por que EIRei fez mercê ao Coi~de 
Almirante o anno dc 555 que pudcsse inaridar 
tornar a carregar 50 quintaes de canella que se 
lhe perdctain no galego B:squaintio, regifiad.t no 
Lwro 8 o a fs 287 

f ti EIK~L faço sabcr a quantos e& rncu Alvari virem que 
eu p ~ s s c ~  um meu AI\ar% porque ouve por krn fascr mercê an 
Conde da Vidipcira Almrrmte da India c ao Conde da Cas- 
tanheira, Vedar de minha fasciida que os zoo crusados qi:e 
el!r drro Ginde Aim~rnn t~  por bem de siia Doação pod ia  man- 
dar crnpregar na India em cada um anno e traçer a efie Reino, 



os pdesse inandar empregar e wascr cm canella por t c m p  dc 
ttes annos, çem embargo da demmda que entre o prxurador 
de meus feitos e o dito Condc pende sobre se $e inandar 
tram empregado o dito dinherro em canella ou não, a qual - 
mtr& Ihe assim fiz para effeiw do casamento quc se nauva 
entre Dom Vasco Ja  Gama, fillio mais velho do dito Conde 
Almirante com Dona Maria de Atha~de, filha do dito Gn9.c 
da Csbnhe~ra ,  como mais largatnrnte no dito Alvará ma con- 
teudo e declarado, e p r  quanto da cmella que o dito Conde 
Alniirmte asrim ~odra  mandar naxr por bein Jo dito Alvart, 

I 

d n  que se lhe perderam 50 qn~ntaes no galeáo Uisq#arnho em 
que vinham carregiidos por se o dito ga!eáo perder virdo da 
India para este Reino - hei por bem e me pras, havendo rcs- 
pcim ao cfhlto par.1 que a drn me& ao dito Cotidr Alrntrante, 
posa tornar a mandar tarrcgar e trarer tia5 Naus d~ Ari1i:iria 
que e& snno, corri .iluda de Nosso Senhor háa de partir p t n  

a India, os ditos jo  qulntaes de canella e lhe faça para ella dar 
embatcacão nas hTaus da dita Armada. E assim mando ao £e!mr 
c officiaes da Cass da India que tanto que os dicos ;o quin- 
raes de canrIla vieram á dita Casa Ih'a despachem e enuegurm 
assim e da maneira que por Sem do dito Alvará lhe foi dcc- 
Fac5da a mars canel!a que a ella wio, o qual Alvará o dito 
Conde será obrigado a apresentar na dita casa ao tempo qilr 
rt: a r  ditos 50 quintaes houve:em de darachar e i b  hei ashini 
por bem sem embargo de serem passados os tres a n o s  enl 
que era obngado a traser a dita cnnella. E mando que e& 
hlrará ie cumpra inteiramente como nelle se contem pSto 
que náo sela &sado $3 Cli~nceflarin çerri einbargo da Or- 
denação em contrario. Miguel de MO LI^^ O fez enl L~sboa a ~j 
de março de 1555. E do theor de* se passou outro para tr 
por duas tias cumprir-w-lta uni somente 

Alvará porqiie ElRei £a mercê ao Cnnde Al- 
mitantc que podesse mrnar a carregar r50 quin- 
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taes de gengibre que se Ibc no galeáo 
Sáo Vtcenbe o qual c a i  registado no Livro 9 . O  

do3 5."" f ~ .  233. 

Eu EIRei faço saber aos que esk nzeu hlvará virem que o 
&de Almirante me enviou a drsrr que eIle mandara traser 
da India no anno de 557 no galcáo Sáo Vscente de que velo 
por capitiio Pedro de Coes, fidalgo de nemi~a Casa, i jo quin- 
t x s  de gsngib:r á conia do emprego da siia Doacáo dos annos 
de 553. 554, 555, 556, segundo se vm por uma Cerudãa de 
Antonio Pelara, Vedot de :ninha Faxnda nas partes da  India 
e qiir, porquanto com muita tormenta que o dito galeáo correo 
á vinda se alejaram ao mar r r j  quiritacs, i arroba e rz ma- 

t e i ~  do dito gcngibrc, por onde ria Casa da India Ih foram 
entrrgues 34 quintaes, I arroba e 20 arratcis s6merire. me 

qx1e houvesse por bem quc nas naus da Amada defie 
anno presente podesse tornar a carregar outro tanto geng~bre 
como assim se lhe deirara ao mar, e viíto sei1 requetimenta 
e as drllgcnc~a que sobre isso se f~serarn hci por ben e mando 
ao meu lriso Rei e Governador das drtas partcs e ao vcdor dc 
minha Fasenda em elIas a que o conhçcimcnto di@o ppertcer 
quç ia5ani dar ao do dito Coiide enlarcação nas 
ditas naus para os ditor 11; quintaes dc genqbre que assim 
sc dcitaram ao mar, como dito é, o qual gengibre tanto que 
embora chegar a e-te Reino será entregue n a  Casa da Iridia 
donde se náo tirará iieni çntregará ao dito Conde a d  se Iiquidar 
se lhe pertence ou não por virtude das ditas suas Doaçóes que 
diz que tcm E es2e não passará pela Chancdlan~. Adrião 
Lucio o fez crn L~sboa a 20 de março dc 559 Andre Soares 
o fes cscrc.r-cr 

O Cunde da Vidigueira para poder marirlar 
traser da índia nas naus da Armada do amo  
de 575, o~ tcn rac  cs quintacç dc gcngbre de 



peso novo por outros tantos que lhe vinham nz 
nau Sáo hlartrnho que re pe:deu R c g h d o  no 
Livro I I fs 7 verm 

Eu EI-Rei fn(o saber aos que es2e virem que Dom Fran- 
c~sco da Gania, Conde da Vidilwe:ra Almuante das partes d : ~  
Iridla rne enviou a diser que Antonio dc Mstos, sru proc~irador 
em ellas lhe carregara nas naus do anno de 53 por bem da DOJ- 
çáo que para isso rein, 223 qiiinraes d: gengibre do peso rbovo 
~ U C  curtaram 234 crusados, convem a saber: 4 j  cnis:idor e meio 
~ L I P  lhe ficxarn For carrcgar no anno de 561 t 200 cru'ados do 
anno dc 562 e os 48 crusados c mero que Ihc ficaram por car- 
rrgar do diro anno de jG3 e que o dito gengibre se carregara 
coiivtm a saber na nau Raanba 70 quintaes e na nau Frol de ia  

mar & qumtaes, e na nazi Sáo M a ~ t ~ n b o  83 quintaes. Pedin- 
do-me o dito Corde que porquanto a dita nali Sáo Ma*tznho 
se perdeu e que pcrdc-dçr3 os ditos 73 quintaes do dim gaigibre 
lhe desse 1iceriç;i para os poder traser das ditas parta. E vifio 
seu requeriniento e uma csrtid5o de Doni Jmge de CahTto, 
capitiio de Cochim e veJor de minha Facendii na5 d i m  partes 
do negócio da carrega e desc~rre~a das naus da camrei,ra em que 
&lara\.-a carregassem ao dito Conde na dita nau Sáo Martznbo 
os ditos 73 quintars de gengibre liri por bem r ine praz que 
eIIe possa nisrida.r trasei das dius partes da Iridia n z  s u a  naus 
da Armada quc este anno presente coni ajuda de Nosso Senhoi 
para lá hão ir, os dica 73 quintaes de gengibre do peM IIOLO 

comprados do seu dinheiro, poslo que seja mercadoria d e h .  
Portanto o r.otifico assim ao Viso Rei c governador das partes dL- 
ta\ da India c ao vt dor de rriiriha F~seiida cm ellas a que o conhe- 
cimcnco drSto peruiiccr e mando lhes que lhe deixern tra- 
os ditos 73 quintaes de gengibre do dito pew novo t lhe fayam 
p x a  d e s  das cmbarca~óes tias dms  naus E por tsk mando 
ao feimr c ofliciacs da Casa da India que ranm qiie o dico geri- 
gbre nella for lll'o despachem c eriuc,Puem conforme a sua 

Doaçio. E este Alvari se regstará nos Livms da dtta Casa 
ao pé do regiçto da dica Doaçáo para se saber como assim o hei 
por bem e quero quc &c valha corno se £ora Carta em meu 
nome e asxllada do meu e l lo  pendente, sem embargo da 
Ordena60 eni contrano - Alvaro Frrriaiides a fez em Al- 
meinm a 23 de )anexo de  156~ -Mar14 Soarcs o frz es 
crever 

O c onde da Vidigucira 4.000 crusados em Al- 
vitre da India em cada um anno por tempo de 4 
annos alen~ dos zoo crusdos que pode empregar 
cada anno por sua Doafáo. Regi£tado no Livro 
r I fs 26. 

Eu E1-Rei faFo saber aos que e*e Alvari vrrem que eu hei 
por bem c {me praz de fazer mer2  a Dom Franciwo da Gama, 
Conde da Vid~puerra, Almirante da India que ellc poss3. man 
dar trazer d a  ditas partes tantas mrrcadorirrs defesas compra 
das de sei1 dinheiro náo sendo pimenm, canella, cravo e anil. 
de que aqui possa urar 4 ma crusados forros para 51 em cada 
um anno por tempo de quarro annos mmente que começar20 na 
Armada que r.& anno prerenrí: de j65, pascndo a NOSSO Sc- 
nhor hade parur para as dicas partes, E I& akm das 200 
crusados que diz que nelias pode cmpregar cds anno para 
isso tem que se náo fará desconto alpim por respeito deita 
nie& lhc ora LÇO. 

E não se podendo em algum anno o11 annos dos ditos qiiatto 
annos carregar as drtas mercadorias de que em cada um delles 
hadr tirar e haver os 4 ma crusados iorros para si, encascgando 
-os e peniendust talas oii parte dellus, @erá o dito CanA 
camegar em o outro anno seguinte as mercadonas que faItarani 
para por e i h  cabar dc haver os 4.000 crusados do anno em 
que s náo $erem carregar ou pderem,  c sobte isso tcr 
outro al,gum requerimento somente se faráo pnmeiro nefic 
Reino as deilgencias neccssarias pcrantr os vedores da minha 
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Fasnda para confiar que lhe náo vieram as ditas mercadorias 
e se não puderam carregar ou se perderam E se alguns dos <i[- 
tos quacro amos Ule vierem por sua conta tantas. mercadonas ein 
que aos preços a que se venderem na Casn da India pela ina- 
neua que n'e& Alvará ao diante ser6 declarado monteiri iiiais 
que os ditas 4 ooo crusados, haver; tambeni o dinlieiro porque 
se ma:s vendcrem quc se Ihes descontará do que houver de 
haver por venda das merzadunas que Ihe vierem o a ~ n o  sc- 
pmte ,  de modo que o que pela dira maneira nlals houver em 
aIgiim dos ditos quarro annos se lhe desconte no outro anno 
seguinte. E assim me apraz de lhe £ a r  mercê que wido nas 
naus que e+e anno de 565 háo de parur para a India, tantas 
das ditqs mercadorias em que alem dos dicas q c m  crusados 
que háo de vir forros para si como dito é ?  ha)a por venda 
drllas niais ~oo$ooo téis forros, lhe oyam entregues assim e 
da maneira que hade haver os ditos 4 rn crusados sem Ihe 
OS ditos IW&XJ r615 xreirl descontados o armo seguinte, por 
quanm hei por bem que asum o anno segurilte e em cada tmi 
dos o~ t ros  6015 'mnos dcrradcitos a& se acabarem os ditos 4 
annos do Alvite dos d~tos 4,000 crusadns possa o dita Conde 
mandar traser tantas mercadorias, não sendo das sortes anaz 
decIaradas, de que aqui posa tilar os ditos ~ o o $ m  téis crn 
cada um dos ditos quatros sinos da maneira quc por fim dcllcs 
!iaia mais dc provrltn qm wo rEis forros para SI alem dos ditos 
4 ooo crwsados que hade haver cada anno peIo dim mp 
dos qutro  annos, os quaes r o o $ m  réiç haverá pela maneira 
d- que por efie Alvná lhe faço merc2 do Alrtte dos diuis 
4 003 cmsados. 

Notifico assim ao meu Viso Rei ou GovernaJor que ora 
é e ao diante fôr nas ditas partes da India e ao vedor de minha 
Fazenda em ellas a que o conhecimento defie pertencer, e man- 
d d h e  que a pessoa que para isso tiver procirraçáo baStdncr do 
dito G n d e  deixem comprsr de seu dinheiro as d i b  merca- 
donas náo sendo das sortcs Jwaz ditas e lhe fapm para cl1.1~ 
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dar embarcação na naus que das ditas partes vierem em cada 
um dos d~tos quatro annos. E o dito vedor dz Fztenda lhe 
passará ccrndáo por ellc assignada, c feita pelo escnváo da Fa- 
renda qiic com elie servir, das mercadonas que assim carregar 
com declaraçáo das sortes e peso dellas e naus c n ~  que veem 
e do a f i o  e despesas que re com ellas fisereni até serem em- 
barcaias, de que -bem avisará ao Feitor e officiacs da Casa 
da India pela Carta geral qiic a ella enviará nar naus em qiie 
asslm carregarem as ditar mercadorias que vierem assentadas 
nos Livros das drta~ naus pelos escnváer dçllas segundo mde- 
nmça E mando ao drto feitor e officiaes que mnto quc 
as d i m  inercadoiias vierem á dita Cau, e náo sendo das sor- 
tes auaz declaradas, façun conm dellas pela dita cerr:dán 
do vedor da Fazenda da India e declaraqáo que disso vrer na 
dita Carta grrai, e as tendam pelos melhores preços que p d e -  
rem com a pessoa qiie uver procura& baStrrnte do dico Conde, 
para sua parte sei a isso presente e receber o dinlieiro do dtto 
Alvite á qual pessoa carregará0 os quatro md crusados os ditos 
roo$m téiç em cada um dos diros quano annos, w p d o  
forma deita provisão, e ass1.m o que montar na compra e des- 
pesa das mcrcadonas, de que se fim o dito dinheiro dos quaes 
r?áo pagará quarto. vintena nem cinco 2or ccnro, sem embargo 
do Alvatá que é passado sobre os ditos cimo por cerito, nem 
frete, vmdo ai ditas mercadonas rm minhas naus F. se depois 
do dito Conde ser entregue e sanrfem dr tudo n que por e& 
Alv-xá ha de haver sobejar algum drnheiro do que se hzer 
por venda das mercadoria5 que Ihe vierem á conta do dlw 
Alvite, todo o dinhei.ro qiie assinl sobejar seri para minha 
Fazerdd e se entregar;$ ao Thesoureiro do dinlieiro da dirri 
Casa da Zndia, a que x fará cecctta delle com as d~laracóes 
necess3.r:as. 

E porquanto eu fiz mercê ao dito Conde por unia provisáo 
feita a 18 dias de março do anno m assado de 554 que ellc p u  
desse m~r:dar traser da ft~dia nas naus da Armada que para ar  
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dicas parter f o ~  o dito anno pasado. tantas mercadorias, náo 
sendo das sortes sobrediix, de que aqui pudesse urar 3.000 
cmsadas farros para si e i b  empregando elk menoç o dito 
a- zo cmsados de que a t r z  se faz menção que diz que pode 
empregar por sua Doação, lici por bcm que vindo-lhe o em- 
prego de codos os zoo crusados nas naus que sc esperam da 
India rSte anno presente de 1565 lhe q a  desembarcado O em- 
prego dos ditos vime crusados c não lhe vindo nas d i t a  naus 
r fascndo cerco que os náo empregou o dito m o ,  poderi o 
d ~ t o  Conde niandar empregar os drros zo cmsidos o anno que 
vem de 1566 para o tetorno dellcs lhe vir na Armada que o 
dito amo  hade partir para a India. A qual mcrcê tonreuda 
neita Frov~ráo faço a0 dito Conde Almirante havendo resp~ito 
á qual~dadc da demanda que traz com o procurador dos meiii 
feitos aobrc o caso da dita sua Doaçáo c ao milito que ha que 
dura sem sc: tomar nsllr final remlolliçáo e por outros respeitei 
E prininro que por efia provisáo se £asa obra alguma rnos%mrá 
o dito Condc nas conaas dcllas cerndáo do piiz do off:cu, da 
dita demanda em qire declare que nclle fica feito wrmo as- 
sig-nado pelo dtto Conde e pela Condessa siia mulher em seur 
nomes c de seus herdeiros e succeswres e pela Doutor Fernáo 
da SrIveLr? do meu De=embargo, Dcscmbargador da C a s ~  da 
Suplicdção c Prucurador dos nieus feiros da Com em quc se 
cuntenha a desraencm qur de amlm as pxws se fez do drreito 
que cada um delles tinha par2 poder f a l ~ r  iio despacho e final 
determinagáo do dito felto e que com aprasimento de arnbas 
as partes foi assentado que sr nio havia preceder nem £aIar 
nclle, eni mio  ntim em prrtc, pelo dito tempo de qu~ t ro  annos, 
e dto com prejuiso do direito que cada rima das partes poder 
te: assim no caso principal como nos embargos que com im- 
bas as ditas partos viernrn i senwiça que se no dito caso deu 
em mmha prescn5a E assim se declarará no dita termo quc 
dccerm~nand+sc passado o dito tempo de quatro m o s  quc 
&o O tmpo onde pertcricc aIgum rcndrnuentos e fnicbs dos 
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mnos que tor.am pass3dar anw da dita deterniinaçáo de qual- 
quer t en ip  quc Ilic liajam de ser julgados, se lhes clexoiicaci 
tudo o que tiver rccebido e urado assim do Alvite dos 3 ooo 
trusados de que atraz se faz mcgáo que Llic he mercê o anno 
passado de 564, como dc&e Alvite de que lhe faço m m ê  por 
eAa provisáo pelo dito tempo de 4 annos. E encomendo e 
mando ao dito mcu Viso Rci ou Governador e aas vedares de 
m!nha Fa7endx das ditas partes, caprtáes das £o~tale~?s dellas. 
fcitorsç e cscrivács a quc o corihrcimcnto d a k  pettenccr que 
deern todo o favor e bom avian~entr, para se nas drtas partes 
por haver c embarcar as mercadorias do d ~ t o  Alv~w, e assim 
o emprcgo dos &tos zoo crusados da Doaçso do dito &de 
E efte se rcgiltará nor Irvros da Casa da India para no dito 
rcjifio se porem as verbas das entregas que se lhe fizerem i 
c ~ n t a  do dito Alvitr segundo a Ordznança da diva Casa E no 

regifio da dita sua Doaç;o, que nella está regrkada, se fará 
dechraçáo que lhe fiz cSta mercê pelos respeitos dccfarados 
neite Alvará de qnc o feitor c officiacs da dita casa passará0 
sua certidáo nas contas drlle, que valerá como x gora Carm 
feita em meii nome por mim assignasla e passada pela Chsn- 
cctlaria wm embargo da Ordenariça do 2 Livro, uiiilo za 

que disp0e o contrario e defende que não vallia Alv3u3 curo 
efieito hqa de d u m  mais de um anno. - ]o50 Teiseir3. u fez 
em Almeinm a 14 de janeiro dc 565 E eu M i p e l  de Mours 
o fiz eKre\er. 

Tras!ado de uril assignado c c r ~ i d i o  do Licctl- 
ciado João de Valiadares 

Certifico cii o Lrcciiceado Tmó dr  Valladarrs. t u i ~  do officin 
conteudo nesla provisáo que no dito Feito fica urrno aatgnado 
pclo ConJe d l  Vidiperra e CondeFI sria rnullier em seus 
nomes e de seus herdeiros e successor Dom VJÇCO dd Gama. 
e pelo Doutor Fcmaõ da SrIveira, I'rocurador dos oEficios delRe. 
Nosm Senhor de si!a Coroa, em que se contem a desifiencia 



que por ambas as parEes se fez, conEorn~e ã dica provisa; que 
se a30 f& ao feito por rernp de quatro annos, e ass:rn as 
mais declaraç&s quc e& provisaó requcr conforme a dita pro- 
v~saó sobre os fmc?os dos annos qiie foram passados .antes da 
determnaçaó da causa, que mdo me conhr i  por Cercidaó 
authenhca com d o  n traslado do dito termo escripw e as- 
signado pelo a n v a ó  dos autos e concertado com ouao es- 
criva;, pelo que pasxr e sb  G t i d á o  camo lu17 do Ifico con- 
furnte e sb  provisaó, em Almeltirn a 19 de kverçiro de 56;. 

Carta da Doacaõ do Conde da Vidiguezra feita 

i anno dc 1~26. Rc9&ada no Livro. 

(g a Carta at:ás transcrrta dc 4 dc b1a.10 de 1526 -com 
o $cho  - i<E eu Garcia de Reirnúe a fiz escrever)!) 

Alvarl quc citá em o Livro roU dos Regi- 
n-,cncoç da Casa da Indi~. a fl 233 verw, para 
que o Conde Alniirance podesse rnaridar [rase 
da Ii-idia certa qwacidade de certas tr~ercadori~~ 
como aqur se contem ; fl. 233 verso 

Eu EIRei faço saber aos q u i  eAr Alvará virem que  por al- 
guns J U ~ S  respe:tos hei por bem c me praz por fascr mercê a 
Dom Fiansisco da Gann, Conde da Vidigueira e AIniirante d,z 
111dia que clle possa mandar ttaser das ditas partes da Indra, nas 
nazs da Armada que este anno presente, coni aluda de Nos50 
Serrhnr para Ia ha6 de ir, cantas mercadorias defesas. compradas 
de seu dinheiro, de que aqui possa urar torros para si, aicm dos 
curtos e desFs~s, 3 ooo criisados E ss ditas rricrcaclorias nao se- 
raõ plmeiia, caiiella, cravo e anil. E as nicrcadoriar q u r  o dito 
&de assrm houvcr dr inmdar traser viraó a seu risco, de 
modo que ou as naó carregando nas ditas nau>; 
minha Fasenda lhe naó será por isso obrigada em corisa al- 
guma, nem o dito Conde poderá tornar a carregar as ditas mcr- 

cadonas scm minha Iiçenp. E por Eanto o notiiico assim ao 
Viso Rei e governdor das ditas partes da India c ao vedor de 
minha fasenda em ellas a que o conhecinicnro dia0 pertencer, 
e mandelha que á pessoa que o dito Conde deriatar por seu 
assipado deixeiri comprar de seu di,nheirt> zs d i w  macadanas 
na; srndo as sobreditas para as quaes lhe firam dar entbarca- 
sáo nas ditas naus Pomente F o dito vedor da Fuenda lhe 
pas-wá Certrdáo das mercadorias que assim carrega[, com de- 
c!.ir;i5áo das sortcs c pesos dellas e do cuao c despesar que corn 
eIlas se fiwr- ate çercm embarcadas. E por &e rnãndo ao 
feito7 e offtciacs da C m  da India que tanro que as ditas mer- 
cndonas a clla vierem 050 xndo das sobrcdicas lhe f ~ p n l  FIZ 
Ccrtidaó conta delias e as vendam pelos melhores preços quc 
pudrrcrn com a pessoa que o dito Conde declarar, a qual pessoa 
enregaraõ oi ditos 3 oou crusadas e o que montxr na campra 
e &<pesas das ditas rnercadorr%, como dito é, das quaes na6 
pagará dueitos a l p n r  qirarto, viritena m m  cinco por cento, 
wrn embargo do A!vará que ha na dica Casa sobre os ditos 
cmco por cento, nem frete vindo em nau ou riam minhas E 
sobejando aIgum drnheiro do que sc fisrr na dita Casa, das 
ditas mercadorias, paço o dlto Conde de tudo o que dito é 
hei por bem que o dinheiro que assim <oblar f ~ q i ~ r  crn m:nha 
Fa5enda e rc riitregue e carregue em trceixa wbtc o thehesou- 
reiro do Jinliciro da dita C353 da India, com decixdçio que 
sobejou das dicas mercadonas a qual me:& faço ao dito Conde 
peIa rnanciia sobrediz?, empregando cllc mcnoc 20 crusados 
em p g i b r e  efie anno, e i sb  dos 200 cr~?sador que athe ora 
coítcimou empregar por bem de sua Doaçáa e com declaraçju 
que csb  dita liler& naõ preludique ao d:reito e ~iifiiça do feito 
que o dito Colide uas c a n  meu Procurador, nem a çc cmcer- 
tar no dito tempo nem 3té ií vinda das ditas naus se tratar de 
concliiir. E este Alvará se remihá nos Livros da dita Casa 
au pE da Regimsiito da Doaçao quc o dito Conde tem, para 
se sabcr o que lhe b ~ d e  ser descontado no emprego dos ditos 



zo cmsados am gengibre carregmdoas o dito Conde E quem 
que e& valha como se fosse Carm cm mcu nome e asdlada 
do meu silo penderire, sem embargo da Ordenança em con- 
trário. - Alvaro Fernandes o fez em Lisboa a 13 de novem- 
bro de 564. - ?dance1 Soares o fez escrever. 

Aivara de S .  M psra ser despachado ao Conde 
da Vidipt.ira o Alvitre que Ihe vc!o em gcn- 
gibrc nos en1aça o anno de 568. 

Fermr e officiaes da Casa da lndia hei por bem e me praz 
por faser merc& ao Conde da Vrdigueira que o Alvitre que Ihe 
&e anno diz que veio da Indla em Seng~bre nos emap Lhe 
seja despachado e entregue conforme J. Do~çXo do dito Alv~ue 
sem e~iibargo do Alvará que mandei pusar por que houve por 
bem que se comprasse para minha Fasenda nessa Casa todas 
as drogas que nella ehv.zssem de partes E porcanto vos mando 
cumpraes crte Alvará como nelk se cantem poRo que naó 
passe pela Cliaticcllaria. Alvaro Fetriandes o h z  etn Altneitim 
3 z dê dexmbro dr r578 - Manwl SO2rc~ O frz ewrever. 

Alvará porque SM. fez niercê ao 611de da 
~idi~i ie i r ;  de c m  cnisados em Alvitre o anno 
de r j ~ ~ .  ~ c ~ i & d o  em o Livro rz dos Re,ms?os 
da Casa da India a fl. 80 verso 

Eu EIRei faço saber a quancos e&e AIv3r:Í virem que eu 
passei um meu Alvará a Dom Francisco da Gama, que Deus 
prdoe, Conde da Vidigueira e Almrrante da India para man- 
dar traser das ditas p a m  tantas mercadorias defesas, compradas 
por seu dmheito, de que aqui pudesse tirar 4 ooo trusados cada 
anno com mais roo.- reis, par tempo de quatro annos, do 
qual Alvará o traslado é o scgiiintc 

(Segiie o AIvará dc 14 de Janeiro de 1565) 
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E ora por faser mercè ao Conde Doni Vasco da Gama 
rcnpims iia dita provisio declarados hei por bem e mr pr.iz 
yur elle pssa mandar trazer das ditas partes da Ind~a t lnra i  

mcrcadorins defesas coinpradas dc rau dinheiro, não sendo pi- 
menta, canefla, cravo e anil, de que aqui possa tirar 4.000 
criisados forros para elIe com mais roo.ooo reis, r isto hei assim 
pur bem por tempo de um anno mais somente que se acaba- 
rem os qiiacro annos decl~rdos no Alvatá neSte craslado, as 
quaes mercadortas se despachara6 ;assim e da maerra, com 2s 

C~PUSUI~S,  condições e declaraFõe5 dc que se ncile faz rnen<áo, 
e que inteiramente se compnrá por mais um anno, como é, 
panduçe primato ouua .tal verba no feito contado no dim Al- 
xxrá joáo da C o k  o fez em Alrneirim a 20 dias de marco de 
569 E eu Duartr Dias o fiz escrever. 

Verba que  e f i  na margem do drcp A!vará. 

Nas naus Cbaves e S m t ~  Clara, do m o  de 569, e nas 
naus Espirato Santo e Bel!em e Refs Magos do anno k 570 
Ihc vlerain cantas mercadonas de qur orou de proveito, tri-ados 
os cuRos, I 7oo&00 rs. deita povisaó E por aqui fica esta 
proviia; satisfeita - Henrique Esteves da Verga. 

Alvará por que Sua Magesia& faz mercê ao 
Giiidc: ALmrrante que  se lhe dê emba~caçio iia 
I n d i ~  ao emprego cla sua Doa+ Registado no 
Livro 14 dos Regishs da Casa da Iiidra na [c+ 
lha r .a  verso. 

Eu EIRei faço saber aos que eitc Alvará virem quc Dom 
Vasco da Grima, Conde da Vidrpcira, Almirante da M i a ,  
do nieu Con~elho, me disse qiic cu lhe concedera por outrz 
minha povisaó quc por tempo de 5 amos pudesse mandar 
faser nas pxtes da Irldi~ 0 emprego dos zoo crusados ds sua 
Daaçáo cm canelJa ou cin quacsquer outras mercadorias assini 



como se fasia antes da demanda que wbre esk  caso se traclou 
E que porquanto os cempos auaz era fetm aggravo ao Conde 
s u  pae que Deus perdoe por meus capitaes, feitores e officiaes, 
assim em lhe naó d a a r e m  bem fase o emprego dos dito5 zoo 
cmsados. como em lhe naó cairegarem e tramem o dito em- 
prego em minhas naus, me pedia que o provesse nisso, e por- 
que eu hei por meu serviço que sua Doaçaó haja effeito que 
se lhe cumpra inteimmente com todo o favor como nella se 
contem, pelas rasões que para isso ha hei por bem e mando 
aos meus capimes, Feitores e o££iclae~ das ditas panes da India 
que ora saó e ao diante lorem, a todos em geral e cada um 
em especidl que deixem ditos cinco annos Iivrcmente e 

sem embargo algum fase1 o e m p t e p  dm ditos 200 ausados 
ao Feitor do Conde e lhe naó ponham nisso duvida nem im- 
pedmento nem tomem nem consintam tomar para mim o cai 
emprego, antes lhe deem toda ajuda e favor que para o iaser 
do dito emprego e proveito delle lhe cumprir e fôr necessario. 
E sendo-lhes por parte do dito Conde requerido que ajudem 
e favoreçam o dito seu emprego, segundo forma de sua Doa- 
çaó por e&e lhes encomendo e mando que arsim o façam e 
que Ih'o recebam e deixem carregar em minhas naus e navios 
com minha fasenda tanto que pata isso forem rqumidos pelo 
Feitor do Conde, e Ih'o tragam onde se possa carregar nas naus 
da carreira, para daht se traser ao Reino, nas quaes naus mando 
que sempre se carreguem sem duvida que lhe a isso seja posia, 
e fafam tudo em tal maneira que o Conde naó tenha rasáo 
de se aggravar por lhe impedirem o fase1 do diw emprego, 
nem a carregação delle por que de o todos assim faserem me 
haveret ,pr bem servido delles, e do contrario me despraserá 
muito, e mandata dar a cada um dos que o assim naó cum- 
pnram ou conua isso f o r a  aluelia pena e c&go que se dá 
e deve dar aquelles que naó cumprem meus mandados E alem 
disu, qualquer capitaá ou offic~d meu qw naó lhe (onsentu 
faser o dito emprego ou Ihes naó derem embarcaçaó para eLíe 
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conforme a e& Alvará lhe pagará por sua fasenda a perda e 
damno qne por rsso receber, porque minha mFaó e vontade 
é que a Doapó do Conde re cumpra e guarde Inteiramente 
pelos ditos cinco annos, na forma e manwa que nella se con- 
tem. E mando ao Viço Rei ou Governador das ditas partes da 
India e ao vedor de mmha fasenda em ellas que ora saó e ao 
diante forem e a quaesquer ounos meus officiaes e pessoas a 
que o conhecimento d~&o pertencer que cumpram e guardem 
e façam intaeiramente cumpnr e guarda e& Aivará em tudo 
O que ndle se cantem, sem duvida, embargo nem contradiçaó 
alguma que a asso sela p o b  porque assim é minha me&, o 
qual mando st regi* nos Ltvros de m d a r  ttlfandeps e fei- 
torias das ditas panes da Indla onde o feitor do Conde requercr 
que fique reg&&. E hei por bem que valha e tenha f q a  
e vigor como se fosw Carta feita em meu nome por mim as- 
signada e passada por mnha  Chanatlma, sem embargo da 
Ordenaçaó do 2.' Ltvro, Titulo zo que diz que as c o m  CUJO 

effato houver de durar mais de um a n o  passem por C a m ,  
e passando por Alvatás naó valham, e valerá &, outro m- 
pofto que naó seja passado  ela dita Chadla r ia ,  sem embargo 
da Ordenaçaó que manda que os meus Alvarás que po~. ella 
na6 forem passadas se naó guardem. Gaspar de Sei= o fez 
em Lisboa ao pnmeiro de março de 1577 E porque do &r 
defie Alvará lhe mandei dar ues para irem por m mds de que 
efta é a primeira, tanto que um houver, effeito o outro será 
de nenhum vigor. Jorge da Co& o fiz escrever. 

Nvará de Sua MageRade passado ao Conde 
da Vidigueira para I h  despacharem, com ftanp, 
a canella que lhe veio por conta da sua Doa60 
o mno de 1589. Regrftado em o L~vro r8 dos 
Regifios da Casa da India. 

Eu ElRa f a p  saber a vós Provedor e Officiaes da Casa da 
India que eu hei por bem que seja entregue ao &de da VI- 
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hPira toda a canella que nver na dita Casa e veio por conta 
& ma Doação tomando-se-Ihes primeiro della a vintena que a 
minha Fasenda peitence, que w carregará em receita sobre 
O Thesoureiro da Especiaria, e dando franp depositaria ao The- 
soureiro do dinheiro da dita Casa de que elle sela satisfeito a 
pagar tudo o que se determinar que da dia canella deve pela 
divida que ao despacho della Ihe foi po&, a qual fiança se Ihr 
carregará em receita por lembiança pelo que vos mando que 
na dita maneira lhe enuegueis a dita canella po&o quc e& 
náo pass pela Chancellaria. - Diogo de Lusa a fez ern L.isboa 
a 4 de a p R o  de 1~89 .  Pedro Gomes de Abreu o fez escrever. 

Despacho do Gnselho da Fasenda para se d e  
gacliar ao Conde da Vidigueira a canclla que lhe 
veio da India por canta da sua Doado na Nau 
São 1020 o anno de 1593, e na nau Sio Psnfaleáo 
o anno de 1594, paito que não viesse regitada 
nos cadernos das naus em seu nome, o qual des- 
pacho eftá em o Livro 22 dos Registos da Casa 
da India a folhas r51 verso. 

(Seguem os documentos de 1600, Setembro, pe- 
ti60 do conde almisanre até o despacho da fa- 
zenda de 20 de Outubro de I&). 

Alvatá por que Sua Magehde faz me& a 
Dom Francisço da Gama, G n d e  da Vidigueira 
pa-ra lhe serem pagos na India m s  contos e qua- 
trocentos e oitenta e seis m l  reis Regifiado em 
o Livro 24 a folhas 90. 

Eu EIRei faço saber aos que eite Alvará virem que eu hei 
por bem que a Dom Franciwo da Gama, Cande da Vidigueira, 
Almirante da India e Presidente della ise paguem na India os 
tres contos quatrocentos oitenta e seis mil du~ontos e oitenta 

e cinco reis que se lhe montaram haver de seu ordenado do que 
venceu quando o mandei par Viso Rei daquelle EStado, 
em cincn meses e vrnte e um dia que poz de Bombaça onde 
foi apartar e invernou ate chegar a Goa e comar posse do dlto 
cargo de Viso Rei. Pelo que mando ao meu Viso Rei ou Gover- 
nador das partes da 1ndL que ora é e ao dtante for que com 
effeito faça pagar nellas aos procuradores babntes do dim Conde 
Dom Francisco da Gama os d~tos tces contos quauoccnms 01- 

tenta c seis mil dusenms oirenta e cinco reis por viscude de& 
Alvará m e n t e ,  sem para isu, ser aecessatio outra provi~áo 
nem ordem alguma minha, por quanm por cStc hei por bem 
e mando que ~a lmente  e com effeito se lhe faça o dim paga- 
mento. E com conhecimento em forma dos procuradores bas- 
tantes do dito Conde de como receberam a dita quanna será 
levada em conta ao Thesourerm, Feitor e pessoa que a pagar 
E mando aos meus contadores, provedores e quaesquer wttos 
offictaes e ~uStiças das ditas partes da India a que p e r c e r ,  
cumpram e guardem e& meu Alvará como se nelle a t e m  
o qual valerá como Carta poito que o &feito delle haja de durar 
mais de um anno, sem embargo da Ordena60 do e a Lvro, 
Titulo 40 que O contrario di5pÓe.E e& se passou por nes vias, 
comprido um, os outros não haverão effeito - Antonio Cor- 
rem o fez em Lisboa a ro de outubro de 1608 Eu o Secretario 
Antonio Vellez de Sunas o íiz ex rever 

Alvará regifiado em o Livro 28 dos Registos 
da Casa da India a folhas 424, por que Sua Ma- 
.yJtade dd a Capitania de Ormuz a Dona Lusia 
Eufrasia de Tavora, filha de Dom Francisco da 
Gama, G n d e  da Vidigucira, para ella a nomear 
em uma pessoa apta, a folhas 424 

Eu EIRei f a ~ o  saber aos que e& AAlvará virem que havendo 
respeito a Dom Francisco da Gama, Conde da Vidigueira, 
Almiranti da India, do meu Conselho de EAado me ir ora 



servir no cargo dde meu Viso Rei daquellas partes, r tendo 
outro sim respeito aos serviços de Cri&ováo de Tavora que 
Deus perdoe, e vagar por elie a Capitania da Fortal-a de Ot- 
muz de que cshva provido hei por bcm de faser mercê ao 
dito Conde para Dona Eufrasia Lusia de Tavor~, sua Eillia e 
sobnnha do dico Ctlrisbváo de Tavora, da dita C q i ~ > i 3  da 
Foitalesa de Ormuz por tempo de ucs annos, na vagante dos 
providos antes de 20 do mez de janeiro do anno presente de 
622, e qiie ella a possa nomear, em uma pewoa apra 1 mrnhn 
saudação que entrará a servil-a na dita vagantr ou na Furtaksa 
de Sofala, conforme a ordem quc tenho dado. Pclo que mando 
aos Vedores de minha Fasenda que a pessoa que com cRe lhc 
apresenurem i n s h r n e ~ t a  justificado porque confie 
que a dita Dona Enfrasla Lusta de Tavora nomeou nella a d m  
capitania e sendo apta e á minha sapsfaçáo lhe f,içam p- 
Grra cm forma della na conformidade d e h  Alvará para en- 
trar a seruil-a no ttrnpo e pela maneira acima declarada. E da 
conteudo neffe se pori verba no arsenm da dita Capitania de 
Ormuz quc vagou pelo ChnRováo de Tavora P que está nos 
Livros das tnrrcts de que se pssará cetndáo nai coftas deae 
Alvará quc va1e:á como Carta poeo toque seu effrito haja de 
durar maa de um anno sem embargo da 0rdenaFr;o do 2." 
Livro, Ticulo 40 quc d i s p  o conuario - Francisco d'Abreu 
o fez c= Lisboa a 14 de fevereiro de 622 - Diogo Soares o 
~ L Z  cscreier 

Alvsrá qi ie  es2i registado em o L~vro 28 dos 
Regifios d a  Casa da India a folhas 424 no 
faz mercê a Dom Francisco da Gama. Conde da 
Vidiçueirs o cargo dr Escriváo da Alianrlega de 
Diu para ciisninento dc Anna dc Scqurira. 

Eu EiRci faço saber aos que efic Alvará virem que luvendo 
respeito a Doni Francisco da Gama, Conde da Vidipeira, 
Almirante da India, do meu Cotisrlho de EStado que ora vae 

por VISO Rei daquellas parres e a se lhe ter fe~to mercê para 
Luiz de Sequeiia do cargo de Escnváo da AlEandega de Diu 
por tres annos de que se lhe passou patintc. o qual faleceu 
antes de entrar nelle, rndo para a Jndia o anno passado de 
621 na nau São Carlos: hei p r  bem de f w r  mercê ao dito 
Conde do mcsmo Cargo de ercnváo da Alfandqa de. Diu 
para a pessoa que casar com Anna d r  Sequeira, irman do dito 
Luiz de Sequeira, que enrrará nelk na vdgante dos prnvldos 
antes de io de fevereiro desk presente anno de 622 que é 
o tempo da data da Portaria porque eu fiz esta mercê ao dito 
Gnde. Pelo que mando ao meu Viso Rei ou Governadores 
das partes da India e aoi Vedores de minha F~senda em ellas 
que a pessoa que com e& Ilie presentar inStrumento publica 
juhficado por que con(te ser casado com a dita Arma de Se- 
queira e a carta que o dito Luiz de Sequerra tinha do dito 
cargo pata se romper e pôr em seus regifios as vctbas necrq 
sanas, e sendo apto lhe façam passar outra Carta em forma, 
dcfle, para o servir e entrar nelle no tempo e pela maneira 
acima declarada, na se trasladará este meu Aivará que se 
cumprirá Inteiramente como se nelle contem, sem duvida nem 
embargo algum, que valerá como Cama p i t o  que seu effe~to 
haja de durar mais de um anno, sem e r n b ~ r ~ o  da Oidenaqáo 
do 2.O Livro T~tulo  40 que dispoe o contrano. - Frmirco 
d'Abreu o fez em Li,sboa a 14 de fwereiro dc 622. - D i o p  
Soares o fez escrever. 

Alvará por que Sua MxgeStade faz mcrce a 
Dom Fr3ncisco da Gama, Conde da Vidigueira, 
Viso Rei da India, pata haver seis mil msados 
de aluda de cufto. lieg~sbdo em o Livro 18." 
dos Regmentos da Cas3 da India a folhas 425. 

Eu EIRa faço saber aos que e&e meu AIvará virem que 
havendo respeito á despesa que Dom Francisco da Gama 



Conde da Vidigueira , Almirante da India, do meu Conselho 
de E h d o ,  que ora mando áquellas partcs por Viso Rei hade 
farer em sua embarração h e ~  por bem de lhe f a w  rnexci? de 
seis mil cmsados de ajuda de cuCto por uma vez no Thesou- 
reli-o da Casa da India ao qual mando que laça pagamento 
delles ao dito G n d e  r por eae, com seu canhecimento, dc 
coma recebeu os ditos seis mil cmçados, lhe seráo levados em 

conta E da mesma quanua se passou provisáo de entrega para 
o Thcsoureiro Mór entrcgar ao dito Thesourelm da Casa da 
Itidia para a pa-ar ao dito Conde. Francisco Barbosa o fez em 
Madrid a 22 de janeiro de 1622. - Francisco dc Alnieida 0 

fez escrever. 

AIvar.4 em o qual Sua Marg&.de faz merce a 
Dom Francisco d~ Gama Viso Rti da India para 
haver 8 c w  crusdos de ordenado cada anno Re- 
gi<tliito eni o Livro 28 dos Reg~&os da Casa da 
India, a folhas 432. 

Eu EIRei faço saber aos que eRc Alvará virem qiie hei por 
bem que Dorn Francisco da Gama, G n d e  da Vidigueira, AI- 
mirante da India, do meu Conselho de Estado que ora cnvio 
por rneu Viso Rei da India, tenha e haja em cada uni ai1r.o a i  

quanto emver naquelle governo oito mil crusados de quluanc- 
c a w s  reis o crusado que vencerá do dia em que chcgar a Coa 
e tomar posse da governanya da India lhe serão pagos aas quar- 
teu no Thesoureiro, Feitor, Ofticial e partes aonde ate agora 
for coshimc pagar-se o ral ordenado a seus antecersores, os 
quaes oito mil crusados lhe dáo de ser pagos alcm de outra 
niais quantia que por outra minha provisáo 111e matido pagdt 
como nella é declarado. Pelo que mando ao Thesoureiro, Fel- 
cor e Olfictal a quem pertencer faser o dito pagmetito ao dito 
Conde, dos ditos oito mil crusados lh'os pagw em cada um 
anno em quanto servir u dito cargo de V I W  Re1 pe la  maneira 
que dita 6. E traslado defie que pelo cscriváo de seu cargo 
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se regislará na LIMO de sua receia e despesa com conheci- 
mento do dito Conde lhe serão levados crn conta o que pela 
drca maneira lhe pagar E mando ao Vedor de minha Fasenda 
das ditas partes e mais ofticiaes e pessoas a quc pertencer, 
cumpram e guardem eSte Alvirá conio se nelle contem, o qual 
valerá como Carta e náa passará pela Chancellana, sem em- 
bargo da Ordena\áo do 2 o Livro, Titulo 38 e 40 que o con- 
narro dispxm - Gonçalo Plnto de Freitas o fez em Lisboa 
a 25 dc fevereiro de 622 - Diogo Soares o hz exrcver. 

Outro Alvará seu quc no tempo de seu gc- 
verno, durando a guerra do Sul somente podesse 
reparttr em cada um anno em ma&, dez mil 
crusados mais alem dos trinta mil ctusados que 
podia dcspcnder RegiStado em o Lrvro 28 do$ 
Regitos da Casa da India, a R. 433. 

Eu ElRei faço saber aos quc es2c Alvará wrcm que por 
minlia provi& passada em 28 dc janeiro de 1591, wnho de- 
feso que ncnhurn VI-Rei ou Governador da India possa des- 
pender em mercês de dinheiro, que fixr em meu nome, mais 
que 30 o00 crusados ordem e respeitos declarados na dita 
provisáo. 

E por orim, fcita em r r de abril de r&, manda declarar 
que as rnercêr dc dinhciro que os ditor Viso-Reis fiserem aos 
Caprtáer maics, capitaes e ufficiaes por tasáo de seus cargos 
se não comprchcndam nem entendam dcbaixo da ordem que 
tenho ddo, para serem nierces ardinarias antes que xjam com- 
preliendrdos nos ditos 30 o m  crusados. E considerando ora 
que com a occasiáo da guerra do sul comem q u e  hala ntdto 
mais latguesa ha por bem que Dom Francisco da Gama. 
Conde da Vidigueira. do meu Con~elho de E h d o  c Almi- 
raiite da 1nJi.a que ora env:o por Vi-Rer daqurllas parta, 
no tempo do seu governo, durando a dita guerra do sul, SO- 

mente, possa repartir cm cada uni anno nas drtas mercês, 





asnm a tenho mandado, o qual valerá como Carta e náo p s -  
sará peIa Chancellana sem embargo da Ordenago do 2 . O  LI- 
Vro, Titulo 39 e + que dispoem o contrano. - Francisco 
d'Abreu o fez ez Lisbaa a 9 de março de 622. - D1oP Soa- 
res o fez cxrever. 

Ouro seu Alvará que se lhe possam enviar 
d&e Reino cada anno vintr pipas de vinho nas 

naus da Armada, R e ~ b d o  em o Livro z8 dos 
Registos da Casa da India, a fs. 434 verso. 

EU ElRer faço sabcr aos que & Atvará vitem qw cu hei 

por bem e me Traz de faser mercê a Dom Francisco da Ga- 
ma, Conde da Vidigue~ra, Alanirarite da India, do meu Con- 
seIho de E h d o  que envio por meu Viso Rei da India, que 
em quznto servir o dito cargo se ihc possam enviar d& Rcino 
nas naus da Armada de cada amo vinte pipas de vinho, 
come~ando de$% primmeiro de 622 em diante, pelo que mando 
aos védorps de m&a Fasenda lhe faqam dar embarcaçáo para 
2s ditas vinte pipas de viriho nas naus da Armada de cada iim 
ano, em quanto o dim Conde servii de Viso R& da India, 
e cumpram Inteiramente c& A l v d  que valerá como Cata 
e náo passará pela ChanccIlana, sem embargo da Ordena& 
em contrana - Gonçalo Pinco de Freitas o fez cm Lisboa a g 
de março de 622. - D ~ o p  Soara o fez ezerver. 

Outro seu Alvatá qiie depois de asabado o 
tempo dê seu governo possa em Ccchtrn 
se vi- embarcar para e& Rano €=r o que é 
coSturne faserem os Viço Reis da India. Regis- 
rado mi a Livro 2 8  dos Rfpl*s da Casa da 
India a fs. 434 vem. 

Eu EtRei faço s a k  aos que e& Alvará rirem que hei por 
bem e me ptaz fascr mar;; a Dom Francisco da Gama, Conde 
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da Vdguera  do meu Gnselho de Estado, Almirante d; 
India que ord envio por meu Viço Rei d.quellns partes qne 
depois de acabado o tenipo de seu governo porsa em Cochim 
quando se vier embarcar para Reino faser o mesmo que 
E coShirne faserem os Viso Reis da India quando vem para se 

embarcar naquelia Cidade de Cochim para effe~to de sua em- 
barcrr$io. E mando que & se cumpra e parde tnteirarnente 
como se nrlle rontem sem duvida alguma, e q u e  valha como 
carn p o h  que seu cffrito haja de durar mau de urn aimo, e 
não pass;irá pela Chancdlaria, sem embargo da Ordenaçáo em 
contrario. -Francisco de Abrcu o fez em Lisboa a 10 de 
marso dc 622 - D i o p  Soares o fez escrever. 

O Marque= Almirarite, para traser da Iiidia 3 

Canella de sua liberdade, na forma que aqui se 
decla-a, o ¶ual Alvará e 6  regrilado no L~vrc 
de sua Doacio, da Casa da India a €S. 70 

Eu ELRn Eap saber a vós Luiz de Freitas de Masdo, Ve- 
dor geral da rnuihn Faserida do Ekdo da India que por parte 
do Marquez Almirante mcu Embaixador cxaaordinario na 
Corte da Franca se me afirasentou ser-lhe concedido por $riias 
Doaçóes que pFsa -ser desse dito Efiado em cada um anno 
180 quintaes de canella nas nalis da carreira, e a que náo vier 
em um anno virá rios que se seguirem, e que tendo çeiis prc- 
curadores embarcado no galeáo Snnto Mzlagrc 50 fardos defia 
liberdade os rnandaftes dtiçcmbarcar do dito galeáo, no que 
fez grandes despesas alem do damno que recebia em lhe iiáo 
vir a sua canella que a a  o de que se ~u5tentáva sua Casa. 

E havendo v i h  o referida, a respoh que sobre a matcria 
deu o Procurador de niinha Fasenda hei por bem e vos mando 
ou a quem vosso cargo semr deis c facas dar cumprimento 
á ç  ditas Doaçócs que o Marquez tem para poder craser desse 
Estado a dita canella, sem a isso pxdes duvida nem contradi- 
çáo alguma. E c& valerá conlo Carta sem embarp da Or- 
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dor da Condessa Dana Leonor, na iMesa das drogas, do anno 
de 645 £S. 24. por conta do que de&a proviGo do qw &e 

hcou devrndo 132 qutntaes r arroba r 19 arrateu de qne 
pagou n rZmcena á Ordem de Chrrfio- 

-- A coxa deita Provisão Icvnu a Condessa da Vidrgucira 
Dona Leonor Coutinha. 273 quiritacs e 2 arratcis de canclta 
de peso grande, de quc pagou a vrrrrrna dele5 á Ordem dc 
Chrr~b, conEorme a Doaçáo, o9 quaes vieram no galeáo Si% 
Lowrenço, o anno de 645. 
- Dapachoii ManmI Matms e por clle Gabnrl Gomes 

Homem, por sua prccura~áo pela Condessa da Vidipeira a 
Velha ~r conta d e h  provisáo. 116 quintaes z artubas e 29 
Irrateli, vindfis cin os gzleós Santa Margarida e Santo Mda- 
gre, nxs drog?s cle 646, a fs. zo verso, de que sc p z  aqul cSti 
verba em 27 de maio de 647. - Cordato 

O Conde da Vidigucira para que o Viso Rei 
ou Governador e Vedar geral da Fasenda da In- 
dra lhe darem lugar ao5 sem procurdores nas 
naus e mais embarca+r que vrerern daquellas 
narrcr "ara tmxr  nellas e& cada um anno os 
I I 

174 qumcaer, 2 arrobas c 22 arratels de randla 
de seu ,qJvrtrc, o qual Alvsá e~Zá Regihdo c31 
o Livru j z  das te@os da G s a  da India, a 
fs. 15. 

Eu ElRei faço saber ao? que cSte meu Afvará vrrem qllc 
tendo raspeito a sc mc represenur p r  parte do Conde Alriir- 
rante da India Dom Vaxo Luiz da Gama quc prlos nowvns 
urviios que seus progenrmm f~xiram no dejcobtitnento e 
conquiSta daquells Estado lhe fisera o hrnhor Rer Dom Ma- 
nuel mercê do Alviae da cdnell~ que depor5 o Senhor Rei 
Dom Phelipc meu Ai*, pnmciro deites Reu~oi declarara, 
xndo oii3ido o Candc seli Pde e o Prxurador de minha F3- 

scnda, iatas oucras contas c Iiquidagács, que podia mandar 
nawr cada ama, 174 quintacs z atrobas c 22 arrateis de ca- 
nel,ia, e que náo vmdo em algum anno ou annos a dim quan- 
na oii parte della a podiam mandar uaser no m o  ou annos 
seguiiites, e fura servido mandat a~ Vm Rei ou Governadores 
das ditas partes qw nunca fos6em contra o dito assento e reso- 
3ii$o, antes dessem xmpre ao dito Conde e seus destendenes 
o favor e aluda ,nece\saria para assim çe ihe cumprir, e que 
assim o fmam m Vdores de minha Fzsenda nas ditas parm 
assim na ernbarcaçáo comu wn rudo o mais que Ihes masse 
para cumppnlento da dita mcircê. E ao Caprúo de G 1 i o  qiie 
enth era e ao dianre fosse mandava que anua 1% náo fosse 
em rempo ~ lgum,  antes lhe desse todo o favor e ajuda que 
c ~ p r ~ w  w emprego da dru  Canella, sob pena que o Conde 
c seus dewhndmim pudessem pretender por sras faxndas e 
darnnos que ponsso recebessem, e que e5ta Doaçáo se cum- 
prisse sem embargo de quaequer contrams ou  Regimenuts que 
ncfies Reinos ou nas di tu  partcs da India çr: G s x m  ou fw- 
sem fertos que encontrmem a drta me& E que náo obstantc 
i& os offuiaes de mmha Fasenda offendendo ao que eu Ihes 
ordenava e com & nomvel ptejtriso delle Conde que de eL- 
frito lhe vinham a quebrantar suas Doaçõcs e pr iva l~  do que 
em codo o n p r  ddr lu.kça lhe era devido, Ihc fasiam gran&s 
alwnçóes c 60 prefudiciaes que acontecendo jií por duas i8cxrs 

levarem os pr<3curadores do dito Conde a canella ao bardo, 
fh'a náa acclwam, disendo que no meu paiol vinha a minha 
canclla e a d3 Rainha minha sobre d a i  muim amada c prc. 
sada mulher Hei por bem e me praz que a Doação e I'osâlla 
por onde é concedido ao Condc que possa traser em cada um 
anno da India nas naus que vierçm daqudle Esbdo os ditos 
179 quinues, z 3rrobas e 22 arratezs de çanelia, pela m~ncisa 
aella declara&, se cumpram interraente, sem duvida d- 
guma, e e m  cumprimento dellas niando aci meu Viso Rci ou 
Governador das parca da Indta que ora é e ao dlantç fôr, e 
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ao Vedo* de minha Fasenda Cem1 delIas que deem e façam 
dar ao dim Conde c a seus procuradores lugar nai naus c mais 
embarcaqões que vierem das d i m  p a m  para eçte Reino para 
que nellas possam vir ai d i t o s  174 qiunzaes 2 arrobas e 22 

arrateis de canella na forma da Doaçáo, ordens minhas e mercê 
que se Jhe Em kito do dito Alvitre, sob as penas declaiadas, 
porque assm é m d a  mercê e vontade. E esb  se cumpnrá 
inreiiimente çem duvida alguma, que valerá como Carta, sem 
e m b a : ~  da Ordena& do z Livro, T~ni lo  40 que dlspóe 
o contrario, o qual vae por mes vis,  cumprido um os outtos 
não hayeráo effeiro. E nos Regitos da dica DoaFáo e Pahlla 
se poria verbas do conreudo nesta, de que os off~ciaes 3 que 
perwncer passarão suas ccrndóes nas costas della. Bartholomeu 
d'Ataulo o fez an Lisboa a 2 de Fevereiro de 640. - Affonso 
ciç Barros Camirlha a fez escrever. 

0 Conde da Vidrgueira Dom Franciso da 
Garna: a capitania de Ormuz para sua filha 
Dona Eufrasia Luisa de Tavora com salva, o 
qual Alvará está r e g h d o  em o Livro 3.2 dos 
Registos da Casa da India a fs. 37. 

Eu EIRci faço saber aos quc cite mcu 'Alvará virem, com 
salva, que por parte de Dom Lulz Lobo, Baráo de Alvico me 
foi apresentado o R e p i b  de um Alvará tirado dos Livros de 
minka Fasenda, do qual o tradado é o seguinte 

(Segue-se o alvará de 14 de Fevereiro de 1622) 

Ped~ndo-me o dito Dom Luiz Lobo que por quanto o al- 
vará acima i n c o r p d a  que rla mercê da capitania de Ormuz 
ou Sofala ~e passava a dica Dona Eu~hras~a  Lusia de Tavora 
sua mulher com qucm elle eflava casado era perdido e por 
esca causa náo tinha havido effeito a dlta mercê, e tendo feito 
muitas deligcncias por clle o i~áo achava, lhe mandasse passar 

2 5 6 

segundo Alvará, com saiva, na forma do primem. E viao por 
mlm seu requerimento e as delrgencias que na matena se 
fiseram na forma do Regmerito da minha Fasenda de que 
houvc vlsb o Procurador ddla que náo teve duvida a sc lhe 
passar o dtto Alvará, lhe mandei passar o presenre o qual Iiei 
por bem c mando que se cuinpra inteiramente dSS1m e da 
mamira que nelle se contem, scm duvida nem contradição 
alguma para qiie a dtta mcrci nellc declaiada feita á dita Dona 
Eufrasia Lusia de Tavota hara seu comprido effato não o 
tendo já havido, e apparrrendo em algum tempo o dito Alvará 
o dito Dom Luiz será obrigado a o presentar no G n x l h o  de 
minha Fasenda para se romper. No Regifio do qual dos Li- 
vros da minha Chancellaria, Mercês, minlia Fasenda e Casa ds 
India se porá verba do contrdo neste de que os officiaes a 

quem pcrtenccr passar;io suas ccttidúes nas c o h  delle e valerá 
como Carta posto que seu effem haja de dunr  mais de um 
anno. çem embargo da Ordenaçáo do 2.O Livro, Tiailo ap 
que dispõe o contrario, o qual vne por ues via$, cumprida 
um os ou= não kaveráo effeito - Barrliolomeu d'Araulo 
o fez em Lisboa a t4 dc Desembro de 639. - Affonso de 
Barros Caminha. o fez escrever. 

O Conde Almirante Dom Vasco Luiz da 
Gama. que possa havci os direitos quc rem nas 
partes da Endia que por seus ntulos lhe perten- 
cem, o qual Alvnrá efiá rcgis2ado no Livro 32 
dos Regfiotoi da Casa da Indw a fs. 353. 

Eir EIR~I  faço saber aos que eçk meu Alvará virem quc 
havcndo respeiro 3 sc me representar por pare da Conde Al- 
mirante Dom V ~ s c o  Liiiz da Gama, pertencerem lhe com o 
d i t ~  cargo as ancoragens das barras das partes da India que 
seus procuradores arrendavam ás pcswi~s tnoradores nos p n o s  
de mar das diras partes, muitos dos quaes se lhe levantavam 



com as ditas rendas e que para as mandar cobrar por via ardi- 
naria n5o era possivel por serem os lugataç muito dihnres da 
ciddc de Goa, aonde os dims seus procrrradorcs asnaem e 
que por lhe faItarem com os pagamentos drsbs rendas deixa 
MUlt3S VCKS de se faxr a sua canclra ou lhe 6 forgado tomar 
dinheiro a responder para cSte Remo com rntetesses grandes 
que Ihc f ~ c a  sendo mui prcjudictal e causa d e  muitas veses não 
Ihe vir a canella qiie é a renda que tem para se poder sustentar, 
e a mc pedir Ihe fisesst mercé conceder provisáo para q r ~  as 
dicas ancoragens se pudessem cobrar, vla executiva, como fa- 
senda minha por serem bens da Coroa: h por bem e me 
praz de Ibc fasct mercê que posa haver os direitas que por 
seus ntulos lhe pertencem execunvarnmte, pelo que mando 
ao meu Vaw, Rei ou Governador das p~rtcs da India que ora 
é c ao diante fôr e ao Vedor de minha Faserida Geral d~llas  
c a todas as mais jus2iças das ditas partes cumpram e hgam 
muito inteiramente cumpnr e guardar eSte meu Alvará e dal-o 
á sua devida execu~áo como nelle se conrem, sem duvida nem 
conaadiçáo algums, o qual valer3 como Carta sem embargo 

da Ordmaçáo do z O Livm, umla qa que dispoem o contrario 
-- E rae por trer vras, comprido um os oiims não haveram 
elfcito. - Bartholomeu de Araulo o fez em Lirbaa a 18 d 
maro de G43, - Joáo Pereirl de Betencor o fez escrever. 

EIle mais: que possa faser a sua canella aonde 
a fasia ou em qualquer outra parte da Ilha de 
CeiIZo, o qual esG rezlCtdo e m  o Livro 32 dos 
Registos da Casa da India a fs 313 versa 

Eu ElRei faTo saber aos que cCte Alvará virem que ha- 
vendo respeito a K. me representar p r  parte do Conde Almi- 
rante Dom Vaxo LUIZ da Gama ser-lhe concedido por suas 
Doagóes faser nas ~ihas de Cciláo a canefla qiic lhe f6r 
necessaria para sansfaçáo de seu Alvitre, para o que L~ouwra 

~:mvisáo porque se ordeliava ao Vedor da Fascnda e GerJ das 
clltis Illiiis lhe datem todo o favor e ajuda que Ihc fosse neces- 
&no com peim de poder haver por suas Fasendas as perdas e 
darnnos que nisro tivessc, e a lararia na Afdca Madarique que 
e& nas sere corlas qur foi de Lourenço de Seixas, aonde 
tinha x u s  procuradores r officraes que Ili'a fasram, e que sendo 
Dom Jorge d'Almeida, Geral de Gtláo, por não ser bem 
afeito hs cousas do G n d e  seu pae, lhe tmpecltu o fasetem a 
calirlla na dita Aldca, de que çr rep ia  grande prejulso a se3 
Alvitre. e ao que confiou da iriforniasáa qw mandei comar 
c respoh  que na materia d t u  o Procurador de minha Fasrn- 
da.  heari por bcm e me ptaz que o Conde Almirante possa 
rnarjdar fasçr a sua caricrlla aondc a fasia ou em qualq~ier outt:~ 
paite da dita IIha que lhe parecer, na forma da Provtsáo de 
seu Alvitre que para i s s o  tcin. Pelo que mando ao meu Viso 
Rei ou Govetnador das parte5 da India que ora é e ao diante 
for r ao V d o r  de minha Faserida gyai dcllas e ao Grtal de 
Ceilão, cumpram e facam muito !nteirarncntc cumprir e giir- 
dar e&e rnru Alvatá e dal-a a sua divida execuqáo, como neIlr 
se contem, sem duvida nem contradição alguma, o lua1 valrrá 
coniu Carta sem embargo da Ordeiiapo do 2 Lrvro, Tirufa 
40 que dispoem o contrario. E vae por rres vias comprido um. 
os ouuos náo havcráo effeito - Bartholomeu de Araujo o 
fez em Lisboa a 18 de março de 643 -- Joáo I'ereira de Bc- 
tencor o fez escrever. 

E parri ob.&ar dc todo o refendo lhe passamos a presentc 
tcrndáo de que ao dito Lrvro e Regi&os d a  rnesnias provi- 
s h s .  Alvnrás e despaclioi Jo Consclho da Fasenda nos repor- 
ramos Lisboa r8 de maIço de 1707. - Thomaz D Rib @ - 

CIirisZovão da 
O Doutor Manoel de Frcltas Soares, juiz de India Mina c 

das justifica~óes Ulnamannas com a15ada por EIRei Nosso 
Senhor neita cidade dc Lisboa, etc. 



Faço saber aos qut: a presente crrrdáo de jiisuficaiáo virem 
que a mim rnr roriftou por fé do Esfrrváo que e s h  subscreveu 
ser a 1,ettra dos sinaes poibtn~ ao pf da Cerurláo acima de Chns- 
tovão de Almada e Ihomaz Duarte Ribctro, o que hei por 
jusbficado. - Lisbwa 2 j  de Março de 1707 - E eu Manwl  
hlontelro Freire a sub~ctevi. - Manozl de Freitas Soares 

D O I S  C A P I T Á I S  
D A  I N D I A  



Documentos inéditos, entre  os 
qvais diversas certidões auto- 
grafas de Diogo do Couio 

- 
Ediçio de 1898 - LISBOA 



E k s  velhos papéis, como outros que ficam de remtssa e 
que rnqxradarnente me vieram às máos, eStavam natutal- 
mente definados a mbaiho de maior fôlego. 

Mas tais quais os quere e pode oferecer c& Biblioteca, 
como modeStissima canurbu~çáo à feSta cenrenária, - já cinue 
os midos dda, - sempre terão o mclreclmento, assim desa 
taviados de comento, de acrexentar a Irção das velhas ener- 
gias portuguesas e o exemplo educanvo, eitrrnulante, neccs- 
sáno - mais do que nunca necessám e oportuno, - da honra 
e do culto do nome comum. 

Arreliam-se a ludiarra da bôisa e 0 s  srndica~os da poiiuca? 
Irrita-os c rnsombrass êSte abraçar-se a Nação às suas m- 

diçóes de internerara virilidade rev~~orando o senamentn da 
sua conunurdade honrada, da sua ~ntegridade gloriosa? 

POIS ]i no fa& começa a li+ em tom de adv&la w 
de aiarme. 

Nem pmIsamos @r mais na carra. 
Os documenms que vimos arejar sáo como pedaços d q u d a  

dma inaé~lda e forte que, no dizer do Poeeá, andámos re- 
pamndo pelo mundo, novos c autênticos cavaleiros andantes 



de u:n i d d  quc em cxaffarncntc o qur  Lirava das noss\  f r i -  
~ C Y ~ S  ilnia f8tFa hcr6ica e d o p v a  ra intrcii:dcr. da vontad: 
05 JCS~~CI~EOS das circun&ân~as. 

Sáo 2scs dcxi;rnentos algrmns folhas uuncadas dor sor- 
v i p  k dois homens yr,  de  soldados a c~pitãis, lidaram lon- 
garncntc, qiiási obzuraniuitc, um, nu-na completa o b ~ u r i -  
&de n oiiwo. - sob o dcsalar do nosso vclho império uririicai, 
r.áu por çuss-I0 C trancá-lo, que náo era já para hom:ns o 
Feito, mas por dcixar, alnda nas niinas, continuado c Iionradn. 

, - 
o vahr da raci  q i i ~  dcxobrira e f i ~ r r a  &.r : m p o  

I&Fndcntcrncntc das i r i tcr~s~ntíss irna~ r~vc la~ócs  qur  
Jcsras págiras rcccbcri o c h t r o  pcnsador e curiow. mcrcccili 
Irctn scr lidas com o coraçáa, quc tia S U ~  incorrccya c dcs~rc -  
remiow singeleza, r mais ~ i n d a  nas 11145 rntrelinhas, Ilic rcser- 
uarn sin.plailarcs cornqórs c gcncrosos c.hrrnidos 

S velha haralicladc que pasiia, rep;.sada irnpcruncncczicr.tr, 
por ~rrccilrivcl conicitu quc oz riorcos antigui, ericlcvados c 

dI-i~un.idus nas cavalarias da D c s r o ' m  c da C o n q u i h ,  sc 
e y i i r c c r m  dep!urivcltxicn:e dc nos deix~;  a 1iiçt;ria dc scii5 
fei:,. 

Mais cxaclo scna dizcr qiic =mos nós quc r:os :cnmr c- 
q u m d o  ou náo tcmcs sabido prwzurar. reco!hc~ e gi:ardar essa 
bif iór i~,  anrrs a tcmos dcixado dispersar e pcrdm-se rnirerà\,el- 
rnrntt 

X 

# * 

E S C I C Y C ~ ~ O  Como sa perd~u Ormur ,  tive OCZ&O dc IIXJI 
i1,pns traços dn E:gura verdadrir;llrientc wrtraordinina, -- he- 
hicd.  porque não; -,- dc D. GonFaio da Silirrira. 

Gcralmcnrc. &c nomc C ~ u n h c i d o  apenas qri-ndo a v c t -  

bado 20 santa, c hcróicu rmiLErn, rnissio&rio assassinado no 
Alto Z a m k z c ,  no séciilo xvi. 

DO ~ I C S L K I O  sangue OU da mesma família é o nosso. 
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0 s  Silve:r3s furam ráo valcnres como pruliii~os, C deita 
circunçtanch, calvcz 3t i  um pouco das Juaí  cIiialiriadcs, co:i. 
ji'ntamnce, proveio qucconicpram ou aubarar~i  p zcr pobxr 

Fui por onde comcpu  o nosso. 
Logo o paaiarca da t r i b .  Nuno  Maruns ria Silveira, dr 

Evora, e ~ r i v á o  da p x i d d c  do hom Rei D. Duaitc. twc ,  sc 

gundo Góis. de sua niiillier D. k n o r  dc Abrcu, 5111~ cic 

Colça !u  Eancs dc Ahrcu, srnlior dc CaiZrlo de Vide, todos 

C;onpIo e V3sco d . ~  Siireir3 que rnorrcrani, rapazcs, rrii 
L&la ; 

Dmgo da Silscisa, ~ u c  sc.-nu. no mctrno cargo do pai, .J 

RCI D. Afor:so V. ~ c r n a n d o  da Silvcirn, D. \'iolnnrc, L). M;- 
cia, D. J s ~ b c l ,  D. Lconor. quc mais ou nic:ios rcrnrdcadarncnt: 
casaram. c D. Gsiomsr, que foi frcirn. 

O fillio e succssvr, D i o p  da  Silvcira, foi mais s<;I>:ro nã 
pmriação, pois qiic xiisou só t-ê5 f:ihos ao g c l i c a l ~ ~ ~ o ,  m25 

o prime!ro, N u n o  Marun5 da Silvnra, asarido coni I). I-'c:ipa 
de ViIiiena, fillia do mordornomor da Rilnha U Lconor, 
mulher dc D Joáo 11. vmjnii nobrcncnte a ua<iic20 avocnza. 
tcr.dn dado ao rnura'o rci5 íilhos c !'ilhas c ao c!ailstro algum=. 

Foi o primogEni:o, D. Liiiz da Silveira, o cflcbrc Iirlrriciro 
Condc da Sorrelli;i, guarda-mar de D. Jodo 111, qlie tcvc tam- 
bém urna prole nutiicrosa. 

I!m dos Lihos ; quc foi o D. GonF2!o, jesufla, o niiru: 
do Moiwr~rorn~a crn 1561. Ourro. o D. Alvaro. for mo= 
30 zolío pérsico cm r j jg .  Outro ainda, o D. Simão da Si]- 
vtira. fui tini capiráo di~iirito c deri iics poucos dc bravos 
i nossa ~popciil :>;ie?ral. 

O p:irnciro Filiio dc D. Luiz c segundo Cotidç foi D. Diogo 
da Silveirs, CUJO primog;niro, D. Joáci. rrinrreii cm vida do 
pai na harn:ha dc Alciccs-Quibir, doridc sc originou uma séna 
c pouco cdificantc dirpuu sobre a siiccssáo ds &a. 

D. Joáo caszra cu~ri D. Madalcna d c  Alcnc~l;ho, nada 



menos que neta do ba%zdo de D. Joio II, meerc dc Santiago, 
tenda tido dela iins poucos de: £ilhas, dos quaiç o primeiro, 
novo D. Drojo, rqrescntado pela inái ou pelos parentes, ia- 
vindicava o direitu à sucessão. 

Mas D. Aliaro, irmiio de D. Jcáo, e que mals £diz da 
que 8 vtera ressatado de hlarrocos, tendo-se salvo no grande 
drsakc, disputava-lhe essa sucessáo, alegando que a n20 re- 
cebera o finadc e por isso náo podia tê-la transmitido ao ftlhc 
Perdeu a dernand~, c como o sobrinho morresse aac 19 anos, 
passou a casa ao irrnáo dê&, um novo D. Luiz da Sllveira. 

FOI aquele D Alvaro o pai do Gorigalo da Sllveira dos 
nossos documentos. 

Casado com D Beauiz Mexia. filha de Jerónimo Mexia 
e -neta de rrm redor da Fazenda da índia, Afonso Mexia, a 
das bulhas com D. Pedro de Mascarenhas, D. Alvaro da 
SiIveita reve dezóico fillios: 
- D. Droga. que  sou com a v:uva de D Francim de 

I.irna, D Maria de Noronha, e em qsem parece ter-se in- 
cerompido a protif~cidade da rasa.  
- D. Jerónirno, que andando na fnd~a e na China, mor- 

reu quando vinlia de ser cipitao geral nos nossos ejtabeleci- 
mcntos chirieses Casou duas vezes. a nriinwrn çum D. To- - ' I  

tnáz~a de Mordis, de qucm reve uina illha, - D. Britcs da 
Sllveira, - que desposou Rui Gonçalves de Cafielo Branco; 
a ~e,gmda, na fndia, com D. Bnces de Albuquerque, Etlha 
de ]orge de Albuquetqile, o do ~rocesso de Como se perdeu 
Ormílz, e que lhe deu D. Antónro da Silveira, hcrdeiro do 
pai e do avô materno; 
- D. João, qr!e rambérn cawu na fndra com D. Melícia 

de Sousa, frIha de Joáo Calado de Garnboa, e foi urna das 
viumas da aventura de Queixomc (0rmu.z). 
- D. Gonçalo, o nosso herói ; 
- D. Ancón~o, que se fêz padre, começando por coleplal 

de S. Paulo e acabando em prlor de Peteira; 

- D Mart~nlio, qiie foi pnor de Terena, no Alcniqo, 
- D. Rodngu, outro que andou baralhando valorosamente 

na fndia, morrendo em Mangalur na rota de Francisco de 
Miranda Henriques, em r61 8, 
- D. Francisca, rnulfier de Antónro Vaz dc Camócs, c 

depois dc Gaspar de 6r1m Freirc; 
- D. Maria, seg-linda rnuLher de D. Jorge Henriques. se- 

nhor das Alcáçovas1 
- D. Feiipa, D. Leanor, D Guiomar, que se finaram no 

Convenro da ̂ ~ s ~ e t a n ~ ;  
- D. Ana, D. Catarina, D. Inez e D. Biltes, tambrm 

freiras, cm Saritos; 
- D. Margarida, que. mais afortunada qiie as irmãs, Iiior- 

reu menina e mJça. 
Compreende se que se o retgscado de Alcácet-Quibir 

nvase conseguido hcar com a Casa de Sortelha, a sua situa- 
são, com táo nurnrrosn prole, teria sido desafogada e próspera. 

A fÔrçadde corrupçio e de incriga, niini momento de Je- 
sa!cnto e de desgraga, servida pela traição de unp e pela dc- 
scrientação de tantos. a velha cobrÇa espanhola, - o ibensnlo 
d- bqe, - espncda em Aljubarrora, amarfanhada anda 
pela mio potente de D. 1030 11, conseguira finalmente em- 
polgar o senhorio de l'ortuga!. 

A fntiia, tnal govern;idd, decadente, assaltada in;lr- 
se5 e holandeses, era ainda um dcsafôgo, um amplo e opulento 
teatro d r  avearura onde gnhax honras e fortunas, dinhciro e 
glória, -ande ganhar siinpIesmente a vrda, menos 

Çonlo os irmáos, D. Gonçalo da Silreird foi môço par.1 
a fnd~a,  com a s impb  promessa de comepr a vencer um 
pznhado de cniz,~dos, no servifo do E h d o ,  dcsdc que Iá 
cliegasse 

Conrci lá c) como einbaxara n:im dos ga!eões, -no 

( r )  Cano ac pcrdcr Orntat- Lrsboz. 1897 





S. Bento de Evora, um CriGGvão Dantas Lobo, do qual cre- 
mos qrie veio o nosso Dantas Lobo 

Mas compensam-nos ou consdam-nos fartamente d e h s  
lacunas as paginas tão singelas e ~ugefivas que dele iios dei- 
xou o grande cronifia do d~smoronarnenco do nosso impesio 
oriental, nas certidóes que aqui salvamos definiuvamente para 
a hifiória e para a crítica da catástrofe. 

Como no meio dda, à fôrça de ineligEncia e de inrre- 
pidez, sabíamos tirar das maiores frquezas Ekrças para Ihe 
resihr oii para a honrar1 

19 dc Abril de 1898 

O. GONCALO DA SILVEIRA 

D. Fdipe por Graça de Deus Ra de Portugal e dos Algar- 
v=, de aquém e de a1Em mar em Afnca, Senhor de Gurné, 
e da canquifta, nareggçáo, com&-cio da Etióplpla, Arábia, Pir- 
Ga e da fndta, ctc. 

A quntos e&a minha Carta teikmunhável fòr apresa- 
rada c o conhtcirnento dela c~rn direito pertencer, faço-vos sa- 
ber que a mrm c ao meu Ouvidor Gcral do Cível com alçada, 
e juiz das lu~ti4icaçóes qus em &tas paries da fndia tenho, 
me enviou dizer por nia pcnçáo D. Gonçalo da Silverra que 
a êle lhe era necessário traslados por mas de seus serviços jus- 
tlficados que me ofertxra c de rodos os mar5 papérs tocantes aos 
ditos serviços, e me prdia que em rarca resternunhável lhe 
mandasse dar. E v i b  por mim seu dizer c pedir mandei quc 
lhe fôsse passado, e o traslado de tudo, de verbo ad vabum 
é .o scgu:nt:. 

Rui Freire de Andrade, Capitáo-Mor da Armada dc slto 
bordo, de socòro da Indra c e&reitos, por Sua Mqehde 

Ccmfico partir de Lisboa a z de Abrd de 619, com cirico 
velas, e vir D Gonçalo da Silveira embarcado no galcáo 

(2) Pw fmliwr a krtura pmcm-nor bcm ikknçw os donimentos rra- 
ihes alrrrat a ordem da ccmdão - C  C 
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mais que puder, entrando e saindo de guarda, piido boas vi- 
gias nos mantimentos e rnuniçóe~ por que se náo derninuam 
desorderJ*m~nr*. como sucede nas embdrcaçÓes que eGo 
nos pomos s onde outras v&m a desbotas. 

Da boa marinhagem que rraz me certrt;co náo faltará ne- 
nfiuma, com tudo lhe lembro que tenha resguardo, e cui- 
dado t rn  os ajudar em suas doenFas. 

A Mombap irou em direinira com o desenho de pastssar 
com os outros navios a Ormuz, como El-Rci me manda Sc 
em caro, que Deus não peimita, que atribe, procunrei tornar 
ao dito pôrto ou m c  não bofirei dele falrnrido ventos, para 
deixá-lo. Pclo que unto que Vossa Mercê tiver krne, que 
será ern breve, tom a advertência de se resguardar da c o b  
que L suja r rnui cheia de resbngs, a de mais de haver gmn- 
des correntes que impedem o navegar, e para o fazer coníor- 
me o Rcqmento de EI-Rci, levará pilam mouro pôsb que - 
cRes tais como sáo cohmados a pangaios tem scmpre opiniáo 
ae seguir a coçta, do que pode suc& algum trabalho. E 
assim vá com c i ta  advertência. fazendo-a ao piioto da hau 
e aos ohciais que lhe parecer. Chegando Vossa Mercê a 
Marnbaf;i não nie achando haveri que wu psssado a Ormuz 
ou ando na  emeito do M2r Rôxo, corno Sua Mafeitade quer 
C assim se proverá C O ~ U  mel!lvc p d e r  c: na primcira mon+ 
se irá deaa orace de Ormuz a onde oùereri Nosso Senhor 
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me ache e o veja com saúde para fazer muitos serviços a El- 
-Rei da parte dc quem dou 2 Vossa Merc; Eae Regmcnto 
que cumpra e guarde sem dúvida alguma, hoje xg de Serem- 
bm de Gig. 

Eiiquanto e3,ver ctn Moprnbiqiie, q u c  será pouw tempo. 
me irá avisando .A Mombaça do &lado das coisas. - Rui Fre i~r  
de Andrade. 

(Lguc-Y o rçconiiecunento dr juitrhca- 
+o do j& Dr Bento de Baena Sanches, 
crn Goa, ro dc Janeiro dc 629) 

D. Pedro Maxarerihas, Capi& da Fortaleza de Moqam- 
bique, por Sua Majehdç.  

-~crÜfico que no ano de 6 1 ~  velo a rs2a Fortaleu o grileãn 
S Marlrnho, Almirmte da Armada de Rui Frrire de An- 
drade, e por  Capitáo dele D. Gonçalo da Sil~eiia, eleito p 
o hlmirdnte qi!e nêle morreu, e a gente que nêk vinha, o 

qual galeáo chegou sem leme a e& Fortaleza donde invcrnou. 
E assim ccrhfico pelar informaçóes que da gente que nêic 
vcio o dito D. Goqalo da Srlveira se haver no discurso da via- 
gem com p á 0  cuidado no ofício que rrazia, gar;tando muim 
do seu com .os doentes r pexwas necessitadas, e nefia Fortalera 
&teve com muito g a h ,  tendo muita gencc em sua casa que 
suftentaviva às suas cusbs, c não deu exinct~lo a ninguém na 
terra, e pruzedeu como quem é, e muito melhor, no serviço 
de Siia hfalcs2adr, e daqui paruu mui bem negociado E 
~ o r  me pedi[ a presnte lhe passei na lerdade, assim juro pelo 
hábito de Crish, ein Moçarnbique aos r; de hCarp de 620. 
- D ,  Pedro de Muscarenhas. 

(Syex o reconhcomcnw do merm 
JUZ, em Gor. g de Janeiro 629). 

b a r d o  de Campos, exrivão do galeáo S Ai~rtrnho, 
um dos da coinpanhia de Rui Freire que o ano de 619 pamu 
do Reino 

Cerrifico que poí morte e falecimento de D João de AI- 
m-da foi rleini por capitaio do dito galeáo D, Gonçalo da 



S~lvara,  pessoa de grande merzcimento, o q:iat em todo O 

tempo, até i chegada de M%ambrque, foz 3 obrigagio de seu 
cargo muito bem feita, e gahndo  de sua fazenda pme, como 
foi comprar cm iciláo a maior parte da roupa de D. j&o para 
cobnr as carnes dos pobtcs soldados, e mercando doces parJ 
repairar muiw Joen~as. e assim invernoii cm Mo$ambtque à 
sua custa sem Ihc EI-Rei dar um só real, e em sua companhia 
algrins soldados que sufientou, e da parcida de MoFambique 
para Ormuz &atos fêz a sua obrig+o divida, e ora d á  
prefies pan se embarcar tendo lançado soldados e homens do 
inar os que lhe ctarn necessários. E por nie p d ~ r  a presente 
para beni de sei1 reqiierrmenw lha passei em Ormuz, na ver- 
dade junds aos Santos Evangelhos passar por scr tudo o acima 
escrico na verdade. Felta hoje aos 15 do rnêi de Oonibro da 
era de 620. E eu Bernlirdo de Campos a fiz e arsinei dc meu 
acohmado sina!. - Bernardo de Campos 

(SZ~~LC:-X o rcconhecimenm do mesmo 
juiz. eni Coa a 7 dc J a a i m  629) 

Regzmerrto de bordo 

RUI Freire de Andrade, Clpitáo-Mor da Armada de 
alro bordo do socôm da fndia por Sua MajciLde: 

Ordeno da parte do dito Senlror J D. Gonçalo di Stlvc~ta 
guarde e cvnipn, em todo, êSte Regimento, na v i y m  qrie 
ora fazemos, com o favor divino, de L M ~ a r n b ~ ~ u e  ao &eito 
do M a  Rôxo, Fortalezas dc Maxare e Ormiiz, c o h  do e r  
rretui Pérsico. 

Procurali tanto que sair de& barra par2 fora, reparar a 
gente em esquadras, entrar e sair de guarda dando os postos 
a que cada urna das companhias há de acudir, e porque me- 
Ihor o faça, êsse seja seu cuidado. 

Evttará Vossa Mcrct quc não joguem nem jurem, e .ainda 

entendendo de cada um se se embarca conEessado e fora de 
obrigaçáo da quaresma. 

Náo vakjari nunca de balramenm segurndo a marca60 da 
rapimia aquilo que o tempo der lugar. e quando o navio 
saia com o leme que ora se lhe fêz novo, táo ruim de vela 
como de bolina, em cal casa faça pelo melhor modo e ma- 
neira que seus oficiais entenderrm por melhorar c& falta, e 

eu ~ararci as vellas de foi+ que assim possamos navegar 
iguais. 

Quando se entre de guarda hráo o mesmo os bombarder- 
tos com seus bom-fogos a quem vigrlará saber se tem agulhas, 
aderêços de esteio, chifres e as pecas de  que &,ùverem enue- 
gues, limpas e leites, e n& matkria tenha grandíssima vi- 
gilância. 

Cartuxos leve Vossa Mercê fatos na mór quanudade, e 
balas enrarnadas, alcansias a ponto, pédecabra e espeques 
ao longo das peGas, e nas çhileiras balas comum. E porque 
não haja embaraço ao rempo da b r p ,  quando a tenhamos, 
desdc a p t a  encomendará a guarda da pólvora a quem haja 
de correr com os camxos e carga da artelhana. E para baixo 
da c u h  v20 sempre pessoas próprias. capcl?iis, cimrgióes 
e as mais conveniente<, c sempre é bom quc os catbtes an- 
dem ria cubcrta próxima à água reconhecendo o dano que kz 
o inimigo, por dentro, para se acudir com o rcmAlo que 
ern tais casos rêm por próprlo, náo se podendo por fora com 
pranchadas c boi& remendei-10, com cobertores e gado115 e 
toda a sorte de colchóes. 

O pé do m a h  para pôpa é lugar dos capitáis das naus 
de  guerra; em alongo . . . hão dc ter 5 ou 6 p m a s  de con- 
fiança que possam manda1 reconhecer sem fazer mudança 
os p o b s  em que não é possível assiibr p a a  prover conforme 
à fliltil e necessidade que houver neles. 

Meios piques é o çeu lugar debaixo das urrem,  e os gm- 
drs pelos caklos porque roiri êlcs se defendc e abalroa. 
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Se no navia houver genre de que pssa Urar, $o m o s ,  
so I>omens para o x>cârxo com máos dadas, debaixo de bom 

os meta entre as ç u b s  para roda a hora que os 
chamar, c vi escGm por um soidado práùco que ainda os as 
se qiimmenwvam conrc, bons por niio fazstm fa l a  por mins 
NkStes nasos navios < ~ d e s  s& de imiX"rcância as g á m ,  
pelo que bmandrras de cabas velhos gor fom, c pw denm 
de camas, Eçarán assrm ~ m d a s  com a gente que Iht 
meter para rodo bom ekim 

Manda6 d o s  os dias, pela manhã e à d e ,  desíobnr o 
nisr, do tope, e quanías veias f o r a  venda, outras wnus VI 

zes anranarão a vela da gávea -ande, e poráo uma band9i-i 
ian Ias maior para a par= & onde apapzmm, c qmn& 
renliarnos ncasiáo com naus ehangerras em que p a r w  supera 
o nosso ou a píiern em tonun+ía se por6 pela minha qua. 
dra, e vendo que eu ergo bandeira de Almimnre aievancc de 
(I-ttania, c lo-, segui16 P s a  de Mo9uiiir rt Elatoasar & 
Chaves, raroihendo em EiIombaga, t assim serviremos bem a 
E!-Rer, e os seus oficiars mâo muito senado na dira bandeira 
de Nmimnre que eu aievantat, porque rodas as v e m  que eu 
amaine unlvmá Vosa Mmf nâ. voka que a vcnm nos der 
mas Iugar, ou p rneU1orar &e e + faze rnais dano ao 
rnimip, coma mrnbem pelo ta euiarem a n& m r s -  
m s .  

Os s w s  que Vasa M c d  hade ter para nos enwndermos 
sem resado, são os seguintes i 

Tendo r-.ee*;J-J- de d r n  qrialquu y i e  seia mandará 
com uma bandeira que para isso mha sorte . por um Al- 
feres do Caedlo da p0pa dar alpmjs voltois com ela rn 
quem faz m m i a  a p e r a l ,  por que =sim pie~umirci qw 
ou faz igua ou há mi&r q n t e  -. na que tem há b n p  que 
6 cousa que muira M e  miar. 

Quando eu puzer na gmde uma bandgim de c p i -  
quer Jorre qw seja virb logo a burda para se @atar o qtre 
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-com& e p d o  juntamente run m b  de galo de macria rr& 
conngo mc5trc e piloto, c pondw sO vi& ~Ics. 

h m d o  no maStro dc mesena bandeira rctá o 6 n -  
d & d  cinco pgas de amlharia \&s t as disparari fazendo- 
í, eu primeiro, e quando haja bandeira na sôbrc ccvadcrra da 
pôs, botari bad fora gente de amas muito bcm apres- 
tada, cncrtg-uc a pessoa de respeito e confianp c ordenar6 
siga o b a d  dê& gdeáa. 

0 s  nomes dos Sanms háa de ser virias, e asam hadc fazer 
muito v*i tornar, como paswemos de Mombatp p a u  ai&, 
d o s  os dias; mas ndtes em que Irnas, ~nda assim, náo Ga 
a ponto, wjam os que com que pammos de Pormpl, porque 
deita h i g o  enconaando o navio que mandet sair de Mom- 
bap de noite n k  poderá haver desordem. 

Sc der algum tempo f o m  e tenebroso acenderei farol ria 
&vea c os mais que puder chaplteos r vatandas, e fa- 
zendo-mc noutra volta da Ilha em que anoiteça, a que seri 
obrigado de aiguns baixos, correntes ou de muita mdhota, 
aararci uma pga de aralhana e farei hrsis, ao que st me rcs- 
poder5 $0 mesmo wôr para que saiba que vai já marca& 
na minha volt;i, e x por meus pecados ou falta da vigia em 
que h u d c  fazer gtáo caikigo, se apartar, ir5 demandar Cabo de 
Fui ou Guardafui, a onde mande1 esperar o navio Ssnto An- 
tónro, t para que s conhgam, havendo dêie VI& amainará 
a vela de givea de n-ês vezes, disparando por cada uma 
ou= pga de artilhatia, e %te sinal tem êie, c &r& no ral 
p h  a& d o  mês de A'bnI, t se o tu fôr dmtc, a i  próprio mè: 
acha4 Vossa Mercê. Porém, lembro-lhe que nenhuma outra 
cousa ih seri mari exrranhado nsm a &m de sentir quc perder 
a conserva, em Empo que pode d t a r  de d efum gtáo 
desgraça, c porque lhe fique ainda mais encarregada lhe 
notifico sob pena de caso maior, que V. MmE o não faga e 
sob a mesma pena, seus oficiais, que percleráo todas as m 5 s ,  
e promems que riverem de Sua Majestade k t s  ficaráo hiuhs. 



E não chegando eu por d o  o n& Abril sairá na 
volta de Macate em cuja baía elperará p r  mrm ou eu 
por 5le 

E por aqui hei &%e Regimento e ordem por mmha dada enl 
nome de Sua kfaj&dc para quc D. Gonçalo da Silvara, 
CapiGo do Gaieão S.  Martznbo o cumpra e guarde c o m  n l a  
se condiii. E eu Manuel Luz, cscrzváo d&a armada a fiz 
em que me assinei com o Senhor CapiGo-Mor hoje, 14 de 
~ a r b  dc 620, Moçarnbique. 

Advirtwo que no tempo das refregas E prático usar dc 
muira água repruda em ónas nos ca.*los, convez, toldas e 
cubertas, c porque com brevidade se acuda com cla. mande 
ter ftims baldes e celhas bahntes porque também se refrer, 
que a artilharra e lanadas. 

Leva Vossa Mercê carregado nêsse 113.~10 r4 paros de arroz, 
r 6  paros de viiiho, 2 quartos e 7 ci~taros de azeite, I paro 
de vinagre, i paro de fatinha, alcguns legumes e pouco bis- 
coito no paiol. De tudo dto to ha-de ir Eamdo grande &va 
e muita na água, de fel60 que lhe possa durar o provImenm 
para d o  o nles de Junho porque com as águas nos encontrem 
e os ventos sáo de pouca fôrça convém os re~lrinjamos na ra- 
$6- da gente porque nos náo aconteça uabdho por f a i a  dos 
ditos msntimenms e grandes calmas que nesk tcmpo correm. 
E de como se hade dar de comer à grite darei repia ao dis- 
penwiro e Sle 3 v~rá tomar nos princípios dos meses 

Piloco leva rnouro de que li çe fêz enttega, dkle n b  
f a ~ a  confianp porque eu a náo tenho dos mouros que nave- 
gam em pangaios com que surLgeni tôdas a.s noites, e fora das 
rais ernbarcaç&s C gente inúal e pouco vigtlante, pelo que 
entenda que lho mande1 dar por  cumprir com o Regimento de 
Sua Majehde e não que me pareiesse que t necessário, e 
por efta advertência que fará aos seus oficiais, navegar20 com 
a cautela devida. 
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Do que mais mc fôr ocorrendo Ea ta  aviso, dando-me as 
xales c achaques que padeço o lugar que com êIes não renlio, 
e em todo, e h n d o  Vossa Me& bem com Deus a qurm 110s 
devemos encomenda, acudir com sua misericórdia. No mesmo 
dia, mês e era. -Rua F~etre de Andraic. 

(Segue-st o remnhcumenm +o ercr- 
sáo h m a d a ,  na rncrma dala, e d3 
Doucor Benro de 5dcm Sanchcr. cm 15 
de janeiro dc 629) 

Senhor D. Gonça!~ da Silve!ra. 
- ESta tarde importa ao serviço de Sua Malesbde vcr-mc 

som o Capitão e Vedot da Fezenda, e porque riso é bem que 
a armada €$que sem pessoa, Vossa Mercê as iea  no seu galeáo 
c tcnba cuidado de todoc e mande levantar urn pau de ban- 
deira no mafio grande, tendo os oficiais cutdado de que amai- 
nando-sc a Real dê& gd&o que arvore n& de Vossa Ma-& 
aonde e%rá até que neite çe Ievanre O Senhor Francisco de 
Me10 me honre, e venha o escriváo em sua companhia, das 
três da tarde por d~ante, Nasso Senlior, etc. - Ratr Frerrc de 
Andrade 

&guc r o rcu>nhumento do Doitor 
Bcnru dc Baem, d: ia dc Janwo de 
2629) 



Camfz~macáa do comando 

Elei~áo a bordo 

RUI Freire de Andradc Capitáo-Mar da Armada de aItn 
bordo de sacôm, da fndis e mar de Ormuz. 

h ç o  saber aos que c s b  provisão vircm, por virtude dr um 
capítulo de meu Regimento cujo nasfada í o seguinte : 

Em caso que falte algum cap:tão da armada, 
provereis outro, de serventia, em seu lugar, avi- 
sando ao Vru, Rci da fndia para que nomcie o ca- 
piriía que l!le p3rCRr. 

pelo quaf mc dá Sua híajeitade de pader .que falmndo at- 
gum capicáo de minha a d a ,  p s o  ciegcr pessoa apta e 
suficiente para o tal cargo, e por m ser falecido o Almirante 
D. Joáo de Almei i ,  capitão do pl& S Martinho houve 
por bem nomear cnl nome & Sua M a l ~ e  a D. Gon~alo 
da Silueira, por  ter as pares meritórias para o tal cargo, de 
que servisse no dito gaIeán dc capitio, o que fêz com muita 
inteireza, para o quc gozad da pmvisio do diro D. João de 
Almcida c mais proes e p r c c ~ l p s  que na d~ ta  provrsão se 
nucam, apresentando cemdão nas co>ras d c h  o -dia e 1-12s 
qut comcpu a servir o tal cargo, com O trasiado do assmro 
do Livro do Regimento, como foz dciw par cap~cão, r receber 
o juramenro dado ao5 capitáis Holc 15 & Junho de 620 anos. 
E cu Manutl Luiz, cscrrváo. - Rur Fmrc  de  Andrade. 

(Segue-!e o :ccaabrcmento do eu nv5.a 
da armada) 

Bernardo dc Campos, exriváo do gaieáo S. Marttnho, erc 
Cemfico que aos 18 dias dos m& de Junho, era de 619 

anos, foi D. Gonçalo da Silveira eleit-o por capitáo do dito 
ga!eáo c lhe da juramento dos Santos EvangeIhos que krn  
e. verdadeiramente w s s e  a Sua Majestade e guardasse o 
direito às partes. E por me a prescntc para bem do seu 
pagamellu, lhe passri esh, jurda aos Sancos Evangelhos pas- 
sar o acima escrito na verdade. Feita a 7 de Julho de 1620. - - 
Bcrnurdo de Campos 

Ordrnado do  comandmte de urn galeáo 

Houve pagamento D Gonplo da Silveira, capicáo do ga- 
Icáo S. Martrnho, contcúdo na promsio atrás; no Feitor de 
Sua Majcsbde neçta Fortaleza de Ormuz ManueI da Costa, 
de im$m r61s à conta do seu ordenado, por bcm do que 
fiz esta drclaracáo. E eu Manuel da Fonseca de Carvalho. 
escrivão da Fazenda c Feitona que a fiz em Ormuz em 17 
de Julho de 620. - M ~ n a e l  da Fonseca de Carvalho 

Houve pagamento D. Gonçalo da Silveira, Capitão do 
gaIeão S Martlnho. conteúdo na prov:sáo atrás, de 60$cm réis, 





gáo, onde também invernoii coin uina casa com muitos sol- 
dedos à sua cufta, sem nenhuma inercê da fazenda dc Sua 
MajeStadc para isso, no que gafiou u n ~  pedaço de sua fa- 
zenda c no a p r e h  do seu Gdleáo que já tinha aparelhado, 
e lançado nêle 84 marinheiros e 52 soldados, tudo coin muito 
cuidado c zêlo do serviço de Sua Malestade como nioitrou iio 
sentimento que teve de perder efia ocasiáo de poder servir ao 
dito Seiihor, e na obediêncra com que se liouve na sua prisão. 
E por me pedir a presente lha inandei passar na verdade, pelo 
hábito de C t i ~ b  que recebi. Em O r m u ~  17 de Outubro de 
620. - D. Francrsco de Sortsa. 

(Rcconhrcimento do Doutor Bcrito de 
Baena, em iz de janetro dc 16~9) .  

Bartolomeu Galváo, Guarda-Mor da Tôrre do Tonibo do 
Enado da índia. etc. Certifico prover o Alardo da armada 
de que foi por Capitao-Mor de Canará Gonçalo Vaz de Cas- 
telo Branco. c por Ele conRa partir de Coa por mandado do 
Governador Fernáo de  Albuquerque a 22 de Janeiro de 621 
com uma galé e seis navios com ordem para ir buscar o Ca- 
pitáo-hlor do Malavar Siináo da Melo Pereira, que se foi 
trcolhet em Angediva pela tortneiita que lhe deu à sua ar- 
mada, e sabendo que aí estava voltou para a barra de Goa, 
donde foi a Banda a buscar pinienta q u e  aí eStava c tornando 
C O ~ I  ela foi a Mirzen abuscar outra, o que feito continuou 
com a p a r d a  e segurança da cafila levando e trazendo da 
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&&a do Canará carregada de mantimentos por uês vezes, 
dando caga aos paros e L c n d w s  afditar da caiik que sempre 
vinham ao redor dela para ver se Ihes caía alguma embarca- 
60 nas máos, que por d o  o ver& se lhe não tomaram ne- 
nhuma pela boa parda e vigrlância que teve, e sendo tempo 
de se recolher Goa o fêz a 6 de Maio. E porque D. Gon- 
p lo  da Silvelra se embarcou n e h  jornada em fim de Feve- 
reko na gaié do dito Cap~táo-Mor, ao qual acompanhou d o  
o w m p  até se recolher a Goa, e por me pd i r  e& para jus- 
trficafáo de seus serv~qos lha passa 4 0  dardo £01. 65, Goa, 
hoje, 20 de fanerro do 629 anos. De& 60 rs. - Bartolomebs 
GulvZo. 

(Rcconhcamenro do Doutor Bento de 
Baena, cm 12 de Tamito de 1629) 

Nos cercos de Q ~ e x o m e  e Ormuz 

Certifico eu Simáo de Melo Pereira tomar posse da  For- 
taleza de Ormuz a 27 de Janeiro da presente era de 622 E 
a 30 do dito mês chegaram 7 naus e 2 patachos dos ingIeses 
à v i h  d8e. E a 31 se pirzeram sôbre o Forte de Queixome 
o qual renderam em oim dias, e a 21 de Fevereiro da dita era 
vreram 150 tertadas e 2 navios com muita gente do Xá e as 
naus ~ngkesas a botar gente na dha de Ormuz, e por náo ser 
possfveI defender-se-lhes a desernbarca~áa e o saquearem a 
cidade pot os nasos serem poucos e mal armados a r a p o  de 
vir a mor parte dAei de Queixome sem armas por lhas toma- 
rem os mgleses, e assrm puzcram c& à dita FortaIeza os 
mouros por terra e os ingleses por mar, o que durou 2 meses 
e r 2  dias, chegando com muitas cavas que os inimlps fizeram 



por do o mm até chegar ao pé do muro da dita For- 
tdeza, arrazmdo-nos o baluarw Saiiuago e pane do baluarte 
S P d r o  com as minas quc fizeram, conaaminanda-lhe da 
mssa p t e  todas sem passarem do muro a onde ihes davam 
fogo, em que os soldados fizeram sempre sua obrigação até 
.i Fortaleza e h r  em &ado que nos tinham ganhado o ba- 
luarte SanBa50 por lalca de gente por ser muica morta de 
doenFas c <onsumida com a guerra, ficando mais aIto a casas 
do dito bdluar~ que a pr&pr~a Fomleza donde matavam 
gente que andava siêle c assim nos muros como por baixo, 
ri20 tendo lá mais que uma tranqueira de baixo das próprias 
casas do Muarte, de sacos de area com que nos dekiidíamoç 
c um arco tapado para ficarinos defendendo-nos 11% em 110s 
ganhando a uanqiieira, tendo os mouros já nate  tempo p o h  
duas niinas ao baluarte Cavaleiro e uma meuda na ciiterna 
aonde êles ehvam,  e outra que vrnha  assando por batxo da 
própria tranqueira dos sacos E nt& e u o  se amotinaram os 
soldados e casados ancra  mim e me efiando eu 

ferido de duas feridas perigosas na cabeça, que havi~  poucos 
dias nle tinham dado os mouros, e x m  poder mandar o braço 
d i ~ t o ,  C todos juntos a entregaram aos ingleses por Ihes 
darem as vidas, o que os mouros náo houwrarn de fazer, E 
Trque D. Gonylo da Silveira foi um dos cinco fidalgos que 
vieram de Goa de socôrro à dica Fortaleza em minha com- 
pnhia,  em 12 navios com que a ela cheguei, e tendo os in- 
gkscs cercado a baía de Queixome com as naus e parachos 
e lanchas e muiras terradas de mouros, pretendendo eu ium- 
dar lá uma emLarcação ligeira ver sc passar com algumas 
muniçóes c cams psra Rui Frclre de Andradc, a prinleira 
.sua que se me ofereceu para fazer e& viagem táo arriscada, 
for o dim D. Gongalo, cetfificando-nie que havia de acabar 
na jornada ou meter o soc0rro que levava crn Queixome, que 
eram 4 barris de pólvora, e um companhcim mais com fie, 
por náo ser capaz a embalcaç30, de lrvar mais gente, fcica 
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mui digno de ser iníqado cm nutra era, e nesta presente foi 
reprovado na própria ocasiao daqueles que mals razzo unham 
de o louvarem E contra todos cites inconvenientes entrou em 
Qucixome com muito risco e me uouxe novas do eitado em 
q u e  o Forte ekava. E dai a 2 dias o mande! com nove tia- 

vios c al-mas terradas e terranquins que se fosse pôr perto do - 
Forte de Queixome para quc a nossa gente se viesse rccolhcndo - - 
às embarcações antes que a entregassem aos ingIr$ec, o que 
êle fêz com multo culdado, mas não devia de ser possíveI 
XI Cap~tjo do Forte fazer e& retirada. pois a não fêz E 
xhando-se na dcfcnsáo da entrada dos rnouros à cidade lhe 
deram uma espl~lpdada numa perna, e depois de se recolkr 
à Fortaleza o encarreguei de C;ip!táo do baluarte de Sanuap, 
por ser o mais perigoso lugar que a Fortaleza tinha, par causa 
das minas que só a %te ba'uartr punham, e aí FOI qiieimado 
a primeira vez nos pés, máos e riir20, de que eSteve mal mui- 
tos dias sem se podcr bolir, e n50 e h n d o  ainda de todo são 
O mandci f a ~ r r  uin fortr na  ruína do baluarte Sanuago, es- 
tando o muro J Á  no chio com trrs minas que lhc unham 
frito, pata qiic do forte fizerse contraminando duas minas 
com que os mouros vinham outra vez cometendo D baluarm, 
o que êIt £67 com grande zê10 do servlço de Sua Majeskde 
c esforço atalhando náo fôssem as minas dos inouros por 
diante, defendendo o fortc de sacos, por muitos dias, e na 
derradeira mina com que nos ganharam o dito baluarte foi 
tte a primeira pessoa que acudiu a defender, dondc saíu {crido 
de quatro frhchadas e uma lançada n rÔRo r. uma cu~lada  
numa perna E na própria uanquefra que lhe manda fazer 
na nztria do baluarte lhe meteram os mouros pólvoia debaixo, 
a que deram fôgo sem da nossa parte haver dano pela bon- 
dade de Deus E em côdas as mais acasióe~ que se ehrcccram 
fêz inruiamente sua obnggáo, não se escusando nunca a 
cotisa alguma que Ihr eu mandasse, do serviço de Sua Majer- 
tade, c na ocasião do alevantamento que na Fortaleza houve 



contra mim 6Ie se me aveio okmer, eshndo muito nu1 ferido, 
e pelo eu o ver naquele e d o  mandei recolher. E por me 
pedir a presente para juslificação de seus serviços lha passe1 
na verdade, e asslm o juro aos Santos Evan~dhos e por o - 
sinal abarxo, meu, e vai selada com a sClo de qiie iiso. Mas- 
cate a 3 de JuIho de 622. - Szrnáo de Me10 Perezra 

(Reconhecimento do Doutor Bento d; 
Baena. em 12 & faneuo de 16293 

CARTA - Agora me disseram que as naus rnglesas iam 
lcvadas, correndo a ilha para a ponta de Tuerribaque. Eu es- 
tou ferido de feiçio que mc náo passo siiltcntar na perna. 

Vossa hlercê dcvc de ordenar, se assim lhe pareccr cabe 
nos navios, para saberem onde andem (hão de )  acudir quando 
Yossa MercS os inande. Nosso Senhor, etc. - D Gonpio  
da Szlvezra - A Luiz de Bnto Barrêto, capitáa da armada 
dc alta bordo, etc. 

RESPOSTA -Pesa-me muito que a cspmgardada fosse de 
feiçáo que d.2 pena a Vossa Mercê. Quererá Deu\ que seja só 
dôr, sem que haja Icijáo Os navlos ordenarei. Tenho cabo e 
assim mais farei o que fôr de serviço dc Vossa Mercê a quem 
Deus guardr. Nosso Senhor, etc. - Lurz de Bnto Barrêto 
- Ao Sfir. D. Gonçalo da Silveira, etc. 

REGIMENTO que há dc guardar o S6r. D. Gonçalo da Sil- 
veira, Capitão-Mor da Armada do tano. 

Ir-se-á Vossa Merc? c& noite até Gura  donde mandará 
pôr os navios todos ao comprido da ilha, para que se tenha 
melhor vigia, e sejam as terradas sentidas, c nos quartos dance 
alva a Leda se Icvará fazendo um Tuzil aos mal? navios a 
quem lhe dari por ordem que tanto que fizer o dito fuzil se 
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levxáo, e irá pars a parte de& ilha que me!hor Ihc parccer 
e que melhor sc rivet que podem vir as cerradas, e sendo caso 
que venham, se porá com todos os navios em ala, ao menos 
hndo que ~ u d e r  ser, que será em menor de duas braças, e 
sendo caso que as naus iiiglesns venham a pelejar com esles 
galcócs, se virá Vossa Mercê Xrn detensa nenhuma actacar 
com &e galeáo Vzrúrza, com outro navio mais, e ttês navios 
a Todos o., Santos e dois a S Pedro, e dois a S. ICfartinho e 
uma a S Lourenfo, repartidos eites navlos, nomeadamente aos 
capitãis para que não haja confusáo e saberem donde hão de 
acudn. 

E porquc espero de quem Vossa Mcrcê é e do Teu prc- 
ced~mento para tudo o que cumprir ao serviço de Sua Males- 
tade com muita ~ontualidade, Ihe não faço mais adverti- 
mentos. 

Feito ne& Almiranta hoje r 3  de Fevereiro de 1622 - 
LIIIL de Brito Barreto. 

Manuel Borges de Sousa, Veador da Fazenda de Sua 
Majehde em a Fortaleza de Ormuz e seus dihcos. 

Cerufico vir D. G o n ~ l o  da Silveira a efca F~o~taleza de 
Ornluz crn companhia da armada que veio dc socôrro a ela, 
de que veio por Capitáo-Mor Sim& de h,felo Pereita, na en- 
nada do presente ano dc 622. onde se veio ver comrgo o 
Q~to  D. Concalo da Silveira, dizendeme se fôra oferecer ao 
Senhor Governador pata vir ajudar a defender a dita Fortaleza 
de Sua Majesbde, como tarnbr'm a de Qucixome, e mdo 
o mais que de seu Real semiço do dito Senhor em que o 
pudeççe ocupar: e que o mesmo tinha dito ao Capit5o da 
Foruleza D. Francisco de Sousa, porque e h v a  dispofio a 
tudo o que lhe fôsse por nós ordenado de fazer. E na dita 



Fortaleza de Ormuz assis?iu todo o tempo do rêrco ar6 j de 
hfa4 quc no, foi eiiuada, e no dccurw, da gucrra, crn qrie 
nas foi p i t o  o cêrço, eiri 20 de tevereiro, persas,   as sal os 
do Rei da Pirsia, e plratas inglcscs, por mar e terra, e nos 

encontros e brigas que nvemos, dando fôgo às mina de que 
nos arrasaram o baluarte Sant!aw e S Pedro. aonde foi ferido u 

e abrasado no deciirso dos encontros, por duas vezes, de que 
efieitei~e arriscada sua v!da 

E em tado o danrso do tempo quc na dita Fortaleza 
assiitiu me não pediu cousa alguma da Fazenda Real, e teie 
casa com so'dados de que de forFado devia fazer ga&a 

E por mr pedir a presenre lha passei na verdade pe.lo ~11- 

rmento  que recebi com o cargo, que m i n o  em Mauare crn 
g de Agôflo de 622. - M d n ~ e t  h r g e s  d e  Smsa 

Regimento para o Srir D Gon~a!o da Silveira. 
Por unia c x w  do Capitão-Mor Rui Frcirc, que se leu na 

varandz desta Fortalc~a, rsbndo os adjuntos capitáes dos JJ- 

leões e navlos c os cagados que parecto podwrn d ~ r  seu voto, 
conforme o capítulo dc uma caru que veio do Sfir. Govcrn3- 
dor Fernáo dc Albriquerque, em que nos dava poder para o 
fazermos, neita junta \c assentou que, vis?o exrcvrr o Capiráo- 
-Mor que náo efcwa ern efiado o Fork de Queixomc para sc 
poder defender mais que até k noite, se ordenou fosse Vossa 
Mercê com navio> e todas as mais crnbarcaçócs ligeiras qire 
se achassem, surgir peito do Fortc, junto às iiaus inglesas, para 
tomar a gente com que O Capitão-Mor saísse do  Forre para 
entre os navio>, por ser assim mais crédito nos= quc enwgar- 
-se aos ingleses, conforme do  que o Capitáo-Mor escreve se 
Watava. 

E pela muita confiança que eu tenho de Vosca 'hiierc? 
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por haver nela torlas as partes que s requerem para SUA Ma- 
lesbdc scr bcm seivido, o h e ~  por encarregado derta jornada 

E leve Vossa MercC todos OS navlos juntos, com m,uim 
boa vigia a& cchç;ar ao ~ u r ~ d o u r o ,  a pai do Forte, c chegar-se 
Vossa hterc2 a terra, e. pôr-se e m  fundo de duas braças e 
as embamaçócs pequenas se porá0 junto a tena, que leva a 
scu cargo Inácio Homem, e rezolheráo toda a g n c e  que 
puder ser, e ela rccolliida se virá Vossa Mercê trazendo diante 
de  si rodas as ernbarcaÇ&s pequenas porque não aconteça 
tomarem-nas as tanchas 

Horas em que Vossa Mercê há de chegar para fazcr 
êStp feito, ser& conforme lhe der lugar. avisando pnmeiro 
o Capitjc-Mor qut dois ou ués  . . da paragem a ondc 
espera Eu confro em Deus, de Vossa Ma& táo prósperos 
sucessos ne.h viagem, como teve na primeira em que meteu 
o sccorro Feita hoje 5 de Fevereiro de 622 anos. - Siffláu de 
iMelo Ptrorg. 

Havendo q miçes que &ive de cErw cm Queixome pela 
grnw do X i  a quem se unha pnhado  o &no, prucurando 
reparar-mc na necessidade em que &va por náo haver os 
apreitos necessários o que causava, e a muita força dos Ini- 
migos e falta do I>oder no mar, conhecer que se perdia, chc- 
garani seis iiaus inglesas e três parachos, a qucm mmdci re- 
querer por vezes náo quizessem favoreceu o Xá e ajudá-lo 
naquda guerra em que entraram por Iiga, batendo-na, do 
mar com $da a artilharis e outra que botaram na m a .  E 
neAe conflito chegou D. Gonçalo da Silveira, com muito 
risco, numa mbarcaç20 Ii@sa, p entre as naus, com a l p i n a  
pólvora e chumbo, e com O mesmo o tornei a despedir a 
Orrnuz, com aviso do nenhum semédio que b w a  de defensa 



para que me mandassem assento, que não veio, do que havia 
de fazer, podendo enviar-se. E por me ser ptdida a presente 
lha mandei passar na verdade, o que juro aos'santos Evan- 
gelhos, e ser o sinal abaixo meu. i6 de Julho de 1622 anos. 
- Rui Freire de Andrade. 

(Segue-se a juitifica$ãa em iz de Ja- 
neiro de ,629). 

Ao Senhor D. Gonçalo da Silveira. 
Pax x.' Certo e h u  que em tudo faça Vossa Mercê tão 

inteiramente sua obrigação como s dela espera. Os navios 
fui informado, surgiram em muito melhor lugar do que eu 
mandava, e se o Capitão-Mor saíra do Forte náo duvido se 
salvara a gente, mas pois o náo fêz e lhe parece melhor se- 
rem tarraquins, Vossa Mercê se venha para terra deixando 
ordem aos catureiros que náo deixem desembarcar os mari- 
nheiros, e os capitães dos navios que não ùverem provimento 
podem vir buscar a terra como chegarem os navios junto a 
e& Fortaleza. Nosso Senhor, etc., hoje, segunda feira. - 
Slmáo de Me10 Pereira. 

(Segue a jur2jficagáo em 7 de janeiro, 
,629). 

Crrrzeiro do rnm de Oman 

Conhntino de Eça de Noronha, Capitão de socôrro de 
Osmuz e Capitão-Mor dos galcóes e da Armada de remo, 
e Geral dos E&reitos de Orrnuz, etc. 

Considerando eu o quanto importava ao serviço de Sua 
MajeRade o partir-me neSta monção de AgôSto para a 



fnd.ra por ~rn&os aespeos,  e vendo qirc a50 êionvâniha deixar 
c&cs ma f ares c b2,"a de Mascate sepai. armada para guarda dela 
e porque os corsirios na, passassem 3 inquieM-Ias, me p.arr- 
cru ser wr-vnp de iam ~Ma~e&ade prover a dita arnnar~4a de 
Cs13h&-Mor em pessoa agtz c S I I ~ ~ C B ~ R C C  para o drtc~ 
cdrregu. 

E porque em D. Goai;aIo da S~Ivejra achei ter s6da as 

boas pastes que convim para a t28 Caprtaxs~a par ser pessoa 
2pta e srrf:cieinte para tudo o qtie enciarregzrem da serviso do 
dnm Se~mhar fa~er ,  a que commv6rn ao scrvqcr de Sna Maje&agie, 
pelas mniras partes q u e  cnmcorrem em sua peima e valor 
carnheb-idn com qrie se ~ U V G  110 cêrco dá: Oenarra, s expenfn- 
cra que tem diê6trs E-&reitos, lhe pedi, ai:; ordem do Scnh~r  
Vm+R.e;, quisesse aceima: ;B Capltan~a-Mar da Armada. o 
qlae ;Ir acelrou, C paaqrne possa melhor samlr-lhe concedo 
C&OS OÇ ~dacres  aiae tenho no Mar, s ~ K c ~ :  totb)i40~ OS mlddos 

1. k 

c CqxtZes, csnforixnci a. patmte qtae teriho, que fica rw i&da  
? 

no Livro da Feim da A r n ~ d a .  E rn~rrdo aos Capitães e 

Soldados obdeoyarn e canhegarn ao dito D, GonsaIs por seri 
Ç z ~ I ~ ~ o - M o ~ ~  e Euardem a t 6 d ~  a %wra os çeuç mandados, 
e pyo i o  capiZio dean Fortaleza de Maxatr e aoi mair 
minifimos a que prrmâeã,  a façam sarnpsir çt guardar Icama 
sê: we4ka cgrit&n, sem déavida ncm embargo algum, E lirrverg 
coan a dita Carsifani~ 09 ~rdeã~; tdi~s  sue houver;arn os Ca~r- 
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tim-Moris do ESi~fi1~0 de Orniuz, e: todos oç prses, e pre- 
ca150s que lhe dlrezramentc pcstencer. Dada neAa Forcalem 
de. Mascate, aos g de AgUh de 6 2 2  anos, E ecu An~6en:o 
Lsiurenp de Góns, Exriváo da Arn~adzi que n a3.-rea.I. E ha- 
veri o IuraxnaenrcP dos Santos Ev2ngelhos que lhe seri $,do 
pcb Ouvidar. - AntiBriio L ~ P I ~ ~ I B ~  de GÓIY que o escrevi. 
- CnnGdntr~sa de Eta, 

kIc-~e.n por merido d,e posse a D. &BF:IIO da Silveira do 
cargo conaGdo nd Carçca ,sais, assim e da maneira que; nela 



Eu iiic dci jirr:irr~ento dos Saritos Evnnge!l~os, na fo rn l~  
ciidii-iir~,. Mnsc,~rc aos rr d r  iig6slo de 622 .  - Domzngor 
de Sornsa. 

1<cgi.itndn rio Livro da Despesi do Feitor dc Sira Mi. 
jeit.ide, IQciirn V:iz, nest:i Forraleza cic Mascate, 3 EAihas 57.  
por miin Unrnitigos de  Freira\-, Escrivk dn F a r c n d ~  e Fci- 
roria, aos 70 dv Noven~bro de  622. l)omingos AP l h i t a ~ .  

I ~ K G I X I F N I O  cliic gii<~rd,iri O Capic20-Mar 13. Goii{aio dn 
Si19r;r:i. 

1'0; corrvir i o  secvica de Sua Ma ic f i~de  o Ir 3 Gò.! dar 
C O ~ I ~ . I  ao Viso-Rei <Li 111dia ciir .I qireili .i governa, íio iiiccss;, 
d r  Ormriz c do irindo que se deve ter na giierua d@Aes r n 3 -  

res, e da iorriiicaçáa drita Ibrtnicza. e viao o &o ter navios 
i?a.itaiites ncni <ie.& Cidade qiie possam andar i~eAc Estreito, 
e quecooritiido nlin colrvinha dclsi-lo scrn armada, ordenei 
a Vossa McrcS qiie Fisassc e-ri rjiiaro nnvroí c d:lis s.ioi- . . 
siiici:s c i ~ i c  arri:ei, c ÇITI :neU !uç3r, »:+%CS mares oidef~i 
do lF.so.-Rei. 

1: porCjILe 25 CCL~YJ.\ de  giicrra c os sr~cçssos de1.i ~ i í ~  inccr- 
tns c 1150 sc p d e  dar certo Rcgiiiietitii i!e!as, ordeno a Vnisn 
h4erct qirc rios ca.;or qiie se ofcccçam de  ciiivid3, C a F f l o . ; ~ a  
?Jiercê r:onsr.liio coni 0 Gapitáo da Forrsl~-z.i e coni Martini 
Afociio i i e  hfelo, e o C:ipitáo-Mar da gente de guerra, e 
Ar:tÓ:ii« PL~~I~IIL.I .  p n ~ ~ c ~ ~ i r l i ) ,  30s adjuntos que se cii'~iiicir> p e 1 ~  
sua experiência. e coiii E1cs liitlto~ f a i i  jóss3 kferc; o qu:. 
ror mais votos se assirltar. c ardando Sri~sra hlerck na ar- 
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m d a ,  fard CAc cor:sellro, ::ccircll-tda-si c11 Ssar cor11 o Cdpiri.> 
. , dsqiiela I'»rt:ileza e (2apirier dos iiivins, c ~ssiii t  ~ g ~ i t r d  S+II:- 

yrr V o w  MCTCC wmpre O qu:: P t l » ~  IIX~ES se asserrtx. 
O q i ~ e  por 01.1 me parece é ijtir Vorsri &ler& sai.) corti 

t0dn a hrevidadr. :lisim iic qiie se fique concertniidn a navio 
dc  S:~nclln tie 'l'nar psrs Jepoii. ir rei. com Vossa  Mcicê. i. 
I.ii~rido viagem ir; ar: Smr, r d.6 rraballlari por saber a *  
novas qrrr I i i  e corifornrc a e!.is se Eovernnrá Vossa hierci r 
CIP tnanc!r:i sc haveri que ciáo se eii~~ic;ilie ciii oiim pattr <i: 
!11ilta~ir3 qiic des3ri>p~re c& baín e Farrnlcz~ 9~1c  L: .i qnc iioit: 
rrmos ncçtcs mares. c mrno a irtiibrnr a Vnssa Mcrck quc 
cpni outra iiçniiilrna couía sc cnipeii1le. 

F m  caro qiic Voss.! McrcC i ,en l ia  c e m  rec~ilo que Jcszc 
graciiBe cip;,i r ic  iri!nrigoi sobre o Soar. o modo qiie li5 rIc 
ter, em defcndcr oir gusrreí lo c$; 1 C O I Z ~ ~  dç seu Cal)it2», 
e sr ?!c cn:ihecendo q11c se &o pode driclcnriei e que sc perdc, 
p u i i r .  ~ i i ~ c  "OS tmios 17gssã MercE- o ievr a M~sca r r ,  d e s m ~ * > -  
ailiiando as tiprcq, isso iiio o rornando Vossa Mercê sr?brr s:, 
o pndr bxer n i a s  ile inniielr;~ ql!e 51 i150 empeiihc, conm digo. 

E scinprr Voss.i Mercê se havcri de rinodo qiic ndo se 
obrlgiie a i>riejrir com .rrm,id:r com qiic liâu poss.~, c dSS1nk Eiir- 
r;& o C O T ~ O  .? que 1150 C~ retire i sua vi3k.r. porqiic é <{escri:- 
dito, 1x1s qu:i~~ilo Vossa Mi:rc2 iiio poss~ Iszer n u t r  c t ~ i t s i ,  

uciihn Vojs~t McrcE nctidir no niais i~cc.siiri.i que eCta I%- 
rzleza. 

Ves\a Me& tciih:~ vigi? nos navios c.11 terra ç rio niir  
pira qix ooF i e n ! ~ ~  seguras c não fuj.im con, Ciçs os ni.~rinlicirci. 

I:ii ma!iJo J Vossa Mecci se lhe ri2 arroz pala  espi:r$. 
p l n ~ e  VOSS:~ T\iIrrc-Lr de :i> ter i=ietiJ3s CCI Or:n~!z ordinir!~.- 
rnclire porqiie nrsinr se segara rr~ellior. 
0 inverrrir vcnr etitcicrdo; Vnssn hlcrcir expçrl2lncin teiir 

d o  E~Ircita, j~oiqiie rido terripas rijos e são arriscattos. 
Com os C.lpitlit-s c soldndos se haverá V o í s ~  MerG d: 

fii.ineirn q i ~ e  t i . iz~ i ldo-~s bri TI... se fn;.~ respcrtx tie todns 2 



não dessimule cousa que náo sela muito para isso, porque o 
caskgar e o premear t balanp de bom gneral. 

Com os Xques nate Vossa Mercê como eu eAou no 
Cabo esperando armada e ordem do Viso Rei para ir cercar 
Ormuz o11 fazer guerra, ~ r é m  que i&o se Lhe diga seja em 
miiim segrBdo, porque náo C. bem que o saibam os inimigos, 
porque assim possamos traze-10s confusos até que dê ordem 
as cousas de maneira que xrvindo, a repuraçáo 
perdida. 

Trabalhe Vossa Mcrcê de trazer a sua soldadeçca unida e 
cri&, e para isso lhe dará Vorsa Mercê exemplo, como faz, 
em se confessar. Repreetirla e ca.hgue os juramentos falsos. 

Emquanto não chegar recado de Gôa, ainda que o quartcl. 
de três navios se lhe chegue o tempo de lho pagarem, Vossa 
hfcrcê vá dissimulando com êtes e só se pague os mantimen- 
tos, a capitáes e . aos marinheiros porque os casos são mais 
que as leis e no de suceder cousa que lhe sela necessário ter  

dinheiro para suhntar  r@es navios vi~os, que se não pode 
fazer xnáo com dinheiro que se h3: de despender no qiiarml. 
E quererá Deus que não sela necessário nada de& prevenção, 
e que Vossa Mercê tenha aviso de Gôa que não faltará se 
eu cIicgar vivo. 

Do navio de António Carneiro e de Pantaleáo Pacheco há 
Vossa Mercê prover o navio pd ;do ,  de muniçóes, porque 
cada um déles trás muniçóes dobradas, e sôbre eles vigie Vossa 
Mercê muito que bem sabe Vossa hlerc; E o nosso páo de 
cada dia. 

Náo se oferece mais, e sei que tenho no bom sujeito de 
Vossa o saberá dar saída ao que se ofercccr que nós 
não podemos antever. Nosso Senhor guarde a Vossa Evie~S 
e lhe dê Mizcs vitórias e lembro-lhe muito entonmende tudo 
à Santa Cruz e seja rnurto seu devoto. M a ~ a t e  I r de AgÔSto 
de 622 - Co&anttno de Eça 

(j'u&fi&o em 6 & Janeiro de 1629) 

3 o o 

A D. Gonçalo da Silvara Capitáo-Mor da Armada do 
EStrato de Ormuz. Do Conde ViscrRe~. 

Pela info~rna~áo que tenho do vosso bom prwedimento no 
serviço de Sua MaleStade e do muito que nêfe vos tendes avan- 
tajado correspondendo com o qiie deveis a quem sois, me 
pareceu dar-vos por esZ1i, como fqo ,  em nome de Sua Males- 
&c, a s  p a p s  disro, e~comendandwvos que conunueis, tendo 
por CWM que o representara eu assim a Sua Maleitade, e que 
nas ~ a i ó e s  que houver de vos fazer mcrcê e acrescentar, hei- 
-de ter rnuica Iembrança de o fazer assim. Noqso Senhor, etc. 
De Gôa, 22 de Dezembro de 622. - Com e& vai cópia de 
uma provisão de Sua Male&ade assinada pelo Secretino do 
EStado: por ela vereis o que Sua Majesbde ordena e con- 
cede ao Capitão-Mor dcssa armada Pondc-9 em execuç5o. - 
O Conde dlmíranfe - Para D. Gon~ala da Silveira. 

Eu EI-Rei faço sabcr aos que êsZe Alvará viIem que eu 
SOU informado que muitas pessoas nas partes da fndia man- 
dam e Icvarn pimenta ao eSbeito de Ormuz e tratam em ou- 
rras fazendas defesas. pùblicamente, sem embargo de por 
minhas leis e ordcnaçóes o ter proíbdo, o que é contra meu 
servrço e em !grande de minha Fazenda E querendo 
atalhar aos d~tos inconvenientes, h e ~  por bem que todas as 

prlsas dos navios de p:mencriros que tornarem o Capiráo da 
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Armada que anda no mar dc Ormuz e o de Mascatc, c 

outro capitáo, selam para fle e seus soldados, scrn 
d s  tais yr?-sas haver ininlia Faztnda i ousa alguma, accpto os 
navlos t. artilharia que pertence60 a ela. O que  se cutnprirá 
sem embargo de o u m  qualquer ordem, lei ou regimento qu: 
tontásio bala E m a ~ d o  ao meu Vis-Rei ou governador das 
partes da fndia que ora C e ao d i a n ~  fôr e aos Vedores da 
iiirnha Farenda em elas 0 façam assim ccirnpnr c guxdar, e 
deixem Ievar livremente as ditas prêsas aos tais capitáes e 501- 
dados sem se arrecadar para minha Fazenda mais que os 
cascos dos ditos navio5 c ~rhlhana dS!rç, como dito C. E para 
a todos rer ~rotóno o que por êSte mando, se P ~ h I i ~ a r á  etn 
minha chancelarra date Reino e das partes dn fndia e se 
rrgi&iP nos livros da Secretaria dela e de rninha Fazenda r 
ce mandari na Formlew de Ormuz ç se nzanifrs2ar.4 o 
que por êle ordeno, nos Reg mentos que se derem 20s ditos C3- 
pitáo-Mor da Armada que anda no mar de Ormu7 e ao de 
cate e a Outro5 d r  scrnelhiintcs armadas para que ce~iliam par- 
ticiilar cuidndo de buscar os tais riavios E &te valerá como 
Carta 5ctn cinbar;o da Ordenação do L o livro título 40 quc o 
cootririo dispõe, ç o manda passar por três vias Domingos 
de Almeida o fêz em Lisboa a r8 de Março de 621. Dioso 
Soa:es o fêz esnever. -. iM/rrqaés de Alcnqzrer, Duque da 
Franca Viia. 

Conlorinç com o oiiginal que fica na Secretaria a que me 
reporto - Atovso RoclrPgrcer de Gaenaw. 

Aos r j dias do mks de Janeiro de 623 anos nefia Fortaleza 
de Mascate, por mandado de Nicolau da Silva, Vedor da 
F~zenda em ela c n hlerrinho Francixo de Lemos, comigo 
escriváo abaixo nomeado e apre~omos  por ruas públicas desta 
dita Fortaleza a ptovisáo atrás de El-Rei Nosso Senhor. E pw 

assim o £azmmos, foi êRc termo em que se a5nnou o &to 
Meinnho. Eu Mareus Gomes, Escrivão dêçte Juízo qur o 
emewi. - Matens Gomes. 

RegiStado no Livro dos assentos defia Fortaleza de Vas- 
cate a 8. ao, por mim. - Domrngos de Frerta~ 

(l&ificaçáo eoi i5 dr Janeiro de ~ 6 2 ~ )  

Nicolau da Silva, Vedor da Fazenda de EI-Rei Nosso Se- 

nha m Reino de Orrnuz, cemfico que chegando a esta For- 
taieza de Mascate, crn Outubro d r  622, achei por C-itão- 
-Mot d& Eheim a D. Gonçalo da Srlveirn, que aqui unha 
deixado com o dito cargo com quauo navios e dois sang-utceis 
CanSbntino de Ep de Noronha, aos qliais se ajuntaram de- 
pois da minha chegada outros dois navios, com os quais servtu 
com muito niidado, cendw pamcularmente em fazer vigiar 
as naus inimigas e nanos pimenteiras, e vindo os parseos em 
princípio do ano seguinte de 623 a Soar, e tomando aquela 
F o d e z a ,  onde se fortificaram, parnu daqui o dim D Gon- 
calo da Silveira rom OS dim a t o  navios, r naqliela paragem 
encontrou a Armada dos ditos parse05 de onze navios e mais 
d e  ain tcrradas, com a qual pelejou c a f& Fugir, e varar 
muitas embaçóes dela =a, e porque com o fogo e 
f m u p  d t  uma &ara de ferro de falcão que disparou se 
lhe maltratou a vilta de ma&n que £icou por tnráo quási 
sem da, náo foi a vidria mais comprida. 

E vindo em Maio do mesmo ano de 6 q  a & eStreito O 



Carpitá&ral Ruí Fteite de Andrade e recupetando a drta 
Fortaleza de Soar, deixou nela por Capitáo ao dito D Gon- 
çalo da Silveira. 

Em princíl>io do ano seguinte de 6z4 o mandou por Ca- 
pi tá&for de quatro navios, a Baçara para segurança daquela 
cidade que o Rei da P&sia intenrava hve t ,  por o prejuízo 
p n d e  que a tudo se seguina de se êle fazer senhor dela, onde 
serviu com a sattsfygáo e b n s  efeitos que melhor consta& das 
Cemdóes das pessoas a quem pCKenCe passá-las. 

E no fim do ano passado de 6z7 o deixou por Capitáe 
-Mo[ de outros clnco navios e uma terrada, em Canfa, por 
assim convir ao scrviço de Sua M a j h d e ,  depois da ocasião 
da guerra que houve em Bzrern, de onde ora chegou a cSta 
Fortakza, por ordem do dito Capitá+Gerd, e no tempo q u e  
$0 decurso dês2es anos 3ssiStiu n& Fortaleza, foi sempte 
com bom procediniento que de sua pessoa se rsperava. 

E por me pedir esta Cemdão lha passei por mun assinada 
e a juro pelo juramento de meu cargo. 

Mascate. a 28 de Abril de 628. - NzcoLu da Silva. 

Ceruficamos nós os abaixo assinados, e moradores nesh 
Fortale~a de h t e  que indwse par2 3 fndia o Capitá&esal 
Conitannno de Eça de Noronha, deixou n e h  Fortaleza por 
Caprcáo-Mor d&e ehelro tom scis navios a D. Gonçaio da 
Silveira, o qual ficou semndo o diro cargo com murto zêlo 
do scrv~ço de Sua Malestadc, com scr a dita Armada Go pe- 
quena e ficar mal provida, estando ainda em Ormuz as naus 
e tetradas dos inimigos que tomaram aquela Fonaleza. 

E todo O tempo quc serviu o Eêz com muito cuidado e 
del~gência, náo dando nunca opressão n e h  terra ?uando a ela 
vinlia a concertar a dita Armada e prover-se do necessário. E 
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tetiao os parseos tomado a Fotdalcza (de Soar) e estando nela 
com dcterminaç20 de virem sobre &%a, o dito D. Gonçalo da 
Sdveira com oito ndvlos que prefez de armada, foi burcar a . . 
dos inimigos, c encontranduse com ela que era de ueze navios 
e mais de cem terradas pelejou com cla com muito cs£Ôr$o e 
a Ez fugrr, c varar cm ccrra, com perda de muitas embarca- 
çóes, remedeando o dano com que x fotnficaram numa Fos- 
taleza, sul vasralagem, ocasionando o dito D. Gonçalo da Sil- 
vcira pelo feito, causa que foi a principal de náo passarem 
adiante os que esbvam eni Soar, com o seu danado intento, 
pdcndu danificar e& ddira Fortaleza pela impossibilidade dela 
em taI tempo, e ~ l o  respeito largaram a Fortaleza de 
Soar e se recolheram par2 sua5 terras. 

E tia drta briga por rebeiicar uma c h a t a  de Falcão do 
navio do dito D. Gonçalo da Silveira, eitando êle junto da 
dita peça, lhe maltratou os olhos o fogo e Lrrugem, de ma- 
neira que por cntáo FICOU quáu sem v i h  e ainda hoje a não 
ceni perfeita tio olho esquerdo, o que lhe náo urou ficar con- 
anuando no srrvico de Sua hlalefiade coin o mesmo zêlo, 
cuidado C ddipSncia com quc dantrs faz~a, como ainda lioje 
faz. 

E para que a todo tempo c u n h  do sobredito, passamos a 
presentc Cemdá0 c juramos aos Santos Evangelhos passar as- 
n m  na vcrdade e os sinais abaixo serem nossos - Mascatc a 
25 de Novembro de 625 - Fruncisco Machudo Correu - 
dntónzo Monrr de A v ~ i a r  - Lázaro de Me10 - Matews 
Gomcs -Marcos de Torres de Leio - Franc~sco Rodrzgues. 
- A d i o  da Silva - Domtngos Vaz  Lucm Nogwra - An- 
tónzo Banzga - Manuel Rodngucs. - Stmáo Calderra. 

(Jufhficqio de Conitanano de Motos, 
auiidor c rquiz dar ]umfcaq&, provedor 
&i defritiroa c dos brfãoru cm M w a u ,  
a 26 de Novembro de 625. c outra dn 
Dr Ben:o de Baenii, em Gag s 7 de 
Jaatlcuo dc 619). 
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XVII 

Regimento que se há de guardar ncsta Armada que ora, 
com o favor de Deus, vai em buca do inimigo que &á 
em Soar. 

Porque das principais (ousas que são necessárias para bom 
SUC~SKI  das cmpri?sas S a conformidade entre as pcrwas que 
nelas levam lugares perindrientes, convém ao ioerviço de Sua 
Ma~eslade que agora seja muita, sem se tratar mais que dos 
meios com que melhor sr possa conseguir o que erpcrarnos. 

Sartá toda a armada junta, dêMe pôrto, fazrhdo-se sempre 
companhia, o galeáo com sua bandeira e a galeota capi&nea 
com a sua quc coslumam tcr, nos mesmos lugarer. c indo 
assini juntos e ein difiância coiivcniente, afahdos da terra, 
que possam ser vistos do nosw sangii~ccl se ainda iiáo €Ar 
chegado c ver tambfni o quc há ao longo da cofta iráo de- 
mandar a barra de Soar onde efiá a armada inimiga c pri- 
meiro que tudo cometerdo a nau prociirando rendê-la ou 
acabá-la de modo, para o que os navios sc náo apar- 
tarão do galcáo para que lhe possam ser de proveito, sr o 
houver miaer. 

Se a nau fugir, i120 em seu segunento o espaço que pa- 
recer que b a h  ou para a alcanFarun ou para se desengana- 
rem que 6 mais veleira e que a não pdeiáo aIcanFar, porque 
enGo não convém segixí-Ia mais caniinlio, assm por náo da-  
xar atrás as terradas e fufras inrmiga5 sôbre as quais é melhor 
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\.olmr, corno porquc cstá certo que a nau se irá valer da Foc- 
taleza de Ormiii, a onde o galeáo náo convém que chegue. 

N o  modo de buscar e cometer e s c p r  as temdas e fur 
tas se náo pode dar a ordem cerra que o rempo c as ocasiócs 
cos^tumam dar melliot 

E porque o galeáo náo pode vir aos navios e êles a êle 
sim, tôdas as vezes que for netrsbário alguma cousa sc lan- 
,ar; uina bandeira branca por pôpa do pleão a que 1og-o 
acudirá a aimada dc remo, chegando-se com diligência os na- 
vios que mais perto eStivercm dele, assim cm tempo dc peleia 
como eni qua!quer outro, e sendo a cousa tal que se possa 
dizer rle uina ernbarcaçáo a outra e a a\,xntar-se se fará assim, e 
sendo necess5no ajuntamento em conselho se fará dentro no 
galeáo. 

O galeáo e a galeota capitanea se salvarão igualmente entre 
si, sendo a competência só sôbre qual a fará com mais mosba 
de amor c boa vontade e zS!o do serviso de El-Rei Nosso 
Senhor, que ncsta honrada compeCncia ftcará muito bem rcr- 
vido, ç OS mais navios farão de sua par= ds  maneira que por 
nenhum modo se dê ocasiio a que possa nascer qualquce pe- 
qoeno dcsgÔ&o. 

Virido algumas cerradas da armada dos inimigos para nós 
trazendo bandeiras brancas nas proas, as ampararáo como arni- 
gas, por que sáo de parentes do frlho de Mir Zeinadim que 
aqut d á ,  os quais vêm alr como forçados, mas iito com o 
resguardo: que se porventura os inimigos nverem notícia da 
tencáo dêites homcns se não aproveitem dela para pôr SSte 
sinal em niuiías terradas e suceder algiinia cousa conudria 
que Deu' náo quetra. 

Acabada a emprêsa que com o favor de Deus, de culas 
mãos vêm as v~ilrórias, ficamos esperando que nos seja muito 
ditosa, ou por pêsa da nau ou por lug~da ou dmtnirçáo dela 
t da mais armada dos inimigos, se tornarão logo a e& barta, 
ass:rn T r q u e  o tempo e& ainda invernoso, como porque aqui 



pode ser nec~ssána sua e h d a ,  c por qualquer cousa qur se 
oferecer pata eSti borra nos irao avisando sem prtdcr ocasiio 

A importância deRa jornada se mo&a e encarece unto por 
si mesma que na0 é necessário que o faça $&e Rrgmento, pois 
dc bom su<esço nosso, em cla, peridc o perclercm os in:migos 
o ânmo dz tornarem a eRa cos?a, e os arábios sc csforçatáo 
mais contra Clcs êiri nosso favor, e cobraretrios para com uns 
e oiitro~ noscn crédito antigo que scnlpre f o ~  maior que as 
fôrças, e se começar o boin pmcípio cla ~eciiperaçáo de Or- 
n~uz,  por o qual servifo devemos todos esperar as mercês que 
na grandeza de Sua Majekqde eftáo certas Mliscatc, 9 de 
Março de 623 - iIfart?m Afonso de Melo  - Urogo de 
Agnrar - ~Vfcolar* da Silvn. 

O Regimento de% jornada dc Vossa Mercf: e a liialidade 
e in~~pottância dela c os bens que daí esperamos L'ossa Mercê 
vai a buscar a arrnada do !nimigo para principdinentc impedir 
O trazer &!c o socôrro de gente e rnantimetitos de que e<Go 
faltos e para pelelar com Ele sePndo o tempo, lugar c ocasião 
o pedirem, que aido fica ao arbítrio de Vossa Merc;, e assim 
não há para que o partiiularizcmos mais, agora tirei1105 rccado 
que OS iminigos com a v:Sta que tiveram dos riav;os e o ;:- 
leáo avisaram aos scus que haviain ido ao Camaráo que nao 
viessem e que depois ds iiossa armada vir, Ilips toriiaram a 
mandar recado que podiam vir, pclo que Vossa Mercê vai 
com o favor de Deus a rnuito bom t e m p  e assim será servido 
Irvá-10 e trazê-lo a salvmentc coiri uma muito liotuada vi- 
tóna Mascate, ao primeiro dc Abril de 623 - Martsnho 
A f o n s o  de Meio. - Dmgo de Agwar.  - Nacolau da Szlva. - 
Ao CapitáwMor D. Gonçalo da Silveira 

A D Gonçalo da Silveira que ora anda p r  Captán-Mor da 
armada de remo do Eftrermto de Ormuz : - Da Condc Vi,o-Rei. 

Havendo entendido o grande zêlo do servip dc Sua Ma- 
lc&ade com que depois de terdes servido na guerra de Ormuz o 
ficastcs fazerido nesse E s k t o  em tempo qm todos se vieram 
de lá, me pareceu dev~do sipificar-vos por &a cam a muita 
satisfação que disso ave. e dar-vos, como faço, em nome de 
Sua Malestade as graças qiie %te 60 honrado procedimento 
merece, de que tcnho informado a Sua Majeaade, de cula 
parte vos encomendo e encarrego inuito que o conanueis tendo 
p r  ccrto quc me há dc SCC prcsentc o milito scrviço que muito 
íaze~s a Sua Majehde para conforme a isso [racar de vossa pes- 
soa nas ccasiócs quc ,.c of~rçcctcm E para as que por lá houvçr 
entretanto v.li o Capicjo-Geral, Rui Freire de Andrade, mui 
encarregado de o fazer assim. Por 115b que vai drngida ao 
Vcdur da Fazcnda \,os dar mando zoo de ajuda de cusb por a 
cstieitezd da Fazenda dc Sua Ma~eRadc náo dar por ora lugar 
a mais, mas iWo se emendará como com o favor de Deus, sair- 
mos dêste =perto apresnte. Nosso SCnhor, çtc. - D e  Gm 
a 5 de Abnl i623 - O Conde Alrn~rante - Para D. Gon- 
$alo da Silveiia 

Oii&ficago eni  zo de Jancjro de 1629) 

Regimento que há de guardar o Capitác-Mor D. Gonçalo 
da Silveira, assim emquanto andar apartado como nas vezes 
que nos ajuntarmos. 

PÔRo que o zao e bom cuidado com que Vossa MercC 
seme Sua Maleitade me assegurem que sua experiência terá 
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ganhasse um baluarte do muro da cidade, divertido por outro 
lugar, com mais companhia, o entrou animosamente tomando 
naquele dia o lugar, e pelejando os Capitses e soldados pelas 
ruas e casas deram ao dito D. Gonçalo da Silveira uma arca- 
buzada por um ombro, e em oito dias q u e  mais gafiamos em 
tomar a Fortaleza se houve o dito D. Gonplo da Silveira 
com cuidado e zêlo, deixando-o em meu pôfio de noite e de 
dia as vezes que corria e visitava os dos mais capitáes e lugares 
em que nos haviam fortificado, e jogava a artilharia aos muros, 
e rendida a praqa o fiz capitão dilla em AgÔRo do mesmo 
ano, em que eJteve servindo até D,ezembro da própria era, 
tendo o presídio quieto e a Fortaleza em boa guarda, sem 
receber ordenados o tempo ,que nela residiu, e levantou obras, - - 
acudi, do aos rebates .as vezes que se ofer'eceu, trazendo espias 
A sua cu&a entre os inimigos, merecendo a Sua MajeStade 
toda a mercê e honra que houver por bem. E juro aos Santos 
Evangelhos ser verdade o conteúdo de que lhe mandei passar 
eSta Certidão para seu requerimento. Mascate a zo de Abril 
de 628. - Rfii Freire de Andrude. 

(IuStificaçáo em i3 de Janeiro de 1629). 

Regimento que háo de guardar os Capitáes que ora váo 
com o favor divino, em minha companhia, para o EAreiro a 
ocnsióes do servi50 de Sua MajeStade, 

Certificados Vossas Mercês dos mantimentos e rnuniçóes 
que levam em seus navios, poráo eStiva nêles e água, porque 
não suceda por f d t a  deixarmos de prosseguir o intento 
com que saímos de Mascate a Ormuz, e seria grande motivo 
de esperar bom efeito irem os soldados confessados, em tudo 
e quietaçáo, encomendando-lhes con£orm;dade, e se evitem de 
jogos de armas e juramentos escandalosos que sem causa e por 
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mau coaume andam, e outros vícios introduzidos na mdicia 
da fndia 

Kepartiráo com as munições que derem aos solilados os 
Iiigarer em que cada um há de pelejar, para yando  sc ofereça 
alguma ocruiáo de iinprtâncla se náo ocupem nrRe particular 
e acuda a outros que os inimigos demovem ou as ordens 
disphrn, trazendu a gente viglante, as armas a ponto, de 
maneira que an qualquer tempo se ache prevenido. 

As embarcaçócs inimigas que andam neste mar, de E1-Rei 
da Pérsia, costumain nas facções de guerra, aproveicando-se da 
sua ligeireza pnhar  vcnto ou à parte da rern, porque como 
náo é gente consbnre, duvidando de melhorar ou de seu valor 
tratar em alguma maneira dc ficar a lanço de segurar a vida, 
que e por outros respeitos de consideraçáo, reconhecendo os 
navios com que me acho, gente e armas, ordenei a D Gong~lo 
da Silveira que lariçando eu uma bandeira à quadra, à vrRa 
dos contrários, piisesse outra a qual seguram os sangurcels, Ia- 
lea e ma:s armada l ~ ~ c ~ r a ,  apartandese juntos para a banda a 

que Ihes moharein na gal.eota com outra bandeira em o lado 
dos larnbarassrx a que liso de ir pelo que assim o façam as 
ditas embar~a~óes e se recolham, volvam e entrem 61c 
o fizer. E eu com os navlos graiides em ala bem a ponto, 
arrosTarei a todo o poder que se nos opuzer, lia rne- 
Ihor manara que fortuna oferecer. 

Se dermos caça a algumas emharcaçóes e se proIongarem 
fazendo sinal com peGa, logo volvcráo com brevidade, e quando 
não ouvirem, conhecendo que as entram, irão avantr fazetido 
farol e fuzis de rioire, porque nos não prrcamos de vi&, e ha- 
vc~idc co~rio o náo seja a rigor de armas ma trarão para 
a julgar, como me parKer serviço de Sua Maleitade, nas mais 
que prlejarem se haverão com muito deStrôço, náo tomando 
com vida pessoa alguma. 

Quando ritivermos sôbre Ormuz, os advirto que os soldados 
do qiiarto vigiem com rua. armas, e nome que 1hes darei aqui, 
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continuo, c parecendo mudá-lo rnviarei outro, tendo panelas Jr 
pólvora e mais de fogo, em modo que logo se p s -  
sam aproveimr de tudo 

Por tocia a costa não passará nenhiim navio diante de mlm, 
e semFre andem juntos, seguindo a Capitanra, e &%e preceito 
pardrni com muito cuidado 

Entrando o quarto de alva, sanguicel5 c jalea se adianta- 
rão por nianeira que quando aclarar o dia descubrain o mar c 
y a m  fazer alg~irri dai10 110 qiic virem Iunms andarão at; 
a tai-de c se porão pda pôpa da Capitania como os mas, c 
enconuandu cópia dc enibarcacócs com quc nno possam $c- 

lar se viráo recolfienúo à mriior armada, avisando se for pos- 
bível, pela ~alea ou terranqu:m do quc confirmam com 2 

vi& 
Ar terrada? dos 1-accaris. porqur náo haja embaraio, tenho 

dado do Regimerito a marca formad~ que se lhe guardará 
O contrato dos marinhetros e soldados encomendo a Vos- 

sas htercês e suas muxaras e rnannmentos e parncularrnente 
ihcs mando não aceitem nenhum que se passe de ou:ro nav:o 
swn licença rninha Sou de e.&anhar a quem hzer o contririo 

Sempre haverá ocdsiáo de fazermos algum assalto, sendo 
awrn que o tcrnpo o ufereSa prer uma bandeira à prôa. yuc  
sirva de sinal de tomarem armas e desembarcarem tono  or- 
denar, c o a  trinca soldados cada capiráo, krn a ponto, e 0 5  

mais Erquern em guarda dos navios entregues aos de mo: 
confiança qiir possam chegá-tos c dêks com artilharia e mos- 
queres oEcndercn a quem nos quizcr danar. 

Não faráo água em terra alguma sem Iicctiça, nem acori- 
teça apartarem-rc sem a nirsina, porque a demais de ser oliri- 

gaçzo dc súbdito, importa cerfiricar-me dc onde chegam os 
navios 

Em qualqiier partc que nos acharmos, náo desembarque 
soldado algum sem ordem mrnhs, e luando eii poiiha uma 
bandeira no lugar da de Cr~sto, o poderão fazer os que qu;ze- 
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run e, dando Lornbardada, recolherem-se, e hala cuidado neRe 
efeito, porque hei de cafiigar o contrário. 

Tenho por cousa impróprta c mau coftume, as salvas ou 
matracas que todos os dias dáo aos capik-mores na fndia, 
bak.xido para preeminência e cortezia qrie seja uma +ez cada 
semana, que fiquem entre nós em uso para os domingos, em 
qualquer hora, e no mais de bom prcceder e pnmores uiis com 
os outros me não detenho pela certeza em que vou do bem 
que háo de fazer tudo, prometeiido-me seu valor e experiêiicia 
mui bom sucesso. 

Tocarido trornlieta de noite por náo dar bornbardada se 
lcvaráo comigo, e volvendo em outra volta por mudança de 
ventos ou outro respeito, farei fuzil e todos que efiiverem 
afasbdos me rcspondcráo para que cu me ccrulique de que 
váo inareados 

Tudo o que qualquer capitão e soldado souber e entender 
que importa ao bem da armada ou fal ta  que haja na disporyáo 
dcla, me poderá vir dizer e111 qualquer reinp, eitando seguro 
pelo desejo que tenho de accrtar lho agradecerei. 

NOMES 

Ao domingo ... S. João 
Scgunda feira Sanuago 
Ter qaífeira S. Jorge 
Quarca feira . S Marunho 
Qutnta feira S. Pedro 
Sexta feira S Paulo 
Sabado . Nossa Senhora 

Todos estes .guardem a Vossas Mercês e nos dêm bom 
f:m à jornada 4 13 de Junho de 1623. - R#t Fretre de 
Andrade - Para o Capitão D. Gonçalo da Silveira. 

(JurMcayáo crn i6 de Janeiro dç 1629) 
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Deixando a D. Gonçalo da Silveira por capitáo da Forta- 
leza de Soar, apareceram duas pcças de arulharia que haviam 
ficado dos turcos, enterradas ao lung-o do mar, quando se rr- 
iiraram de Arábia, as quars recolheu o dito D. Gonçalo da 
Silveira à Fortalçza, trabalhando milito por tirá-las com pes- 
soa c fazenda, a ficam carrcgadan ao Fator e Capitáo da praça, 
de que llie ~nandci passar rçta para seu requenmento, o que 
juro aos Santos Evangclhos ser verdade, a 20 de Abril de 
r628 - RN: Frezre de Andrade. 

(Jurhficaçáo de 12 dc Janeiro dc r629) 

De r6 e 29 de Julho recebi d u a ~  cartas vossas, e cudo o 
que nelas me dizels do bom ân~irno e apl,icaFáo com que vos 
emprrgais no srrviço de Sua Majesbde é mul conEorme ao 
quc se espera de quem sais, como umbém o é a moderação 
com que falais riifio, sendo assim qur por outras cartas que 
junramcnte rcccbi c partitularmence pela do Capitáo Geral, 
tenho saaf-do o muito valor com que prccrdesles na tomada 
de Curfaçáo e na de Soar, sendo vós o primeiro Capitáo que 
ali desembarcou, recebendo uma espingardada num ombro, e 
tendo por certo quc faço eu difio toda a devida eitrmaçio, e 
que neSta tonfotrnidadr o hri de rrprrsrntar a Sua MajeStade 
E por que eu vos quero ocupado fora dessa Fortaleza de Soar 
e das febrcs dela, o escrevo asslm ao Capitáo Geral para que 
vos empregue em outras ocasiões e mande para aí a Amaro 
Rodngues. Este naiio val só a levar dinheiro e provi- 
mentos, e os ma:s que daqui heide enviar paruráo bre- 
vmente, além dc outros que já dei ordem para p m r e m  do 
Norte 

O vosso a-KKhment0 ordeno se vos pague em Mascate, 
e mandei pôr disso apofula na provisão que dêle tender, c 
cStrmarei muim que por todas as vias que se oferecerem me 
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exlrevais, e ter sempre mui boas novas vossas. Nosso Se- 
nhor, etc. - De Goa a i4 de Setembro de 623 anos - O 
Conde Almzrnnte - Senhor D. Gon5alo da Silve~ra. - Com 
efia val a provisáo do entretimenro. 

XIX 

Expedaçáo a Baçorá 

RegIrncntn que há de guadar o Cap.táo-Mor D Goil- 
calo da Silveira que ota vai, com o favor de Dcus, a Bacorá 

Saia V a s ~  bfac; desta bana com qiiauo f u h  da Armada 
providas por aSs mcses e bem municionadas de gente e apres- 
tos, com as quais irá dando guarda aos navios mercadores que 
vio em siia companhia, ordeiiandwlhes naveguem enl boa 
coriforrriidade, n5o conscnnndo passem diante da Capitunia, 
dc nmte C de  dra, e levandws sempre de rnaneiãa qur posa 
recolhe-los e repaira-10s tÔda~ as vezes q u e  se ofereça, vigiando 
também náo fiquem por algum pôrto da Pérsia, e para que 
melhor se Ihe faFa Jefensa advirurá aos Senhores Capitáes 
levem suas armas prevenidas, lugares repartidos, regimetito 
na água, tendo-o mui parucularinente de que não haja dis- 
sençóes nos navios, nem nns soldados juramentos escandale 
sos e desobediências a seus maiores, c ern Lima e Corfa5áo 
achará a Doiniilgos de Torres que é de& q u a d r a ,  com a 
qual irá a lulfar, derend+se o qiie parecer b a h n t e  para os 
mercadores tomarem piiotos, o que feito, seguirá a Cais in- 
formando-se primeiro das novas que há da Pérsia e se no 
mar anda alguma armada do Turco 

Como Vossa Mercè fizer aguada n e h  paragem, ~ r á  nave- 
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garido na volta de Baçorá, e como chegar à barra com oç 
navios juntos, não consinta que enme nenhuni dentro sem 
prirneiro vir recado do Feitor de Sua Majestade, a quem des- 
pedrrá um escrito com outro que leva meu para êie, com em- 
liarca~áo ligeira, pedindwlhe aviso do eaado em que se acha 
a terra, e sabendo que eltá de paz ainda que antes houvesse 
sucedido guerra, meterá os navios mercadores, e poFqiie +c 

rcontt-cer q u r  o Xá ganhasse o dito Bafori e assihtam nêle seus 
governadores, tratará tom os me~cadores todos, dando as cousas 
lugar, se lhes convém haver seguro para vender suas fazendas, 
e do que assentarem para se efettuar faráo tcrmo em que se 
assrnaráo 

N e ~ b  ForuIeza de Mascate assentamo5 em Consclho que 
ritando BaForá, de  guerra, eni modo que náo pudessem en- 
trar os navios a fazer seu tráfego, Vossa Mercê os dcixasse 
livremente gaitar suas vetiiagas e fazendas pot onde pudes- 
sem, respeitando os grandes gajtos quc t fm £cito e notável 
perda que receberão, e muito maiot dano que resultará as 
Alfândegas de Sua Maleitade, imposs!bilitand+sc a silitentar 
armada nedte mar e acudir a outros piitnculares c prcs!dios 
da terra. 

Se se encontrar com cópra da armada inimiga, juntará dez 
navros mercadores alguns rrielhor guarnecidos para com mais 
vigôr c ~ n t r a ~ t a r  a qualqiicr poder que lhe descobrir. 

Se no mar houver às mãos algumas teiradas da I'érsia oir 
Arábia sem cartazes lhcs mandará cortar as cabeças, quei- 
mando as embarcaçóer. 

Setia grandc erro se da armada fossem alguns soldados a 
Baçorá, assim por náo mo.çtrarrnos o pouco luitro dos que 
temos, como também por desviar algumas pendrncias e 11- 
berdades de que costuma usar nossa soldadcsca nas terras dos 
moiiros, dando mon170 a grandes desgoitos, pelo que en- 
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C ~ I X ~ I C L I C ~ O  rniiiri, i V<>ss;: Mcri-6 e dor Capitics ijric ern iir- 
nhllmd fornia <irinr.i~i ciesenrh~rcnr pesso,i aigaa1.1, e s6 o i& 
dt: ~ a c j ~ .  OZVIC~ nnx patciciilar qiie possa trazer te f tc~io  e o nr.t\ 
quc setis C::pitár.s lhe encari-egarcm. 

Na d1ii i ic Q o ~ d r e ,  que dizern w: abngada dos ventos 

f~lhosos cpxe cursam, csperará coni tio:is vigias, vintc di:is de- 
pois dc chrgnr n ela, pclos navios nirrc~dores, e se ?lgiim 
qiiiscr vlr dinc~re b t ~ r i d o  lá sua carga, conro seja cie pi~rtu- 
guaes,  Vors.1 Mcrci? 3 deixe fazer sua viagem, 1120 havendo 
novas de iiiirnigos que o datrerii. 

Do  termo que Vossa Merct hadç cer co;n os navios pi- 
nieliteiroi q1.c encontrar lhe 1120 ias0 nmrtn&ria, p r q i i e  mc tem 

ouvido dizer i r i i u r a s  vezes a castigo qire suas culpas merecem. 
O boiiz wrn dos I:;irirjcs e dos ialiiados ltie reprcseriro, 

e 3 todos nrando por efia obeiignrri a t6da a hora c ternpo 
que Vossa Mrrc; ihr otdeiiar, r o que fizer o contr'írio pde rá  
caAigar c<iin o rnrsri.o poder e jirriciiis:icf que  tcrilio, a quai 
1!1e concedo por e& <icciura~in. 

Quando embora tornar, a c h ~ r á  recado rneir cin q i i e  há dc 
fazer eiil jiiilar, Corf.q;in oit Soar, e a orJcrri qiie tiver s iq~ i i r á  
si1.1 viailerii com o bom descjo. Ciiiii.de Deiio a Vosid MercF, 
L de Jaiieini tir 16zq. 

a4 cjrdcm qiic 115 iir: griarci:rr i> CapitãwMnr D. Go-.nça!o 
(13 silveira como 3 que  já da+ levou, em Baçori, e eQa s<i 



lhe manda do navio pelo Capitáo Antónro Pereira de Lacer- 
da, que ora vai ajuntar-se à arrndda de seu cargo. 

Pela carta que recebi do Baxá de Baçorá, em que se re- 
mete a do Feitor que aí assifie, de Sua Maleitade, cujo 
traslado se manda a Vossa Merct, entendi a opressáo em que 
fica aquela tara e grande dano que se pode ocasronar, assim 

aos mercadores que lá res~dern como aos mais que de &da a 
Juda pderam ir, sucedendo Baçorá e nêIe o com&- 
cio todo d&e mar, rmpossibilitandc-se o suitentarmos ar- 
mada n8e e o Eazer-se guerra sobre a conquih de Ormuz, 
seguranga de Maxate e tôda Arábia, a E1 Rer da Pérsra, que 
com ganhar ê&e contrato se faz mais poderoso em nosso 
dano, por cujas razws e outras e a reputa~áo do Ekado e 
crédito nossa faz de malor valia, e eu me obngo a em 
o Conselho que o VISO Rei tem iirnrtado em Maxate, o 
modo em que se procederá com êite Baxá, no socônro que 

contra os Petsianos, e por todos se assenrou se lhe acudis- 
se com toda a brevidade, despedindo a Vossa Mercê mais um 
navio da armada, de que é Caprtáo António Pereita, e que dos 
que Iá passaram de mercadores tomasse Vossa Mercê, sendo 
necessário, o do Fertor do Sinde ou do Querroz para cá se lhe 
pagar, com aviso e à c u h  do Baxá, e ambos, se importar, 
guarnecerá da gente de todos OS mais chaans, pagando o dito 
Baxá quartéis, rnannmentos, moxaras ordinárias aos Capitáes, 
Logo ao que se armar e aos mais   assado Margo  ela maneira 
que tefenrei abaixo E porque a drGncra do lugar em que 
residimos e ocasiócs de guerra que por momentos se oferecem, 
com outras que pedem brevidade c se náo deixam antevet para 
prevenir ordeno 2 Vossa Mercê com parecer da mesma junta 
nos casos que houver faça conselho com seus capitáes e feito- 
res de Baçmá, e o que se assentar por mais votos se guardará 
procedendo com o Baxá de tal maneira que condiga o valor 
com os termos da nobreza, £dando-lhe verdade, defendendo 
sem derembarcar em terra nenhum, quanto £61 possível a 



seu soldo, aazendo 0 5  navios juntos às mau cmbarcaçóci e 
galts que Ele trver, pardando consideradamente kses Rios e 
passos o cempo que resolverem qur ~onvém, ddvemndo que 
até tdo Judw pode Vosu Mercê vxr de lá e também ser 
socorrido com os ventos cannns em Julho, para o que me 
avimá com toda a brevidade por algum navio mercador ou 
terrada, c assim o isá fazendo sempre sem dexwdo an- 
dando com os navros bem reformados de arrilhana que 
Lá náo íalta, do Baxá e mercadores, recolhendo assfm os 
lascans que nête foram, vivendo sempre com cautela, não mos- 
trando dexonbanp ncm dmas~ada confiança dos da terra, 
impedindo não recebam agravos nem também nós deles, por 
desordem, e para se evitar uma e ourra cousa dirá da minha 
parte aos capitáes e soldados náo desembarquem no dito Ba- 
$orá, ou d a n d o  juntos com armada do mesmo pôrto, porque 
não fiquem nossos navios mal seguros e desamparados quando 
quaram crfar e refrescar a guarnyáo nas ilhas onde houver 
água e poucos naturais, o poderá ordenar, &ndo uns ao som 
de guerra no mar e outros espalrnando-se, procurando quanto 
for possfvel ter avisos a miúdo do Feitor e espias pela melhor 
traça que se Ilie represenur, pagando aos que vierem vender 
à armada, com ponruaiidade, palavra ao? Capitáes e 

soldacios se rnoStrenl por hoiira nossa, com &a mouros e 
Baxá pouco cobiçosos de fazendas, tendo em inais &ma a 
honra que espera Vossa Mercê e êles ganhem nessa emprêsa, 
cu~os efeitos voem por essa Asia à nossa Europa, e n+ par- 
íxs da índia fiouem Vossas Mercês colocados entre todoí os 
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briosos. 
Do navio que Vmsa Mercê armar será Capitão Roque Pe- 

reira de ~ l t a , . e  faltando êle ou havendo ouÜa, Francisco da 
Fonseca, seu arnigo, Lembrandose de Manuel Mendes Cwa- 
linho e Pedro da C o b  Homem, que tenho por soldado5 de 
merecimrntos 

Antónro Pereira, leva 5 dobós de cifa, 10 rolos de carro 

grandes, 3 corjas de panngas e 5 de patas, e como nvemos 
resoluçh de Vossa Mercê acudir-se-á com tudo mui acomo- 
dadamena. Vai provido por todo Abnl, e Vossa Mercê o 
e& até o derradeiro de Março como se acaba, ped~rá para 
três meses rou patacz de ordinano a cada capitáo e a Vos= 
Me& 300, dezóito ianns a cada soldado por mês de manu- 
mentos, muxara, e arroz cohmado para os marinheiros e 15 
pardaos de qumel, e d&e limite venha a todo bom termo, 
de d o  que nem po~ mais e menos se deixe de setvit a Sua 
M a ~ d h d e ,  comunicando itas cousas ao Feitor, porque h- 
quem mais gravemente tratadas, sem se mostrar que Vossa 
Mer& intervém, nem os capitáes e soldados reparação em 
sausfayóes. 

Toda a gente que se tomar de Pérsia, Vossa Mercê lhe 
não dê vida, qi~eimando as cerradas, e de assim o náo fazer 
Domingos de Torres a que houvt. em Ormuz me tenho por 
queixoso, sendo asrm que fcz tudo o mais & ão que é digno 
de muita boa, de minha parte lhe de Vossa Mercê os agrade- 
cimentos, e a M ~ n ~ i e l  Mendes Cavatinho Gbre cujas pessoas 
escrevi ao Conde. 

As facções de trabalhos delas, gtangctam acha- 
ques t- grandes nwos de vida, e p f t u  que nenhuma deitas 
cousas queremos a Vossa Mercê, a n m  grandes acrescenta- 
mentos e meihorias, pareceu nomear a Domingos de Torres 
en la sucessão dessa armada em caso que Deus faça alguma 
causa de Vossa Mercê, e por se náo prevenir em gandes jor- 
nadas no modo que havia de haver na tal falta, a tivcrarn nocá- 
vet seus efeitos. Deus os dará a Vossa Mercê táo felizes que o 
chamemos &se. 

F~ca o traslado dêfie Regimento no Livro dos arsenms em 
que nos asstnamos, remetendo-me no mais às qite dei, a Vossa 
Ma;, quando daqui se partiu. Hoje o derradeiro de Janeiro 
de 1624 anos - Rui Freire de Andrnde. 



Entre tsrrcos e persus 

Entendendo o Baxá de Baçorá de Cia com pretensáo de 
conquisbr aquêle Reino o Cam de Xirás, com poder em mar 
e terra, me Fdiu o wrorresse com armada que o a~udasse ã 

defendê-lo, obrigand~se a suAentá-la, camo fk, à sua cuAa, 
e por ser conveniente náo ficar o Xa senhor do coniércio pela 
perda que recebena o E h d o  da fndia, fazendo-se mas  pode- 
roso, ordene1 mandar-lhe cinco fuftas em Janeiro de 624, com 
que tambtm se &vernsse por aquela parte, bem guarnecida, 
e a D. Gonçalo da Silveita que m a  no Eheiro, tom Únilo 
de Capitáo-Mor d e l ~ ,  como conStará de seu Repmento por 
assim entre infiéis ir assihr-lhe com toda a autondade, levando 
em sua companhia Gota de navios mecadorea. 

E navegando no ngôr do inverno, com muiio aabalho che- 
gou a k a r á ,  em que foi de grande efeito ao dito Baxá assim 
para a resiStêncla que se fêz aos parçeos como mais jornadas 
em que o dito D. Gonplo da Silvcira se achou, ajudando-lhe 
a ganhar as Fortaluas que e h v a m  alevantadas, e em outras 
guerras c comeumentos que se lhc ofereceram, tendese por 
opinião, geralmente, que se a dita armada náo fôra em socôrro, 
aquêle Remo sc ~ r d e r a ,  opondo-se aos desenhos do Cam de 
Xiráz, drwdindo ao dito D. Gonplo da Silveira em passagens 
nos rios e lugares, quçirnando ~erradas em que se peleyau com 
muito valor e reautacáo. como mal5 claramente conçtará das 
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cemdóes que o dito D. Goncab dcvc apresentar do Baxá 
e Futor de Sua Majestade que lá residia, e pelos p- 
tos serem muitos veio a faltar dinheiro com que se fazer paga 
de mantimentos aos soldados, o m e  simriu o dito D. Gon- 
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$alo da Sivcira, e a gaIeota em quc andava suskntando à sua 
cusb quatro meses, como fizeram os mais capitáes, e no que 
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se  ofereceu do serviço de Sua Majestade se houve com todo 
o b m  termo e delibe~a~áo, até Novembro de 625, em que se 
V&O com m i n h ~  ordem, ajuntar à mais armada com que es- 
uve sôbre Ormuz O quc juro aos Santos Evangelhos ser ver- 
dade, Mascate, 22 de Abnl de 628. - Rflz Freate de Andmde 

A D Gonçalo da Silvt~ra, Capitão-Mor dos navios que 
assifiem ein Raçorá - Do Coridc Viso Rei. 

Muitos dias há que náo tenho carta vossa, mas p r  uma 
de RUI Freire, do primeiro de Setembro, soiibe que hcáveis 
com sakde, de que me alegrei, porquc eu es'to~i cetto que com 
ela have:s de fazer xrvlço de Sria Majestade Avisai-mc mui 
em pxucular de nido que aí suceder. e das novas que houver 
de Babilónia e do exército do Turco e Xá E se vos cumprir de 
mm al<guma cousa eRai certo que o farei cotn h a  vontade. 
Nosso Senhor, rtc. -De Pangirn a 14 de Novembro de 
1624. - O Conde Almarante. - D. Gonçalo da Sllveira 

A D. Gonplo da Silveira, Capirão-Mor da Armada do 
xcôrro de Baçorá. - Do Conde Viso Ra. 

Pelo quç cscrevi a Sua MajeStade de vosso bom pocedi- 
mcnto em seu serviço nêsse EStreito, me ordenou vos desse de 
sua parte os agradecimentos disso, como faço, dizendo mais 
que os fidalgos de 1-ossa qualidade em qucm Sua hfajehde 
põe os olhos, têm obrigagáo a< Ir sempre acrescentando mere- 
cimentos porquc deva e folgue de lhes fazer mercê, e assrm 
vos encomendo muito e espero que o £ap]$. 

Em Baçorá eStá por ordem minha, por façitor de Sua Ma- 
yehde, como deveis ter entendido, Gonçalo Moniz de Castel- 
branco, de que o provi por ser pessoa pránca das cousas dela 
e saber bem a língua, e entender que servina bem aaquêle 



cargo, a Sua Male5t;ide, como mc parece que o faz, yelo que 
vos encomendo lhe assiStais em tudo o que curnpris, emquanto, 
por lá h e r d e s ,  para que mellior o passa fazer, r vós hajas 
de maneira com 51e que os mouros o respeitem e deflrani as 
suas causas e requerimentos como para bem do dito cargo é 
necessário, c se há alguma deronfianp, a náo haja mais e 
se traw só do serviço de Sua Malesbde. Nosm Senhor, ecc. 

De Gda, a 6 de Março de 625. -Paro 1D. Gonçalo da Si]- 
veira - O Conde Almirdnte. 

(luihficaçáo de 16 de Janc~ra de 1629) 

A D Gonçaio da Sitvcira, Gpitá-Mor dos navios que 
assitem em Baçorá - D a  Conde Viso Rei. 

Rmh vossa carta de 28 de Serembm e vi o que me nela 
drzeis que se passa nessa paragem em que assríhs, que é muito 
serviço dc Sua MajsStade, e assim, emquanto náo averdes 
ordem minha ou do Capirão-Geral derse E&ei% em corrtrá- 

no, a náo desrunpareis, procedendo como de quem mis se 
espera, e de manerra que ainda que vá o Caprtáo de Xirás, 
como me errevers detererrmnGa fazer, se -torne com seu 
dano e sem conszguir o que x pretende. 

Do uistáo de S. Joio chamado Nazemo Xabandar, da 
Alfândega de Baçorá, sobre que me escrevas, náo uve até 
agora notícia, por cá em vindo Ele se lhe fará todo o favor que 
hauvw lugar. Nos- Senhor, crc De Coa a 20 de Dezenibro 
de 625 - O Conde Almrrante. - Para D. Gonçalo da Sil- 
vara. 

(JiiShficaíáo em r i  de Janeiro de 1629) 

Deus. - Ao da Lei de Crifio, Capitáo em Ba- 
çorá, cujo fim Dcus acabe em bem para alta parte e o que 
no mesmo bem e alegna 

Do anngo desejo Real e grandeza de Ottoman se verificou 
o amor público e perfeito com a Crihndade e mais o edi- 
ficou nesb amizade exceknte o haverem mandado n ê s  mil 

soldados dos melhores da CriStandade, os quals foram p05tos 

em ajuda da Rc~no de Baçorá e serviço do Rei. Hab~tadares 
da terra. &de pois na mesma arn~zade, no mesmo coraçáo e 
no r'esmo intento, pois os pérfidos Casselbaxos se levanta- 
ram nessas partes para tornarem a terra, porém com vossa 
aluda se conservou essa cidade de Baçorá p n d o  vossa poder 
e fazenda nisso Soube isto o Rei sábio e benigno e por sua 
nquera e boa cortezia, VI&O como apodaram a dita terra, d e  
sua parte lhe5 mandou Calaate por verificaçáo do amor r es- 
cnnira de amizade, e chegando a vós o dito Calaate, que o 
Rei vos manda por apécie de grandeza, o quereis salt a rece- 
ber e vi*? e ficar )untamente conservando eisa senhoria com 
Alibaxa e moradores de Baçorá, sendo vindos em u m  mesma 

em uma conversaçáo e em uma feliudacle, n E  que- 
rendo salr da pahvra do dito Baxá, melhorando & amizade, 
com os moradores da terra, servos do Rei. S r~a  a paz &bre 
quem segue o direito - O Rei Moraogan 

Frei Basílio de Sáo Francisco, Vigário nesta casa 
de Nossa Senhora dos Remaios de Grrnelitas des- 
calços, enl Raçorá Ceriifico ser I&€ o traslado de 
uma Carra quc do Gráa Visir do Turco, \.cio ao 
Capitádvlor D Gonçalo da Silveira, a qual Carta 
fiz trasladar de turco em que vinha na língua 
arábia, c depors trasladei na forma relarada, por 
critender bem a dita Iíngua e leua arábia. E com 
fesso passar mdo na verdade e por que melhor 
con5te me assinei Eni Baçorá? hoje 10 de Ou- 
tubro de 62 j anos - Eref B Q I ~ ~ O  de Sáo Fran~sco 

Oumhcaçáo c u i  i 5  dc Janeiro dc 1624) 

Deiis O pÔito em lugar excelso, Majestade do Rei de 
Portug;il, cujo fêt,  seja acrescentado e ajudado contra seus 
inimigos. 



Depois dr* sake i s  em bem àcêrca do Cyicáo-Mor 
D Gonçalo da Silveira, como sabendo-se na fndia da tomada 
de Babil6nia c corno os Casselbaxos queriam vir a e& terra 
para também a tomat, velo o dito capitío com cinco navim 
de armada e mais três de moradores em sua companhia para 
qudarem rs2a terra, E sucedeu nXtç tnesmo tempo vlrem três 
embarxadoies a pedir a terra, da parte do Xá, oferecendo-tios 
por rbso Corôa Real, porém com coridho e ajuda no dito 
Capitáo-Mor e com bombirdas que do seu riavio disparaiam 
mandaram aos embaixadores .sem reywsta e com rgnomínia. 
E em todor os mais siicessos que  se ofereceram em tempo de 
mcu pai não faltou o dito CapiGwMor, antes semprc mos-. 
trou seu amor e perfeito serviço, e aysim mais logo sucedendo 
a morte dc meu par, presumindo que poderia haver alguem 
que sc qursesse alevantar com o Reinado, veio de seris nawos 
com muitos companheiros seus, armados, para ajudar-me, ofe- 
recendo-se em que E poucos dias depois de cnttar em meli 
gov&no sucedeu vir grande arrnada dos Caqselbaxos, com o 
graaridc Cam, a uma Fortaleza nossa cliam~da Cabáo, a ¶ual 
cercaram com número de 3 o . w  soldados persiatios, p r i m  
com ajuda de Deus e do d i ~ o  Capitác+Mor em brevr tempo 
05 vencemos, matando, com 2s peças dos ditos navios muitos 
inimigos, e náo com pouco risco de suas pessoas e vidas, C 

mohando tanto esforço qiie os inimigos fugitain uma nolte, 
deixando seus pavilb&s e vimalha, e ficando negte tempo, 
por seu respeito, conservada a terra. 

Aconteceu mais depois disb, a cabo de dois nieses, que 
se nos Icvantaram nossos vassalos irioradores dos efirritos de 
Gesaer, a onde eu I o p  ful, valend*me levar em minha com- 
panhia os drtos riavios a onde d.epis de alguns elxontros e 
inortos havidos de parte a parte, com a ajuda de Deus e do 
dito CapiLác-Mor que neita ocas~áo tanibém mostrou sru 
muito esfôrço, tomam05 rnáos os alevanmdos, náo fdltando 
nunca o dito CapiGo-Mor, mas rnortrando em tudo muito 
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amor E assrin dêle ficamos muito satisfeitos e por siia vla 
& hoje a terra em paz. Em t e h u n h o  passar 'h tudo na 
verdade e confessamos e h r  n e h  o b r ~ p ~ Z o  a Vos= Males- 
taJe por cujo m;indamento e amor tudo foi feito, e esperamos 
e m  Deus nSo se cortará nunca &e. ectre nós. sendo nós 
para senipre amiga, e desejando-vos que Vossa Majehde te- 
nhs saúde Foi escrita o segundo dia do m& de Axur, afio 
1034 - Akz, Governador do Remo de Baçorá. 

Frei Bai410 de São Francisco, Vtgáno d& Casa 
de Nossa Senhora dos Rcmédios de Carmclitas 
Descalços em Baçorá Certifico ser &e o traslado 
duma Cemdáo que êstc Rei passou ao Capitio 
D. Gonçalo da Silveira, a qual eu mesmo ttasla- 
dei da língua atábia na forma tekrida, por cnten- 
der bem a dita língua e letra aiábia e para melhor 
firmeza me asstnei. HOJE ro de Outubro de 1625 
anos. - - Freí Basilzo de Súo Francisco 

Gonçalo Martins de Gitclbranco, ctc. 
Certifico que efiaiido eri por Feitor de Sua htalefiaitade no 

Reino de Baçorá, por ordem e mandado do Coride Almiranre 
Viso Rei da fndia, desde a era de 623 até 625, cliegar ao dito 
pôrto D. GonFalo da Silveira por Capitão-Mor com três na- 
vios da Armada e treze mrrcanus. a que foi dando guarda 
dede Mascate wr ordem ç rnundado do C a u ~ t á ~ G ~ r a l  Rui 

I 

Fteire de Andrade, o qual chegando ao dito porto logo eu, 
da parte de Sua M y e h d r ,  lhe f u ~  requerer se ndo saísse dêle 
por respeito de e h r  o Baxá esperando pelo Xá, Rer da Pérsia, 
que vinha tomar o dito Reino e pôrto, indo também em minha 
companhia a fazer o nizsrrio rcquçrirnerito u Vcdor da Fa- 



xnda do dito Baxá e uni genro seu chamado Ramadáo Cha- 
brse, pxa o que a dito D. Gonplo respondeu que êle ekvtava 
pie&= para o ajudar e defender suas terras emquanw eStivesse 
no diw pôrto esperando pelos navios mercadores de sua corn- 
pnhia, e que se n&c tempo tivesse recado do seu Cpitáo 
Geral ficasse no dito pÔno assihndo na defensão dêle, o fana 
com muito g ô h  como vassala muÍ obed~ente de Siia Males- 
mde, e os que em seu nome o maldavam e unham pnsdiçio 
ou Com a qual respoSta, tomando ânimo o Baxá, lhe 
mandou 300 venezianos de sançoate, r outns muitas cousas 
dc comer, o que o dito D Gonplo recebeu sbrnenw o que 
era de comer, repartindo pelos nairior, tornando-lhe o dinheiro 
ao dito Baxá, dizrndo que a a  vassalo de Sua Majehde e 
que quaiido defendasse seus amigos e vahdos havia de ser por 
amizade que com o dito Rei e Senhor unham c náo por in- 
te&= e dádivas. Com que ficou o dito D Gonplo gahando 
muito crédito e reputa+o para a Naçáo portuguesa 

E chegando n&e meio tempo um embaixador do Xá para 
o Jito Baxá de Baçori+ o náo quis receber e mandou pedir ao 
dito D Gonçalo mandasse um navio de sua armada i bordz 
da ápua a onde o dito embaixador unha armado suas rendas. 

0 

fazendo que vrria a desembarcar, dando-lhe algumas falcoadas 
o bocassem dali amedrontado, o que o diro D. Gonçalo fGz 
com muita preiteza e cuidado, e por daí a alguns dlas chegar 
António Pereira de Lacerda com um navio de que era capitáo 
da companhia do Cap!Eáo-Geral, com ordem sua, em que 
mandava ficasse D. Gonçalo da Silveira, em gudrda do dito 
R o  de Baçorá, em defensa do @rto e do Baxá, por lhe ter 
mandado $ir sdcôrro e aluda: e mandando ordenasse mais 
um navio da armada. oara auc asqim com &se novo. armado. 

' I  I 

fossem cinco, o que o diro D Gonçalo fêz com muita dili- 
gência e prcSteza, e citando no Rio e defensa dêlc desde prin- 
&pio de Fevereiro dc 624 atL princípio dc Outubro de 625, 
em que e u  mc paru do dito Baçorá, ficaiido Ele ainda lá com 

os navios de sua armada, ofertxendo-se neSte tempo muitas 
ocasióes e levan-ritos de vmalos do dito Baxá em l ze r  

rio acima, a onde o dito D Gonçalo mandou alguns na- 
vios de sua companhia, indo também com ê b  o filho do drto 
Baxá a fazer obedecer-Ihc. e neSte tempo morrer o dito Baxá 
e suceder-he o dito seu Iilho, contra o qual havia alguns p 
tentados que náo yuenam obedecer, nias antes precadiam o 
lugar, de que o d i ~ o  novo Baxá me fêz a abm, para que 
avizasse ao dito D Gonçalo e mais Capitães para que ehves- 
sem prefies para o aludar e obrigar aos atevantados venham i 
obediência do dito Baxá, o que o dso D D n p b  fêz com 
muito ânimo e cuidado, por assim se assentar em Conselho 
conforme as ordens que r;nhamhc do Capitic-Geral, enuando 
logo pelo Rio pequeno com rodos as navios e a gente pita 
em armas, fomos à casa do dito Baxá, a onde o dito D. Gon- 
çalo lhe disse que vinha ajudar c suitentar no seu lugar, se 
êle era amrgo verdadeiro de Sua Ma~&de e de seus vassalos, 
como seu Pai o era, o que o dito Baxá lhe respondeu que 8 e  
prometia c jurava pela sua Lei r Moçafo de cumprir tudo 
aquilo que çeu Pai unha as~ntado no5 capítulos que coiriigo 
fizera em prol dos portupescs e vassalos de Sua MajeRade, 
apdandws quanto cumprisse, e que dc tudo tornava a Fazer 
de novo promessa ao dita D. GonpIo da Silveira, Caprcáe 
-Mor, sem embargo de o ter já radicado comigo, com o Fei- 
tor e Assifiente que no dito Reino era, pela qual razão comou 
armas o dito D. Gonçalo, fazendo-os obedecer a todos como 
obedeciam a seu pai. 

E sendo assim obedecido de todos, teve novas de avizo em 
como Mariculihequr, Capitáo-Grral do Cam de Y~rás, V I I ~ I ~  

&brc Baçorá e unha pôSto seu arraial em Doreca, defronte 
de uma Fordeza que se chama Gabáo, do Reino do dito 
Baxá, e acudindo logo i defensáo dele com sua gente, pe- 
dindo também a D. Gonçalo mandasse dois navios de sua ar- 
mada pOr-x w longo daquela forcalcza para defensáo dela c 
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favorecer seus vassalos, como êlr lêz, que se náo foram os 
ditos navios em um assaIto que os parseos deram i s  uanquei- 
ras e fortalezas do dito Gabáo a tomavam, os qual\ se chega- 
ram muito a tcrra, fawreccndo os vassalos do dito Baxá, que 
vinham retirando e fugindo, e ofendendo os parseos que no 
seprnento dêks vinham, na qual bnga foram monos muitos 
parseos, dos nossos navios e de seus falcõcs, os quars a m e  
drontados do grande dano que receberam náo quiseram passar 
adiante nem chegar i Fortaleza, e depois dk& assalto chegar 
D Gonçalo da Silveira com 05 ouaos de sua campanha e pe- 
lejando corn os parseos, maurido-lhes muita gente, c quc- 
brando-llies aí tranqueiras com falcks, fazerido i sb  mtxmitos 
dias, desenganados os ditos parscns se foram fugindo, deixando 
rnu1ra.c rendas e b e h s  de carga por arrecwrem que o dito 
Baxá com o fivor da nossa armada dana no seu arraial e os 
defiriiísse, os quais idos, o dito Baxá se recolheu, pedindo a 
D Gon5alo sr recolhesse, o qur fêz 

E depois da dica guerra acabada, alguns meses, se ale- 
vantou todo O Reino de Zazcar contra o dito Baxá, c que 
o Raxá tornou a atevantar o seu arraial c foi marchando a 
Zazrar, que é pio Rio ncirna 12 légoas, pouco mais oii me- 
nos, pedindo 3 D Goriplo fissc pelo Rto corn seus navios, 
aludi-lo daquela guerra, pois era contra seus vass~los alrvan- 
ndos, o que o dito D Gonçalo £&r, por assim ter p r  ordem 
do CapitieGerd, acudindo seiriprc corn a sua arrnda às For- 
talezas alevantadac, com elas e fa7endo-lhe muita 
dano, a quãl guerra e alevantamento durou um mCs e meio, 
até que o dito Baxá. com ajuda da dita nrmada, suleitou nido 
o que e h v a  alevantado, prendetido as calc5as, e rctolheu com 
a diw armada a Ba~orá  - 

E indo citas novas a Babilónia, a onde eaava o GráoVizir 
do Grá-Turco, em reconhecimento d& beneffcio recebido, 
escreveu ao dito D. Gonçalo, Capitáo-Mor, os agad~ imen-  
tos; e lhe mandou uma abaia, que é entre Eles murça graiide 

honra, como quando Sua Maleiiade a um vassalo seu, faz 
senlior de título ou grande, a qual o dito D Gonçdo não quis 
xcitar mais que a dita Carta em polido, dizendo que seme- 
lhante. honras nio +podia êie aceitar de outro Rei mas que 
de Sua Majehde, cujo vassalo era, por cujo mandado andava 
servindo e ajudando ao dito 3axá de Baçará 

E por nido assiin o acima e axrás passar na verdade e me 
ser pedida a presente pclo dito D. Gonpio da Silveira para 
requerimentos de seus ~~en;iços lha passer e juro peios Santos 
EvangeIhos passar tudo na verdade e o sinal abaixo ser meu. 

Baçorá, hoje 8 de Outubro de 1625 anos. O emendado diz 
seiscentos c vinte clnco anos - Gonfalo Mu7tins de Cdel -  
branco 

Volta ao cruzetro do es'trnto 

Aviso a Vossa hlcrce como C: chegada, se não forem mals, 
uma nau a Tanquebranca, inglesa, que deccrmino buscar com 
ajuda de Deus, chegando Torres quc cspero cada dia, e como 
há morrer e vivcr me pareceu fazê-lo saber a Vossa Merce 
para que sem dllação a!guma se venha a hicar n& armada 
atC o Sentiur Vim-Rei prover em caso ialtc ajuda de Deus a 
Vossa Mercê. Aos r I de Novembr:, dc 625 - Rui Fretre de 
Andrade 



Regrnehm que há dc guardar D. Gonçalo da Silveira que 
ora deixo C..piráo-M~r do E h i m ,  por cumprir ao scrv~po 
de S u a  Majehde. 

Faz-se tanta conhança de Vossa Me& para &as .w oca- 
si&s, qw sc pudcra musar e& ordcm, mas como se $em 
o f e r ~ c r  alguns casos e m  que é nec&o frcar advertido, se dá 
para que cumpra o que nela contém avantqando com pme- 
dimentos d o s  os efetos que se pretendem com sua ficada 
n& mar, guardando a co& dc Arábia e pondo em cuidado 
a da Pérsia, até de Gôa, termos meihoradas novas e avim do 
Vim-Rei, por cuja ordem levantei o c b  dc Ormuz e vou 
tratar da reparaçáo e deknsa de Maeate, como manda pela 
r a z k  que lhe setão presentes. 

Ficam ;i Vossa Mercê oito &&as e duas tendas de p n a ,  
e $h que deselann deixar mais me não dP a oidem do &h- 

de lugar &-10, lcmbrandeme que com menos, estando m 
inlmigos mais possante e a a r d a  menos parnzclda, teve 
VOSS~ Me-& concn os prsas bom sucesso, e ainda haverá 
outros melhorados com ajuda de Deus, e também mandarei 
mais avisando da resolução quc váo tomando a persianas com 
a vinda d a r  naus imigas e para aicançar seu desenho trará lá 
espias por vta de Jude e de Raaete de JulEar, dando ~qmbém 
v i h  a Queixome e Larcca, fazendo o tempo lugar, como es- 
uver f o m ~ r d o  de Mascate, levando cuidado em haver alguma 
gencc de que se inlorme que se p d e  tonur ri3 Pescana de 
Queixome, e com Resali o fará com seus terraquis, dando-lhe 
guarda, c pr o chm ser fiel e bom servidm de El-Rcr lho en- 
comendo para que o favoseça e ajude, m d o  grande cuidado 
de Casapo, em cuja Fortaleza fica por capitáo, e quando hala 
algum apêm, o que Dem náo permita, E Cle e sua gente há 
VOS Mercê de levar, queimando ar tenadas que deixo na- 
qu3e pÔm, L quis &a oídcm corno váo a Mascate para lá 
se venderem a r n&os e náo áquem os rnouros usando ddas 
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Ainda que dlgo a Vossa Mercê que por via de rude e 
Raxate de Julfar se mforme da Pérsia e procure avisos, há de 
ser com tanta cautela que nem se fie dêles por amigos verda- 
deiros nem também poi contrários faça menos caso das novas 
que lhe derem para se prevenir, e de tudo me irá sempre 
dando conta, trazendo a armada Junta e em boa ordem, esqui- 
pando.a, pela c o h ,  de marinheiros e dos chahns, trocandcAhe 
os canaris que há muito servem no EStreito, e como é monçáo 
de pimenteiras apertará muito trazê-los cm cuidado, e havendo 
alguns os enforcará sem detença, que assim o ordena Sua 
MdjeStade a quem servimos, e diz tanto, pelo contrário, que 
ajudam aos mouros a tomar nossas Fortaleza além de desen- 
caminharem cópia de fazendas, tiazendeas defesas de mer- 
canaas a pottos de inimigos. 

Terá Vossa Mercê multo cuidado no fazer da água. assim 
por razáo dos marinheiros como por náo receber algum dano, 
porque como os arábios são muitos e diferentes em cabeças, 
umas acohm a nossa parte e outras à da Pérsia, e por se 
rn0Strar.m fiéis ~ntencarão qualquer atrevimento achando de.+ 
cuido, pelo que os roldados MO se afaStem dos navios e tenha 
Vossa Mercê sempre vigia a onde emver pelas serras de ma- 
rinhos e na boca das enseadas, donde se descubra o mar, e 
será bom não estar numa muito, adverundo que os arábios háo 
de avisar a Pérsia de tôdas quantas voltas a armada fizer, e 
não nate de cifrar os ditos navros juntos porque como os per- 
sas têm tantas embarcaçóes e gente poderão tomá-lo em rerra 
sobrevidamente com aviso e botar fôrça nela que ganhe as 
semas, e do mar pondo em risco e transe nossa a~mada que 
convém e&r muf dispo& a rodas as horas pelelar e trazê-la 
em ordem de o fazer 

Sairá Vossa Merc? de Camaltar com tôda a pressa, na 
volta de fulfar e como fôr naquêfe pôrto, animando-o, orde- 
nará a um navio se venha pôr, emquanto se detém, que seja 
pouco, no pagode de Cassapo, de vigia a onde se virá a juntar 
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com êle e assim andará, sem forçar as fustas pelo e h d o  em 
que ficam de apreitos, daquela ponw até Moprndan, assis- 
rindo, sem apartar embarcaçóes na ilha das Gasilas donde vigie 
a cofia, chegando quando haja lugar até ao dito Julhr,  dei- 
xando sempre um navio, quando o faça, na ilha das Gasi1.u 
ou pagode, e se tiver novas de inimigos ponha-se em paragem 
donde melhor possa ver seu intento. 

E parque muitas vezes pelejando se dá aos contrários mais 
do que pretende, lhe enconiendo e ordeno o n5o faça senáo 
quando vir que com melhoria akan$ar vitória, por- 
que altm de só procurar conservar armada, e reputaçáo com 
ela no mar, não trato por ora mais que de  dehnsa, e... d e  
amedrontar mais com a armada os contrários que arriscá-la, 
andando prevenido, pondo-se-lhe à viita e acudindo anteci- 
padamente a onde quiserem vir para que se divirtam, e assim 
mostra Vossa Mercê que quer pelejar e tem sua armada junta 
para quando cumprir a todo o transe que náo çerá bem ... 
com vantagem dos inimigos, tendo n i s  mais navios e gente 
em Mascate com que reforçar a nossa, e aos persas lhes será 
fácil valer-se das galeotas e patachos ingleses e de  Holanda, 
seus nav~os e terradas, o que se desfará com facilidade, des- 
viando o encontro, náo arriscando nêle, ainda que hajam da- 
¶uCle mar qualquer povoaçáo em que já náo têm OS vassalos 
que perder por eitarem pelas serras e ser forçado ao inimigo 
recolher-se pelos ingleses o Eazeretii, ficando a nossa armada 
às espaldas toniando-lhe as eiilbai-caçóes que  se desgarrarem 
com a liberdade do seu poder ou por ventos, e o fazer da 
água. E se os inimigos tiverem intento de ir a Mascate mo 
fará a saber para dar lá e cá a ordem que convtm. 

Os ingleses cofiumam vir em êste mês de Dezembro, e 
para botarem os persas guarniçáo com êles náo pode ser e m  
breve boa gente, senáo debaixo ... até Lara, e pata a espera- 
rem de cima hão de g a h r  tempo que chegue até a entrada 
de Março, c como lá nefie mês as neves dão lugar a acampar 
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o exército do Turco e Persa, e andam em guerras ú o  trava- 
das, náo poderão guarnecer a nossa parte com tanto poder 
que nos tirem a certeza de com aluda de Deus os rompermos 
em Mascate se lá forem, e anda me parece que virei buscar 
a Vossa Mercê em breve porque o melhor modo de guerra 
é trazer-lhes armada hge1ra nas coStaç, metendo-lhes a guerra 
em caia, divertindo-lhes os mantimentos e genre e tenadas, 
lmpedindo se não ajuntem, o que não faço logo pelo Sr. Vrso 
Rei me mandar rr resolutamente contra o que entenda con- 
vém, mas as ordcns dos maiores em dependências da Fortuna 
têm os melhores acertos para quem há de obedece1 e dar 
mzáo. 

Encomendo a Vossa Mercê muito a amrzade deites Xe- 
ques, e que náo recebam agravos da nossa gente nem a mais 
da terra, e quando seja necessáno voltar a Mascate, kvará os 
que quiserem rr, não esquecendo os Miras de Corfação e 
Libidla e mais que ali <&o, dando-lhes aluda e favor, porque 
além de lho devermos, hemo-lo misler e servem a Sua M a -  
jeftade com fidelidade 

D2&es oito navios decIarados há de frcai o sanguicel, de - 
Lima até Corfaçáo, até o melhorar, asurn para alentar aquelas 
Fortafezds, como para impedir que não navegue o Camis e 
:asa dano às terradas d.05 Arábios, nem mande pot aquela via 
à Pérsia Se com tudo o fôr necessáno a Vossa Mercê, mande-o 
chamar. 

A Baçorá vai António de Almtida de Can~alho, com des- 
pachos de importância, ao Baxá e a CatiIa. Avrsar-me-á Vossa 
Mercê do modo que procedeu, se lhe chegarem queixas ou 
alpns avrsoç seus e fará que parta logo, e quando venha passe 
a Mascare, se não tiver já dado outra ordem a Vossa Mercê, 
a quem encomendo muito o bom tratamento dos capitáes e 
soldados, reIevanda-lhes alguns dacuidos que náo sejam de 
rmpartâncla, e nos que o forem e casos que cometerem, e 
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brigas, dou a Vossa Mercê &da a iii:isdiFib q u r  tinhatn os 
Captáes-Mores do Eheito de Orniul, com declaraçáo que 
quando os capltáea l-iqam delinquido, os prenderá. rnandzndw 
-mos com a devassa de suas culpas, provendo os naíios ati 
ordem minlia. 

Passará Vossa Mcrcê os cartazes que lhe peditem por tôdz 
efta CoSta para navegarem a portos de amigos, e os que an- 

darem sem êles, castigará com de vida c crnbarcaç6es. 
advcrahdo que se guardçrn todos 05 que t&ni meus ou com 
ordem, o r r n l p  que durarem particulnrmente ao Xeqriz Sor- 
ty qiie me wrviu bem em Ormuz, e náo se lhe faça agwo 
às sua1 terradas c zenas. 

Com a gente de Cherga e Janras tenha ferto pazes Assim 
o diga Vossa Mercê a Raxetc por di\stmular com Eks, ncs'ta 
ocasião atá havei mclhor 

Em Jnlgar e&e!a Vossa Mercê com respaldo, r tragam 
as nossas embaruç&s da armada nome para se de norte conhe- 
cerem c maridat os  provirricntos pJra rla P aprcfios de cabos, 
e ròds  as novas qiie vrere-ni da fndia a Vossa Mercê, a quem 
encomendo os rnesqulnl~os e pobres, e de que saiba se os ca- 
pitães pagam aos marinheiros suas moxaras E arroz e lhes 
fazem mau tratamento, a que d$ emcnda, e tcrihs lembranç~ 
me que se lhe n20 v& 3 gentc e rcrradas que navcgam. 

Domingos de Tâtres mandei a Julgar ver se havia algum 
arroz, trazendo-o mande Vossa Mercê reFarut pelos navios, 
e Tk vá-sr para hfaxare 

As mais cousas qlie n h  digo a Vossa Mercê e bom exer- 
cício das armas, vigia c guard~ de munições e mantimenros, 
deixo a seu entendimento, r ccinsclho quc fará com os capt- 
Ges, e o que se resolver se executará, parecerido a Vossa Mrr- 
C;, a qucm guarde Deus, 14 de Dszernbro de 62r. 
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Os Cap~táes que ficam. 

A galioca do Capitá~ M3: 
foáo Cardoso de Alrncida 
Pêro da &.h 
Pêro Pacheco 
António h g e s  
Fr?.ncisco Lopes Pinto 
Francisco Delgado 
Fcrt&o Marttns 
Martini da Silva. 
Francisco Fragoso. 

A rodos os sobreditos capitães e sold~dos, arderio nhde<arn 
e rrcanheqarn a D Gonçalo da Silwira por seu Caprráo-Mo: 
2 t6da a hora c rempo, na forma declarada. No mesmo dia, 
mis E era - Gaspar Pereira ordene Vosqa Mercê se v i  logo 
Fera ,Mascace. - Rzal Fretre de And~ode.  

hl~ndaado-me levantar u cgrco que ~diri peito a Orniuz 
o Conde da Vidpei ra  ViwRei da tndia, e z  Dezembro de 
6z5, prir se presumir podiam vir as inlrnigos de Europa sôbre 
Mascatc, deixei a D. Gonyaio da Silwira com orto navios e 
duas rrrtadas pala que XgLirassc 3 coas da Ar'íbia c 2esse 
w i $ b  ao mat de Ormuz, recoiiliccendri as esquadras dos hofdn- 
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deçes e rngleses, como £?r, quc ao Cumoráo chegaram, c exe- 
cutando com cuidado o Kegirnento que lhe drixei c: oucas 
ordens que depois enviei de hlascate, pa>sando trabalhos com 
o inverno, r trouxe a armada sempre qurera, servindo com 
satisFagão até Setembro de 26, e por ser nec:sdrio c3iicerrar 
as fustas as varou em Coiofagão a onde lhe foi alriameiito. De 
que lhe mande: passx e& ria verdade, o que juro aus Saritiis. 
Evangelhos - Mascatc, 20 dc Abril dc 628 - Ruz Frerre 
de Andrade 

(J<r&f~capo c r n  rz dc Jancirn de 1629) 

Em prinríp.o de OutuLro dc 626 ordcrici a D. Gut~çdlw 
da Silveira que com a armada que trazia a seu u rgo  e saíu de 
CorofaGo, depois de reparada, correrre os marer da A-ábia e 
Pirsia prcndcndo, por aviviso quc 1!1c dci, a um Xcyiic dc quc 
se tznha má prcsunçáo, e depo:s de haver cumprido o Regi- 
mcnto com ~ansfa~áo,  o mandei rctirar a Mascatc para sc pa- 
gar s geiite e tratar de outr'i l o r i~ad~ ,  reco1h:ndo-ie por fim 

de Janeiro de 27, e Eêz despesa com 3. sua efiância até fim de 
h/Iar?o rim que saíu em minha companhia com um navio, 
molirarido muico zêlo de semir a Vossa Majestade, e para 
\eu requerimento lhe mandei passar &a, na verdade, n que 
Juro aoç Santos Evangelhos. - h.i~scace, 20 de Abril de 628. 
- RIFI Frewe dc Aadrade 

(Scpc-sc a lur?ifici~;io em io de Ja- 
neiro de 1629) 

A D. Gonplo da Silve!ra. -Do  Conde Visc-Rei 
Vi a sua carta e náo me pareceu por ora deferir a Iicença 

que me pede, pelas razões que disse ao Sr D Jeróiiimo que 
Ele dcvc escrcvcr, e passada cjta ocasiáo cu terei icmbrança, e 
náo me descuido de informar a Sua -MaleBade da boa conti- 

nuriçGo com que se tem empregado nesse dtreito no serviço 
do dito senhor, e por ora se nio oferece mals Nosso Se- 
nhor. etc - De Gaa a g de Dezembro de 626 - O Con& 
Alm2rante 

UuChf~capio em r5 dr Janciro de 1ú29) 

A D. Gonçalo cia Silveira - Do Conde ViswRei 
O grande zêlo e aplicaçáo com quc nesse esbelto tem 

cont:iiiiado em serviço de Sua h4ajeStade me dá muita con- 
finnsa que cnni o mesmo há de obrar nesta ocasiáo dos lnten- 
ros que se diz que os inimigos da Europa levam contra Mas- 
car?, por crijo respeito mando ê i t e  socôiro c despedi já outros 
que l i  devem ter chegado, e a quem tio bem sabe fazer sua 
obrigacão e corresponder com o que drve a qnern ;, menos 
lrmbrança que eSta hafia, e sòrncnte ihe digo que a cenho 
inui particu!ar e a tive eAes anos passados de representar a 
Sua kla~eçtade seus merecimentos, c tnrrcE, e acrescenramrnto 
que é razão que por ê l e ~  Ilie faça, e a niiin nie sáo também 
mu~to  presentes para conforme 3 êles tratar no que se cá ofe 
reccr de suas cousas e as pôr etn seu devido lugar. Nosw Se- 
nhor, erc - D: Gní, a zz de Janeiro de 1627. - Sr D. Gon- 
4 0  da Silveira - O Conde dlrnmznte. 

Ordem ao Capitáo-Mor D Gonplo da Silveira 
A exper~cncia e valor de Vossa Mercê e dos mais Capitáes 

companheiros, mediante o favor de Deus, me e 6 0  prome- 



tendo mui bons sucessos nesta jornada, e para que al>r>gtie- 
1110s 30 mesmo Senhor nos aciidir com sua graSa e misericÓr- 
dia, fará pclquisa pelos soldados, sabendo dos quc caáo p r  
confessar para que  logo acuda o pndre cap:láo, encomendaildo 
a todor que não jurem nem s r  tracem mal iins aric outras, 
antes vivani cm tôda a concórdia L airiizade, e havendo difc- 
iença mo fará a saber para que se campanharn e caskgn:iii- 

Orderiari Vossa hJerct. que conccrtcm suas armas, Ie- 
vando boas vigias e cuidado nas n~uniçks,  fogo e maiitirnen- 
tos, reparundo os Iugarrs em que cada um há de p~lelar e 
os que hão de acudir quando se oktecer ocas120 repciicina, e 
para t a a s  as panelas de pólvora e lanças de fôga a mesma 
prevenção terá feita para quando se desenibalcar em terra, 
acomodando a pólvora, murróes e balas e algum comer pelas 
algbeiras e l e n p  dos solriados. e baldes ou chlque:s para se 
tirar água de poços com suas cordas lesles, e mar~nheiros que 
balam de fazer &&e serviço o bom trato dos quais lhe cnco- 
mendo inuico, c que náo consinta quc os compan!ieiror os tra- 
tem mal nem fa5arn ngravos de que se escandalizem. 

Nio tenho que alernbrar a boa correspondência c termo 
com os mais Capit;íes, de quem não receberá rnarinhe,ros nem 
sol&dos scm licença rmiiha ainda que os prhP~os lha dCem, 
e se fizer o contrário lhe hei de cfttanhat muito, pelo deser- 
viço que Sua Maleitade recrbt, e o que dewrnos aos com- 
paiil~eiros e gcntc que serve no Ehcito pelos trabalhos que 

c&á fazendo Ien~bran~a a todos os Capitárs os tra- 
trm bem, assim na matéria de mesa como de nas 

quais Vossa htcrcê os honre, e obras que poder, porquc com 
isso se fará benquisb e os lioiilens se certificar20 que as falras 
em que andam não sáo nossas, senáo de oiitreni que as poderá 
remediar, e sôbre nido a mern&na de scrmos s01d3dw que E 
um parentesco que obriga, sirva a Vossa Mercê para os acomo- 
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dar e ajudar em tudo o que lhe fôr possível, advertindo que 
Sua Ma!c&ade náo quer que afrontemos aos vassdos que o 
servem, antes se há por mal servido, srparando minis&-os que 
os caslrgam qiiando ci merecem, e para que êfic náo falte 
poderá Vossa hlercê prender os xus, havendo causa, dandc- 
-me logo conta, náo esbndo ausenre ou ao Capitáo-MOI e 
Cabo corri que cada uin se achar, não no sendo. 

Não virá Vossa Mercê salvar a Capitania, senáo os dornin- 
gos e fe&as do ano, tratando só de scrvir bem, com cortesia e 
assiStcncia, ao que .çe lhe m3lidar que i o que mais se esknia, 
c em maneira algunia o fará, sem comissáo expressa, tom ar- 
telharia, porque i cou=,a verLpnhosa o gasto que a Fazenda 
de EI-Rei tem na pólvora r a que despendem os saldados em 
passannhoç c outro? desmandos que c u h m ,  peIo que no 
dar-lha sejta miii atenr~do e traga exrito do Capitão-Mar 
ori Cabo coin quem andar e m a ,  além do juramento que há 
de rcccber do em que a gaRou e chumbo, porque náo no fa- 
zendo assim há de haver desconto em siia ordinária. 

Procure andar bein cqu~pado de soldados e marinheiros dos 
que ce lhe náo há de fazer paga mais que o que cada um -ou- 
xer, e riáo passará de noite nem dia diante da Capiunia, do 
que lhe doli grande cuidado pelo sennmento que disso recebo 
e mnii exetnplo que se dá, r para fazer água r lenha pedirá 
scmnpre licenra, porque além de ser obiigac50 saberi x hií de 
hawr detença quc dS lugar a prover-se. 

Quarida chegarnios a alguma terra não deixará desembar- 
car soldado nenhum enquanro eu puzer um !guiáo pequeno 
na pr8a r uma lança, e largando+ dará Iiccnya aos que quiser, 
c pondo-se outra bandeira semelhante peia popa e capcando 
com ela vlrzo ggalcota os Capiráes porque há de haver con- 



selho, e qiiando se atirar pega de leva não haln  detenp tIn 
embarcar e fazer-sr :i vela, rieiii Wo pouco em voltar, indo 
dando c asa a alguma embarcaç50, fa~endo-se-lhe sinal 

Teri Vossa 'r*fercê muito cuidado na companhia dc cerra- 
das qitr Irvfimos e em se náo desaparelhar de noite com das ,  
e navios, compassando-çc com a Capitania, e seu eu lhe der 
ordem que as tome à toa, as Icvaráo com bom tento, e ec- 
quanto andarmos com as de Lascarins n5o prepnraráo nome 
de noite, senáo aos navios, desconhccendu-os, guardarão erriu: 

iriteitamento &&e Regimento e o sinal dos Santos qiie vai 
abaixo, e o mais que aqui lhe não declaro, rrnieco 3 seu valor 
2 eiiteildrniento Guarde Deus a Voísa MercE, 7 de Abril de 
627. .- Rcrr Fmre de Andrade. 

NOMES 

-40 Domingo S Joáo Baprista 
Segunda feira S Paulo 
Têr<a feira Sr. António 
Quarta feira S Pedro 
Quinta feira S Jorge 
Sexta felia S Franc!sco. 
Sabado TJilar. 

Façz Vona Merce saber 30s soldados que  113s arras e 
enseadas a que chegarmos náo molc~tem aos mcrquinhos ti- 
rando-lhes, por £ôiça, siia5 cousa5, nem &o pouco intcntem 
brrgas c desafios, porqur: os hei de caitisar mui rigorosamente, 
e com ruis  cuidado os Capi&es que aciidirern a êles e náo 
trouxerem os soldados presos. 

Sai de Mascate em Abril de hz7 e em minha companhia 
D Gonçalo da Silveir3 por CapiGo dc urna f u h ,  a juntar- 
-me çoni mais qiie andavam na costa, e prefazendo 20, e 
qoinhcntos lascarins, tcndo fcito assento em Condho ,  que 
se totrlaseIn as F o ~ t ~ l e z ~ s  C tctras de Doba, desembarcamos 
nelas c se ganharam ao Camis quc is  unha, com g~ande valor 
de Capitáes e soldados, e nas ocasiões que I-iouve encarreguei a 
D. Gnnçdlo da Silveira, da dt~nteira com 7 companhias, c se 
houve animosamente e com muim cuidado na obra da Forra- 
leza qire alevaiirri, assifirrido J e1'1 r au trabalkio da pcdra e 
terra, c sendo já em Mascatc, acudindo aos galcóes da com- 
panhia de Nuno Alvmes Boiellio que haviam chegdo do 
Cabo de R~çal~act. ,  mal prados do temporal qiie tiveram, 
deixei ao dito D. Gonçalo da Silveira nesta Fortaleza, para 
acsislir ao aprefio da Armada e govirno da gente dela De 
que lhe mande1 passar esta, na verdade, o que juro aos S~ntos  
Evmgelhos. - Mascate, 23 de -4bril de 628 - R*< Frezre 
de Andr~de 

(JuRifiração de r 0  de Janeiro de 1629) 

A D Gonçalo d~ Silveira. - Do Coilde Aln1;rarrte Viso- 
-Rei - Mascate. 

Recebi a sua carta que trouxe Joiu Barbosa Calliriros, e 
po+to que sempre me pczara de o vês falto de saudc, muito 
mais rieita ucasiáo eern qur rsprro em Drus nos ha de fazer 
grandes misericórdias e havemos de ter grandes vitórias nCssr 
eitreito Se cita de mais perto as grandes necessidades que aqu: 
se padecem e o pniito que ha para Ibes ,~cirdii+, não se Irlei- 
xarii de falta de seu paga:nento, e sc o Snr D. Jeróilierlio o 
Lmbiara mais vezes por ventura que tivera melhor efei,to, nias 
ainda assim me náo desobrigo de mandar acudir a ele na me- 
Lhos forma que for possível. Nosso Senhor, etc --. De Goa a 
5 d t  Abril de 6z7. - O Conde Alrnzrante. 

(Segue-se a , u Q i [ i ç ~ ~ ~ a ,  em zo de Ja- 
nexo de 1629) 



A D Gonpla da S;iie:ra - Do Conde Alrn;rante Vi* 
+Rei. - Maicate. 

Peza-me milito de se desciiidar Nicolau da Silveira em 
aclldir com algumas cousas, à conta de entwtenimento, mas as 
neccsadadcs ern que se lá viu o clcxulpa Eu lho torno a Lcm- 
brar agora P espero que bala lugar, e se eu de cá piidcra o man- 
dara com rnui boa vo~iolltaJe porque em outras cousas maiores 
desejo mos%ar que p n d e  srrvidor fui do Sr. D Alv,aro e de 
todas suas iouas Nosso Senhor, etc. De Pangim a 20 dc Abril 
de 6z7 - O Covdr L41mtrante 

(JUSWILAÇZO crn I j dr lanriro iIr 1629) 

Ordeiii ao Gpiráo-Mor D. Go~içalo da Silvein. 
Káa tenlio que representar a Vossa blercê o qiianm rm- 

porta a brçvidadc, e dc chegar 3 Lara e toinai o pdsso a Ni- 
qurlu para que náo serra Bareni aotide já e% a nossa armada. 
pelo que Ilit encarrego se vá x r r i  fazer dilaçáo em parte al- 
guma, a lançar no mar de Lara, trazendo b a  vigia até ALsilu. 
e armada ]unta, vohndn a m ~ ô r n  e a outro com tanta pres- 
teza que se não possam ccrnhcar os initnigos eni qual Vossa 
Mercê assihte? dando v i h  os dias que ventar Cauxim, a Ni- 
q~lllu, C algumas soutas bombardadas na pra;a, trazendo mui 
boa prevencão na ai-111ada, e 2s armas lefies e vigia, advet- 

&do que os contrários sáo E.omens de guerra e costun~ados a 
ydqat e com boa sorte em algumas ocasióes, o que os faz 
mais atrevidos e ha de strv:r de motivo para Vossa Mercé se 
acauelar. r nos tçr em menos conta: lembrando-se que como 
llie anda s&re o pbrto p u d m ~  mais fàcilmrnre cornstct 
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qiicr csforfo guarnectdos dos Persas que ponlem ajuntar, e toda 
c, gente que se tomar niatrtra' sem dar vida a pessoa alguma, 
queimando as terradas, e Lhe dou c& ordem por expressa, c 
nos mais part:cularrr de poderes c govêrrio da arma& tem Re- 
g!mehtOS meus s que me rcporto. 

Nsh paragcm dc Lara i~ ic  esperará enquanto nZo ttvm 
wcra disposiçáo iiiinha, c torno-lhe a leiiibrar qtie se náo dr- 
tenha no caminho, porqu'e quando o fafa ficará motivo de Ihe 
pedirem conta peta risco em que pócm ser socorrido h r c m  
dos iniinigos, a teriada partirá ar6 amanhá, e quando náo 
alcançasse a Vossa hferc2 no caminho o irá buscar a Lara e eu 
também. Nosso Se~ihor, etc. 29 de Junho de 627- - Ruz F ~ e w e  
de Andrade. 

(Juitificzção em r5 dc Ianuro de ~ 6 % ~ ) .  

Por se náo podct ir MLre Ormu;: cmn 2 falra qur fizeram 
os ues galei;es da companhia de Nutio AIv~rcs Bocelho e che- 
garem os ouror in~pssibilitados, se assentou passássetnos a Ra- 
rcm. para cujo eleito. enquanto negociava a armada dc meu 
carco h p e d i  a D. Go~iplo da Silvezra com uma esquadra de 
*,>tas e tarranquins, em princípio de Julho de 627 a pôr-se 
sobre Niqu~lu, divírtii~do os conrcários para não socorrrrem 
aquela rlha, e foi e ajuntando-nos em breves dias naveguei 
a Catifa, 3 qur chcguer em 27 do próprio mêç, havendo-se o 
Oitg D. Gonçalo da Silveira, no quc lhe ordcne~, corn muito 
zêlo e cucdado, o quc juro aos Santos Evarigdhos ser verdade, 
de que lhc mandei passar a preiente. Mascate, 20 de Abnl de 
628 Rrs Frerre de Andrade. 

(jufihca<áo de io dc Janirro dt 1629). 

-40 Capitão Mar D. Goncalo da Silveira. 

Encomendo a Vossas Mercês todos, a boa conçerva e vigia, 
cspr l~ido uns por outros e trtradas, e guardem ,nt:irarnente 
os Repmentos que Ihes tenho dado, e hsapatdhado algum, 



acuda o que esli>-cr iriaiz Ferro c dê bslavento, fazendo com- 
panhia ao que tiver trabalho e padecer druimcnio 

Dando-nos temporal cá9 forte e dcsfeico que obrigue arri- 
barmos, dividindenos, buscaternos Lara, c náo se podendo 
tonlar, Cai:, donde de qualquer partc em q u e  nos acharinos 
\irenlos rer para se tornar a Juntar armadd e fazer derrota a 
C~tr fa ,  ajudando Deui, E na água haja rega e cuiddo 

Virando de noite noutra volrl, anrarei bombardada e farei 
fuzil a que responderáo rodos, conz outíos fuzis para etiteiider 
que já váo mareados como a galcota. E tendo-se visla dc 
:erradas me fará crnal com uma bandeira pela pbpa, a embar- 
caçáo que  as descobrir, atirando pesa de no:te, dziido em 
fundo ao chegar da ouua cofia Noiso Senhor, ex.  23 dc 
Julho dc 827 

Pareceu-me avisar a Vossa htçtcE que às noites sc fiqui 
detrás dç rodos os navios c Faça farol para oi lrvatrnos no mcio 
e possanios servir mclhor a Sua Majestade e bem pcrdcr a 
cokpanhia, clitgar a Catifa, mas não sela de 1113ne:ra que 
deixe de ver o farol d ~ .  capitania, e hcaiido afahdo, ou nav!o 
Iorige, tire-rrir peça a esperar, e faça Tuzis Nosso Scnhor, ?ti. 

Se j i  aáo hou\-er velas mandá-las-ei - RMZ Freirt de At1- 

drade 

Ordem que há de guzrdar o Capitbirlor D Gonçalo da 
Silveira. 

Sua Majchde tem por muitas vczes feito rcccirnendaçZo 
da  coiiquifia de Barcm pela iniportancia da praça. c dario que 
recebe EI-Rci da Pérsta com q i~ tn l  trnlos guerras, o qrie mo- 
Leu ao Viso-Rci pelo quc llic escrevi sôbre ssla mstér:a em - A 

nniitas ocasiões a me ordenar qiie procurasse pôr em e f r i t~  o 

intento, pÔ&o que foi com obrigar primeiro a iratar da con- 
quiSta de Ormuz, em companhia de Nuno Alvares Botelho, 

divctt!ndo o muito que cu nnha trabalhado em nazer o Baxá 
de CariÇa a concertos de que lancçi mão de presentc por não 
f:car a despesa feita scm importância, e acontecimnento que 
teve a arnada de alto bordo com o temporal que recebeu, im- 
pedindo não se poder Ir sôbre Ormuz, como resolutamente 
mandava a eSta5 duas armadas. E navegando a Catifa com 
tôda a preskza que foi possível, scm fazer dctença, chegámos 
por graça de Deus ao pôrro a 27 de Julho, e ante5 que surgisse 
fiz a saber a Sembcque, da dctcrminaçáo da nossa viagem, 
para que emquanto o Raxá não vinha dc Lassâ, a onde foi 
aviso, me mandasse p:lotos prátrcos de Balem a que puksse- 
aios cfrco para riáo cnuar socôrto de Pérsia na ilha, e poder 
inelhor ajr~ntaiido-se nossas fhrças do ma: às do d i ~ o  Baxá, 
em terra ttritar a iortuna com esperaric;as rm  Deus de quc: 
nos dará bom sucesso. 

Por citiro faltes apontam as pessoas prátrcas e pilotos se 
pode nleter guarnição e mannnieilms na illia e Fort~leza, as 
quais agora havemos de tomar com todo o cuidado e dili- 
gência, e eslou eu certo que haverá boa sorte indo cornrud~ a 
jornada e guarda delas a Vossa Mercê, repartindo os rx na- 
v~os com que se parte na Forma seguinte, enquanto lhe não 
cliegam os mais e tetrarias que despedira, sendo Deus ser- 
vido, depois de àmanhá, e uns e ounos efiaráo às ordens de 
Vossa ?vlercê, e vindo o Baxá com a pressa que se cuida, 
enlbarcada sua gente a irei lançar elri Bareni, para recolherido- 
-1735 depois dos lugares em que assiStimos, paszaznios a toinar 
nz portos da Pérsia. E em t d o s  os apontados em que háo de 
rcxdir esquadras a Landeis dc Xamal e Cauxim, cntrr ri-.&ri- 
g ~ s  que bem sabem os pilotos, e parageiis em que se iiá de 
fazer água, na qual haverá DUita regra para durar toda o 
possível, e tambim no fazê-la, sendo necessário a preiteza 
que a importâncra do circo eBá pdindo, c al6m dos barris 
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que os capitães tfm, lhes mandei dar odres a cada um para 
se valerem dêleç hajam de prover-se d.1 ápu:i dcbalxo 
do mar 

Em Cnlaya ass1s7:i-á Vossa hlercg com quatro narrios, e 
leva por piloto Barca, homrm de rxpcrltncia e que todos afi:- 
niani sabe Lxiri as paragens, e nefta quantia de fuslas en tn  o 
sanguiceI de Manuel de h?elo 

Na rcstinga dç PaStilamar porá Vossa Mercê por cabo a 
D hfanucl de CaRelo Branco com seu sangulceI, navio de  
António de Gouveia e de Manuel Ribeiro 

Eiii Baba Tararija há Vossa hfercé de ordenar que seja 
cabo Gonplo de Barros da Silva com quatro navios, entrando 
o sanguicel de Domingos gorges, e n&e skio 6 que se há de 
ir faírr igu3, tomo mais partic~~larrnente lhe comunicará o 
piloto. E aviçc as diws cabeças que tenham muito boa v ig i~ ,  
e havendo viita de cópia de embarcaçóes que queirain eiitrzr 
ou sair, façam sinal com peças que l!ic limltará conforiiie o 
númtro de [erradas, para se xiidireni e darem a máo ucs 
ao< outros. E ao lugar dr Isinarl e CorsoaEé mandarci dos na- 
vios que se ficam cifando c mais cerradas, a Vossa Mercê, 
para quc 3s rcparia pelos vigns c cabos que lhe assi$;tem 

Cliamará Vossa Mercê aos Cqitáes todos assim como os 
Iôr despedindo, e lhes dirá de sua e minha parte, tragam 
as armas mui prevenidas e se vigie de noite coni elas os qiir 
forem dos quartos, tendo os caldeirões de panelas de pólvora, 
chew~,  e lanças de fôgo escon-adas c artelharia e lugares repar- 
tidos como por outro Regimento os tenho advertido, lem- 
brando-lher que cm Barein liá quaritiJade dr terradas e pelas 
praias da Pérsia, e de uma e outra parte poderão fazer comcri- 
menco a qualqtirr esquadra pondo-a cm perigo, náo a achando 

niui em ordem E C de crer que o Xá e Cani aprrtarâo com 
seiis va.isalos e inerçráo o rÔ&o para .scco:reee:ii Bsem, crn qiie 
tanto lhrs vai de reputa<áo c fazenda, e nenhuma descarga bas- 
cante alcgará Capitáo, de sua partc, que o alivie de culp:i e 
de menoscabo de siin lionta, alfaia >crdadeira de riobrcza e 
de quanto deve fazer cjtirna e resguardo E o mais que aqul 
não digo a Vossa Mercê derxo a seu entendimento e zklo que 
rem de servir a Sua MaieStade 

Se oi  amalias (src) pedi:rm seguro me .ivts~rá, para que 
conforme ao que assentarmos com o Baxá se proccda com êles, 
porém xmpre lhes moSriard Ixia vontade e afciç5o que ternos 
às suas Lousas, de aniigo, aplicando-os a que se l r~antem con- 
tra OS Persai. 

Aos Capitáes de por ordem particu!nr que não deixcm entrar 
nos seus navios nem chegar a Eles arábios, porque como sán 
por natureza rrarilorrs, sob capa de correspondêricras, mos- 
trando-se amigos e mesquinhos, trazendo aigutn tcfrêxo, re- 
cnnhcccni os navlos, e darido aviso em terra alvitram o efiado 
em que e320 para os intcrêsses contrinos, c comréim que, 
quando queiram vir às eiribarcações. lho dcfcndam às mosque 
radas, falando-lhes de longe, remetendoos a Vossa MercS, para 
o que tivereni quc tratar enquanto náo chegar o Capitão 
Geral Guardc Deus a C'ossa h~Ierc2, ctc ; 30 de JuIlio Je 627 

O C~pitio-hior D Gonplo da Sili.e!:a 
Manuel de CaStelo Branco 
Gonçalo de Barros da S~lva 
Pero da Coes Homcin 
Antjnio de Gouveia de Aiala 



Manuel de Me10 Perersa. 
Franclsca Lopes P I ~  to 
Manuel Ribeiro. 
Domingos Borges 
Francisco da Fonseca. 
Mateus de Seabra de Sousa. 

Todos os capitáes acima nomeados, soldados e oficrals, cs- 
tejam à ordem do Capicáo-Mor D Gonplo da Silveira, e 
~rnediatos à sua jurisdrsáo na forma mesma que por outros 
Reglrnentor lhe tenho concedido 30 de Julho de 627 

A Matens de Seabra tenha Vossa Mercê na sua esquadra 
mande-lo â Corsoafé como lhe forem mars navios, para que 
tenha aquêle pôrto a seu cargo. - Rur Frerre de Andrade. 

Despedz a D. G o n p b  da Silveira em principm de AgôSto 
de 627, da ilha de Tauru,  em Catifa, a pôr-se sôbre Barem 
com uma esquadra de doze navios e algumas tetradas de 
guerta, a qual armada reparuu conforme a ordem que lhe 
dei para que náo entrasse socôrro nos portos que o Baxá 
apontou e teve mui boa vigia e cuidado nêles enquanto o 
dito Baxá náo passou àquela ilha, de que depois me recolhi 
a requerimento dêie pr8prio e outras razões conven:entes, e 
desembarcando cm Sesrnahim encarreguei ao dito D. Gon- 
galo da Srtveira da dianteira com algumas effâncias, prece- 
dendo na ocasrio e em tôdas as mais em que nos achamos com 
multo valor até r5 de Setembro da dita era em que Q deixei 
em favor do Baxá E juro aos Santos Evangelhos ser verdade 
o conteúdo e mandar-lhe passar eSta para seu requerimento. 
Mascate, 20 de Abnl de 628. - Ruz Frerre de Andrade 

(]uh£uaçáo em 10 de Janeiro de 1629)- 
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Ao Capitáo-Mor D. GonFalo da Silveira. - Rui Fre~re 
de Andrade. 

Espero que Vossa Mercê tenha chegado a salvamento a 
êsses portos de Barem e repamdo os lugares e ]á nêks tomado 
algumas terradas em que se fizesse lenha, Eu procuro tudo o 
que posso que seis levem a Vossa Mercê tôda aquela que lha 
couber, e já houveram de e h r  aprebdas se a cortada &o 
tomaram e h s  onze mbarcagóes da armada que vão à ordem 
de Domingos de Tôrres enquanto se náo ajuntar a Vossa 
Mercê para seguir todas as que lhe der E e h  esquadra repar- 
nrá na maneira seguinte dando Regimento aos cabos como aos 
mais, para que vigiem e façam boa guarda, acautelando-se 
com os de Barem e inimigos da outra C O ~ .  

Ao Capitão Antón~o Barges, com a terrada de Francisco 
Fragoso mande Vossa Merc2 se váo Juntar em FeStilama,r 
com D Manud de CaStelo Branco, porque me dizem que é 
lugar onde conconem muitas cmbarcaçôes, e por afaStado con- 
vém t-lo rdorsado, e fazndo  Deus alguma cousa de D Ma- 
nuel, ou sendo ausente, a fazer água, fique Antónro Borges 
sendo cabo da dita armada, e avise* que andem juntos c 
eslejam prevenidos para rudo o que suceder, quando os tem- 
pos efiverem galernos, não sendo conjucçáo de lua, descu- 
bram bem eStas rehngas e Eaçam que se Icvam à rarde pata 
cotnar a surgrr de noite, e se virem velas ao mar, longe, náo 
se desgarrem a buscá-las pol náo perder a po&a 

Ao Caprtáo Dorn~n~os de Tôrres Rijo, dará Vossa Mercê 
Regimento se vá pôr em Sismahim ou em Ismael com o navio 
de Francrsco Delgado, a terrada de António Rodngves Car- 
rasco, CuStódio Gonplves e a de Butu (sic) correndo e vi- 
giando por aquela parte com muito cuidado, e fio eu dêle 
que o saberá ter em tudo o que se lhe encomendar Como as 
terradas de lenha satrem irá Roque Pereira com elas e assiJtirá 
com Domrngos de Tôrres, se náo Ievar nova ordem, e tam- 
E m  escreverei a Vossa Mercê o assento que fiz com o Baxá 
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que espero cada dia e parece-me um ano qudlquei hord de 
detença 

A Manuel Palhares deixará Vossa Mercê £icat em sua 
companhia, e mandará a Mateus de Seabra, Fernáo Moniz, 
António Ferreira Botas e a terrada de Xahi, sendo cabo o 
dito Mateus de Seabra, a surgir em Sane, defronte . . de Bat bar, 
para que guarde aquela entrada com a pontualidade que cos- 
tuma. E encomende Vossa Mercê a todos o bom regimento 
da água e lenha. E leva Domingos de Tôrres bom 
para sua esquadra 

A Maceus de Seabra, dos que l i  &o e agora váo pode 
dar um que entreguei a Fernáo Moniz e o que êle tráz totnar- 
-lho em troca, e se náo perca ccasiáo de ter lenha nos navios 
havendo terradas, e ainda, água, se a trouxerem, e advirta aos 
cabos que se não fiem dos marinheiros para Ihes meterem em- 
barcas& na máo, velejadas sem çoldados de confiança, porque 
vai sendo mongo em que podem fazer qudquer rapasia. 
Acolhendese a terrada de Cazamidai e Cambar se afam para 
irem buscar a Vossa Mercê e aos pilotos, como têm presentes 
os portos, que podem as embarcaçóes que eRáo num dos 
nomeados acudir a outro, as acrescente e tire, avisando-me de 
tudo o que se oferecer emquanto nos não virmos, que será 
mui d o ,  querendo Deuí E Ele guarde a Vossa Mercê e 
ao qual beijo as máos 4 de AgôRo de 627 - Ruz Frewe de 
Andrade 

(Ju%ficaçáo em rg de Janeito de 1629) 

Ao Capitáo-Mor D Gonçalo da Silveira - Rui Freire. 
- Partem hoje as duas terradas carregadas de lenha, grandes, 
e àmanhá se farão à vela ounas Vossa Mercê as mande re- 
pamr igualmente armada que levou e terei cuidado de 
ir provendo enquanto náo fôr com Vossa Mercê 

O Baxá me escreveu que seria dqui fmanhá com muira 
e boa gente. EGo negociadas zoo terradas suas, espero ver-me 

com êle para concertar e parur, e náo haverá enlre nós, sendo 
Deus servido, desavença, porque eu me hei de acomodar como 
fôr fazer mal ao Cam e Xá e defraudá-lo de tetras grandes, e 
como me capitular, com o dito Baxá hei logo de despedir uma 
terrada a Nuno Alvares Botelho, a Cais, onde lhe dei conta 
esperasse resoluçáo 

Domingos de TÔm levou onze embarcaçóes da armada e 
ordem a Vossa Mercê para as repaiur nos paitos aponca- 
cios, mas esqueceu-me de dar panelas de pólvora, à terra& de 
que é Capitáo o Carrasco, e meio bani1 dela Vossa Mercê o 
mande guarnecer com quinze, urando-as pelo seu e mais na- 
vios e o dito meio baml de pólvora, e aos lascanns a tenho 
dado, E pelouros. 

Despache-me Vossa Mercê logo e* tenada com aviso do 
que há acontecido e de como se acha da saúde, e mais capi- 
Ges, es'tado das cousas, aguadas e se tem tomado alguma em- 
barcação, e fala dos da terra Nosso Senhor, etc. E boa vigia 
e armas leites 8 de Agôfto de 627 A es2a terrada dei 30 
?linhas para Vossa Mercê, náo haja enfadamento que tudo 
ha de com serviço de Deus e honra de EI-Rei e nós todos, 
que é o que buscamos - Rfii Fuezre d e  Andrede 

Ordem ao CapitáuMor. 
Desembatcará Vossa Mercê com seu guiáo e gente, e 

Dom~ngos Borges com todos os lascanns diante, e logo a e r  
Eância da galeota, e sucessivamenre Pero da CoSta a cujas 
ilhargas chegando-se a Vossa Mercê, irá Manuel Ribeiro com 
artclhana navegando o que se oferecer, e para isso se p r á  
acomodadamente como Vossa Mercê lhe ordenar, e ne@a 
forma porá a gente na praia até tôda se daembarcar e ter 
ordem minha de marchar, e não consennrá que peswa alguma 
passe adiante, nem outro Capitão, e os homens ventuceiros 



da armada de alto bordo que quiserem rr na dianterra será à 
ordem de Vossa Mercê como tenlio assentado com o Capi&o 
Geral, e náo sendo assim os fará volver às suas companhias 
E os Capitáes todos ordene levem baldes para nrar água e 
odres c algum manumento pelas algibeiras, deixando recado 
nos na\ios para que se faça com vantagem em razáo da gente 
dos patachos. E o nome e mau recados lhe mandara como 
de onde &ver com o CapitáeGeial, e fará caminho de vagar, 
avisando-me do que vir e fôr descobrindo, dcsvrando os sol- 
dados de valos, mesquitas e casas velhas. dando resguardo por 
náo gente; como emver perto da Fortaleza terei 
raado de Vossa Mercê, e o CaprtáoGeral Nuno Alvares 
Botelho disporemos como cumpnr. Nosso Senhor, etc 27 de 
AgÔBo de 627 -Vá com as caixas caladas e como ouvir 
irmos para dar Santiago as trocará para arremeter, fazend~lhe  
sinal, e advirta que a dguns cavalos a gente junta e descan- 
pda - RPP Fretre de  Andrade 

(JuAifrcaçáo em 5 de Jannro de 1629) 

xxv 

Pelo Baxá de Canfa me pedir o favorecesse e ajudasse com 
uma armada de navios contra EI-Rei da Pérsra, obngando-se a 
pagar à sua C U ~ ,  conzrderando o quanro convinha socorrê-lo 
e com oumas armas guerrear os inimigos sem despesa, deixei 
a D Gonçalo da Silveira em Setembro de 627 com título de 
Cap~táo-Mor por ser çnur infiQs e servir com autondade, tio 
dito lugar, coin 5 fiiStas e iim terianquim de guerra, e residiu 
naquelas ccnsiki até Abril de 28, queimando povoaçóes pela 

cofia de Catar e trrradas, recebendo os vassalos do Rei da 
Pérsia gande perd~,  e o dito Baxá me escreveu lhe asaalra o 
dito D Gonçalo da Silveira com muici satisfação sem íalcar 
no que sc oc~lpoii, ginhando-sc reputaíáo p r  cites marcs ç 

reinos efiranhos pela fidelidade e consGncia coni que se acode 
aos que sc dáo por airiigos e valem das armas dr Sua h4ajcs- 
tadc E 11iro  os Santos Evangelhos x r  verdade o conteúdo 
Maxatc, 22 de Abril de Q 8  - Rur Frecre d e  Andrade 

Ordelri do Capmio-Mor D Goriplo da Silveira, que ora 
~ C I X O  com 6 navio2 em Caufa 

A!;-Bacliá se tem moarado fiel ao serviso dc Sua Ma- 
tefiade, movendo guerra à Pirsia, com clareza, depois de da- 
nar o que pôde em Batem, e como a pretens~o dr o adquirir 
cslá escorada em suas pronicssas e favor que wnho p r  ccno 
há dc dar, convém assiStrr-lhc assim para despe~ar-se a dita 
Ilha, vendou poderoso com nossa armada como p d e r  com ela 
e suas tenadas fazer assaltos em terras da Pérsla e oiitros danos 
à iiavegaqáo de que resulte grande perda ao Xá, mormente 
quando pede navios à sua cufia, como Eazra o Bawá de Ba- 
çorá, c resolvendo cm dx-1110s por poupar também gastos a 
Sua Maleitade e com despesa alheia conunual a guerra, cor- 
reido as frddai da I'irsia, houve que encarregando armada a 
Vossa hfercê frcaria tso bem governada e dispoStri nas oca- 
sróes qiie se alcancem em &das bons sucessos. e no entanto 
que n.io mando a Vossa Mercê outra ordem guaidará cSta 
mui lntaramente 

Primeitamente acompanhara o Baxá até Canfa, c riáo o 
havendo logo mister para aIguma cousa por me haver dito 
qw intentava queimar Catar, passará xm dilacçáo até a Car- 
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gua, g a ~ n d o  na ]ornada o mês de Setembro, parque eitáo 
pagos as navios E as mradas que encontrar no cu~~ in l io  h 
ida e vinda, scm cartaz, queimará, matando a gente, para com 
êsçe ri+ andarmos mais temidos 

l'ar~ o inês de Outubro e Novombro tem os navios que 
ficam com Vossa Mercê, arroz de mannheiros e soldados, 
assim que por eSt3 conta há de mais (pagar) o Baxá doze ia- 
rins para cada um dos soldados por mês e uma pataca aos 
marinheiros, c acabado o dito tempo pagará dezoito lanns. 

Erri princípio de Oumbro há de dar o Baxá quinze par- 
daos dr quartel a cada iim dos soldados para três meses, e 
cem prdoas de ordinário aos capitaes e uezentos a Vossa 
Me&, como Caprtáo-Mor, e aos mannheiros o manamento, 
entrado Dc-zctnbro, e muxara ord~nária de Ourubro e De- 
izmbro 

Fará Vossa McrcS multo por andar bem esquipado de 
soldados e marinheiros, trabalhando para que não haja desa- 
venças na armada, com a q u d  há de esbr às ordens do Baxá, 
advertindo q u e  lhe não dou poder para desembarcar gente em 
terra em ocasiáo nenliuma, nem táo pouco cisar em Catifa, 
fazendo-o em algumas das ilhas que e&áo .ivanre de Tanora 
para o norte, haucndo nelas boa cotndidade para rsso, e 
quando houver d~ varar sela com ter toda a cautela e arinas 
prevenidas, boas vigias e mês navios no mar para guatda dos 
que emverem espalmando 

Porá muito cuidado na boa corr~s~onduicia com os Ca- 
pitáes e trato dos soldados, ~ m ~ e d i n d o  náo façam forças nem 
agravos em Tautu e Cada ,  ordenando que se h u m a n a  com 
os naturais, moitratiddhes amizade para com mais amor ser- 
mos tratados e v i h s ,  e aos pescadores, bnqueiros e mais g n -  
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tes o que w comprar, se pagará com Ynteireza, mukandn 
Vossa Mrrcê liberalidade ao quc Ihe pedir o Baxi, defendendo 
o inar a todo o rigor, rendo boas cspias, e tnelhor vela de  
noite e dia nas trtradac que navegam, dando aos navios nomc 
para que se conhr5am cm qualyuer cometimerito 

Até Dezembro andatá Vossa Mercê pela costa de Catiia, 
Barem c mais liigares, sempre juntos, seni apartar navios, quc 
lhe apontar o Baxá e Iiavcndo-lhe pago outros t-* L C ~  meses, pas- 
sados os primeiros, lhe dirá que vai Jar vima ao Niquilu e obti- 
gar-se a Lara, c pclos bandeis daquela corta, sem passar de  
Andaravi, se detcra todo Fevereiro. quc é o teiripo que as 
naus inimigas assiitem em Ormuz e convém não deixar ajun- 
tar terradas com os navios do Co~~iorão, nem tao p u c o  nave- 
garem por I'érsia tão libertadas e sem temor da armada, fa- 
zerem voln ,? Arábia E corno se acabar o dito mSs se virá 
Vossa McrcC a Catiia, trazendo bons pilotos, sçgurando sem- 
pre as luas em bandas, tomandros antcs que o tempo en- 
grosse, e como Vosso Mercê tem experifncia dos invernos lhe 
náo faço mair lembranças. 

Se o Baxá quiser mandar fazer algum assalto a Pérsia, a 
que V0ss.1 Mercê o aphcará, e queimar ainda cerradas ern 
Harrm, lhe dê parda  com murtci cuidado, e se falhar com 
as pagas, espetando 5 ou 6 dias depois de acabadas as que 
houver, com desengano se irá na volta de Cassap Carnussar, 
a onde achará tecado rncu r se informará em que lugar assis- 
to, e terá iriuito sentido cin me escrever e :r.€ormrir do que 
se lhe vai olcrecendo, r proced:mento quc se cein com a ar- 
mada. e às  tertadas passará cartazes para scis meses. fazendo 
que rç lhe náo leve ma:5 de uiri pardao que é co.%n~c; e 
sobre os soldados e captáes cerá a ~iirisdiçáo qiie lhe 
deixei por iirri Regimento, quando hcou em Camiissar para 
andar naqueles marer, ddenderido a coRa. 



Os seguros que o Baxá passar guardará Vossa hlctck e 
os Cartilzes que der, quando mande a algum negócio, e se 
fugir pcssoa sua para Vossa Mercè lha fará enccegar, como 
3 e  tarnb6rn há de cumpnr, indn-se da armada pars suas 
terras 

Ao Baxá de Baçolá escreva c ofereça icmisade, e f a p  as 
que poder aos navios de mercadorer que rnconcrar e toiilando- 
-1hes alguma cousa que levem de sobrecelente, passe escrito 
pata o Vcdor da Fazenda 

Não tcnho que encomendar a Vossa hdercê o quanto im 
porra conservar Sitr Daxá, que quando mais não i&a que a . . 

Acspcsa que quer fazer com cites navios. era muito de aga- 
decer pelo que se ganiu ern os crazer armados na E.Streito, 
e pagos, sem El-Rei gartar sua fazenda, aproveitando-se dêies 
na guerra, danando Pérsia, ~ m ~ c d i n d o  a navegaçáo do EStrcito, 
em que rccctem aqueles Reinos pande perda, t o mais que 
aqui lhe não relato ddeixo d sua experi&ncia e bom cu:dado 
quc tmi dc servi1 a Sua Ma~eaade. Nosso Senhor, ctc. - 12 

de Setembro de 627 - Ruz Fretre dc Andrade 
(JuRficapo em 20 dc Janeiro de 162.9) 

XXVI 

Nuna Alvarrs htr iho ,  do Conselho do E h d o  Ae Sua 

Ma~eSt~~de r sei, cqpitáo-Geral da Armada de Alto Bordo 
do Mar da fridia, ctc. 

Faço salcr aos que cSta Certidáo vircm que einbarcand* 
-me no galeáo ConcezfZo. em Ouabro ~ a ç ~ a d o  para assifiir 
neitz barra e andar até os ilheus q~ieimadoh, e dar gwrda às 

e~nburca~úci que entrdvaln e saiam ne&e pôrto, como £12, se 
embarcou no drto galeáo comtgo D Gon~alo da Silveira, o 
¶ual assiAiu nêle até meado de janeiro dêfte ano prcscntc e 
serviti carn satisfaçáo c despesa em nido o que se ofereceu, 
ptlo qire é benernénto de lhe Siia Maje.shde fazcr rnerd, c 
para que cotisk lhe passei a presente, o que tudo juro aos Sm tos 
EvangeIhos Goa a rz de Março de r629 anos. - ~Vano Al- 
vares Botclho 

UuRificaç50 em rz  de M q o  de ~ 6 2 ~ )  

.45 qua!~ cenidóes, cartas, e Regimentos, Provisáo e o 
mais aqur cncorporado vai tudo tras!adado do própno que foi 
tornado à parte bem Iieimcnte sem acrescentar iie dcminuir 
couia alguma quc  dúvida faça, e &%c traslado vai concertado 
com os oficiais ao diante a~sinados no concerto. e vai m r  duas 
VIJS de que e&a C a wyiilda, uma só haveiá ferto e se cum- 
prirá sòinente, pelo que mando às sobreditas niinhas juhças 
lhe dsm Inteira fé e crédito, quanto com direito se Ihe pode 
e deve dar, corno se daria ao próprio se apresentado fbssr. 
Cumpri-o asum e a1 nán façais Dado em Goa, por mim assi- 
nado e selado corri o Llo dus Arrnas Reais da Coroa de Por- 
tugal, aos 12 dias do nGs de Fevereiro do ano de r639 Siia 
MaIcslade o mandou por Doutor Lopo de Lagares Passanha, 
do Desetnbargo e seu Dewmbar~dor  da Relaçzo dilr Goa e 

u " 
Ouvidor Geral do Civtl com alcada e Iiiiz das rus11fi;acóes rin 
eStar partes da fndia, etc Pagou d;c?e o contado e dr assitiar 
20 réis - Lopo de Lagares  assanha 



LUtZ DANTAS LOBO 

Diz Lurz de Anras Lobo, môp-fidalgo da Ca,s;i de Vossa 
Majdtade, que 2le tem servido na fndia 13 anos (conçta da 
certidáo da matrícula £l 5) mui continuas nas armadas da fn- 
dia, Ceiláo e Sul, de soldado, Capitao e Caprtáa-Mor, e veio 
com licença do VrswRei (£1 31, e náo tem recebido merc? 
alguma (fl r) ,  c os serviços são os seguintes 

Servzu na armada do Malabar de que era Capitão-MOI 
D Aharo de Abranches, e ficou no Cabo Camorim, re- 
colhendo as cafilas, com o Capitão-Mor Rur Dias de Sarn- 
paio (fl 13). 

Foi invernar em Damáo, o ano de 97 com o Capitáo-Mor 
Jorge de Moura, ande teve casa e soldados à sua c i i h  (fl 15). 

Serviu em uma armada do Malabar, sendo CapitáeMor 
A 

D. Luiz da Cama (£l 17). 
Achou-se, com o dito D Luiz da Gama no assalto de 

CunhaeI, e f o ~  na diantetara do dito assalto, de onde saiu fe- 
rido de uma espingardada que lhe atravessou um pé, e de uma 
lançada por uma máo (ff . 2 I )  

Mandando o Conde Almirante ao r re r  Ceiláo por D Ber- 
nardo de Noronha, foi Ele, Suplicante, n e h  !ornada por ca- 

pitão de uma companhia de soldados (fl 2;) e assiitiu neitas 
guerras 14 meses em todos os sucessos, e na vitória que se 
alcançou contra o Tirano Dopháo, e por a experiência que 
nnha das cousas da conquiita o ocupou o Geral D Jerónimo 
por 4 vezes de Capltáo-Mor de alguns fortes, e teve muitos 
reconbos e dano dos Inimigos (fl 27) 
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Vindo d t  Ceiláo com iicenca do Drr;al st achou r.a armada 
do Malabar com Pedro Manucl (R 29) 

O ano de ($1 se embarcou para o Sul com André Fur- 
tado de Mendoriça p r  Capitáo dr urna palrota, e com ~ a n d r  
Iormcnta arribori com outras galeotas a M;lnar e se fo: meter 
ecn CEI I~O,  conforrne a seu Regimcnto, e pcdiu ao Capitán de 
hlanar lhc desse t6da a geilce das 4 galcotas que arribaram e 
a levana tôda a Columbo, e mçtcrid na Conquiita, por o 
dito Jer~tiimo avisar quc efiava apertado: e assim for feico, 
e lhe foi entregue t0da a gente, c o Vedor da Fazenda, que 
ali esbva, lhe deu 2.3 ooo ~ardãns e leT;isc pdra paga dos 
soldados e provimento da ConquiSta E parciii por terra com 
imenso trabalho, e achou D Jetónimo em Nigutilbo (fl 31). 
r na d ~ t a  conquifra assistiu 9 meres por capitio de uma com- 
p~nhia  de soldados, e nos assaltos o i-tiandou algumas vezes 
rias dimteiras por Capitáo-Mar coni algumas Companhias, 
sendo seniprç dos primeiros que cuirictiam e entravam os 
rnrrnigos (fl 38) 

O ano de 602 indo U Nuno Alvarrs I'ereira por Capi- 
tão-Mot do Norrc foi em sua conipailhia, e nas tcrras de 
Baçaim mandou socorrrr amas rranquciras nossas a que Gazia 
guerra EI-Rei de Cíile, e êle suplicaiitc fo. p r  Cap?táo-Mm 
de dois navios pelo rio de Agqaiin e dali foi correndo a 

coka até i barra de Siirrate, de donde ex~xdiu 4 navios pJta 
item dar guarda 4s cafilas que iarn para Cambaya, em que 
êle dito suplccantr ia por Capitác-Mor, e citando defronte dr 
Baroche lhe deu uma grande tormenta e deu com Eles pda 
tcrra drnuo entre Gaga e Can~baycte, mais dc quatro Içgoas 
pelo serráo, e os navios etrr s&o, e acudiu rnuita gente da 
cerra com a qual pelt~arani de dcritro Jos navlos até o quarto 
de alva em que os mouros se [oram, ficando ali muitos, e 
alguns dos nossos mal £cridos. e lunranda-se ;!e siip1ica:iie 
com outro Capiráo foram marchando com SUA g e r e  em armas 
para Diu, r acudindo muitos mogores de + e de cavalo os 

cauvaram e levaram à Fortaleza de Junajer, onde com imenso 
trabalho ehvetam quatro meses, c passados, os levaram ao 
Mogor quc citava na cidade de Agara, ondc eStiveram de 
M a r p  de 603 até Março d r  604 em que o Mogor deir 11- 
cença que saíssem de cativeiro (con.b fI 37) c pela cemdáo de 
fl. 39 se moh-a que passados dczaseis meses do dito canveiro 
chegou éle suplrcantc à cidade de Dm cai11 todos os catrvos, 
e tomou casas aonde os agazalhou e f6z despesas, até chegar 
a armada de D I'ectro de hfascateiitias em yue embarcou com 
elts, e o acampanhou a ~ é  Goa 

Vindo dêste cativeiro o mandou o Vi.wRei Aires de Sal- 
danha por capitáo dc um 5angulccl tom outros capitáes a 
reconhecer as naus holandesas em Setembro de 604. e por 
elas rio mesmo tempo virem surpir sete naus, ficou no tio 
iinpedindo a aguada e com&rcio da terra aos inemigos, e aju- 
dou a botar fora a galmu que Ia para h.ialaca com o aviso, 
e depois loi cni seguimento dos ditos holandeses at.4 à barra 
de Banda em companhia de Alvaro Rodrcgues Negráo, defen- 
deu-lhes a aguada (fl 43) e nefta ocasião lhe escreveu o Viço- 
-Rei Aires de Saldanha a carta a fl  45, ayadaendo-lhe &%e 
serviço i m  embarcaçáo tão pequena fora do que êlc supIi- 
cancc merccia 

E ptla Provisão fl 450, encarregou-o o diro Viro-Ret de 
Capltáo-h.lor dos nove navios que mandou aluntar à armada 
do Norte, de que era Cayicio-hior D Pedro hfascitrenhars, 
que ia em seguimento dos holandeses ao Malabar, e se achou 
com êles em rodos os sucessos e impedime.ntos que fêz aos 
tniniigos, e c h n d o  em Cochint o mandou o dico CaPlpitáo- 
-Mor ao Cabo de Carnorim por Capitd-Mor de 7 navlos, 
recolher as cafilas, o que assim pôz ein efeito com muita or- 
dem, c tornou a C ~ l i i r n ,  e na barra de CunbaIe meteu no 
fundo uiiia embarca;Zo de MOU~OS (fl. 49 e 51). 
O dito Viso-Rei u niandou a Dabul por Cnpit50 de um 

sangliicel biiscar duas naus hoIandesas r um ~ a u c h o ,  c na 
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decurso d&a ]ornada tomou êle Suplicante, só coni o seu 
navio, cinco navios de inimigos, uni em Dabul e os 4 rio rio 
do mar, indo toda a armada após eles e êle só diante de todos 
a s  bmbardadas. tomando um e um, scm lhe chcgar nenhum 
outro navio (fl 53) 

Mandou o dito VisoRel a Rui Dias de S ~ i n ~ a i o  à Porita 
de Gale eni dois g~lçóez, e em Coclirrn mniou outro, buscar 
três naus holaiides3s. e clirgando com os 3 galr&s a Gale as 
acharam corn outra mais que tinham tomado, de Bengala, 
aonde travaram uma áspera pelela que durou até noite, que 
o< inimigos se forarn recolhendo unia com niasku 

c a capiunia com o Icme, e com a escundáo se afirmou que 
dcra à c o h  nas ilhas dc Maldiva, cl~speda~ada NeSta bata- 
lha serviu êle Suplicante de Capiráo da proa, sendo eleito para 
isso por sua expenCncia, c rccolhidos os nossos galc&s a BcliGo 
ficou servrndo na conqii~jta de Ceiláo. de I I de Abril de 605 
ar6 zo de Julho ( c o n b  foi 53). 

Indo D Pçdro Maxaretdias à barra de Surrate buscar 
diias naus holandesnr, Ele Suplicante foi cm siia companhia 
por capitáo de um navio ligeira, com o qual tomou, só, um 
patacho dos ditos holandeses na dita barra (fo1 56) 

N a  ]ornada de Malaca em que 101 o Viso-Rei D Mar- 
tinho Afonso de C&o, foi êlc Suplicante por caytáo dc uma 
galeota coin j a  soldados, e parcio diance rm cornpanhra da 
armada de remo de que ia por Capitáo-hfor D Nuno P*l- 
tares Prrcrr~, e achou-se na desembatcaçáo do Dachem, na 
dainteira, e saíu fendo de uma frechada na cabeça, c depois 
de se trcolher dos derradeiros, o mandou o Viso-Rei para 
Malaca levar o Vedor dda Fazenda, e actiandea cercads por 
mar e t e m  mandou dors mensageiros pretos com cartas a 
André Furtado avisando-lhe da vrnda do Viso-Rei, c feito 
iSto se recolheu por entre os inmzgos, e se achou na batalha 
que o Vi5wRe1 teve corn os holandeses no Cabo Rachado, 
e na bnga que o dito D Nuno Alv~rrc Pereir,i teve da 

segunda vez, por soldado. po; o Vi-Rei o ter já desar- 
inado 

Acabados e&es sucessos x vero para a fndia, e chegando 
a Criláo Ficou inveinando na Gnqai4ta por mandado do 
Gcral D Jerhnirno, e no verão sepinte se veio a 

h h i m  a tempo que D. Franci~o Maniiel ia socorrer 
Coulão por respeito dos holandeses andarem na costa, aonde 
êle Suplicante foi, e indo lá ter a armada de D. Luiz de 
Meneses se meteu nela ad vir a Gôa com êle em Dezembro 
de 6 0 7  

Achou-se em uma ariliada que saíu de Ormuz contra ho- 
landeses. de que era Capitáo-Mor D Alvaro da CoSta. cor- 
rendo tÔda a c o h  da Pérsia e Aribia (£I 58) 

OS invernos de 98, 99, 602 e 604, assistlu em Gôa com 
casa, cavalo c armas, c o dito ano de 99 tece soldados à sua 
c&a C sempre p~eStes para o que se oferecesse (fl. 19, 23, 35 c 
41) e o de &g invernou em Bapim. 

Pedc a Vossa Male.ftade que tendo respeiro a táo conú- 
nuos rerviços e muitas despcsas que nelcs tem feito, Lhe faça 
mercé da Capltaiiia de Malaca ou Diu, r o hábiro de Nosso 
Senhor Jesus Criao com 80 cmzados de tença 

E vi& eeStrem as ditas Gpiunjas muco providas, sem 
haver esperansa de entrar nelas, e a qiialidade dos ditos ser- 
viços, e scu cativeiro e feridas que teve, haja por entreteni- 
mento até entrar, as terradas de Orniuz, assim e da maneira 
que as teve Fernáo Ximrnes, contraucior da Alfândega de 
Ormuz, como c o n h  dda Cerndáo fl y, e as quars terradas são 
as em que cosluinani passar as cafzlas, que n inguh  as possa 
ter senão êle Suplicante como era con<edido ao dito &nua- 
rador, ou lhe faça Vossa MaJe&ade mercê de 500 cruzados 
na dita FnnaIeza para entretenimento E R. M 

Luiz de Antas Lobo, quc êle perdeu todas suas cerudóes, 
quando o cativaram e por ora os CaPitáes que Ihas a n h m  
passadas serem mortos e ouaos ausentes, pede a Vossa Senh* 



na mande a Diogo do Couco llie passe t g a s  do tempo que  
rem servrdo E receberá rner&. 

Passe D I O ~ O  do Couto ao Supiicmte as ccrtrdócs, p a r -  
dando nisso o costume quc cxifte (?,) - Eiti G o a  a z de Julho 
de 604 - Vaso-Rec. 

Diogo do Couro. Guarda-Mor da Tôrre do Tombo do 
E b d o  da Ind i~ .  por Sua hialeitade. e u  

Certifico partir de%= barra de Goí D Alcxo de Abrnn- 
ches, Cayltáo-Moi cio hfalabar, rin 28 de 0uciib:o dr 96 com 
ites gaIfs e zo e tantos navios, e na d i a  co$ti ariddr t d o  o 
veráo tt Abnl seguinte de 97, em que sç recollicu a Goa, 
fazerido todo aquele ver50 as cousas qile lha pareceram do 
sem~$o de Sua Majestade 

E porque L~ii7 Dantas Lobo se ichou n'tfta ]ornada ein- 
barcado na galé d r  que rra capl>iráo Rui Dias de Sarnpaio. sue 
ficou no Csbo do Comorim por Capitác-MOI para recültirr 
a s  clifrlas c ndus da China c Malaca, conlo fez, e entrou 
nc& cidade dc  Goa a 5 IvIm de 97, z por me ~ e d l r  €53 
p a  juibf coáo de xus  ,ervi~os i o Vim-Rei Ares  de Sal- 
danha me mandar por êstc scu despacho que vai acohdo  a 



e&as Ceradóes lha passasse, conhndc-me da verdade pr 
ser causa sucedida antes da nova ordem que Sua Majehde 
mandou ter n e h  justttica~ão de servrço dos homens, e por 
me ter conbdo,  lha passei. Em Goa hoje 23 de Julho de 
604 anos. D e h  Q ré15 - Dtogo do Couto. 

Dlogo do Couto, etc. 
Certlflco mandar o Viso-Rer o Inverno de 97 invanar al- 

gumas companhias de soldados na cidade de Damáo por haver 
algumas alteraçóes e suspe~tas de Mogores, dos quais soldados 
foi por Cap~do-Ma Jorge de  Moura, que assihu rodo o in- 
verno naquela c d d e  com toda a sira soldacksca, muiro pres- 
tes para o que se oferecesse, até o mês de Setembro seguinte, 
em que o Vim-Rei mandou armar alguns navios, nos quais 
se veio para Goa, comendo a mSta, dando guarda a abris 
navios de mercadores E porque Luiz Dantas Lobo £01 neSta 
jornada em sua companhia e na cidade de Damáo assiShu 
todo O inverno com casa e soldados à sua cuh, e o acom- 
panhou até eSta cidade de Goa, c por me pedir e b  para jus- 
uficagáo de seus serviços e o Viso-Re1 Anes de SaIdanha me  
mandar por $&e mxu despacho que val acostado a &as cera- 
dóes lha passasse, conftandemc da verdade por ser cousa 
sucedida antes da nova ordem que Sua MajeStade mandou 
ter na juStificaçáo dos servisos dos homens e por me ter com- 
tado lha pasiei Em Goa hoje 23 de Ag&o de 604 anoh, 

DeSta 60 réis. - Dzogo do Coato 
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Diogo do COut3, etc 
Cemfico mvenrar ndta cidade de Goa Luiz Ilaiitas Lob 

o inverno de g8, sendo Vrso-Rei da India o Conde Alm:rante, 
tendo todo o inverno casii e cavalo, acompanhando Kilipre 
o Viso-R~I muito preJtes para o que se oferecesse do SeNlÇO 
de Sua Ma,eítade. e por rne pzd~r e&a para luitificaçáo de 
seus serviços t: o Viso-Rcr Aires de Saldariha me mandar por 
?&e seu despacho qi Ie vu aco&ado a cttas certidões lhe pas- 
sasse confiando da verdade, por ser cousa <cucídida antes 
da nova ordem que Sua h.ialeAade mandou tcr na jus'tifia;ão 
dos savi~os  dos homeris e por me ter cotis2ado lha passei 
- Em Goa hoje 23 de Julho Je 604 anos De* ta r&s. - 
Dmgo do COM~O 

chegaram a pôr a mio na porta de sua Fortaleza, por algum 
desarranjo que houve nos nossos se deixou de cíeituar a em- 
piesu e os imssos se recolheram com desarranjo por o Capltáo 
ser morto. 

E p q u e  Lu12 Damas Lobo se achou neita lornada ern- 
barcado na galé do dito Capitão-Mor, e foi na dianteira do 
assalto de onck saiu lendo de u m a  espt,ngardada que Ihc atra- 

vessou um pé e dc uma Ian~ada por uma mio, e aconlpanhou 
o dito Cap:cSehfur atC se recolher a e& C~idade d e  Goa em 
abnl de 99, e por me pedir esla para jus&~ficaFão de seus ser- 
viços e o VisuRei Aires de Saldanha me mandar por $&e seu 
despacho que var acofiadu a estas cemdóes lhe passas= e&, 
consbndo+me da verdade, por x r  cousa sucedida antes da 
nova ordem que Sua Majefiacfe mandou ter ria ~uslrficaçáo dos 
servios dos homens, e por rer canhdo  lha passci Em Goa 
holc, 23 de Julho dc óo4 anos. DcSta 50 riis - Daogo do 
Coato 

Diogo do Couto, etc , - Crrtifico mandar o Conde da Vi- 
digueir~, a Dom Luiz da Gama, seu irrnáo, par G p i t ã ~ M u r  
ao Malabar, segi~nda vez, o verão dè 98 com uma grande ar- 
mada de galés e navios, e depois lhe mandou outras armadas 
de sacono de que ia ps Caprtã+Mor da dianteira Lurz da 
Silva para arrasar a FotuIeza de Cunhaie por ser afroiita do 
Estido e h  em pé, a qiul Eoi cornetrda pelo dito Lu:z da 
SJva que foi niorco de uma bombardada antcs de desembar- 
car, e os de sua Companhia hzerarn eni terra granda des- 
a içóes  c mataram muitos capitáes e gente do Cunhale, e 

Diogo do Couto, etc - Ccrufico mandar o Conde da 
Vidigurira y r  CapirhMor do Malabar a seu irtnáo Dom 
Lii~z da Gama com armada de galés e navio? com qi ic  andou 
t d o  o vcráo desde a entrada de Novembro de 97 a t é  Abnl de 
98, defendendo a costa, fazendo toda a guerra que pôde aos 
inimigos. E porqiie 1-urz Dnntas Lobo se achou neíta jor- 
nada embarcado com o mesmo Capitão-Mor qw sempre o 
acampanhou até se recolher a e h  C~idade, e por me pedir eita 
pira juSh£ica$do de seus ~ser\ . ip r o Viso-Rei Aires de Sai 
danha me mndar por >fie teu despacho que vai acoRando 
a e h  Certidões lha passasse conitando-me da verdade, por 

3 7 1 



ser cousa succdida antes da nova ordem que Sua Male&a<Je 
mandou ter na ju&ficaçáo dos serviços dos homens r por me 
ter conaado lha passei Em Goa hoje 23 de Julho de 604 
anos DeRa 60 réis. - 0 2 0 ~ 0  d o  Couto 

para tudo o que se ofeiecesse do wrviço de Sua MqeStadc, e 
por me pedii e&a para j uhhaçáo  de seus swiços e o Vrso 
Rei Ares de Saldanha me mandar por ê& seu despacho que 
x7ai acoitado a estar cemdões lhe nassassc esta. c o n k m d m e  

1 

ds verdade, por ser cuusa suceáida antes da nova ordem que 
Sua Majeitade mandou ter na jufàficaçáo dos serviços dos 
homens e por mc ter r o n h d o  lha pxi .  Em Goa hqe 23 de 
Jullio de ó04 anos D e b  60 rs. - D:ogo d o  Couto .  

Diogo do Couto, etc -Certifico mandar o Conde da 
Vidiguejra Vi-Rei da india, em Outubro de 99 a Dom h- 
nardo de Noronha em um gakio, por Capitáo de 200 11.2- 

mena, de socwro à conauiib dde Giláo onde andava Dam Te- 
rónimo de Azevedo por General, e chegou a Columbo com 
toda a gcntc de socorto, e porque n e h  companh~a Foi Luiz 
Danras Lobo por capitão de uma companhia de soldados e 
mr pedir &a para juitiFica;áo de seus serv:ços e o Vjso-Rei 
Aireç de Sald3riha rne ~ridndar por &c xu drspacho quc  vai 
acobdu a efias Certidões lhe passasse e h  const~ndo-nie dd 
verdade, por ser cousa suceclida antes da rioka urdem vrie 
Sua MajeRade mandou ter na luhficaçio dos serviços do5 
hornens e por mr ter cnnitado lha p s ç e i  E-  Goa hoje 13 dc 
Jullio de Goq mos. De& Go rtic - Dzogo do Cowto 

E m  Goa 

Diogo do Couto, etc - Certrtico inlrernar Luiz Danns 
Lobo nefta cidade de Goa o inverno de 9 tendo d o  Cle 
cau, soldados e cavalo, acompanhando o Viso-R~I r preftes 
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DIOJO do Couto, etc. - Cemfico assihr Luiz Dantas 
Lobo na conquiSta da Ilha de Ceiláo por capitáo de uma 
Companhia de soldados em companhia de Dom Jerónrmu 
de kcvedo, drsde Novembro de 9 a t k  Dezeinbro de 600 que 
sáo quatorze meses, nos quals se achou em todas as cousas suce- 
d~das no d:co tempo e em uma grande vitória que Dom Je- 
rónrmo a l a n ~ o u  do mmo Dom Joáo que tinha cercada a 
nossa uanqueira de Motapally, simada nas quatro corlas e 
mais fronteir3 30 Reino de Gndra que rodas a fêz dewloja 
de noite coni niiIico dano E com nnta deso~dem que foram 
largando os rnimigos as armas c bagagens que lhe oç nossos to- 
rnaiam, com temor da qual vicórória vieram mums tertas 2 
obediência e as coiisas da conquisb ficaram ein rnclhor dis- 
posrção E p l a  con£ianw que Dom Jerúnimo tinha do d ~ t o  
Luiz Dantas Lobo e pela experiêncra que dr s: deu naquela 
co~quisb  u acupaii por  qimtro vczes em CrrpiGeMor de 
alguns fortes rrontci'ros aos inimigos, os quai~ suStentou com 
multo crCd~to c teve muitos reconrros com os inirnrgos nos 
quais sempre os escandalizou E por me pedir &a para ~ u h -  
ficaçáo de xus  sewigos r o ViseRei Alies de Saldanha me 



mandu por x u  despacho que vai acoitado a esbs certidões 
Ihc passasse c h ,  tanstandurne da verdade, por ser cousa su- 
cedida antes da nova oidrm que Sua Malestade mandou GX 
na I ~ ~ n h c a ç á o  dos serviços dos homens e por me ter conhdo 
lha passei Em Coa ho~e 29 de Julho de 604 anos Desb 
60 rs - Dsogo do Cowto 

D~ogo do Couro, eu - Cemfico que vindo Luiz Dantu 
Lobo, de G l á o ,  com liccnp de Dom Ferón~mo dc Azcvcdo, 
em Dezembro de 600 a r h r  Dom Pedro Manuel por GpiGc- 
-Mor do hlalabar c embarcar-se com Ele na sua galé cin Ia- 
neiro de 601, e o acompanhou atE se recolher a ='ta crdadr d r  
C;oa em fim de Marco segu:nte E por ,me pedv e h  para jus- 
eficaÇão de seus serviços r o Viso-Roi Aires de Saldanha rne 
mandar por &&e seu despacho que vai acohdo a e h s  Cct- 
ndórs lhe passase constandume da verdade, por ser cousa 
sucedida antes da nova ordem que Sua Ma~e~ tadc  .mandou 
ter na juhficaçáo dos serviços dos homens, lha passei. Em 
Goa hoje 24 de Jull~o de 604 anos. Deita 60 rs - Dzogo 
do Couto 

Diogo do Couto, en: - Cerafico embarcar-se Luiz Dan- 
tas Lobo por capitio de uma galeoca em companhia de André 
Furtado de Mendonp que partiu desta Cidade de Goa em 
8 de Maio dc 601 por mandado do Viso-Rei Arres de Saldanha, 
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com uma armada grossa de muitos galeóes e galeows com que 
ia rtcudir às miiws de Malaca e Moluco por andarem muitos 
holandeses por aquelas partes fzendo grandes danos e 
roubos, e impedir que náo fizessem fortaleza no Reino de 
Sunda e em outras panes donde pretendiam. E por pamt a 
armada tarde, lhe deu uma grande mrmenta com que arriba- 
rJm t a s  as galeaw, das quais quatro delas foram tomar a - - 
nossa fmleza  de Mam na ilha de Cailáo, enae as quais 
entrava o dito Luiz Dantas Lobo que levava por regmento do 
Viso-Rei, como todos os mais levavam. aue se náo pudessem 

' A  

passar a Malaca por causa do tempo, que se FÔsse memr na 
conauih  de Ceiláo. E m r  haver na dita Fortaleza de Manar 
c a t a 9  de D. J e r ó k o  que signlfrcavam iqucle capitão o 
apêrto em que ehva ,  pediu o dito L u z  Dantas Lobo ao G- 
pitáo de Mmar lhe desse toda a gente das quatro gdeotas 
que êle se ofercia Icvar &a a 61mb e asnm os m e m  
na conquih com Dom Jeróniamo de Azevedo E o dito Capi- 
táo lhe enmegou tôda a gente e o Vedor da Fazenda que ali 
e h v a  lhe deu 23.m patdaos que levasse para a paga dos 
soldados e provimentos da conquih por ter em Ma19 passado 
arnbado em Bengala uma galeota em que o Vim-Rei Aires 
de Saldanha mandava dinheiro r provimentos para a dita 
Conquifta, e com d a  gente e provimentos partiu o dito 
Lwz Dantas Lobo por terra, sendo tôda de inlmigos e rilevati- 
tados, e com muito tmbalho e ordem chegou até Ngumbo, 
onde achou Dom Terón8mo de Azevedo. aue ehrnou mwto a 

' 1 

sua chegada, que foi de grande scrviço de Sua MajeStade, 
porque se o dito Luiz D a n a  ,.riáo fora n ~ m h l i m *  d& corrsas 
chegaram a Calão 

E por me pedir eSta para juSùficaçáo de seus serviços e o 
Viso-Rci Ares de SaIdanha mc mandar wt &e seu demacho ' I 

que vai a s t a d a  a eaas cemdóes lhe passasse e&, consun- 
do-me da verdade, por ser cousa sucrdda antes da nova or- 
dem que Sua Maleitade mandou ter na jus%Eicação dos ser- 



viços dos homens e por me ter conitado lha passei. Em Goa 
hole 24 de Julho de 604 anos. DeSta 60 rs. - Diogo do 
Couto. 

Diogo do Couto, etc. 
Certifico assiStit LUIZ Dantas Lobo 9 meses na conquiSta 

Je  Ceil.50, onde arribou, indo de armada com André Furtado 
para Malaca, e nos ditos g meses que f o r m  desde Junho de 
601 até Março de 602, ?e achou em todas as causas sucedidas 
naquela conquiSta em companhia de D Jerónimo de AZR- 
vedo, sempre por capitáo de uma companhia de soldados, t 

nos assaltos e comeonlentos das tranquerras dos inimigos o 
mandou algumas \ezes na dianteira por Capitão-Mor dela 
com algumas companhias, sendo sempre dos primeiros que 
cometiam e entravam, cumprindo muito bem com sua obri- 
gação, e por me pedir e b  para luStiEicaçáo de seus serviços 
e o Viso-Rei Aires de Saldanha me mandar por êfte seu 
despacho que vai acoitado a eAas certidóes lhe passasse e h ,  
constando me da verdade, por ser causa sucedida antes da 
nova ordem que Su3 MajcStade mandou ter na juitificaÇáo 
dos serviços dos homens, e por me ter confiado lha passei 
Em Goa, hoje, 30 de Julho de 604 anos Deita 60 réis -- 
Dtogo do Couto 

XII 

Em Gon 

Diogo do Couto, ecc. 
Certifico invernar neita cidade de Goa Lulz Dantas Lobo 

o inverno de 602, com casa e cavalo, acompanhando o Viso- 
-Rei para tudo o que se oferecesse do serviga de Sua Majes- 



tade, o que cerafico pelo eu vê1 e por me pedir e& para JUS- 

tificaç50 de seus servifos Iha passa. Em Goa, h j e ,  29 de 
Julho de 604 anos DcAa 60 r&+ - Dtogo do Coato 

XIII 

Diogo do Couto, etc 

Ccruifico que vinda Luiz Dmms Lobo, do catrvetro do 
Mogôr, onde es?eve 16 meses, chegou à cidade de Diu com 
todos os cativos, e tomar em terras casas onde os agasalhou e 
l h s  fi.z as despesas atE Março de 604, que aí chegori a at- 
ma&i de D. Pedro Mascarenhas, em que se embarcou com 
os mais da caavos e veio acompanhando o dito D. Pdro  
Mascarenhas at6 cSt,~ cidade de Goa. E por d~f io  me 
esta para ~us2ifica~áo de seus serviços lha passei por ,me ser  
tudo notório, em &a,  hoje, zg de Julho de 604 anos DeSta 
60 r é ~ s  - Dmgo do Couto 

XIV 

Expedi @o a Surrate 

Dingo do Couto, crc 
Cerdrco que vindo novas ao VEO-RC~ Alres de Saldaiiha, 

que Gbre a bana de Dabul &vam duas naus holandesas 
com u m  patacho, logo com muita brevidade despediu D Pe- 
dro Mascarenhas por Cnpitáo-Mor de 34 navios muito ctie~os 

de soldados sem ihes pagarem nem darem rnantlmentos, o 
qual sc fez à v& em 12 de Dezembro de 60+, náo achando 
a i  ditas naus em Dabul, passou adiante em seu seguimento 
e no R I O  do mar tomou 5 paros, e chegando a Baçaim armou 
mais 8 nav:os com que foi apressadamente buscar os holan- 
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deses, e adiandous na batra de Surnte, por ir com zemp 
sul c tormentoso, cometeu a entrada de longo dêks com 
multo risco. auim dos inares como de muitas bombardadas 
que Ihes ?les auraram. E dentro no Rio acharam um pat~cho 
que tomaram, morrendo os mais dos holandeses quc nele 
estavam, unvando um que diziam ser wpitão de u m  das 
naus, o qual entregou ao Viso-Rei. E dando o tempo algum 
lazigo, tendo o dito D Pedro de Mascarenhas dado ordem 
a seus capitáes do modo como haviam de cometcr ãs natis, 
saiu do Rio para as mveskr. O que das ndo aguardando com 
a prcssa largaram as amarras c fizeran~ i vela de mar em 
fora, com o tempo que ainda era nlo, c náo sendo possível 
segui-las voltou a armada pada Goa, onde chegou a 10 de Ja- 
neiro de óy,. 
E pryuc Luiz Dantaa LvLu x achou r i r s b  jorn~da po: 

tapiráo de um sanpicef à sua c u h ,  e foi o que tomou Cle 
só os cinco navios conteudos na certidão acima, conv6m a sa- 
ber um em Dabul e os quatro no k o  do Mar, indo toda a 
armada após 2les e êle diante dc todos, &, às bombardadas, 
foi coniando iim e iim e fazrndo lançar gente ao rnu às 2s- 

psgardadas e os abordou sem lhe chsgar nenlium olitro navio 
como o dito D. Pedro tem declxadc no alardo 

E por me pedir e3ka para lu3b£~caçáo de scus scrviços iha 
passe1 em Goa, hoje, 7 de Dczembro de 6a5 anos DeBa 
ho réis - D ~ o g o  do Couto. 

Em Goa 

Diogo de Couto, etc. 

Cernfrco invernar Luiz Dantas Lobo êile inverno de 6nq 
wRa cidade de Goa com casas e cavaio p t e h s  para tudo o 
que se ofereç3sr do semp de Sua Malehde,  e por me pedir 
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eSta para juPrficação de seus SeNxqOS Iha pazsei em coa, o 
que ceraf:co pelo eu vêr, liojz 29 de Julho de 60q anos 
D ç h  Q réis. - D ~ o g o  do Cowto 

Diojo do Couto, Guarda-hTor, etc. 
Ceruiico matidar o Vis-Rei Aircs dc Saldanha a Luiz 

Dantas Lobo tom outros capitães, por cdpitáo de um sangil- 
cel para a barra fora algumas lbguas a reconhecer as naus hoian- 
desar em 24 de Setembro de 604 e por elas no mesmo 
tempo virem surgir na barra sete naus, ficou ao RIO irnpe- 
dirido a agitada e cornErcio da terra aos Inimigos e ajudou a 
b o w  fora a galcota que iil para Malaca co:n aviso r depoi5 o 
acompanhou Alvaro Roiz Negráo com o seu sanguicel em se- 
gui,mento das diras naus holandesas are à b m a  de Banda 
quando foi defender a aguada que não ficassem em terra todo 
O tempo que &~veram na barra, c depois se recolheri para 
Goa para ir em companhra de D. Pedro Llascarenhss em se- 
prnenco das ditas naus para o Malabar. E por o dita Luiz 
Dantas h b c  me pedir c&. c de ser o primeiro que o Viso-Rei 
ma,ndou chamar para 2ite negóíio e botar no mesmo dia o seu 
peziche ao mar a suas cueas e dos seus so!dados, o que eu vi, 
lha passei conforme o Regimento do Viw-Rei D. M m n h o  
Afonso de Cakro, em Gm hoje 4 de 605 anos DeSh 60 
réis. - W o g o  do COULO 

XVII 

Perseg~rndo os holandeses 

Diogn do Couto, etc 
Certifico despedir o Vis+Rei Aires de Saldanha a D. 1%- 

&o de Mascarenhas por Ca?.táo-Mor de uma armada de 
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remo, para i r  apór as sete ndus holandesas que vieram à barra 
de GO>, a qiid pqruii a 3 de Orrrribso de 604 e foi sempre 
pegado com clas, dcíendendo-lhe o c~mércio e comunica~o 
da rerra para que se não pruvebmn de niantirncntos nom 
tivessem tratos com os reis daquela c o h  do Malabar. 

E poucos dias depais de partidas, cornetru o dito D. Pc- 
&o ar naus com ,quatro sariguicels rrn que n e  ia, ein pessoa, 
para vêr se podia tomar alguma lancha e fazer-lhe mais algum 
dano 

E sendo sentidos, se recolheu com muitas bombardadas de 
que de uma lhe quebrou o mâsbo do sanqurel em que 13. 

E Fassando pela costa do Malahar adiantr defendendelhes 
a tema, sendo unto avante como Tanor, se determiiiai.am os 
holandeses dc mandar pclcleyar com êle pelo apêrto em que 
os Ievav~m de x não pudcrern provrr, e passaram a mar parte 
da gente das naus às lanchas e p t a c h o ~ ,  que 5eriam 'mais de 
vinte, c com muita dcterminaqáo cotneteram a nossa armada, 
Lavarecendeos as naus que se chegaram quanto puderam. 
E se uavou uma batalha que durou de p e l ~  madiá atC o 

nle:o dia, táo bem pelejada da nossa parte que nio podendo 
OS hnland-ses esperar a &ria dos nossos e o dano que ne la  
tinham feito, se foram desbaratados, fugindo para as naus. 

E como êSte sucesso passaram ~dianrc sem tomarem p r e  
vlmento em nenhum pôrto, e sendo na barra dc G l i l r n  Ihes 
defendeu a enuads que procurai.am fazer com murm arrilha- 
na que foram dcpcndrndo, e ali se ajuntaram 30 dito D Pe- 
dro mais seis navios que na cidade de Cochirn se tinham 
armado para defenderem a de~etnbarcaçáo aos inimigos 

E scndo avizado o diço D. l'edro que a Formleza de Couiáo 
t tava desprovida, adsantou-se dos hohdcscs e lhe foi botar 

alguris provirnintos e algumas companhias de soldados. 
E &i passa1 a& Drinláo ap& os hdandexs, e os segurou 

até se &tem ao mar e os perder dc viCta. 
porque Luiz Damas Lobo, depojs de vil de ieconliecer 

380 

as naus holandesas, chegando a Goa, o despediu a Viso-Re1 
Ares  de Salctanha por  Gpitã+.Mvr de nove namos pata se ir 
aiuntar a D. P d r o  Mascarenhas, que era ido diante à coikd 
do Malabar em wgumento das nãus aio!andesas, e em sua 
companhia se achou em nido o acrma relatado, e depois das 
naus d~sa~arecidar o despediu o dito D Pedro, de Gmhim 
por CaprGo-Mor de 7 navios para Ir ao Cabo dc Camorirn 
para recolher as afiias que cohmzm 'vir naliie!e t e m p  
para a cidade clc Cochim, por se arrecear dos pacaos dos mala- 
h t e s ,  e das naus holandesas tornarem a voltar e com si;as 
lanchas Ihes poderem fazer dano, o que tudo ;\r fêz com 
muxa ordem aré chegar a Cochim, na barra do Cunhalc 
abalrmu urna embarcação de moutos, que meteu no fundo. 

E em tudo o mais fez obriga5áo de bom capitáo c me 
pediu cita prcsente juhficago de seus scrvi~os, kha passri 
canfotnie o alarde do biro cap~táo, em Goa, ho~?, 5 de Janeiro 
de $. De& & ~61s.  - Ihogo do C O N ~ O  (#) 

Diogo do Couto, eu. 
Cerufico que #tendo o Viso-Rei Aires de Saldanh*, por 

novas que na ponta de GalF: na ilha de Ceilgo e$ts:uam crss 
naus holandesas das que t~tiham çhgado i barra de Goa c 

que forçadamcntc quc lhes havidm de vir c a r  i s  mãos AS 

nau5 que viessem de Malaca e Bengala, pelo qiie logo com 
milita pressa despediu do:s galeóes dc que foi por çapiGo- 
-mar Rui D:as de Sarnpao qiir partiu de Goa a zo de Fevere:io 
de 605, e chegando a Cochim toi~iou outto galeáo que I& 

=Ri%-a prrçter e com Sle passou a Columb,  conio levava pot 

(') Unia entrcliiiba e emendi sjo rzcsalvadrs por Diop  d i  Ciiutv - <.qe 
no mesmo dia*. 
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Regimento, onde achou novas certas de e h r e m  aês naus holan- 
desas com outra mais que unham tomado, de Bengala, que 
vinha guarnecida cotn arcillwa que n r a r m  das outras naus, 
pelo que logo, com muita pressa as for Rui Dias de Sampaio 
a buscar. E chegando a Galé, onde ellas e h v a m  surtas, cm 
vendo os gaIe&s logo se fizeram à veh, e os fo t~rn  demandar 
cuidando sereni naus de mercadores, e chegaridu-SL a uro d e  
mosqurte, <ornciaratn entre todos com áspio fogo dc a ru lh~na  
quc duiou do meio dla at i  à noitc que os inimigos foram 
recolhendo, urna com o niastro quebrado e a cap~tânia com o 
Ieme quebrado, e com a cscuridáo da noite se fizerani na 
da ilha de Maldiva, aondc se afrrma que a capiiânra deu à 
cofia despedaçada como foram todas as mais vardrlas de riosas 
bomb,~rdad~s. Porque Luix Dantns Lobo se embarcou no <a- 

leáo do dito Rili Dias de Samnpaio e na batalha foi rlcito por 
capitão de proa por ser um fidalgo cursado na <pcira e dz 
niuita confiança, aonde enquanro pelejaram cumpriu muim 
bem com sua obngaçáo e depol\ de sc rccolhcrcni os galeóc5 
em Beligáo, assihr o dito LUIL Ddntas na conquiffa de &i- 

Ião de i I de Abnl dc 605 a& 20 de Julho se pamr para c s b  
cldade de Goa, e por drfto tone ped~c eita juhficagáo de seus 
ENISOS lha pas5ci conforine o Regimcnro do Visc-Rei D Mar- 
anho Afonso de Casbo Em Goa holc 10 dc Dezembro dc 
605 anos. Deita 40 ré15 - Dtogo do Cowro 

D Nuno Alvares Pereira, e achar-se na desembarcasão do  
Achem e no assalto que o dito ViwRet deu nele, na d:an- 
teira, aonde saiu fendo na cabeça, de uma frèchada, e depois 
de se recolher dos derradeiros o despetliu o VisRei,  para Ma- 
laca levar o V r h r  dz Fawnda, e achandea cercada por mar 
c por terra, mandou dois mensageiros prttos com cartas em 
que avisou Andrf Furtado dc Mendoiiça, a wnda do V:m-Rei 
r feito i s h  se recoIhcu , p r  entre os inimigos r se achou na bdta- 
lha naval que o Vim-Rei teve com a armada dos holandeses rio 
Cabo Rachado: e na briga que o dfto D. Nuno Alvares Pe- 
reira teve da segunda vez, por soldado, pelo ter ]á o VimRei 
desarmado iiaqiiele tempo por não ser conveniente a cm- 
barra+ eiii q u e  foi para andar lá, e depais di&o e acabado 
tudo se vero p x a  a fndia. e chcgatido a Giláo ficou inver- 
iiando na dita conquish por mandado do Geral D Jer6ni~no 
de Azevdo, e no verão sepinte se veio a Cochim a tutapo 
que D. Francisco d r  Meneses ia socorrer Couláo por respeito 
dos holmdtics andarem na c o h ,  aoiidc o dito Luiz Dantas 
I.obo foi, e indo Iá ter a atmada de D. Luiz de Meriexs se 
nieteu nda até vlr com ela a Goa em Dezembro de 607 
E por de tudo iBo me pcdrt e s b  para lus2:ficacão de scus scr- 
v i~os  lha passei confo~me o meu Regimento. Em Gm, hoje, 
19 de Janeiro de 608 anos Desta 60 téic - A yiial certiclâe 
passei por dcspaclio do Arcebispo D Frei AIeixo de Meneses, 
Governador da fndx,  ho~e, no mesmo dia -Dtogo do Cowto. 

Drogo do Couro, etc 
Cerafico embarcar-se Liirz Danta  Lobo na Armada dm 

ViwRei D Maninho Afonxi dc Ca&o, a Malaca, por rrtpi- 
60 de uma galeota com 32 soldados, que pamu adiante e m  

382 

Diogo do Couto, etc 
Cernfico que tendosD Hennquc de Noronha, Capitáo da 

Fortaleza de Ormuz, novas por cartas que tevc do Capifio 
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d e  DJU qm mdavarn ila Coi ta  da fndia 1 3  naus holandeas 
mandar a D. Aivaro da Cosb, capitáo dos ESiseitos e das 
armad~s de Ormuz armasse todos òs navios que aiidesse, o 

I I 

que ilc fez com inuita brevidade armando o& navios dçl-Rei 
e um tatraquirn i qua cusla; eniprcff~ndo a mais parte do 
dinheiro qur houver inmiskr para armafáo dos drtis navror pelo 
iiáo haver de S u  MaleStade e saíu daquela Forckza fora 
a 5 dc Uçzctnbro dc ho8 c c m u  ambas as coitas ria PErsia e 
Arábja ~-!~ian$o e tomacdo fala das embarcaçócs se eram 
p s a d o s  os diros holaiideses c o h  juntatrientc guardando 
t 2 a  ela que náo siissern corcJrios, co:npndo e xpurando 
or X~yues e Gilasis, vais3los de Sua Maleitade par3 que 
vindo os holandeses fizecseni por tcrra c i l r  po r  mar toda 
a guerra que pudçsscm, defendendo-Iht x conlunicação d.1 t e m  
P ~guada, dar.do o:clem ?ara se prover a For~ leza  dc 3 1 3 s -  
cate, c sendo aavisado que as dius naus hotndcsris sr  pas- 
savam para as palres do Sul, se cr~olncu para a 21.2 Forxlezn 
de Qrmuz 2 23 de Fevcreiro dc Gy. 

E prqi ie  Luz Dantas Lobo st embarcou n r h  jornada 
no navio do dito Cayiitáeh/for a qual acmilpanliou todo <i 

tempo até sc recolher, i: acliatido-~e em tucio o actrnn relatado. 
cutnpr~ndo iiiceiratnentc coni a otrigaçáo dt sua pssoa c qua- 
11dadr. e nie pedir jus?iLcaÇio de wus strrvqor lha pssei 
corforme o alardo l u c  eitá ern rneu pdcr .  E n i  C;orl 20 dc 
Novembro de 609 anos Deih im réis. - Drogu do Couto 

Diogo do Couto, ctc. 
Gprtiiico iwernar Luiz Danins LoLo na Fortaltza e CI- 

dadc de Ba5airn o inverno rle 60y com suas armas inuito pres- 
t s  pnra o que se ofcrecessr do seiviço de Sua hia~ei;tade, e 
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tnt: ped:i eAa p n r a  j i i f i i f  cac;io dc scüj sei-viços !h3 pssei For 
t:r iii;r:.:rdc .i >L:,I c : L < ~ . I ,  ~ei1Ò0 (:ap.tdu ilaq.11-!~ FOLLICZP 
Diugo dri Val dc (~aitcllirxnc~i, e Iior êIc estar auscilte Ecri 
Goa 110,: 17 d c  No~ci~lLri-i dr. 6 9  anos UeSts úu riis - 
D ~ o g o  du Cotrto 
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